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Introdução 

A Tese que apresentamos sob o titulo de "Poesia 

e Po�ticas do futurismo (Russo e Italiano)"� a retomada 

de um discurso que iniciamos em 1968, por ocasião da el� 

boraç�o de nossa Dis�ertaç�o de Mestrado. 

�aquela oportunidade demos �nfase especial ao 

estudo de materiais que situassem os dois Futurismos em 

seus respectivos contextos hist6ricos (1) e� an�lise de

alguns de seus traços diacr5nicos mais peculiares (2) •· 

Neste trabalho nossa preocupaç�o dirige-se agora 

quase que esclusivamente, para os textos que procuramos 

analisar. 

Trata-se, 
  

neste sentido,de uma tentativa de ca-

r�ter acentuadamente sincr�nico. O mesmo espfrito anima 

tamb�m a escolha das teorias e dos m�todos·dos quais nos 

valemos 
,

e� nossas analises. 

A esse respeito torna-se oportuna a antecipa-
-

çao de uma justificativa. 

Poder� �urpreender no desenvolvimento do item 1

de nosso   nojeto, a reprodução quase integral dos "apanha

dos tt te6ricos de certos autores considerados,em lugar das 

simples referências ;s obras em questão. 
,,.

O fato e que, em 
, 

parte, ele e dedicado aos jovens estudiosos de nossos cur-

sos (muitos dos quais tão prontamente colaboraram nas ur-
,

gentes tarefas de datilografia e mimeografia) que,por va-

rias razoEs, não tem acesso a esta pl�ralidacie de teoria�. 

( l) 

( 2) 

Capitulas I, II, III, 
(' Capitulas VII VIII 

IV, V, VI, IX 
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A forma da apresentação justifica-se portanto 

primeiramente,num nfvel eminentemente did;tico. Em següR� 

do lugar coloca-se a justificativa funcional. 

Os elementos todos, pertencentes a esses c6di-

gos diferentes, vão servir como . 
, . categorias oe analise,CQ 

mo argumentos dos conceitos que mais tarde 'vão ser usados 

nas an�lises de textos. Dai nosso interesse em defini-los 

ampla e univocamente. 

De qualquer maneira,procurou-se reduzir o espa-
t' ço reservado a tais resumos. Os que comparecem no lQ cap� 

, . , 1 tulo,onde sera longamente disc�tido o mefodo de abordagem, 

foram escritos em tip� menor, outros, .L 
• 

como as Leorias re-

ferentes a Boccioni e a �arinetti, foram ielcgadas a um 
A 1 • , 

, 

apenoice cuja leitura e facultativa,como igualmente o e a 

d o s rr (1 a t e ri ai s p ar a um e s t li d o d o f li tu ri s rn o r u s s o E d o f u -
.   

turismo italiano" que constituem nosso trabalho de í•';estra 

do. 

Outro ponto a ser justificado� a escolha de 

apenas um futurista russo p�ra quatro auiores italianos. 

Isso se compreende fac{lmente quando diante de 

n6s se ergue um poeta da estatura de Khli�bnikov; como di 

Tinianov, 
- '

obr2s reunidas Zlél em t;ll a introduç ao as 00 au-

tor, nele 
.., 

h� nao apenas Futurismo: nele, conforme tentfl-

mos salientar na primeira parte de nosso estudo, h� sim-

plesmente t u  d o o que hodiernamente se entende por 

Poesia e Literatura. 
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Isto posto, as fortes razoes do conhecimento 

imperfeito, do teinpo escasso, da t�cnica falha e uma sé

rie de outras limitações, constelações inevit�veis de nos 

sa obra, abrem humildem��te alas para o sentimenfo de ge

riuino oruulho que sentimos em termos servido de instrumen 
� 

-

to,nem que seja em medida minima, para tornar mais conhe

cido ao mundo brasileiro esse grande vulto da cultura es

lava e universal. 

Nosso trabalho, apesar de traçar alguns parale

los secund�rios, não tem pretensões de comparar os dois 

Futurismos. 

A escolha dos autores italianos tem como movente 

b;sico o fato de serem eles os int&rpretes mais ou menos 

felizes das po�ticas implicitas ou explicitas� luz das 

quais quisemos an2lisar suas obres. Tal seleç�o absolutamen 

te n�o desmerece os outros escritores que não tivemos oca

si�o de considerar, pelo contr�rio, serve a reforçar a con� 

tat2ção de que o -discurso sobre os movimentos futuristas ,:: 

est� apenas reaberto e se encontra� espera de ulteriores 

aprofundamentos e recuperaçoes • 



7 
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1 - Ka - Teorias e m;todos envolvidos 
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A linguagem de K::i. artitula imagens, mitos, 

lendas,. fatos, reune-os num tempo 0�1de não há barreiras, a 

través de um espaço sem limites. 

O que dizer de obra tão c6smica? Descrever 

seus vários aspectos, comu o faz a hist6ria literária? Mas 

como definí-los, uma vez que se tenha conseguido captá-los? 

E possível, po:r trás das filigranas da "Parole 11
, dos r:iean 

dros dos pontos de vista, descobrir-se uma F'orma ? 

Existe um sistema impl Íci to de reg].'as e uni 

dades ? 

Logo no início de nosso trabalho temos que 

resolver o seguinte: ou Ka é uma série de. fragmentos, reu-

nidos conforme a sensibilidade artística de seu autor, uma 

série de contas enfiadas uma ap6s a outra, ou ele tem uma 

unidade compacta e possui uma estrutura acessível à análi

se, que pode ser descoberta. A esta altura evidencia-se o 

impasse em que nos encontramos. 

Pressentimos que há uma unidade - uma estru 
..., .a,-

tura sub jazente, mas nao, conhecendo·�· , não podemos conce-

ber, a partir dela, um modelo hipotético de descrição, uma 

teoria que nos permita descer as partes e integrá--las ao 

todo, descartando como desvios os elementos que nao se en 

quadrem no esquema primitivoº 

Poderíamos tal vez, animados pelos estudos 

do grupo estrut·.1ralist9, francês, começar por um expediente: 

A ling/iística chegou até a frase; pois bem, nossa obra po

derá ser então tratada como uma grande frase, suas relações 

homólogas às relações da frase-unidade da 1ingüística, e 

nela tentar-se-�o encontrar todas as principais categorias 

da primeira. 



11 

Teríamos então diante de nós por um lado a 

Obra e por outro lado a Linguagem (1). 

(1) Em nosso trabalho falar�mos de lingu8-:_ e 1 in
@agem nos termos em que as palavras sao empregadas por
Saussure.

Tomamos a liberdade de•traduzir habla também 
---

como linguagem, sendo que em cada caso especificamos tra-
tar--se de linguagem prática ou de comunicação, linguagem 
poética, linguagem do auior etc. 

"Recapitulemos los caracteres de la lengu.a: 
Es un objeto bien definido en el conjunto heterÓclito de 
los bechos de lenguaj eo Se J.a puede localizar en la porción 
determinada del circuito donde una imagen acústica viene a 
asociarse con un conceptoo La lengua es la parte social del 
lenguaje exterior al individuo, que por si solo no puede 
creala ni modificarla; no exise más que en virtud de una 
especie de contrato estabelecido entre los miembros de la 
comunidada Por otra parte, el L'ldividuo tiene necesidad de 
un aprendizaj e para cono cer su funcionamento; el nino se 1 a 
va asimilando poco a pocoo Basta tal punto es la lengua una 
cosa distinta, que un hombre privado del uso del hablar con 
serva la lengua con tal que com1,renda los signos vocales 
que oye. 

La leng.1a, distinta del habla, es un objeto 
que se púede estudiar separadamenteº Ya no hablamos las 
lenguas muertas, pero podemos muy bien asimilarnos su orga 
nismo lingu.Ísticoo La ciencia de la lengt.1a no sólo pued; 
prescindir de otros elementos del lenguaje, sino que sÓlQ 
es posible a condición de que esos otros elementos no se 
inmicuyano 

Mien�ras que el leneuaje es heterogéneo, la 
lengua así delimitadas es aa nati.1rels'Z:a homogénea: es un 
sistema de signos en el que sólo es esencial la unión del 
sentido y de la imagen acústica y donde las dos partes de 
signo son igu.almente psíq·c1icas º 

La lengua, no menos que el habla, es un 
objeto de naturaleza concreta, y esto es gran vent0ja para 
su estudioo Los signos linguilísticos no por ser esencial
mente ·psíquicos son abstracciones; las asociaciones ratifi 
cadas por el consenso colectivo, y cuyo conjunto consti
tuye la lengua, son realidades que tienen su asiento en el 
celebroº Además, los signos de la lengc1a son, por decirlo 
así, tengibles; la escritura puede fijarlos en irriágenes con 
vencionales, mientras que seria imposible fotografias en tE_ 
dos sus detalhes los actos del habla; la fornación de . una 
palabra, por pequena que sea, representa una infinidad de 
movimientos musculares extremadamente dificiles de conocer 
y de imaginarº En la lengua, por el contrario, no hay más 
que la imagen acústica, y ésta se puede traducir en una im..§: 
gen visual constanteº Pues si se hace abstracciÓn de esta 
multitud de movimientos necesarios para realizar en el ha
bla, cada imagen acústica no es, co.!Tlo luego veremos, más 
que la suma de un número limitado de el emr:mtos o fonemas, 
susceptible a su vez de ser evocados en la escritura por 
un número correspondiente de signo So Esta posibilidad de fi 
jar las cosas relativas a la lengua es la 1ue hace que un 
diccionario y una gramática pu,;:)dan ser su representación / 
fiel, pues la lengua es el depósito de las imágenes acústi 
cas y la escTit1i:r.a la forma t.ane;ible de esas imâgeneso 11 

(F .. de Sa!J.ssure: "C!J.rso de Linguística· General" pg. : .·,. ) 
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Achamos conveniente aqui,valendo-nos do 

excelente estudo de E. Benveniste "Les niveaux de ------ -

' 
l ' CJ n a lY.ê.Q li!J..@i.§ __ :ti g u � i n E r o b l §.� Q� l i n g L!.i..§.j: i g u e

généralQ - (Gallimard, Paris 1966),acompanhar desde 

sua origem alguns conceitos fundamentais da an�lise 

ling�istica (até� frase), que virão a ser emrrega

dos, além da frase, pnr R. Barthes, em seu estudo� 

resumo "Introduction 'a l'õnal_yse structurale des 

.E_écit§." in I_Q__mmunica1i_on2_ n Q 8 - Seuil,Paris 1966, 

cujo apanhado também apresentarem  ,como uma das 

tentativas teóricas mais completas/de an�lise estru-
, 

tural do conto, que e, por tratarmos de Ka, o que 

mais de perto nos interessa.· 

Estas e outras "inserções" teóricas (de 

Hjelmslev, Levin, Yakobi;rnn, Freud, Boccioni, Soffi

ci etc.) acompanharão nosso trabalho a titulo de 

documentação e,num momento em que no estudo da li-

teratura torna-se cada-vez mais sensivel a procura 

da objetividade, servirão. a estabelecer um código 

comum entre emissor e receptor. 
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O que pode ser admitido como fato da língua 
e quais· os critérios adequados que o admitem como tal? 

Comecemos pela determinação destes �ltimo�º 
Os linguistas que trataram do assunto_ (particularmente R o 

Barthes e Eo Benveniste), são concordes em considerar a no 
ção de. nível como essencial no processo de análise, no que 
concerne a articulação da lÍng�a e o caráter discreto de 
seus elementoso 

O processo todo da análise ling{iística visa 
delimitar os elementos por meio das relações que os unem, 
e o faz através de duas operações fundamentais, das quais 
dependem todas as outras: 

' 
,o 

�E'
;_
@l_�i2.:"Ga�<2_, 

�l.!_bs ti tui,9 ãoº 

O texto deve, portanto, ser segmentado em 
porçoes cada vez mais reduzidas, até o elemento indecomp·o
nível, e paralelamente

j 
deve-si identificar estes elemen

tos pelas substi tuiçÕe s que eles admitemo 
Quando se decompõe uma unidade obtém-se,nao 

unidades de nível inferior, mas segmentos formais da unid� 
de em questãoº 

Ao decompormos, por exemplo, a palavra fran 
cesa homme /;m/ em /,/ /m/ só temos, por enquanto, _ dois 
segmentosº Para aceitarmos o fato de que /)/ e /Vi/ são uni 
dades fonem�ticas, é necessário, por um 1ado, recorrer _ a 
/Jt/ (hotte)� /Js/ (os) e, por outro lado, a /o�/ (heaume)
e /";Jrm/ (hum e) º · · 

O exemplo é uma aplicação parcial do método 
da distribuição, que consiste em definir-se cada elemento 
pelo conjunto das vizinhanças qnde ele aparece, e por uma 
dupla relação, do elemento com os outros elementos presen
tes simultaneamente na mesma porção do enunciado - (rela
ção sintagmática) e do elemento com os outros ele�entos mu 
tuamente substituíveis - (rela-ção paradigmática). -_ · -

Assim, da palavra francesa raison /r/ /�/
/-</ /õ/ /rtzõ/, obtém-se, por substituições progressivas 
respectivamente: 

saison 
rasons 
rayon 
raisin 

Aplicando-se a cada um dos elementos o mes
mo processo, obtém-se um repertório de todas as substi�1i
ç;es possíveis, e cada segmento assim obtido poderá ser 
identificado em outros signosº 

Tomemos, por exemplo j 
a classe dos substitu 

tos possíveis de /r/: /t/, /s/, /m/, /t/, /v/; aplica-se 
o mesmo processo a cada um dos outros tres elementos de 
/r/ (,f: / /z/ /õ/, chega-se io repertório de todas as sub 3ti 
tuiçoes obtíveis - cada uma dela� salienta�do um segmento 
identificável em outros signos. 

Progressivamente de um signo a outro, é o 
conjunto dos elementos que s�o depreendidos, para cada um 
deles, a totalidade das substituições possíveiso 



' . 
J. '-+ 

Cor.;o resultado destas operações poc�a--se dis 
tingliir duas classes de elementos minimais: os fon� , 
que são ao mesmo tempo segmentáveis e.substituíveis, pode_g 
do constituir portanto classes sintagmáticas e pàradigmáti 
cas, e ·os traços distintiY._'2...8.. dos fonemas, que são apenas 
substituíveis, podendo c0nstituir apenas classes paradigmá 
ticas. 

(N) 

segmentabilidade 

classe sintagmática 
= 

substitui tibilidade (N.) 

classe paradigmática 

Exempl9 de substituitibilidade de traços distintivos : 
a/ d' J podem ser atribuídos quatro traço§ distintivos:
oclusao� dentalidade, sonoridade, aspiraçao. 
A ocJ.usao pode ser substituída por uma fricçãoº 
A dentalidade pela labialidade. 
A aspiração pela glotalidade etco 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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O nív'e1 dos fon(:,mas (fonemático) e o nível 
dos traços distintivos (merismãtico) sio os dois níveis in 
ferioraa à.a análise J.ingüísticao 

É preciso &,gora ver se estas unidades nos 
permitem determinar uma unidade superior que as contenha,·. 
ou seja, opo�ar sobr9 po±ç�es mais extensas �o texto e rea 
lizar operações de segmentação e substituição, obtendo uni 
dades maiores. 

Para tanto descoõre-se que o sentido (:N) é 
a condição fundam·�ntal a ser preenchida. �or qualq°7;�r unida 
de de qualQlJ.6::' nível que queira obte:r· um es-l.;atuto lingUís
ticoo 

(N) Exemplo do sentido, como conªição indispensável daaná.;...
lise lingüística! na expressao inglesa "living thin�s" 
/li :vi

f 
e> i ').z/ identificamos as tr�s unidades fonema ti 

cas /i , /e/, / 1 /. Vamos agora procurar uma unidade
que as contenhao · .. 
Das seis combinações lo�icamente possíveis destas três 
unidades, /i e-9 /, /i 'Jª /, / 8ij/ ,;�i/.J /jie /, /!)oi/, 
verificamos que / )t{/ e / 

(� 
estao rRa1l!'ente pr�

sentes na ce,deia /li :vi
ti. 

e i 11z/: O q_ue nos faz • esco-
) (2) 

lher / ei.1']/ e afastar / jei./? 
É a concH'ção lin€,;;iif:;ticH do �entido, qu� deve sati.sfa-
2.cr a deterr.ii.n:,.ç;ao d.::1 nc;,a u1;:i.d�c�E de :r.ivf31 superior º 

. /e-)/ tem sentido, e /)si/ nao. 
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S6 te� sentido definir u distribuiç�o de um 
fonema, quando é considerado em relayão a uma unidade par
ticular de nível superior (morfema), que o contenhaº · Este 
nível superior não é externo, mas interno à análise; e um 
operador� 
Concluimos Uma unidade lingtiística s6 será aceita 
tal se for possível identificá-1a numa unidade mais 

Do fonema passamos ao nível do signo 
vra) º 

como 
al tao 

(pala-

A palavra tem, devido a sua natureza dupla, 
uma posição funcional intermediáriaº Decompõe-se em unida
de de nível inferior e en_tra, a título de unidade signifi
cante juntamente com outras, numa unidade de nível supe-
rior : a frase • 

A frase realiza-se por palavras, mas não se 
reduz à soma de suas partes; o sentido inerente a este to
do também esti em cada um de seus constituintesº 

A palavra não comparece necessariamente na 
frase com o sentido que ela tem como unidade autônoma. Na 
frase a palavra é considerada sobretudo como elemento sin 
tagmático, suas relações paradigmáticas contam menos • 

Quando, da palavra, nos passamos à frase, é 
preciso ver como são articuladas as palav.cas segund-:> seus 
níveisº Por serem discretas, as entidades ling�Ísticàs ad
mitem duas espécies de relações: entre os elementos do mes 
mo nível (distribucionais) e entre os· elementos de níveis 
diferentes (integrativas)o 

Um signo é materialmente função de seus ele 
mentas constitutivos, mas a Única maneira de definir estes 
elementos como constitutivos é de identific,-los no inte
rior de uma unidade determinada onde eles desempenham um3. 
função integrativa (ex.: civil é um signo, pois ele funcio 
na como integrante de: civil ou militar; estado civil;guer 
ra civil)º 

· -

Uma unidade será reconhecida como distinti
�' num nível dado, se puder ser identificada como 11parte 
integrante 11 da unidade do nível superior da qual ela se 
torna integrante. 

No sistema dos signos lingüísticos, o alcan 
ce da distinção constituinte/integrante toca dois limites:
De um lado a frase, que não pode integrar nenhuma unidade 
mais alta, e de outro o �i�, que s6 pode ser definido 
como integrante. 

Que tipo de função pode ser atribuída a es
ta distinção entre constituinte e integrante? 

Uma funçao semelhante à que encontramos en
tre "forma'' e 11 sentido" º 

:X---diss;ciação nos fornece a constituição 
formal, a integração - unidades significativas. 

A forma de uma unidade lingliística se defi
ne como sua capacidade de dissociar-se em constituintes de 
nível inferiorº 

O sentido de uma unidade lingtiística se de
fine como sua capacidade de integrar uma unidade de nível 
superior o 

O número de signos que entra numa frase e 
indiferente um Único signo pode ser um predicadoº rir.as o 
predicado é uma propriedade fundamental da frase, não uma
unidade de fraseº 

· · 

A partir de frase abandona-se a língua como 
sistema de signos e entra-se numa outra esfera que é a da 
língua como instrumento de comunicação, cuja expressão é o 
discurso� 
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Passando agora para o discurso, varificamos 

ser ele constituído por p'brposiçÕes; vaJ.e para ele o que, 

em outros termos, foi dito para a frase:- as frases entram 

em sua composição, mas. o discurso não pode ser reduzido a 

uma soma de frases. 

Qualquer que seja o número de , . n1ve1s que 

queiramos encontrar no discurso, é indiscutível ser ele u

ma hierarquia de instâncias o Compreend�-lo é recon_�ecer ne 

le II estágios", projetar os encadeamentos horizontais d.o · 

fio narrativo sobre um eixo impli citamente vertical,- pas

sar de um nível a outro:- o sentido atràv0ssa o discurso º 

Barthes, ordenando as hipóteses de vários 

estudiosos, propõe estes, como sendo os níveis que podem 

existir progressivamente integrados no discurso: 

a) Nível dás F\rnçÕes ( Propp ) 

b) Nível dos ActçI.ntes (Grei mas) 

e) Nível dos Personagens (Todorov)

e os v� todos, sob o prisma do Nlvel d8:_Narra�ã�: 



Nível da Narração : 
-·--·------

--·--

I Unidades 

1 f3 

A função e a unidade narrativa que se apre

senta como termo de uma çorrelaçãoo 

No conto, tudo o que é notado é notávelº 

Mesmo o detalhe irredutível a qualquer fun

ção terá o sentido do absurdo ou do inútHo A arte li te 

rária desconhece o ruído (no sentido informacional) 

nao há 'unidades perdidasº 

Do ponto de vista lingüístico a função é uma 

unidade de conteúdo: não é a forma pela qual é expresso 

um enunciado, mas sim é o que ele quer dizera 

Devido ao fato da linguagem do conto ser di-

ferente da linguagem prática, as unidades funcionais 

narrativas serao diferentes das unidades lingti.Ísticas -

- ocasionalmente poderão coincidiro E a,ind.a poderão 

ser representadas por unidades superiores, iguais ou in 

feriares à frase - o importante é que elas remetam a 

um conteúdo necessário ao co:njun to do contoº 

Funções e Índices 

As funções pertencerão a duas grandes clas

ses: a distribucional e a integrativao 

À classe distribucional pertencem as funções 

semelhantes às de Propp: a compra de um revólver tem co 

mo correlato o momento em que ele será usado ou em que 

se pensou em usá-loo Serão chamadas simplesmente fun-

À classe integrativa pertencem todos os in-

dices, no sentido geral da palavra, sendo que, cada ín

dice consid.erado remeterá nã� a um ato complementar e 

consequente, mas a um conceit8 necessário ao sentido do 
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contoo Exo: Informações relativas à identidade das per

sonagens, notações que contribuem a caracterização da 

atmosfera etc. • 

A relação entre um Índice e seu correlato não 
, . e mais distribucional, mas integrativa: para compreender 

para que serve um Índice é preciso passar a um nível su 

perior (Narração)º 

As funç_Õe� implicam em relata metonímicos e 

os Índic� em relata metafÓricóso A sanção das funções 

é sintagmática, a dos indices paradigmáticao· As primei

ras correspondem a uma funcionalidade do fa��, os segun 

dos a uma funcionalidado do ser. 

Sub-classes das Funções:- Núcleos e Catálises 

a) Núcleos ou Funções Cardeais: desempenham um papel e�

sencial no conto, ou seja, a ·étção à qual se referem

produz uma alternativa consequente para a continuida

de da estóriao

b) Catálises: servem a preencher o espaço narrativo �ue

existe entre as primeiras; sua natureza é completiva

e sua funcionalidade é atenuada, unilateral, parasi-

taº

Exe��:-

0 espaço que separa dois momentos de um rela 

to /o telefone tocou/ e /ele atendeu/ pode ser satu

rado por uma série de incidentes menores, quais: /di 

rigiu-se a escravaninha/ , /levantou o fone/ etco 

As catálises são unidades consecutivas, en

quanto que os núcleos além de consecutivos são con

sequentesº O que os constitue não é a "força" da a

ção enunciada, mas, se quisermos, o "risco"º Os nu

cleos são os momentos de risco do conto. Entre estes 

pontos de alternativa, as catálises apresentam-se c..:2_ 

mo pontos de "descanço", de segurança, que nao dei

xam, por isso, de participarem da economia da mensa

gem, sendo responsáveis pela manutenção da tensão se 
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mântica do discursoº Parecem lembrar a cada instan-

te: "haverá, houve sentido nisso". 

A função constante das catálises e a função 

fática: mantém constante o contato entre o narrador 

e o destinatárioº 

Sub-classes dos Indices:- Indices propriamente ditos e 
Informantes 

a) Os Índi�_E.E.�E-i..�mente ditos: possuem sempre signi

ficados implícitos e remete� portanto � uma persona

gem, à atmosfera, a uma filosofia etc. Os Índicesnã:i

são saturados por informantes, pois só podem ser sa

turados num nível superior: o das personagBns ou da

narra;:ãoo A relação de que fazem parte é uma relação

.12.aramétric9.:., em que· o segundo termo está sempre im

plÍci to, é contínuo, seja ele um episódio, uma pers�

nagem ou a obra toda.

(N º Ruwet chama elemento paramétrico a um elemento

que é constante durante toda a dura;:ão de uma 

musicalo Exo: o caráter monódico de um soloo)

peça

b) Os Informantes: são dados puros, imediatamente signi

ficantesº Sua funcionalidade é fraca, mas servem pa

ra autenticar a realidade do referente, para tornar

verossímil a ficçãoº São funcionais ao nível do dis

curso, nao da estóricao Exo: "descriptio" ou

"ekrasis".

II Relações entre as unidades 

1) Uma unidade pode pertencer, ao mesmo tempo, a duas

classes diversas: algumas unidades podem ser mistaso

2) As catálises, os Índices, os informantes, são Exua1:t:_

sões em relação aos núcleos, que constituem conjun

tos finitos de termos pouco n-J.merosos, são regidas

por uma lógica, são necessárias e suficientesº

As outras unidades vem preenchê-los por meio de uma

proliferação em princípio infinita.
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3) Na obra, os Índices e os info;mantes podem combinar-

-se livrementeº

A catálise implica necessariamente na exis 

tência do núcleo ao qual remete, mas nao 

reciprocamente o 

Os núcleos m::l.ntém entre si uma relação de 

solidariedade: a existência de um núcleo 

exige a exist�ncia de outro e vice-versao 

Disto decorre que, para a manutenção de 

ossatura do relato, as expansões sao su

primíveis, os núcleos não. 

4) ])o ponto de vista da sintáxe funcional do conto, os 

núcleos agrupam-se em seqüências, donde: 

Segü�ncia: um agrupamento lógico de núcleos, unidos 

entre si por uma relação de solidarieda-

de, que inicia quando um de seus termos 

nao tem antecedente e se conclue quandoum 

de seus termos não tem consequente. 

Há uma sintáxe interna às_ seqü�ncias e uma 

sintáxe das seqüências entre si: seus ter 

mos se interceptam, se intercalam, se des 

locam em contrapontoo Quando cessam estas 

interfer�ncias� temos o surgimento de bl.9.. 

cos estanques, separados, que são recupe

rados no nível superior das Ações (ou das 

Personagens)º Devido ao fato das person� 

gens serem as mesmas, subsiste uma rela

ção de ação entre os blocoso 

III Descrição do código através do qual o narrador e o lei

tor são _significados no contoo 

1) Função conativa da comunicação: toda vez que o narr�

dor relata fatos que são conhecidos dele e não do lei

tor, há um sígno de lei tuE.§:., pois não haveria senti

do no narrador contar a si mesmo fatos que já conhe-

ceo

2) Os sígnos elo narrador: sao imanentes ao conto� e por

tanto accessíveis a uma análise semioJ.Ógicaa .A n?'rra
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çao, o código do narrador, tal como, a língua, 

conhece dois sistemas de sígnos: 

so 

pessoal (eu) e apes�oal (ele) • 

Exemplos de códigos de narração: 

fórmulas métricas 

protocolos convencionais de apresentaçaÕ 

histórias de fadas (neste caso o nível narracional 

está repleto de sígnos codifica

dos� ''Era uma vez" etco) 

Hoje, grande parte da literatura nao é mais descriti 

va, mas transitiva: esforça-se em efetivar na pala

vra um presente tão puro que todo discurso se identi 

fica no ato que o libera. 

Entretanto, a forma Última do conto, como conto, 

transcende seus conteúdos e_ suas formas propriamente 

narrativas (Funções e AçÕes)o 
I . , 

, 

O ni vel narracional tem um papel ambJ.gÜo. E 

contíguo à "situação do conto'', as vezes pode incluí 

-la (situação do conto: conjunto de protocolos de a-
, 

corda com os quais o conto é consumadoº Há alg�mas

"situações de conto" que sao fortemente codificados

- exo: romances epistulares, manuscritos reencontra

dos - hoje entretanto, preferem-se sígnos que nao

tenham o aspecto de sígnos), ou seja, abre-se sobre

o mundo onde o relato se consome, mas ao mesmo tempo

fecha-se sobre o conto, o constitue definitivamente

como expressao de uma linguagem que prevê e carrega

consigo, sua pr;pria metalinguagem.

Além do nível narracional começa o mundo, ou 

seja, outros sistemas (sociais, econômicos, ideolÓgi 

cos) cujos termos já não são mais os do conto, mas 

elementos de uma outra subst�ncia (fatos históricos, 

determinações, comportamentos etc o)º 

IV Nível da Narraç�o:-12 processo - Segmentação. 

A forma do conto possue duas capacidades fun 
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damentais�- dispor os sígnos ao longo da estória e inse 

rir nela expansoes imprevisíveis, q_ue o conto incorpora, 

torna-as partes essenciais, como acontece no sonhoo As 

unidades de uma sequ�ncia podem ser separadas umas das 

outras pela inserção de unid.ades que provem de 

sequ�nciaso 

outras 

(Distaxia: inserçao de elementos entre as unidades de 

um Único sígno:- Exo: "Elle ne naus a jamais plus par

donné11 º) 

O conto é uma linguagem fortemente sintéti-

ca, fundada sobre uma sintáxe de encaixamento e de 

volvimentoo Cada ponto do relato é como se fosse um 

en-

no 

simbólico, que irradia, ao mesmo tempo, em diferentes 

direçõeso A unidade é incorporada pelo conto, mas ele 

se mantém coeso pela distorção e irradiação de suas uni 

dadeso 

A distorção doa à linguagem co conto sua marca própria� 

transforma-a naquilo que os Formalistas russos chamaram 

de siujet. (Vide Thématig� de B. Tomachevski in 

Théorie de la li tterature opo oi t º) 

No conto, as unidades contíguas, de um ponto 

de vista mimético, podem se apresentar separadas por u

ma longa série de inserções, que pertencem a esferas 

funcionais diferentesº Estabelece-se assim um tempo ló

gico (diferente do tempo real), sendo que a pulveriza

ção aparente das unidades é regida pela lógica que une 

os núcleos das sequênciasº O susEense é uma forma exas

perada de distorçãoº Ele mantém aberta uma sequ�ncia,pe 

lo processo enfático do rêtardamento, detém uma função· 

fática, reforçando o contato com o leitor, ameaça o lei 

tor de uma sequ�ncia inacabada, é um jogo com a estrutu 

ra� destinado a pô-la em risco e glorificá-lao 

A realidade de uma sequ�ncia não está no de

senrolar-se natural das açoes que a compoem, mas na ló

gica que é exposta, que é arriscada e satisfeita. 

O poder catalítico do conto, tem por corolá 

rio seu poder elític�o Pode-se resumir um conto, de a-
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cardo com os princípios estruturais, mantendo-se a indi 

· vi dual idade da mensagem o Como consequência, resulta a

possibilidade de se transpor , (do conto para o filme

por exemplo) a estrutura de sua ling..1agem.

Ora, por um caminho irnre:çso, deveria ser portanto possí

vel reencontrar esta estrutura, distinguindo e classifi

cando os elementos traduzíveis e intraduzíveis de um

conto: a existência real de semióticas diferentes e con

correntes facilitariam este tipo de análise.

V Nível da narraçao :- 2º :PJZ_�sso - Integra,�ão 

O que foi desconjuntado num certo nível, (no 

nível da sequência, por exemplo) é reconjuntado mais 

frequentemente num _nível superior (significado total de 

uma qua�tidade de Índices dispersos, ação de uma classe 

de personagens)o Trata-se do fenômeno da Integração 

Ela permite orientar a compreensão de elementos descon

tínuos, contíguos e heterogêneos, tais como são dados 

pelo sintagma, que lhes reconhece apenas uma dimensão : 

a sucessãoº E um fator de iso!.2J2..i� (e unidade de signi 

ficação que, por exemplo, impregna um signo e seu con

textd), pois, cada nível integratório doa sua isotopia 

às unidades de nível superior. Ela, entretanto, não se 

apresenta de uma forma regular, sereriao Mui tas vezes u

ma Única unidade pode possuir dois correlatos, um sobre 

um nível (função de uma sequ�ncia), outro sobre outro 

nível (Índices que remetem a um 11actante 11 )0 

O conto se apresenta assim como uma série de 

elementos mediatos e imediatos. 

Pelo concurso da .segmentação (distaria) e da 

integração a estrut�ra se ramifica, se descobre, se re

toma: o conto se desenvolveo 

Observando-se o desenvolvimento de um conto, 

nota-se que ela parte do mais codificado para o menos 

codificado e assim sucessivamenteº Assim vai do fonema 

à frase, depois de micro-sequ�ncias, (ainda bastante 11_ 

vres) até às grandes ações, que formam um código forte 

e restritog 



25 

VI Gonc1usão 

A criatividade do conto situa-se assi m entre 

dois códigos, o da Lingüística e o da '11ranslingUÍsticao 

! esta altura da exposição da teoria, acampa,.... 

nhada pela leitura das obras dcs estudicsos q_ue foram frnn 

do citados, já. nos é possível estabelecer uma linha de a

bcrdagem geral das classes de unidades de conto., Se1,iam e

las, de acorde com sua reordenação proposta pelo grupo de 

Liege ela Rb.Étorique Générale (Larousse Paris, 1970) 

A - 1 º os mícleos e as catálises 

2o os perso�agens e os Índices: 

3c os informantes: lugares, ob�etos, gestos 

4 º as actantes e a relação entre personagens e actantes" 

Isso :r;elo que diz respeito ao conto como sendo uma fi-

gura da Forma do Con tmlc� oº 

B - Na a.::iordagem do conto, como figura da Forma de Expres-

- ' ' t Se tJ , t d d. , , t , . , sao seria vis ,o em cara: er e 1 scurso .:.l erario ou seJa:

o 

o tr&:tamento do tempo 

o encadeamento dos fatos e o determinismo causal

a representação do espaço

o :ponto de vista

C - Se a isto se somar o estudo do conto como língua, ou 

seja, se nele foram encontrados os meta:plasrnos, os !Ilet.§!:_ 

taxemas, os metasemema.s e os rnetalogismo s que tão opo.E_ 

tunamente.sistematiza o grupo da Rhétorique Générale,

sua análü1e sincr<'.'lnica poder-se--à di:rnr relativamente 

corr.pletao 
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Mui to bem, quanto ao item B estamos plenamen

te de acordo, tanto n:ais que seus termos são a retomada de 
0• I .', ,, 

caminhos de análise - já. consae;rados e que outrqi'·�·ão se-

não o tempo, o espaço, o ponto de vista, o enredo? 

Quanto às figuras de Retórica (item e), já 

Jakobson em 1921 fazia um levantamento minucioso das empr� 
/' 

gadas por Kh1iebnikov em suas obras, procurando-as justameQ 

te na morfo1ogia, na sintáx:e, na semântica, na lógica. 

No item ll. resideria _portanto a maior inovação, 

no que se refere ao "conto", trazida pelas pesquisas de 

:Sarthes e de certo ramo do estruturalismo franc�sº 

Ocorre> na aná1ise do cento de KhJiébnikov 

ser justamente dela que nao poderr;o s nos valer, ou melhor, 

ela é qUE:, não ·no,s vale, por do is motivo� básicos: 

1 por seu carãter generalizante, 

deixa de fora ocorrências esp� 

cÍficas que podem ser fundamen 

tais na estrutura, de conto 

2 · Uma vez �laborada, fu�ciona 

como uma. teoria a--priorística, 

ou seja. algo que d·eve ser colo 

cada :çor cima do conto, haven-· 

do então, na melhor das hip6t� 

ses, altm da coincidência um 

tra,nsbordamento º 

Como Earthe:3 fez questão de fri:sa.r, em seu ar 

tigo-resumo L'AnaJvse Structurale du Récit, ele procurou 

"não toll1E:r", com seu estudo, as várias tenta,tiv-as de sis

tematização q_ue estão em curso e q_ue visam o mesmo objeto. 

Sem dúvida a leitura das obras específicas de 

estudiosos qué:.is :Sarthes, Grei mas, :Benveniste, Todorov, Rif 

fate?.te, e de cutras de Gcnette, BrE,mond, Sapir, Metz,Cohen 

etc. é bastante entimul1::.nte, no sentido em que vai deli-

neando u�a s�rie de possibilidades de sistematizaçioo 
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A medida porém que tentamos selecioná-las e� 

plicá-J.as ao nosso conto, verificamos que, ao lado do sur

gimento ele coincidências e perspectivas.sem dúvida interes 

santes, ficaram de fora elementos tÍ.picos por demais impo.E_ 

tantes º Ou seja, não é que o conto resista a estas várias 

abordagens, ele simplesmente transbordao 

E isso, não se deve só ao fato do conto, além 

de ser a express�o de uma língua, ser tamb&� expressao da 

linguagem poética de sE,u autor e necessitar, como rr.ui to bem 

viu Hjelmslev
1 

ao lado de uma. abordagem científica, un,a a

bordagem poética; mesmo deixando de lado a abordagem poéti. 

ca (se fax· possível separá-la.s) é impossível superar a im

pressao de inacabs.d.o e :particular q_ue permanece apos a lei 

tui'a de várias abordagens d.e nível científico que tem por 

base a obra corr.o expressão de urr.a línguaº 

Longe de nós a idéia de querer criticar q_ual

quer uma que seja dessas tentativas. 

O caráter d.e "não acabamento" é inerente jus

tame:nt e ao fato de serem tentàtivas e nãc constituirem ai:n 

d.a um todo articulado. 

(N º) Mui tas vezes as tentativas chegam a, parecer 
contraditóriasº Veja-se por exemplo o que diz o próprio 
J3arthes à pag ,. 9 de s/z (Seuil - Paris, 1970) a respeito de 
uma hipotética "grande s-tructure narrative, que nous reveE 
serons ( pour vérifica tion) sur n t irnpo:i:·J; o ,p;.el récit: t§.che 
épuisante ("Science Ewec patience, Le suplice est sür") et 
finalement indésírable, car le te�ctey pe:rd isa d.ifférenceo 11 
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Por outro 19.do, a leitura de ob:::-as de J"akobson, 

que :aos foram de grande valia para noi'tearem a abordagem 

poética de nosso objeto, surpreendeu-no·s pelo relevo dado 

às teoria� de Hjelmslev e Peirce, 

Animados, novamente,· por estas refer�noias, ro 

montamos a fontee 

Da obra básica de Hjelmslev 

da Teoria da Lineuagem" (Ed.i)ão It:i.liana 

"Os Fundamentos 

Guilio Einandi 

Editore - Torino, 1968), cnjo resumo que s•.:Jgue do cu.!nen ta 

nossas conclusões, depreendemos possibilidades· que, apl ic� 

das ao nosso texto, continuam, é verdade, deixél.ndo de fo:ra 

um grande número de características importa::1tes (se bem que 

elas, segundo Hjelmslev, serão recuperadas na al)ordagem poé 

tj_Ga) ma::;, em J. :1gar de reduzí--1 o, encerrando-o em supe:cpo

siçÕ es esquemáticas variáveis, legittmam um tipo de aborda 

gem científica al tatnB"!lte dialética e gra tificado:ca, 

O mérito principal reside na natureza da teo

ria de Hjelmslev, 

O trabalho visa apresent3.r sua Teo:da LingUÍ� 

tica, que o autor aplica rigorosament,e ao sistema cl.:l. LÍn-
-

r.r. 1,/', t ,'Jv "C�(. 

gua, mas ele nao parte do "rebàt'ime:o.to" desta teoria da 

Lingua sobi�e o plano da Linguagem, 

A teoria,diz Hjelmslev, deve ser arbitrária e 

adequada a seu objeto. 

,, � 
1 Quando o objeto e a Lingu.a, a teoria que e e

exp�e é adequadaº Se o objeto for um texto literário, a

teoria poderá 1m1clar; o que deverá permanecer constante é ·o

princípio empírico e o processo de sua aplicação, ou seja,

o texto pode exigir o tipo de teoria e o método que mais

lhe C'.)nvierem, uma vez observados o Principio EmpÍri�o, o

Princípio de Análise e o Processo de Ap1icação da Teoria º

Isso significa basicamante q_ue o est11do da o

bra é feito a partir do si ste:n:1, do texto e o método a ser 

empregado não vai da menor à maior unidade, mas parte dos 



conjuntos de maior extensão,, 

Se compararmos,o esboço da.obra de Hjelmslev 

que segue, com o resumo da abordagem de Earthes ( ) sstas 

e out.ras diferenças fundamentais poderão ser relevadas 

(N º) E interessante not:1r por outrJ lado, como Ao 
JoGreimas em seu Du Se::1s (obocito) particularmente no capÍ 
tulo em que trata-das relações entre Poesia e Lingllística-· 
estrutural se aproxima nebulosamente em muitos pontos, das 
conclusões de Hjelmslev, de ct1jas "defini;:Ões" aliás, faz 
vasto empregoº 

"O Poético não se caracteriza pelo acréscimo 
de um Plano de Expies�ã°o suplementar, mas resulta da fusão 
interna dos dois planos da Expressão e do Conteúdoº.º A 
Linguagem Poética, ao mesmo ternp:) em que pertence à Língua, 
é também volta ac, gri t0 primero,, •• Finalidade da poética : 
compreender e descrever em ter;nos de LingUística estru tu 
ral a comunicação poética.º. deve dar conta do ser estrutu 
ral de todo objeto poético particular�.º" 

29
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A fim de nao cair numa descrição subjetiva, anedótica, e_stetizante, é

necessário considerar a abordagem po;tica e a cientifica como duas formas co

ordenadas de descrição. 

A abordagem científica f possfvel uma vez que se tenha percebido que 
- - , 

um processo pressupoe um sistema, que una flutuaçao tem atras de si uma cons-

tância� Para abordagem. cientifica 
, , 

estabelecer teo1�ia a e necessario uma estra-
, 

bº t , adequada (sistema) tegica., ar i ra:ria, ao objeto ao qual vai ser aplicada, em 

base da qual se forrnu..larão . , 

hipoteses e se deduzirão leis que permitirão um me-

lhor conhecimento do objeto. 

Hjemslev estabeleceu uma Teoria Linguistica apropriada para ser apli-

d . t ' L' E. 't . : . ca a ao sis ema aa in�ua. is seus 1 eus principais: 

a) ela visa identificar a estrutura especifica da Lingua por meio de

um sistema formal de premissas;

b) 
, 

as premissas, · escolhida:::; estrategicamente e limitadas em numero d!:_

vem:

ser necess�rias em relaç�o ao 

ter o máxino de simplicidnde; 

- serem adequadas a seu fim;

, . :proprio objeto; 

- produzir, em cada sua aplicação, resultados de acordo coe os-

dados empiricos (reais ou presm1·i dos);

satisfazer a u.ina exigência metodolÓgica (fixada por mna epis

temologia).,

Como consequência, a descrição que obedece a tais premissas (a cujo -

. t H º 1 d' d Pr º ' . E ' . ) d ' 
conJim o Jems ev a o nome e ... 1nc1.p10 mpir:i,.co evera ser: 

livre de contradiç�es (coerente); 

- exaustiva e simples (o mais poss{vel);

sendo que a exigência de au 

sência de contradição tem precedência sobre a descrição exaustiva e esta, por 

sua vez, tem precedência sobre a exigência da sim})licidade. 

Por seu método, a Teoria de Hjemslev opõe-se ao da Linguisti.ca tradi-

cional, UJia vez qt1e estabele_ce uraa progressão da classe ao co1;1ponen te e não, -

como quer a tradi;:ão, do mais parti.cular ao i:'lais geral. O nétodo de H� é ana

lítico, es:9ecificante e principalrr.ente dedutivo� O fato da Liugu{stica induti-

va ascendei:- dos sons às classes de sons (fonemas), dos fonemas 

- 1 -

as categorias 
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de fonemas, dos signific-acloG singulares aos significados basilares e destes o.s 

cate.e;orias de sir;n:ificados, permite qne se chegue muitas vezes à abstração de 

conceitos que são, poster.iormente, hipostatizados como reais. A indução leva à

flutuação, àquilo que é acidental, não constante, e, principalmente, nao pode 

garantir umá de13crição siru::s,les e coerente .. 

Por sua natureza, a Teoria Lingu:istica de H., tanto é determinada por 
, • A • seu objeto, quanto o determinaº Ela e inde::;ieudente de qualquer experiencia; os 

dados emp:f.ricos não podem reforçar ou enfraquecê-la, mas só sua aplicabilida 
. , 

de. Podem-se construir, a partir da teoria e de seus teore�as, Hipoteses e 

"Leis 11 que, diferentemente da prÓ:9ria teoria, dependem de verifico.ção .. 

" , , f • ' 

Devido a sua natureza arbitraria, ela e a-realistica; devido a sua a-

dequaç;o ela é realfstica. 

A finalidade da Teoria de Ho é, at�avés da a�licação de um procedime� 

to que visa a descrição coerente, exaustiva e s:i.mples de 
I 
u.m objeto, cheeai· ao 

conhecir,1ento dele (ou de objetos com a mesr.-ia estrutura) e do sisten1a a partir 
- . ( - � ,

do qual os objetos sao construidos. Cada aplicaçao pressupoe a teoria, mas e

necessário· não confundir a teoria com o _D.·ocesso d�Aoli229.ão., do qual damos os 

passos principais: 

a) circunscrição de seu objeto;

b) subdivisão das dificuldades e progressão do simples ao complexo

da classe ao componente, por distinção e comparação, sempre procu

ro.ndo uma constância na Lingua e não fora dela ( .A..'Tlálise);

e) recupera.,:;ão de um todo organizado em volta de um :e,rin..s.:l1?.2:..0 direti

� (estrutural) escolhido, a parb.r do qual se ti.?am consequên

cias gerais - a projeção da estrutura sobre os fen3menos que a cir

cundam $ para que estes enconti.'em, graças a ela, uma explicaçno sa

tisfatória.

A análise será diferente para objetos diferentes. Sua natureza e os 

conceitos sobre os quais ela irá se basear serão estabelecidoo para que ela se 

ja apropriada a seu objeto. 

O Princi.pi�ise, porém, é universal e é construido a partir do 

Principio Empirico: te:n um interesse prático, exige uma descrição exaustivo. e 

é adequado na medida eo que evita que se introduza, na análise, um r.:iétodo que 
, ' . -

impeça que se registrer.i certos fatos necessarios a descriçao. O que importa 
#o# , - , 

nuo e a r.,era divisoo do obje.to cm partes 7 mas um desenvolvimento da analise de 

acordo co!':l as interdepcndê-ncia.s entre ostns pa�tes e que "refli ta 11 n natureza 

do oojcto e de suas partes. 

- 2 -
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- tanto o objeto quanto suas partes existem só em virtude

destas dependências;

- O cor:rplexo o'bjeto+partes define-se somente em virtude -

de sua totalidade;

cada parte define-se em função das interdependências en

tre classes superior�s, inferiores e o todo.

É importante organizar a análise de maneira que em cada estágio se -
,. - . , 

considerem primeiro as partes de maxima extensao, ou seJa, de numero mais bai 

xo. 

Tratando-se de um texto literário, por exemplo, primeiro deverão ser 

considerados os periodos, depois as proposições, etc. ��r:1 /lue;ar de se proceder 

ao estudo do texto àe acordo com os divisões tradicions.is da Lingu:f.stica em -
, • A , 

Fonetica, r,:orfologia, Sintaxe, Lexicografia, Semantica, o que podera implicar 

em repetições, considerando-se a:;,ienas os dois planos de Expressão e do Conteú 
_,,..._____ - -

�, poder-se-ão prever categorias definidas de maneirá idêntica. Os dois pla-
, 

nos podem ser descritos como sendo estruturados de modo analogo, uma vez que.

Ex:pressão e Conteúdo são entidades coordenadas e iguais em todos os aspectos, 

sendo definidas somente em função de sua solidariedade reci.:proca, como funti

vos reciprocanente opostos de uma mesma funçãoº 

�3:RVAÇÕES FIN. IS: 

A teoria de H. prescreve uma o.nálise textual que nos leva a rec.onhe

cer Tu"!la for� lingui.stica por tx·ás da suhstânc:i_;_� imediatar.1ente acess:i.vel à ob 

servação dos sentidos. Atrás do texto percebe-se um sistema que consiste de 

categorias de cujas definições podeYr1-se deduzir as unido.des possfveis do sis

tema. O núcleo deste procedimento é uma catálise, devido à qual cataliza-se a 

forma à su.bstância e o sistema a.o texto. 

O procedimento é puramente formal, ou seja, considera as unidades do 

sistema como consti tuÍ.das por um certo número de figuras, para as quais valem 

ale;unas resro.s de transforr:iação. As regras são estabelecidas sem s.e levar em 

consideração a subst�ncia onde se manifestar:i as figuras e as unidades • 

As hierarquias e deduções linguisticns sao in::lepenclentes das hierar-

quias e das deduções não linrruisticas que l)Oderiam levar. uma descrição da -

substância. O que se deve es1)e:c-a1· da análise não é uma sen:ântica ou uma foné-

t. �, L. ( -1- .  f b f I' .ica, mas apenas wna !.:-1
..:.

Ge ra i���
..:
�f'3. que orneça a ase orna para o or-

denamento das 
com entidndes 

d d - d � t" . , . r � .  
Oe r uçoes a �u .is .,;).Ilc:1.a nao -l.n[;U::LS"t,:!..Ca� · 

r 

2lceOricas. 
- 3 -

nrocadioento ope a
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DD:i!'IlTI_ÇÃO DOS TE�.'.fOS EHPRECLDO,

SISTEMA: é uma hier::trq_uia correlacion.al (língua), enquanto 

�ue o processo é uma hierarquia relo.cional (texto)o 

O sistema é descoberto o.trás do processo por 1�1E:iio do pro -
cec1imentoo 

Não há processo que nao pressupon .... ria UL"'l sistema (mas na.o v;i. 

ce-versa) º 

çaoo 

liseo 

C8SS0o 

:PROCEDII.�ETO: classe de operaçoes com. :recíproca determir..a� 

DETER.MINA <;_KQ: função entr·e uma constante e ura.a variável. 

FT1n··r,'\"Ü cl �" • .J • f .. 
u.LJ";<·-H. : epena.encia que sa c1.s ·qz �B eonq.içÕes 

:;:;1Dl!TIVO: objeto q_ue tem :função em relação Ia outros obj etoa.

SOLIDàRIEDADE: interdepend�ncias entre os t:e:rrnos de uJTI pro 

Il�TERDEPETU).E2�CD\..: função entre duas constantesº 

:PJ.i!-1.!TO DA l{X.:?RES.3ÃO: corresponde o.o rdgnificante º 

C'TTDC'm�·JTl"'T D\. -ra�rnn1;,0c'.\o. r, ' J_A • _,..,._ -' - ,,. • J ·'-6- . 
0J.u0� ·;u-'--'- .: .,<.i.A . ..r .:..L:,..::'·.Jl� • uUOS ucl.Y.l.CJ.8. .t.Oll.LC3. 

1 
!?.YlílCU __ a 1., Tl.'.1,

n2..o funcionàl, do. q_ual se ocupa a fonética. Ex: substfüJ.cia g:rá-

.,..e· c:-,-•ac, 1)0 1""d·i·o·"""TI.'�t-icas e c-i-,,,+� J
t.,_l.CªS� b��o �= � b=� -� P��v� � • 

:PL!GW DO COETEu.DO: co:rresponde ao significado. 

STJBSTJi.l�CL\ DO COJ'TTBuDO: aspectos emotivos, ideológicos ou 
nacionais. Sentido "positivo" do signifieado, mundo extr2.linguÍ§ 

ticoo 

:B'ORI-'L''.. DO COITTEÚDO: oreanizaçe.o .formal dos conteúdos entre 
si, - por ausê:ncia ou presença de 111nz. marca senântica o 

xxxxxxxxxxxxxxxxxx

FORMA DA EXPRESSÃO :



COi'JCL USÃO• 

Tratando-se o objeto de nosso estudo de 

um genero de natureza com�osta (conto-poema),e tendo 

sido a preocupação constante,que orientou a escolha 

dos instrumentos de análise,o cuidado em �ão�Sl!_Q

dr�-lo ROr demais_em seu_caráter de conto {conseauen 

te exclusão de esquematizaç;es "inacabadas" do tipo 

Analyse Structurale du Récit, ob.cit.) .:J.§�.ê_mi��.ê

lo demasiado em �eu cariter de ooema (exclus�o de um 

certo genero de análise interna do tipo das empreen

didas por N.Ruwet (in Poétique n!! 9 ob.cit.-"je te 

donne ces vers") e muitas outras que, apesar de alta 

mente satisfatórias para textos curtos,uma vez apli

cados a �a (vide a análise interna do I par�grafo do 

I capítulo da obra) resultariam nu� levantamento por 

demais extenuante,mas_J�ndQ. em vista salvaquardar __ SU.§. 

unidade de conto-2.2..ema, nossa procura levou-nos a en 

contrar em Hjelmslev as diretrizes mais adequadas p� 

ra nosso .estudo. 

São elas a combinaç�o de uma Teoria Arbi 

trária (exigida pelo texto) e de um �étodo convenien 

te ( adequado ao texto) uma-.vez observados o "Princ.i 

pio empirico" e as regras de sua aplicação. 

Dessa forma, o texto� soberano. 

A teoria que escolhemos _e_rn_f_·_un_cão _d_el�, 

esboçou-se originariamente a partir do conceito de 

"diagrama" de Peirce (citado anteriormente) ,consoli

dou-se posteriormente na Teoria dos Cou2.;L-i0..9.ê. de Le

vin (vide apanhado que segue) e configurou-se defini 
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tivamente na procurél d�1s "corresQ_ondências" mais vastas, 

que o texto apresenta como um dos su�ort�s b�sicos de sua 

constituição. 

A metodologia ápropriada escolhida foi a do 

Formàlismo Russo,aplicada.conjuntamente com o "Método dos 

Fragmentos" de Khliébnikov. 

Sobre este �ltimo haver� explicaç;es no de

corr�r do trabalho, eiuma vez que demos a sintese das teo 

rias escolhidas,resta,para f�nalizar,apresentar as premi� 

sas metodbl6gicas do Formalismo das quais nos valemos: 

I. A :pesquisa formal não foi contrapost:i. a pes
quisa hist6rica, mas constituiu seu primeiro
passoº

II. 

A.11l)as foram :.é'eal izad.as principalmente no tra
balho de tradução.

i . 

Toda abstração, a partir do material, visou 
explicá-lo melho:ro 

IIIo As partes não foram estudadas como elementos 
separados, mas como constituintes do sistema 
de composição ao qual pertencemo 

IVo Na apresent=1.ção das " correspondt'lncias" além 
do levantamento de elementos repetitivos (mo
tivos - tipos de emprego do tempo - certas 
figuras) for:1m estudados alguns elementos 
''Únicos" dos fragmentos de ICnlebnikov: 

o mecanismo das "verdades"

o aspecto prof�tico

os "motivos concret:::is'·'

- o caráter onírico

o caráter cinematográfico

- o caráter hipostático etc,

-
-
-

-
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O texto poético é examt:'lado por Levin atra-vés 
de uma abordagem estilística do tipo da empreendida pela 
lingüística estruturalo 

Esta análise poe em evid�ncia certas estrutu
ras que são peculiares à linguagem poética e que contri
buem para a unidade dos textos onde aparecem e para sua r� 
tenção na memória o O autor chama-as de cou:pling?_ que nós 
tradnzimos por aco12_lament::)So 

A abor:lagem estilística difere da análise lin
güística habitual (a quaJ. .;,reocupa---se com as relaçoes entre 
os e1ementos liri.gUísticos \10 âmbito dr-1 frase) na medida em 
que se aplica a textos, maio:res que a frase, gue tenham 
estiloº (Hipotéticam:mte poder-se-ia aplicá-la a um relato 
qualquei·). Considei·a-se que um texto tem estilo quA.ndo es
t9, de uma maneira ou outra, desvia--se das normas estatís 
ticas da lÍnguao 

Da acordo com a definição de A. Ao Hill, que o 
autor reput=1 conveniente "style is the message carried by 
relations between linguistiG elements occurring in 1vider
-t::1an-sentence compassa, that is, in tex.ts or extended 
discourse". 

O estudo do estilo limita-se a considerar os 
elementos dentr,'..> da mensagem e a estabelecer seu :;:iróprio 
c6digo, sendo que só depois disso ele é comparado com o 
código da linguagem comumo· 

E;n seu estudo, Levin dá umR- relevância consi
derável ao plano paradigmático da lÍng,lBo T.radicionalmente 
emp:r.·oga--se o termo 1:ara_cg_g_rg_� para o conjunto o:r.'denado das 
for:nas inflexas de uma base, O que importa, paTa este con-
cei to de paradigma é que a base 3eja fixada e que variem 
as vizinhançasº E:x:o: 

Child, child's, children 
amo, amas, ama.vi, amatum, amare. 

Atualmente, no conceito moderno de pa�adigma 
(que é o do qual o autor vai se valer), procura-se incluir 
também os tr3,ços das vizinhançasº Diz-se portanto que � 
raªJ:g.r�� é um sistema de variações morfemi'cas que corres
ponde a um sistema paralelo de variações nas vizj_nhan;:aso 
(variações essas de significado estrutural) 

Pode-se então proceder na direção oposta às�· 
gerida pela definição tradicional, ou seja, fixar-se a vi
zinhança e fazer variar a base o Ex.: 

dad-':1. a vizinhança: "este,oo é bom" 
ela vai gerar um paradigma de nomes que pode

rao ser encaixados no espaço entre est� e é? 

Cada uma das variações será um membro do mes
mo paradigma de todas as variações possíveis que o autor 
chamará de classe::i de . e9.uival ência:-3, ou seja, classes cujos 
membros são equivalentes respeito a certos (o) tra;:os (o) 
comuns, fora da forma em questão. 

Os traços comuns poderão ser lingliís·sicos e 
corresponderão a classes de equivalências do .ii:J?.�_J_ ou extra 
l:_ing'JÍsttcos, co:r-respondendo neste caso a classes de equi
vaI�ncLas do huo IL 

---------
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Paradigmas do t:�o I ou classes de equivalência posicionalº 

O que caracteriza estas classes é que elas 
são definidas por saa posiçãoº Seus membros sao equival en 
tes respeito à posição que eles ocupam numa expressão da
da, ou em dadas expressõesº 

Cha:na--se Esi9.Ões aos lugares da cadeia lin
güística (ladeados por artimlaçÕes, inclusive o sil�ncio) 
onde podem ser gerados paradigmasº Por exemplo, na frase : 

Ele+pode+ler+muito+bem 

temos cinco posiçõeso   
Há lugares, na cadeia lingUÍstica, que não 

são ladeados por articulações,onde é possív�l alternância. 
Definimos entao posições como sendo os lugares da cadeia 
lingUÍstica onde é possível alternância,. 
No. exemplo: 

He+is+a+questionable+man 

o espa:;o entre 9,uestio1� e + é uma posição, . P.ois o morfema
-ing_ pode substi ttür o morfema -able e ao mesmo tempo este
não é substituível por nenhum elemento menor que o morfema
(não-morfema)º

Al tern!ln<?_ia fica send,o definida como a suosti tuição de uma 
forma num sintagma, por outras formas, de maneira que o 
sintagma continu� sendo gramatical e as formas substituí
veis sejam todas morfêmicaso 

])ua�osiyÕes serão eg_)livalentes s_e_ permitirem as 
al ternârÍcias 

Todas as púsiç Ões id@n ticas sao equivalenteº Exº: NV 

Existem posições equivalentes que ocorrem na mesma 
trução o Exº: 

NVN 

N: Nome 

V: Verbo 

mesraas 

cons-
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Paradigmas do tiEo II ou classes de e�1ivalência natural 

Form3s equivalentes no que se refere a crit�
rios extra--lingüísticos (o continuum semâb1tico e o continu 
um fonético-fisiológico) pertencem a esta classe de equiva 
l�nciaso 

Como exemplos de formas semanticamente equiv§;_ 
lentes podem ser considerados os antônimos e os sinônirr,os, 
em séries de grc:.duação rr.nicr ou mer.ore Exo: 

feliz - triste 
lua-·· est.r.ela - mr-:1.r ··· tempo-· sol 

A�oplamentos 

Na linguagem poéticA. há 1 
.. nn=1 c::mverg�ncia das 

equival�ncias de Tipo I e das equivalência� de Ti�o II ou 
---- -- =---�-- -

seja, num poema aparec�m sistematicamente posiçoes equi.va-
1 entes que acoL-iem elementos foneticamente ou semant.i_camr:n1 
te equi7alentes? O sígno line[lístico (:Ir.) está no cent:r"Z 
de uma convergência entre as rala,;Ões que ele contréii com 
os out:ros sigr.0.:3 do sinta.grna e as correl':1çÕes que contc:1i 
com os ou-'cros sígnos do parad:Lgma. Este tipo de converg(jn
cia cara.cterizr.t os gznos do Tij?�o Par3.os_stg_r10.s do_ Ti·
.EQ_II ,:) tra.tg,mento de-verá ser diferent-3o Tomemof,;; para m•?.
lno:r clareza 03 versos do "Rabino Ben Ez"ra". de Bro�vcling 

"I:r.ks care the crop---full bir:l? 
Frets doubt t�'le ma,v-cram:.1ed beg,st? " 

Irk e fr�:!;_ são, de acordo eo:n o que fi ccm ex�Josto, se:nanti_ 
caraente equivalentes e ocorrem em posiç�es equivalentesa O 
qu,:i nos int3ressa não é tanto a clefinição de ,.1ma conver
gência dest,2- t.ipo como sendo a int8rsec-;ão de uma componen 
te fónica O'J. sem.9.ntica independen·te, corn umç:i, componente po 
sicional isolada, mas sim a relação q,16 existe entre duas 
conv��ncias deste t:lJ2:?_J:Y 2) º 

Somente quando descobri:nos esta relação temos 
a estrut,ira que é importante para a linguagem poética., Es
ta rel 3.Ç ão em que as duas converg�ncias consistem ele for-
mas natur9,Lnent,3 equivalentes (qua:'lto ao som, ao sentido , 
ou a ambos) que ocorram em posi,�Ões equi.ralen-t,3s, será cha 
mada de aco_p]_ame"0io de conver_gência ( coupl ine). 

A ,é)strutura em que acoplamentos ocorrem ,3m po 
siçoe:J paralelas é mais forte que aq_u8la em que os acopla:
mentos aparecem em posi;Ões comparáveiso 

A noç9'.o de acopl:1m"mto, "lmoor2. sozi·wa não con 
siga explicar por:i_ue o., poe;-i1�ts são estr,.ü n·e,s unificadas --; 
explica, ent:ceta.nto, 1.1ma estJ.·utur::1, que está present3 naqui 
lo que cham:1mo.s "Poesia11 e que, como fenôr:i,:,mo p:1rament-3 -
lingi'iÍstico, unifica várias áreas da linguagem poética 
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O fenômeno do acoplamento poético, nao é im-
portante só pelo fato de seu aparecimento, mas pela rela 
ção que mantém, entre si, no t,3x:to, os membros nos quais 
ele apareceº Os itens individ11ais onde ocorre o acoplamen.:.. 

to são ;eosicionalmente :;e equivalentes na men.,a.gem e natU:
ra.lmente equivc:üentes no cÓd.i6o da :::_in12:,l_agern p0&�icao 

Do t'.)tal d.a,s possibilidades parad.igmática8 em 
posiçoes correspondent,3s no sintagma, só é empregado no 
poema um sul)-gru.po limitado, e exatament-3 a.quela:3 forraas 
que além d.e serem posicionalmente equivalentes, o são t3.m
bérn naturalmenteº 

Neste aspe�to o acoplamento serve a unificar 
o poemao

Nesse sentido especial o vocáblllo de um poe:na 
é escolhido e uniforme,· e consequentemente, mais facilmen
te n1emQri�ável. 

O efeito importante no acoplamento é que sao 
unidos i1!_ ..,;eraesent� termos que em outras ocasiões são uni 
dos in absentia e as formas que são uni:las i::-i uraesenti� 
nao são apen'ãs"--termos de um mesmo :par::,,digma-do "-T-i,ro-�; -e-
1 es são, ao mesmo t ernpo, membros do :ne smo pradigma do 
Tipo .1..:1_. 
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A teoria dos acoplamentos de Levin, provinda 

sempre da idéia d.o rebatimento do plano paradigmático so

bre o sintagmático e interessante.na medida em que contri

bue para focalizar a unidade do poema, tem como condição ·

necessária e suficiente a ocorrência de formas fanicamente 

ou semanticame1{te equivalentes em posições equivalentes, d� 

finidas sintagmaticameute ou convencional menteº 

Contudo, como st1gere o autor, o prÍncipio dos 

coupli� é um princípio geral e pode ser elal)orado no sen 

tido da compreensão de caracte:rísticas outras, que não as 

tratadas po:r ele o 

Poder-se-ia :ressaltg,r equivalências metafóri

cas ou de outras figt1ra,3, ou mesmo de outro3 gêneros, e em 

seguida definir acopJ.ai!lentos nos quais form:1s equivalentes 

ocorram em posiçoes equivalentes, ou mesmci, como ele conce 

de, co�paráveiso 

E justamente essa abertura que vamos desenvol 

ver em nossa análiseº 

O estudo daquilo que em várias ocasioes nos 

impressionou no conto de KbJiébnikov e que inicialmente de

nominamos carátei� equacional ou diagramático, tem agora o 

endosso de uma série de teorias convenienteso 
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I 

H8M3�HCHMMoro Bhlpa)KeHMH 11 
• • •  M TaK .uanee. Co6CTD9HHO, 3TO 

6hlJ1 )KaJ106HhliiÍ .UOHOC Ha CY.Ub6y, Ha ee qepHyJO M3MeHy, Ha ee aa

TbinOK.
' 

Ki 6wno npMKa3aHO DSPHYTbCH M .uep)KaTb CTpa)Ky. 
Ka OT,UaJ1 qeCTb, npMJ10�MJ1CH K K03hlpbKY M wcqe3, cephl� H 

KPblJiaTbIM. 
Ha cne.uy10mee yTpo OH .UOHOCMJI: "ITpocbmaeTcH.: H Ha qacax 

oKono" (nlllHTODKa 6necHyna 3a ero nneqaMM). 

6 

"BocKnm�aT8J1bHb!M 3HaK, 3HélK DOnpoca, MHOrOToqwe. ÜTTy.ua, r.ue 
.uyeT DeTe� 6oron M r.ue 6orMHH MaaHarM, OTTy.ua Ha Hew 3M8MHUH 

rronycepe6pHHaH TKaHb, neneJ1bHO-cepaH. qT06hl ITOHHTb ee, HY)KHO 

3HaTb, qTo neneJibHo-cepe6pHHhle
1 

noqTM qepHhle, nonocKM qepe
.UYJOTCH C npoapaqHbIMM, KaK OKHO ,FJ1M qepm1JibHMUa. ITpeneCTb 3TOM 

TKaHM TIOCTMraeTCH J1Mill Tor.ua, Kor.ua OHa oaapHeTCH cna6hlM orHeM 
pa.uocTHoiii Mono.uoiii pyKoiii. Tor.ua no ee nonttaM cepe6pMcToro menKa 

rrpo6eraeT OTT8HOK orHH M DHODb wcqeaaeT, KaK KODhlJ1h. Ha 
3.UaHHHX ropo.ua TaK TpenemeT ueqepHMM no)Kap. EonhmMe oqapo

naTenbH�e rna3a. HaahlnaeT �e6H o6o�aeMo�, oqaponaTeJibHow''.

-He TO, - npepDaJI H TIOTOK CJ10B :.- Tbl OlliM6aeIUbCH ,-cTporo 3aMeTMJI 
H.- "Hey)KeJIH?" - .uenaHHO neqaJ1bHO D03pa3MJI Kaº 

- "�oo6paaw,- el.l.le necenee npoMattec OH HeMHoro cnycTH, K3.K
6y.UTO npHH8C MHe pa.UOCTHYIO D8CTb: - Tpw OIIIM6KM :. I) D ropo.ue'

2) ynMue, 3) .UOMe. Ho r.ue )1(8? - H He 3Ha10",- OTD8TMJ1 Ka: qw

CTOCep.ueq�e anyqano B ero ronoce. XoTH H ero oqeHh n106Mn, HO

Mbl rroccopMJIMCb. ÜH ,UOJI)K8H 6h!J1 yi:LaJIMTbCH. MaxaH KpbmaMH,. o.ueTbiriÍ
n cepoe, OH Mcqea. CyMpaK TpeneTan y ero Hor, T04HO OH 6hln
rrpb1ra10ruviiií MHOK, Movi rop.uenHBbiiiÍ M rrpeKpP".:{hIW 6po.UHI'a •. "A, 3TO

OH, 6ea.uttorna3bIM !- n0c.KJ1vf�HynM l-fP"..;KOJibKO npoxO)KMX :-a,. r.ue-)Ke

TaMapa, r.ue ry.uan?- .uan nono.u noTKaTh u nonecTb 3TH xy.uo

)K9CTneHHhle Menoqm CDOMM MCnyroM ropO)KaH. Me)K.uy TeM H XO.UH�

rro Ha6Gp8)KHOM naa.u H Bnepe.u, M DeTep pnan MOU KOTeJIOK M dpoca�

KOChle KarrnM Ha J1MUO M qepHoe cyKHO. H aOCMOTpen ncne.u 30J10-
THDlli9MYCH 06J1a�Ky M xpyCTHYJ1 pyKaMMo



II 

HannHCbID �aTbMhl MeHH8Uhl, OT Tex BpeMeH, Korna cpenH KODH�, 

KQHqapoB, D8CeJI H nepHaqe� CTORJI CaM open CMepTH, a OHa OTpa

��Jiac:r:, D Dane, KaqHyB CHHHMH cep:r:,raMH, XOXOTYHbH e pacKphlTaMH 

paa HaDcerna neqanbHhlMH rna3aMH, H, ynapeu DecnaMH, nnhln 

ycTpyr Dce nanbIJie H nan:r:,IJie, oTpmceHHbIM D HoqHbIX Do.nax, H 

ToqHo ycMKH HOQHoro MOTbIJibKa KacanHCb nany6N HorH 6enoro o

ónaKa. 

Ho DOT Mory�eCTDSHHBH óenyra YMHpaeT B CBTHX phlÓaKOB. 

5 

Ka BepHyn cDoóo�y. 

Cenhle pbI6aKH, e rorrhlMH HKpaMK, nenH 3Uhl, neqanbHY� necHb 

MOpCKHX 6eperoD,- M TRHynH Henon MBJIKH�, qaCTbIM, MOKphl�, TIOJIHH� 

Hhl� Kanerrh, D KOTOpOM nopo� DMCSJIH qijpHble paKH, CXBaTHD KJie

illHeh ªª HMTKY, HanpHraH �MJIHCThle PYKM;HHorna OHM DhlilpRMJIRJIMCI, 

H CMOTpenH Ha D8QH08 MOpe. IToonanb MHpHO cMnenH, KaK ÓOJibillMe 

llBOPODhl8 co6aKM, opnaHbl. MopcKnH XOXOTYHbR cerra Ha KaMeHb, B 

KOTOPOM 6bIJI Ka, M OTneqaTana MOKphle HOrM. CaMa phl6a, M�PTBaH, 

6necTena �yqKaMM na óepery. 

Ho era Hamna neEymKa H B3Hna e co6ow. Otta TIHIJieT Ha HeM TaHKy? 

"Ecnm Óbl CMepTb Ky.ri;pH H B30pbl MME:Jia TEOM, H yMepeTI:, Õbl XOTena 11
, 

a Ha npyro� CTopoHe KaMHR - D8TKY npoCTbIX 3eneHbIX JIHCTbeB; 

nyCTI, OHM OTT8HffffiT CDOMM yaopoM He�HYID ITOB8PXHOCTI:, IlJlOCKoro 

6enonaToro KaMHgo M MX TeMH03eJieHhl� yaop 06DMn KBM8HI:, ceTKO*· 

ÜH HCnhlThlDBJI MYQ8HMH MOHT83YMhl, Korna BC� ÓbIDano 6e3o6naqHbIM, 

MnH Korna ne�hM nonNMana KaMeHb_H �oTparmBanacb no Hera ry6a

MH H TMxo uenoDana ero, He nono3penaH D HeM �HBoro cymecTna, 

M rOBOp.vma H3hIKOM roroJIR: 11 TOMY, KTO yMeeT ycMexaTbCH 11 
o ÜKOJ10 

6bln qyryHHhlil ToncTotí:, He�HO-KpacHaH MOpCKaH paKyIJIKa, oqeHb 

6neCTHmaH, noKphlTaH TOQKaMH, M MOp�HHMCThle, e KaM8HHbIMH nene

CTKaMH, UE8Thl. Torna Ka COCKYQMJICH H npHilleJI K CDOeMy rocnon11Hy; 

TOT nen: 11lvlb1 enM EH Cao qaxOTOqHbIX CTPM�etí: H 6yneM eCTb MX no' 

.uo EH Cao npyae� 11
• 3TO 3Ha'C!l1JIO, qTo OH Õb!JI 30J1. 

- O!- cKaaan TOT MpaqHo,- HY ronopH, rne H qTo.-

PaccKa3 npo cnoH 06Mnb1 �ypqan: 40Ha óbIJia nonHa Toro He3eMHoro 
1 
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T8MH0-3eneHhlX, TO TSMHO-KpaCHhlX B nnOTHO o�eBaDWHX HX TKaHHX. 

HeKOTOphle HenpHTDOpHO XOXOTane, 3aCTHrHyThle DOnHo�. Ka 6hln 

xynoman, cTpoeH H cMyrn. KoTenoK 6hln Ha ero, conceM ttaroM, 

Tene. ITnqepHeErnHe OT MOpH BOnOChl DHnHCb no rrneqaM. TycKnhle 

BOnHhI, no6necKHBaH BepxyrnKaMe, npocneqHnanm CKB03b Hero. 

qaftKa, nponeTaH c3anm cepoU TeHH, BH,I.J,Ha 6hlna qepe3 ero nneqH, 

HO TepHna B )KllJ:BOCTH OKpaCKH m, nponeTeB, CHOBa D03Bpamana 

ce6e apKoe, qeptto-6enoe rrepo. Ero nepepe3ana Kynanbmmua D 

3eneHOM, yceHHHOM cepe6pHHb!MH ITHTHaMH, KynanbHOM. ÜH B3,I.l,pOrHyn 

li! CHODa nepttyn ce6e npe)KHHe oqepTaHHH. 0Ha CMeno y1rn6Hynacb 

li! nocMoTpena Ha Hero. Ka crop6mncH. Me�.IJ.Y TeM nonro nnaBaBrnHM 

D BO,I.J,e, BhlXO)l.MJ1 �3 MOpH Ha 6eper, noKphlThlM ee CTPYHMM, TOqHo 

MeXOM, M 6hlJ1 3B8pb DhlXO.IJ.HmHM 113 BO,I.J,hl. ÜH 6pOCHJ1CH Ha 38MJ1ID 

li! 38Mep; Ka 38M8THJ1, QTO ,I.J,Da MJ1M TpM Ha6nwnaTeJ1bHhlX ,I.J,O)K,I.J,8-

BMKa HanHcane Ha necKe QHCJ10 rneCTb TPH pa3a ITO,I.l,pH,I.l, M 3Haqm

T8J1bHO neperJJHHYJJMCb. TaTap11H, MYCYJ1bMaH:V1H, IlOHBllIHL111 qepHb!X 

6ywnonon., 6pOCMBlliMXCH K BO,I.J,e, pa3pb!BaH ITOCTpOMKH H yrne,I.J,lliHX B 

Mope Ha TaKyID rny6mHy, QTO TOJ1bKOT8MHhle rna3a M H03,I.l,pH qep

Hene Ha,I.J, BO,I.l,Oll, a DCe MX, noKpb!TOe KOpKOM rrepenneTeHHOM e 

DOJJOCaMM rpH3H, Teno CKphlJJOCb rron DO,I.J,O�, B,I.l,pyr ynhl6HyncH M 

CKa3an xpHCTHaHMHy-pb16aKy: "Iv1aCMX anb ne.n)KaJI". ToT ero IlOHHJI, 

neHHBO ,I.J,OCTan Tpy6Ky m, 3élKYPMB, neHMBO OTDBTMJI: "A KTO ero 

3HaeT. Mb! He yqeHbie ••• CKa3blI3élIDT JIID,I.J,l!J: 11 
- ,I.J,06aDMJI OH. BoeHHhlvÍ, 

D DO,I.J,30PHYID Tpy6Ky CJ18,I.J,ll!DlliHM 3a pe,I.J,KMM IlJ10BUOM, IlOBeCMJI ee 

Ha peMeHb M XOJIO,I.J,HO nOCMOTpen Ha Hera, DOBEPHYJJCH M nomen 

nnoxo 3aMeTHow TponHHKOM. 

MB)K.IJ.Y TeM Deqepeno, M CTa,I.J,O MOpCKHX 3Meil nnhlnO no MOpID.Eeper, 

onycTen M J1M lllb Ka nonpe)KH8MY CM,I.J,en, 06BMB pyKaMH KOJ18HH. 

"Bce cyeTHO' BC e D03,I.J,H0 11 
' - .ll.YMan OH. 1

13w' TeHeBOM xpa6peu' -

Ka3anocb, KpMKHYJI ne�ep:- OCTOpO)KHee''! Ho Ka 6hlJI He,I.J,BH)Kl!J:M. M 

nonHa CMhlnaeT ero. ITo,I.J,nnhlBaeT 6enyra M npornaThlBaeT ero. B 

HODOÜ cynb6e OH CTaHODMTCH Kpyrno� raJJbKOU m �HBeT cpene pa

KyrneK, oneoro cnacaTeJJbHoro noHca M napoxoAHOM uene. Eenyra 

nHTana cnn6ocTb K cTaphlM nemaM. 3AeCb xe 6wn noac e apa6cKo� 



Ha�HCTO DhlMhlThl. KpaCHhle qepHHna TOi!Ce comnH C HX pyK. Ka3anocb, 

OHH lle pemanMCb 4TO-TO CKa3DTb. Ho D 3TO npeMH H 3aMeTMJI Hag

IlMCb; Ha He� MOMMH i!Ce KpaCHLlMM qepHMnaMH 6hlnO HanMCaHo: 

"Bxo.n nocTopoHHHM cTporo noa6paHHeTCH 11 
• .Uanee cne.noBana :3a

MhlCnonaTaH ITO,UITHCb. R 11cqe3, HO aanOMHMJI aanaqKaHHhle Kpac

Hb!MH qepHMnaMM BOJIOCbl H PYKH faypbl H eme MHOroe' t1 D TOT i!Ce 

ne't.lep BMéCTe e no:vmaMM Bv1.roicai1 nnhm Ha Caxanv1, B 543 ro.uy .no 

p .Xp • Iyp MHe Tiy,nv1nt1Cb nonpei!CHeMy, HO D o,nei!C,nax M3 Kpbm CTpe

K03 mm D my6n.x 1'13 He3a6y.noK, '!'H:>Kem,IX M cypOBbIX, COCTaDJICHHblX 

poqnoi :v1 pacTeHMHMH 1 Ky.npanue rorry6ue naev1. 

KoHe�ao, MHorHe H3 BaÇ .npyi!CaT e :v1rparrbHOM Kono.ua, HeKoTophle 

�a•e 6pe.n;RT DO CHe BCeMH 3THMH ceM�pKaMM, qepBOHHhlMH ,neeaMM, 

Ty3aM�. Ho crry�arrocb nM naM v1rpa�& He e npe.nMeTHhlM nv1uoM, 

Ka�HM HH6y.nb MBaHOM MnaHonzqeM, a e co6t1paTenbHhlM - XOTH 6hl 

MHpoBOM BoneM? A� v1rpan, � v1rpa 3ta MHe 3HaKoMa. H cqMTaID ee 

6onee ynnéKaTeJibHOM fOM, 3HaKM .UOCTOHHCTDa KOTOpOM - CBeqv1, 

MenoK, 3eneHoe cyKHô, nonH04b. H ,noni!CeH cKa3aT&, qTo D Dhl-

6ope XO.UOB Dhl HMqeM He orpaHHQeHhl. Ecnvi: 6hl Hrpa Tpe6oDana M 

3TO 6hmO B DfllllHX c:vmax, I3bl 6hr Mor1rn, ITO)!Canyti, CTepeTb MOKpoU 

ry�Ko� e qepHoro ee6a nce ero co3Be3nMR• KaK e yqv1nv1mHoH 3a

naqy. Ho Kai!CnhIH HrpoK non•eH CDOHM XOllOM CBeCTM Ha-HeT nono

ilCE:HHe npoTHDHHKa. 

HeCMOTPH Ha CDOID MHpOBYID npv1po�y, Bam npOTMDHMK omy�aeTCH 

BB.Mll1 KaK paBHbIH, Hl'pa npoHCXO,JJ,lí1T Ha 1-mqanax B3UHMHoro yna

i!CeHHH, M He B 3TOM JIH ee npenecTb? BaM Kai!CeTCH, qTo 3TO 

3HaKOMhlH H Dhl 6onee ynneqeHhl vi:rpoH, qeM ecnM 6hl e DRMH v1rpan 

rpo60BO; npH3paK. Ka 6hln HanepCHHKOM D 3TO� 3a6ane. 

4 

Ka neqanbHO CHnen Ha 6epery MOpH, cnyCTMB HOrH. ÜCTOpOi!CHee. 

ÜCTopo,1CHee ! CTy.UeHHCTbI8 MOpCKHe cyJecTna, pa361í1Tble DOnHaMM, 

tongv1rrMCb y 6eperou, npHrHaHHhle CIDAa BeTpOM, CKHTaRCb MepT

BhlMH c�anaMH M, rycKno 6neCTH, CKOITb3Hnlí1 H3 PYK KynanbmHU, TO 

I V
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BpeMR. H CH�Y B OKone H OThlMaIO y npomnoro KnoqoK epeMeHM. 

Mow nonr onHHaKOBO. TH�en, qTQ H y BOMCK 3a npOCTpaHCTD0 11
• 

OH ecerna nHcan nmnew e onHMM rna3oM. H cMoTpen D era BHm

Henhle rna3a H 6nenHhle cKynhl. Ka men pH,noM. nMncH no�nb. 

Xy.no�HllIK nMcan nHp T.pynoB, nHp MeCTiiI • MepTB8UbI D8JIHtlaBO H 

Ba�HO enH OBOmllI, 03apeHHbie no.no6HblM nyqy M8CHUa 6emeHCTI30M 

CKop61-1. 

B ,npyro� pa3, no coBeTy Ka, a Bhl6pHn Harono cnom ronony, H3-

Maaan ce6� KpaCHhlM COKOM KJllOJlBhl, B poT B3HJ1 nyahlpeK C Kpac

HhlMH qepHHJlaMH, qT06hl npH cnyqae 6phl3raTb HMH; KpOMe raro, 

H o6DH3élJICH noHCOM, aanea' B MoryqHe MYCYJibMaHCKHe py6amKH H 

Hanen qanMy, npHHHD BH.n TOJlbKO-QTO yMepruero. Me�.ny teM Ka 

nenan myM 6HTBhl: B aepKano 6pocan KaMeHb, rpoxoTaJI rro.nHocoM, 

nHKO p�an H KpHqan Ha a-a,-a. 

� tlTO �e? oqeHb CKOPO K HaM np11IneTem1 .nne npeKpaCHblX y.z:i:11-

DJ18HHbIX ryp e -qy,nHb!MH qepHaMH rna3aM» H y,IU1DJ18HHb!MllI 6pOBHMllI; 

ff_ 6hln npllIHHT ªª YM�pmero, D3HT Ha PYKH, yHeCeH Ky,na-TO .z:i:aneKO. 

ílpllIHHMfül npaBOBepHb!X' OHM KaCaJillICb T.Zena KOHUaMH ycT M TaK-�e 

ne�HJIM paHhl. BepoHTHO, OHM 3HaJIH BKYC KpODH, HO H3 ne�JIH

BOCTH He 3aMeqanH. CMelliHO HCnaqKaElliHCb B qepHllinax OBOHMllI 

oqapoBaTem)Hb!MH pOTHKaMllI' 3 ryp CKOPO CTepm1 llICKYCCTBeHHYIO 

paHy M .nocTHrnH HcueneHHH MHHMoro 6onhHoro. MHor.na ryp 

nnHCaJIH, llI qepHhle BOnOChl rHaJIHCb 3a HllIMH, KaK Hrpa10m»e BO� 

pOHbl, HnH KaK CHpaKy3CKHe cy.na Ja ·AnKHDHa,noM, KaK nTl1:J,4bl, 

O,nHa ªª .npyroi. 3TO 6hlna nnHCKa pa,nOCTH. 

Kaaanocb, uenhli BeHOK ronoBOK MQaJICH D o.nHoM pyqhe. ílo3nHee 

panoCTb MX HeMHoro ynernacb, HO OHM nonpe�HeMy CMOTpeJIH Ha 

M8Hfl DOCXHmeHHhlMH rna3aMH, nepemenThlBaHCb M CBepKaH HOQHhlMllI 

rnaaaMH. ITpMmen MnroMeT H CMoTperr BecerraMH HaCMemnHBhlMH rrra

aaMH. OH CKa3an, qTo Tenepb MHoroe He HacToHmee. 

- HHqero, HHqero, Mono.noi qenoBeK, npo.non�aUTe B TOM �e .nyxe!

YTpOM H npocHyncH HeMHO ro ycTaJibIÍii; ryp CMOTpeJIH HeMHoro y,n:11-

BJieHHO, TOqHQ 3ElMeTMJll1 t.i:TO-TO C'.TpB.HHOe, ry61,1 MX 6h!JU1 ttlfCTO-
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nornomaeT CHJihI 6eca. M TaM, r.IJ.e oHo, ero HeT. npyrmMH cnoBaMH, 

BpeMH nornomaeT cHnhl Beca, H He ecqeaaeT nm Bec TaM, r,IJ,e 

Bp8MH? Ilo .IJ.yxy Barnero H3b!Ka, BpeMH H B8C ,IJ,Ba pa3HbIX norno

l.Ll8Hl1H O,IJ,HOW H TOM )1(8 CMJihl .- ÜH 3 a,IJ,yMaJICH • 1
1 .Ua, B H3b!K8 3aJI0-

)1(6Hbl MHOrMe I1CTMHbl 11
• 

3 
Ha 3TOM Harne 3HaKOMCTBO npepnaJIOCb. 

-B .IJ.pyroiií paa Ka �epHyJI MeHH aa pyKan H cKaaan: noM,IJ,eM K

A.MeHoqnrny. B: a aMeTHJI AH, lllypypa H HeqiepTMTH. Y lllypypa 6hma

qepHaH, 6opo.IJ.a KJibUaM11.

3,IJ,paCTBYWTe,- KHBHYJI ÂM8HOqJMC rononoiií H npo,IJ,OJI)KaJI: 

- AT3H! CbIH Tnoi1, Heqiep-Xenpy-Pa, TaK ronopHT: "EcTb nop

xaIDm11e 6or� 1 eCTh nnanyIDmHe, ecTb nonaaffim11e. Cyx, MHeBHc,

BeHHy- 11 • CKaiKHTe, eCTb JIH Ha Xan:n Mbllllb, KOTOpaH He Tpe6oBaJia

ce6e MOJU1TB?

ÜHH ccopHTCH M8iK.IJ.Y co6oM, H 68.IJ.HHKY H8KOMY B03HOCHT• MOJIHTBhl.

11 OH cqacTJIHB' Kor.rr.a KTO-HH6y,r.u, ronopll!T: 113TO H 11 H Tpe6yeT

ce6e )l(HpHhlX OBHOB.

lleBBTb nyKOD! paane He BU ,rwo�aJIH OT �OeBoro Kpu�a. MOHX npe�-·

KOB?

11 eCJIH H. 3,IJ,8Cb, a lllern .D.Bp)KHT rH6KO� PYKOH T8Hb, TO He OT M6HH

JIH TaM cnacueT M6HH 3.D.6Cb ee pyKa? llenHTb JIYKOB! pa3Be He Moe

Ka cett�ac cpe.IJ.H o6naKoB li! oaapHeT rony6oil XanH cTon6aM� orHH?

íI 3,IJ,eCh nemo MOJH1TbCH MHe TaM ! M Bhl, qy:l!Ce3 eMUbl, HeCHTe B nalllH

npeMeHa MOID peqb.

Ka noaHaKOMHJI ero e yqeHhlM 2222 ro.D.a,

AMeHOqJHC HMeJI cna6oe CJI0)1(6HHe, lllHpOKHe CKYJihl H 60JiblllHe rnaaa

e H3HmHhlM H neTCKHM H3rH60M.

B .IJ.pyroU pa3 H 6hlJI y AK6apa H y ACOKH. Ha o6paTHOM nyTH 

MhI oqeHh ycTanH. 

Mhl H36eraJIH noeanoB H cnhlmaJIH WYM CHKOpCKoro. Mhl npHTBJIHCb 

OT Toro M npyroro, H Hay4HJIHCb cnaTh Ha xony. Horm caMH rnnm 

Kyna-To, H83DBHCHMO OT Be,IJ,OMCTBa CHa. ronona cnana. 51 BCTpe

THn onHoro xyno:l!CHHKa M cnpocmn, noMneT nm OH Ha noMHy? OH 

OTDETHJI! 51 T0)1(8 Be�y BOMHY, TOJibKO He �a npocTpaHCTBO, a 3a 
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Y MeHff ,IJ;Ba rna3a. Ho He noBOJibHO JIH O MHe? 

Ka 6hln MOM ,npyr; a non106t1n era 3a nT11qmil HpaB, 6e33a60THOCTb, 

OCTPOYMMe. ÜH 6hrn y.n;o6eH KaK HenpOMOKaeMbll1 nnam. ÜH yq:t,m, 

qTo eCTb CJIOBa, KO'I'Ol)!,IM11 MO:>KHO BM,IJ;eT1,, CJIOBa- rna3a 11 CJIOBa

PYKM, KOTOphlMM MO:>KHO �enaTh. BoT HeKOTOphle ero .n;ena. 

2 

Pa3 Mhl no3HaKOMMJIMCh e Hapo,n;oM, 3acTer11na10m11M ce6H. Ha nyro

BHUhl. ne�CTB11T8JihHO, DHyTpe�HOCTM OTKphlBaJIMCb qepe3 IlOJIOCTb 

KO:>KH, 11 3,D;SCb KO:>Ka 3aCTE;I'l1DaJiaCb Ha pOI'OBM,IJ;Hhie mapMKH r Ha

IlOMMHaBrnme nyrOBMUbI. Bo BpeMH o6e,na qepe3 3TY Il0JIOCT6 TOilMJiaCb 

MhlCJIHmaH ne4b. 3TO 6hlnO TaK. CTOH Ha 60JiblliOM :>KeJie3HOM MOCTY 

H 6pOCHJI B peKy nByx:KoneeqHyIO �eHhry, CKa3aB: HY:>KHO 3a6o

THTbCH o HayKe 6ynymero. 

KTO TOT yqeHhl11 peKOKOil,. KTO Hai:ineT :>KepTBY peKe? 

M Ka npencTaBHJI MeHH yqeHoMy ---- rena� 

Al qepe3 ron nocne nepBoro, Ho MrraneHqecKoro KpmKa cnepx

rocynapcTna ACUY. 11.A.cuy ! " npot13 Hec yqembrtt, B3 rnHHyn Ha ron 

MenaKa� Torna eme Bep11n11 B npocTpaHCTEO H Marro nyMarrm o 

npeMeHH. OH .nan MHe nopyqemrn cocTaB11Th onmcaHHe qenoneKa •. 

H 3anorrH11n BCe nonpochr m nonan BenoMcTmqKy •. "limcno rrra3 -

nBa, - qmTan OH: - q11crro pyK - nne; qmcno Hor - nne; qmcno 

nanhUeB - 20 11
• OH nono:>KMJI xynoi:i CBeTHmt1MCH qeperr Ha TeHeBott 

naneu. Mhl 06cy:>K,nan11 Bhlronhl t1 Henhlrorihl 3Toro qmcna.- M3Me

HRIOTCH JIH Korna-Hvr6yn:o 3TH qmcrra?- cnpoc11rr OH, OKHnoBaH M9HH 

npOHHUaTeJihHhIM B3I'JIH,IJ;OM YMHblX 60JiblIIHX rna3. 

- 3To npe.nem,Hoe q11cna,- oTneT:vi:n H.- nerro B TOM,. qTo vrHorna

BCTpeqa10TCH JIIO,IJ;H C O,IJ;HOM PYKOM HJIH HOro�� lI11cno TaKHX n10nei1

3aMeTHO YB6JIHqmnaeTCH qepe3 317 neT •.

- Ho 3TOro ,IJ;OBOJlbHO,- OTI3€THJI OH,- tIT06hI COCTaBMTb ypanHeH:vi:e

CMepTH. 5I3 h!K' - 3 aMeTHJI ytieHbliiÍ --22 rona' - BS'C!HbIM HCTO'CIHMK

3HaHHH. KaK OTHOCHTCH npyr K npyry THrOTeHme t1 BpeMH? HeT

COMHSHHH ,_ qTO npeMH TaK :>Ke OTHOCHTCH K necy, KaK 6peMH K

6ecy. Ho MO,KHO-Jn,1: 6eCHOBaTbCfl non TfI:>Kenow HOlliei1? HeT.4EpeMH !I 
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Y MeHR 6hln Ka; D ,n.HM EKnoro KHTaR EBa, BoanymHoro mapaAH,n.pa,
COtt,Il..fl B CHera M CnbIIIIa ronoc: "x1n:n ! 11 OCTam1:n B 3CKMMOCCKHX 

CHerax CJl8.D.bl 60CbIX HOr ' - »a.ue.lif'l'eCb l.:: . YJJ,1.fBMJI.aC:b 6hl' ycnbIIIIaB 

3TO cnono .• Ho. aapo.JI Mac� 3.Han ero TbICritu1: neT Haaa.n.. Ji'.I OH He 

6hln Henpa�, KOf.U.a ,n.e.mrn .uynry Ha Ka, Xy H Ea. Xy H Ba ""· .c.1H1Ba, 

.n;o6paR_ MJH·i xy.n;aR, f"· qe . .zioneKe. A Ka, 3TO TeHb ,n.ynrH, ee ,Il;BOMHHK, 

nocna.HHHK npH Tex nID,Il.RX, qTo CHflTCR xpanRmeMy rocrro,n.HHy. EMy 

H8T 3aCT8B BO npeMeHH; Ka XO,Il.HT H3 CHOB E CHhl, nepeceKaeT 

BpeMH H ,Il.OCTHraeT 6pOH3hl (6pOH3hl apeMeH). 

B cToneTHHX pacnonaraeTCH y,n.o6Ho, KaK B KaqanKe. He TaK nH H 

C03HaHHe coe.n;HHH8T BpeMeHa DMeCTe, KaK Kpecno H CTynhR 

rOCTHHOM •. 

Ka 6bm 6oeK' M:rmOI3H,U€H,. CMyro,rr' H8)K8H; 6onbIIIHe q3.XQTOtlHbI8 

rnaaa BH3BHTH�CKO�O 6ora H 6pOBH, TOQHO cnenaHHble H3 O,Il;HHX 

Y3KHX T048K, 6blJW y :H,e!'-0 �� JlHLl,.Q . .Ql'JHl'1"RHH�a
". 

Penrn'l'eJlbHO, Mbl 

mrnapH PR.UOM C Macp ,. HJU1 ,ice OH npHCTam•rn K ,nyIIIe D8111H Hy,KHbl8 

u ;ynoóm,t� ., ... Cl p:oCTO{)O.JUi11e .•

Tenepb KTO a. 

H '1Cl1BY B ropone' rne nHIIIYT 11 6bCnJiaTHbIH KynanhHbI IT ' rne XMTpb!8 

llHXapH CMOTPRT 00�0,PO�U4Y �na3aMH, r.ne naaawT no ,nepeBbHM 

e ITOMOll{bfO KPOJUiKODO.D,CTBa. TaM �.PHO!'JiaaaH, o- -ceJ)eCSpmrnM úTlIB.)A, 

.UHKapKa npoxo.nHT I3 yMepIIIeH u0.nne ,. ªª KOTOpow y)Ke OXOT11TC.fl 

Ha TOM CBeTe XHTphl� MepTBhl� neKaph C KOTih8M B MepTBOM pyKe; 

Ha yn:nuax nacyTCH. CTa.na TOHKOPYHHblX mo,netí' H Hvirge TaK He 

MeqTaeTCH o XpeHOBCKOM aano.n.e KPODH6ro qenoBeKOBO,Il.CTBa, KaK 

a.nec:i,. nm:eaqe qenoneqecTBO norH6HeT",- ,nyMaeTCH KaY.<,noMy. Ji'.I H 
. 

. 

necan KH11ry o qerroBeKOBO,UCTBe '' a KpyroM 6po;nHnH CTa.D,a TOHKO-

PYHHhlX rrID.ne�. H HMeID CBOM He6onhruoi 3nep11Heu .npyaei, MHe 

nopor:nx CBoeM nopo.n.HcTocTbm;� )KHBY Ha TpeTbeM :nnH t1eTnepTOM 

38MJ1e� HatlHHaR OT. COJIHUa H K HBM XOT8J1 6hl OTHOCHTbCfl KaK K 

neptlaTKaM,. KOTOphle ncerna MOXHO 6pOCHTh CTa.D,aM KponHK6a. qTO 

eme CKaaaTh o MHe? H npe.un:n)Ky y)KaCHhle no�Hhl :na-aa Toro -

qepe3 RTb HnH e TIHCaTo Moe HMR. Y M9HH HeT H9roqerrIDCTew, 

rono BorpynH, ycm<oB ,,_ Moii pocT: H-. 6onhme MypaBhR, MBHbme cnoHa. 



IX 

H 3Han, qTo Ka 6hlJI OCKOp6neH. 

Eme paa OH MBJlbKHYJI B OT,naneHHH, gape,11,Ka Mama KphlrraMHQ MHe 

�e IlOKa3aJIOCh, qTO H O,UHHOKMli neBeu M qTO Ap�a KpOBH B MOHX 

pyKax. H 6bm nacTyx; y MeHH 6hJJIM e Ta.na .nym. Teneph e ro HeT. 

Me�.ny TeM KO MH8 no.nomen KTO-TO cyxoti: M CMOPII.\BHHblM. ÜH OCMO

TpencH, 3HaqHT8JibHO 133rJIHHYJI M, CKa3aB: 11 6y,11,eT ! CKopo ! 11, 

KHBHyn ronoBo:w H mcqea. H nomen aa HHM. TaM 6hlna poma. qep

Hhle ,11,p03,11,hl vI cnaDKH cqepHO� roJIODOM CKaKarrH B JlHCTBe. KaK 

oxpmnmme cTenHhle nonhl, penenm M Mhlqanm npeKpacHhle cephle uannM, 

DhlCOKO D He6o 3aKHHYD KJIIDD, Ha caMoi BhlCOKOM DBTKe CTaporo 

cyxoro ,11,y6a. Ho BOT npOMBJlhKHYJI MHOK' D cyxoi,1 M3MHTOM Db!CO

KOM man�e, nech qepHhl�; cpe,11,m ,11,y60B. nmuo era 6hlno EenqHo 

M CMopmeHO. Ü,11,MH .ny6 MMen .nynno, B HeM CTOHJIM o6pa3a M 

cneqH. Kophl He 6hlno, rroToMy qTo oHa .nanHo 6hlna c�e.neHa 6onh

HhIMH ay6H011 60JihID. B pome 6nm D8qHbIM nonycyMpaK. );(yKvr-oneHH 

6eranm no Kope �y6on H, ucTynvrD D e�vrHo6opcTno, npoKanhlnanm 

npyr �pyry KphlnhH, H Me�ny qepHNX poroB �Mnoro MO�Ho 6hlno 

Hcl�ÍTM cyxyID rOJIOBY ME.pTDOro. flbHHhle .uy60DOM COKOM' OHH nona-

apaMe:wuen 11ne:wnm H Ivie.nnyM 11 HaDecTvrna eme pna coH yc-ranoro 

CMepTHOro. fi D03DpamancH K ce6e H npoxonmn CKD03h CTa,na TOHKO

PYHHhlX JlID,Ue:w. B ropo.n npH6hlna BhlCTBDKO. pe�KOCTew. H TO.M H 

ym,1.nen qyqeno o6e3bHHhI e neHo:w Ha qepm,1x r,ocKOBbIX ry6ax; 

qepHhlM illOB 6hln HCHO aaMSTHH Hfi rpy.nm; D pyKax ee 6hlJIB DOCKO

DaH �8Hll\HHa. fi ymen. 

ITnneHHe COD CTpaHHOe H aara.noqHoe ynHBvIJ10 M8HH. fl DBpID , 

QTO rrepen 048Hb 60JibliIOH BO}ÍHoti CJIOBO: 1
1 rryroBHUB 11 HMeeT oco6bIW 

nyraIDmHt-i CMbICJl' TaK KaK eme HHKOMY H8H3 L8CTHaH DOMHa 6y.neT 

CKpb!LaTbCH KaK 3aroBopmvrK, KGK paHO npMneTeBmMM )!(aDOpOHOK D 

3TOM CJIOBe, po,nCTDeHHOM KOpHID nyraTh. Ho y M8HH cpe.nm 3TL1X 

3 apocneÍiÍ e)!(eDHKH, cpe,UM 3 TL1X MB, IlOKpbITb!X ryCTb!MH pbi�L1ML1 DOJIOe

CaMH KOpHei1, r.n.e nce 6uno Tvixo M nac.MypHo, cypor;o vr cepo, 

r.ne O,JJ,MHOKHM 6pmKHHK MCT3.JICH I3 B03.IJ,yxe' a J�epem,H 6bIJIH THXL1 



X 

11 CTpor11, KQKaH-TO nhlnbHaH Tpana, TOqHQ YMOnHH, onyTana 

MOM Horw Vi DMnacb no 3eMne KaK npocHmnH M11nocep,nwH rpernH11ua. 

fi pr.t30pLaJI ee Hli1Tl1 rpy6o!Ml1 rnaraMl1, TIOCMOTpen Hél HE:e .vI CKa38.JI: 

"1'1 CTaHC-T rpJ'6bJU mar ClllJieH, nopBG.Tb MOJIHI.l.\.v'llkH nacneH". 

fi rnen K ce6e; TaM Mo�ro npwrneCTBWH y�e �.nanH m 3Han11 o HeM; 

33.KpMD p;yKOM rna3a, MH& Hi:l.DCTpeqy Bb!XO,Ulllnl1 JIIOJ.j,11. Ha pyKe y

MüHH DViCena, l13HmHo corHyDllil1Cb, ManeHbKaH pyqHaH rRn10Ka� H

mo611n ee.

- ti H nocTyn:vrn KaK I.:OpOH' - .D,YM8.J1 H: - e Hai:iana .Il,3.J1 )Kl1 DOM DO,Uhl'

IlOTOM M6pTI3011 11
• 

T.lTO-)K, DTOpoM pa3 He �aM!

�yMaH O KBMHe, C Han11caHHO� Ha HeM D8TKO� npOCThlX cepo-

3 8JI6Hh!X m1CTbeD 11 3Tl/iMlll CJIODiJ.Ml1: "Ecm,1 6bI CME.pT:b KY.UPl1 11 

DOJ10C HOC11na TDOl1, H YM€p€Tb 6hr XOTena"' Ka neTen e Cl1HE.rne 

He6a KaK 30J10Tl1CTOe o6nD.KO; cpe.nl1 MdJil1HODb!X o6Jiél.T-lHhlX rop, 

HaCTOMtrnBO Mallla KpbrnaMH, 32-TépHHHblM D CTD.8 KpaCHblX )Kypannew, 

noxon11nme� n 3TOT paHHHa qac yTpa Ha KpacHhliii nenen orHe

llhlmamet rophl, KpacHhlij KaK OHl1 11 coE�HH�HHhlil e nnaMeHe10meiii 

aape� KpaCHhlMH Hl1THM11, D11XpHMl1 11 DOJIOKHaM11. 

ITyTh 6hlJI He6n11aoK, 11 y)K Kann11 noTa 6necTen11 Ha cMyrnoM n11ue� 

Ka, T0)1{8 KpaCHbree OT ny1.rniii 3apl1. Ho DOT Moryi:iaH )KypaLJil1HaH 

Tpy6a BOHHCTBGHHwx npenKon 3aanyqana r.ne-To Dhlme, aa pwxno-

6eJihlMl1 rpoManaM11. 

Ka cno�HJI Kpwn&H 11, ocwnaHHhl� e Hor· no rononhl yTpEHHe� poco�, 

onycT11rrcH Ha aeMn10� Ha Ka�noM ero nepe Topqan �eMqyr pochl, 

qepHhli H rpy6hl�. HHKTO H6 3aMeT11JI, QTO OH onyCTHJICH rne-TO 

13 HCTOKax rony6oro H11na. ÜH OTPHXHYJICH 11 KaK 03apE::HHbIM MeCH

ueM ne6e,nh y,uap11n Tp11)1{.nb1 no Bo3nyxy KphmaMH. K npoll!JIOMY He 

6uno no3npaTa. npy3hR, cnana, nonn11r11 - nce nnepe.nH. Ka 

cen Ha 3noro, lll1Koro, HHKor.na He ocKop6neHHoro ce.noKOM nono

caTo- 30JIOTOro KOHH 11, TI03DOnRH eMy KycaTb CDOH TeHeBhle, HO 

nce �e pneKpacHwe, KorrcHH, nocKaKaJI no non�. CTa.no nonocaT�x 

ll.lE:THH/CTbIX DOnKOB C rHyCaDbIM Kp11KOM rHam,'ICh 3a Hl1M. Mx ronoc 



XI 

noxo;uwn Ha o6aop Mono;uhlx napoEaHM� B eze,nHeBHO� H e•eMecRqHo� 

rreqaTH. Ho 30flOTHCTbIM CKaKyH ynpHMO aar116an rorroDy H C npe*

HHM 6eweHCTDOM rphl3 THHeno� nOKOTb Ka. ÜH Hacna•nan�R nMKOM 

CKaqKoM. llBa HnH TPH HHM-HHM 6pocwnH n Hera H,UODHTYID CTpeny 

H e cyeD6pHhlM yxacoM ynan11 Ha aeMnID. 

ÜH rrpHD8TCTDOBan 38MITID, ITOTpHCaH pyKoii. Y BO,norrana OH OCT8HO

Ll1flCH. 3,necb OH norran B o6mecTDO o6e3bHH, e CB8TCKOM HenpHHY

zneHHOCTbID pacrrono'1CHBWHXCH Ha KOpHHX H DêTK..3.X ,nepenbeD. On11H 

nep,ican11 nyxnhIM11 pyKaMl1 Mna;ucHu;e B H KOpMHJIH HX; MJia,r:unHe 1303-

p�CThl e XOXOTOM rrpoHOCHnl1Cb no ;uepeLlhfiM. 

4epHa1i py6awKa, MOI'y�111e HL13KHe l.lepena, KpHDhte KnhLKld
1 

.n;ananH 

CTpaWHhl� OTneqaTOK 3TOMY o6mecTBY BOITOCaTYX nm;ueil. KpHKH 

6ywHoM cnanocT11 ;uoHoCI1n11ch wa cyMpaKa no BpeMeHaM. Ka nowen 

D MX Kpyr. 

-"Torna, - :33,UOXHyn ITOtlT8HHbIM CTapl1K C M030fll1CTblM nHUOM, - nce 

6omo vreaqe. 

uy3 DT��a PyK Hcqeana. r.ne OHa? M Mhl He 6opCMCH e raHHOHOM, 

nwpr,rnaH MB'4l1 � JIOUaf.l :ITTC O KOJHHIO 1<a1< r1u111otí XDOpOCT Jll n,..).Kpbt

naH ce6H cnanow. ÜH ymBn ·CHOBa B MOpe. A ITTHI.J;a PyK? H He 

Mary aanepeyTbCH o;ri;HHM ee MoryqeM nepoM l1 cnaTb Ha ,npyroM! 

A ;uaBHO JIH OHa, cneTaH e CH0'1CHhlX rop, YTPOM 6ynwrra cnOHOB 

CBOHM KPHKOM. L'l Mbl rODOPHJIH li DOT ITTHI-1a FyK ! " Tor)la OHa IlO,Abl

Mana 3R o6naKa cnOHHT;H OHH CMOTpenH DHH3 Ha 38Mnhl, H xo6oT 

wx 6hln ew,ice Tyqm, KaK m eor11, a rrraaa, cephl� no6 H yruw - Dhlwe 

rony6o� qepTw Tyq.-1:. 

ÜHa OTOllma ! TipOCTH' o PyK ! •. li 

-TipOCTH,-3aMeTHnH o6e3bHHhl rronhlMaHCb e CDOHX MeCT.

3,AeCb �e, y KOCTpa, CH,Aena EenaH, KyTaHCh B OCTaTKH ruanm. Be

pOHTHO, OHa aa�rna KOCTep H D cmny 3TOro ITOITb30Banacb HeKOTO

phlM noqeToM.-EenaH,- o6paTwncH K ee� CTapwK,- Korna Thl ruarana

qepea nycThlHID, Mhl 3HanH; Mhl nocnanm Mono.ne�b- 11 Thl y Hac,

XOTH MHOrHe D rrocne)lHHM pa3 narnHHynH Ha 3Be3,nhl. Cnoii HaM Ha

H3hlKe cnoe� po)lHHhl.

Mono,AaH EenaH Bcaana.



XII 

- ITOCTOpOHIIICb, 6a6ymKa!-cKa3ana 3naTOBOnocaH A6BYIDKa CTapoM

o6e3bHHe, cw.rr.evruew Ha .rr.opore.

3onOThle nonochl oueBarrIII ee e onIIIH cnnornHo� 3onoTo� cyMpaK.

Cna6o �ypqa, OH.TI! IT.TIIIT.Tl!Cb BHH3, KaK 3aJK�eHHhle DO.Uhl, MJIIMO nneqa,

noKpacHeBIDEro III 03H6Hyumero. BMeCTe e rrp&KpnCHOM CKOp6bID,

oTpa3wnweUcH B se .D.BH�eHwHx, oHa 6hlna rropa3.TIITerrbHa xopoma III

l.lY.UHO CTpOriÍHa. Ka 3élM8THn, QTO HF.l. HOrT6 Kp8.CJIIJ30Vf npa::::i.TIInbHOM �rIII

HOrIII oTpa3I1Inacb DCH nrroma.rr.Ka neca, MHo�eCTBO o6e3bHH, .UhlMH-

mIIIíiÍCH KOCTep III KITOQOK He6a. TOQHO B He6onbWOM 38pKane MO�HO

6hlrro 3aMeT.TIITb cTapuen, norrocaThle Terra, KpoxoTHhlX Mna�eHuen III

necb Ta6op rrecHoro nneMeH.TII. Ka3anocb, �x nI1Iua o�I1Inarr.T1I KoHua

MHpa III Qbero-To npHxo.rr.a.

ÜHIII 6hlITIII IIICKa�eHhl TOCKOriÍ III 3no6oU; T.TIIX.TII� DOU npeMeHaMH 

Bb!pbIDancH III3 ycT. Ka nocTaDIIIIT E B03.D.yxe cnoHODb!H 6HD8Hb III Ha 

nepxHe� qepTe, TOQHO DIIIHTIIIKJII .rr.nH CTPYH, npMKpen.TIIn ro.rr.a: 4II, 

709·, 1237, 1453, I87I; a BHIII3Y Ha HIII�Hew .rr.ocKe ro.rr.a: I49I, 

II93, 665, 449, 3I. CTpyHoI, crra6o 3BeHeBmHe, coe.rr.J1IHHn.T1I nepx

HIIIe III HIII�H.Tl!e rD03MIIIK.TII CITOHOBOro 6.TIIDHH. 

-Thl 6y.rr.ewb neTb?-cnpoc.TIIrr OH.

-lla!-OTLETIIIna OHa. 0Ha .UOTpOHynacb .rr.o CTPYH III npO.TII3Hecna:
-11 Cy.ue6 3am1:eTnI1Im1x Dorrerí, H cpe.ru1 L e; ecn.TII 6u cy.rr.b6q. 61,m11 

npoCThlM.TII nopTHIIIXaMIII, H 6hl cKa3ana:. nrroxo wrrroij u.rr.a.rr.eeTe, .TIIM 

OTKa3arra D 3aKa3ax, cerra caMa 3a pa6oTy. MoI 3acTaD.T1IM caMo 

JKene30 3aneTb: 11 0 paccMe�iTeCb ! " - 0Ha npo115na pyKoíií no cTpyHhM 

OH.III III3.D.an.TII pOKOl.lYmIIIVi 3BYK rre6e.rr.HHO� CTaIII, cpa3y onyCT.TIIBWe�CH 

Ha 03epo. 

Ka 3aMeT.TIIn, QTO Ka�naH CTpyHa COCTOHrra JII3 6 qacTe� no 317 neT 

B Ka�.rr.oM, DCero I902 ro.rr.a. ITpM 3TOM D TO Dp6MH, KaK BépXHMe 

KOIThllliK.TII 03Haqarr.TII HallieCTBM8 DOCTOKa Ha 3anan, BIIIHTMKM H.TII�HHX 

KOHUOB CTPYH 3H3l.l.TIIITM. nBIII�eHHe C 3ana.rr.a Ha LOCTOK. 

BaH.rr.arr1,1, apa61,1, TaTapb1, TYPKIII, HéMUhI 6bm11 rrnepxy; l3Hvl3Y -

erwnTHHe raTqencyT, rpeK.TII On11cceH, CKvl�h1, rpeKH ITep11Kna, 

pHMITRHe. Ka pnMKpen.TIIrr e�e O.UHY CTpyHy: 78 ro.rr. Halli�CTEIII8 

CKIII�OB A.UIIIH CaKM III I980-EOCTOK. 



XIII 

Ka :vi3yq:r,rn ;ycrrODvIH 11rpb! Hi1 • CTpyHax • 

Me�.uy TeM Ileiirrvr ropbKO rrrraKarra, ypoHHD qy.nHhle 3orroThle norrochl 

Ha 3 eMJIIO. "Xy,n:o CDOtÍ TPY.U 11CITOJIHHeT€, ropbKO vrrrrow DJia.ueeTe 11
-

npOH3Hecna OHa, ropbKO BCXJIHIThlDaH. Ka CJIOMHJI DSTKY H ITOJIO:>!CHJI 

oKorro rrrraqymeiii. 

neiinvr D3,nporHyrra l1 CKa3rrna-: 11 HeKOr,J:l,él B .U8TCTL8 6E.36; ypHOM 

KaM6Hb L1M€Jla H KpyrJihll1 L1 I,E.TKY TaKy!O Hçi. H8M 11 
• 

Ka OTOWen D CTOpOHY, D CJMpaK; 3aTaCHHhl8 Phl.UclHL1H �YillL1Jll1 ero; 

38J18HhlML1 JIHCTbHMH OH ocywarr CDOL1 CJ183hl L1 DCITOMHL1Jl 6erry10 

CB8TEJIKY, UD8Thl, KHHrH. 

- Crrylll:J.M, -CKêtaarr CT .:ip�rn, - H paccKa:>Ky o rocTbe o6e3hHH. Ha

Moa rrpHExarra oHa onHa�.Uhl K rraM. �epTnaH 6a6oqKa Ha mrrre nv1Ko-

06paaa, DOH38HHO� D qepHy!O rrp:viqecKy, eJ 3JM8HRJia BCep H orra

�ana. B pyKe 6hlJI HDhl npyT e cep86pRHhlML1 ITOtlKaMH, D pyKe y

Verru§ o6e3bHH; rra.uoHb!O qepHo� oHa nepEarracb 3a Moa; 3a KphlJihR

L1 3a rpy,nb. IlHUO ee qepHo, K8K liOpoH, L1 tIGpHhl� M8X Kypqanhlil

M�rKO DHJICR HOQHhlM PYHOM no Teny; yrrhl6KoM CTpaCTHO� MHJIODH,UHa,

xopoweHbKHM RrHeHKOM KU3anach OHa HaM.

M C XOXOTOM rrpOMQ�JiaCb CKD03b CTpaHy. EorHHH qepHhlX rpy.ueiii,

6orHHH HOqHhlX D3�0XOB".

neiií:Jrn: "Ecrr:vi 6bI CMCpTb KY.UP:vi vr DOJIOC HOCHJia TDOH, R yMepeTb

Õhl XOT€na" - yxo,UHT D cyMpaK, 3aJIOML113 H:3..U co6oiii PYKL1.

A r.ue AMeHo�mc? - rrocnhlmanvrc& norrpochl.

Ka ITOHHn, QTO KOrO-TO H6X13aTarro� -· KTO 3TO?- crrpOCIIIJl Ka •

. . -"3TO AMeHoqrnc' CblH Te III - e OC06hIM yr:,a)KE::HHeM OTB€THJIIII eMy.

- Mb! BepmM, OH 6pO.UI1T y DO,UOna.ua vr ITOBTOpReT 1/IMH He0epTMT:t1 11
• 

AH, TyTy, A3vrpvr vr Ji;.yp;ypa, CTpmK Meqa, Kp:yroM. Be.nh Haw

nonenMTNJih .uo rrepecerreHmH .uym 6wrr nonen:t1TeneM Ha XarrM MY�HOM.

M AHX ceHrra ATeH H,UeT CKE03h XyT ATeH Ha Xarrm 3a UDeTaMH.

He 06 aToM nm MeQ:TaeT OH cewqac?

Ho 130T np:t1merr AM8HO�mc; Hapo.u o6e3bHH YMOJIK. Bc� ITO.UHRJIMCh

C CDOIIIX M8CT. "Ca,nitIT6Cb 11 
- rrpOL13Hec Íi.M8HO{ímc, pnoTHrHDaH pyKp.

B rrry6oyoiii 3allYMQHBOCTIII OH onycT:t1ncH Ha 3eMn�. Bce cen11I.



XrJ 

KocTep BCTioI;xHyn, H y Hero ,· co6parnm11,c1, BMecTe, 6cce.uor:anH 

npo ce6H 4 Ka: Ka 3xHaT3Ha, Ka AK6apa, Ka AcoK11 11 Haru 10HoIIIa. 

O.nono 11cnepxrocy.napcTBO" Me.nbKa.no qame, qeM cne.nyeT.. Mor

wymyKanHCb. Ho CTpaWHLltí: wyM CMYTMJI Hac; KaK 3uep11; 6pOCl1J1HC:b

6enble. BbICTpe.n, OrOH:b npo6e)Ka]l. "AM(:;HO�mc ::paHOH, AMGHOçÍlHC

yM11paeT !·"-:-
npoHecnocb no pR.n.aM cpa)Ka!OlllHXCH. Bce 6bmo 13 68r

CTDe .- i\lIHor11e xpa6po, HO 6ecnno.n;Ho yM11pan11. 1
1 M.n11,. 11 nyx Moi1

nepena� ,UOCTOÜHeimeMy!- CKél3aJ1 3xHaT3H, 3aKpb!EBH rna3a CDOeMy

Ka. - .Uatí: eMy Moi1 nouenyti 11
• · "Ee)K11M ! Ee)KHM ! 11 

no qeptto..:..nenenbHOMY 11 rpo30DOMY He6y .uonro 6e)Kano �eTbipe .nyxa;

Ha pyKax It'IX ne)KaJia 13 rny6oKOM o6MopoKe EenaH ,· pacnycT:vrB 3ono

Tble DOJIOCblj TO]lbKO pa3 MOTb!JieK DOJJ.HHJ1 CDOM xo60T 11 D 6onoTe

aaxpanen DO,IJ;HHOtí: KOHb.�. EerCTEO 6hlnO y.naQHOj MX H11KTO He

Bil'I.nen 1 

8

Ho qTo )!(e npoHCXO.UMJIO D necy? KaK 6hln f611T AMeH0�11c? 

I-AMeHocp1:1c CbIH T�,11. II- oH )!(e, qepHaH 06 e3 bHHa ( rronocaT.ue

nonqaTa, nonyraM).

I) H 3xHaT3H.

2) 11 Cb!H .tt.MOHa

3) �To ronopHmb A11, oTeu 6oron?

4) He .uamb n11 Thl YmerrT11?

5) H 6or 6oron; TaK uenmqan MeHH poMeTy; 11 TOQHO, KaK npo

CThlX pa6oq11x, ynon11n H Q311p11ca, I'aTop, Ce6eKa 11 ncex nac.

Pa3)Kanonan, KaK- pa611cy. O cRnH�e, Pa AT3H.

6) .llaBatí:, A11, nenHTb cnona, noHHTHbie .nnH paxapH.

�peqeCTB0 1 DLI MOillKJ.1 1 ODJl8TIHBWHe KaMeHHhl1'Í TpOCTHHK xpaMOD!

B Haqane 6hlno cnoBo.�.

7) o He�epTHTJ.1, TIOMOra�!

H namH11 Xan� o3aJI�B�n 1

H K conHUY uac, poMeTy, Db!Ben�

H Haqepqy Ha KaMHe CTeH,

qTO Fl KYM conH�a 3xHaT3H.



0T cyeDepHH o6rraKOB 

Pa cDeTrrhlU nHK oqHcT�n. 

M e  illODOTOM THXHM YmenTH 

ITODTOPHT 3a MHO�: Thl npari! 

o 3xHaT3H, KYM COITHQa crr�6orpy.uhl�!

8) Tenep!::i :>Ke .uaihe qepena:irn ÍUk'lT. M cTpym,r, -Aiü

ECT!::,. ITH Ha XanH Mhllli!::i, KOTOpo� He CTPOHITH 6 xpaMa?

ÜHM xp!OKa!OT, MbltiélT, peByT; OHH )KYIOT C8HO, ITOBHT �KOD H

e)J.RT HeDOJU,HHKOB. UenbW CDR�e'n+rne HOpoJJ.a y lUQC. Éôl'�D 60':JtJ:,Ule .,

trCM He 6oroB. 8'?'0 .NElffOp;i;ll;Ql{.

I). Xç3.y-,..xay.

2) �pa6p qarr�tran!

.. 3) YryyM · MX33 l Mx3a !

4) 6raBI rxan! xa! xa! xa!

5). 36aa lf1n·opo�h J. �n.:><>tt · �:üi-tt�iU. (ry7if'l-e� n ���ttoif ,tv6paD�

1't -epl,IlllleT t�D8Tbl). MryyM Man ! Man !

Man ! Man ! (KylliaeT IlT8HtU1KOD)

6) Mmo 6 n 3 r; 6 rr 3 r! nHMr.

ra xa ! . Man ! 6rxan ! rxan !

7) e r )K H 3 3 y panHpa!

Marr! Marr! Marr! Maii, Mai. Xa:11:0 xao xHyumy.

8) p p p p a ra-ra. ra! rpan! 3H!::iMa M3311y-;y:11:aH!

AM8HO(pHC D mKype yTaHra, rrepeJiCHDaeT CI30ll Dtiepammüi .neHb.

EcT .upErnecH11tí onom-, Hrpo.eT Ha rrioTHe M3 tteperra cnoReW:t_a •.

OcTaIT!::iHhle crrymaioT. Pyqnoi rionyra� H3 PocCHH:

"ITpo3patiHO He6o. 3ne3.Uhl 6rrcmyT. Crrhlxnrre rr!::i Ehl?

BcTpeqarrH rrh DhI? ITenua CBoew nio61m·, nern�a cuoew ·ne-q.an:n 11 • 

Tpy6Hhle rorroca CITOHOB, B03BpamaEmMXCH C DO.UODOH.

PyccKaH XH:lKHHa D rrecy, OKOITO HHna�

ITp1 1e3.u TOproBua 3B8pHMH�

Ha 6peBeHqaT!iIX cTeHax py,ichH, l!exon, por a. CnoHeHOK e

�ene3How uenbro Ha Hore�

K y n e u: Tiepo, 6HnH�; xopowo, n�rna MOR�

xv
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3aKa3: o6e3hHHa; 6onnrnoM caMeu. 

IToHvtMaernn? Henh3H )KMDbeM, MO)KHO MepTBY!O Ha qyqeno; 3arn�Tb 

lliDh�, DOCKOBaH rreHa I1 06MopoK I13 BOCKa B PYKH. no roponaM. 

Ue_, Ue, ! H 3necn exan;: ManeHbKafI pe3Da5'I, 6eraeT e KYDillvIHOM 

no KaMHHM. CTyK-CTyK�CTYK· Ho�KH. Henoporo. Eme CTaKaH DI1Ha, 

n10rna MOR.o 

e T o. p M K: CnyrnaM' I10tIT8HHb!ti ·rocrrO,lUiiH MOi1: OH .paccepm1:TCH 

.M MOZeT wcrropTMTb npI1tI8CKY I1 BOpOTHI1lIKM TIOtITeHHOMY rocnon�Hy. 

T o p r o D e u: Tipomaihe ! He cepn11Tecn. Xe-xe ! TaK oxoTa 

Ha 3 aDTpa? ITpv1rOTO DbTe PY:>KbH
? qepHb!X I3 3 aca.uy j C KYDIIIMHOM 

rroineT 3a nonoU, TOT BhltineT m 6yneT y6mT. UennTecn n no6 M 

n·qepHy10 rpynn. 

)KeHmHHa .e KYDillMHO·M: MHe zanb T86H: Thl I3h!TfüIH8llib li3-3a COCHhl 

H I3 3TO BpeMH Bh!GTpen M8TKHH Te6e naC'i' CMepTh·,. A H crrnxana, 

lITO Thl He npoCTO o6e3bHHa, HO M 3xHaT3H. BoT OH, H naCKODO 

D3rJIHHY, tIT06b1, YMHpaH, Thl 03apeH 6hm oceHh!O )KenaHbH. Moll 

MHnhlw vi MO� CTpalliHhll1 o6o)KaTenb. llhlM! BhlCTpen! O CTpalliHhll1 KpMK: 

3 X H a T 3 H - qepHaH o6e3bHHa: M3y! MaHqb! MaHqb1 MaHtibJ 

(TianaeT M cyxoti Tpanoti 3a:>KvtMaeT paHy). 

r o JI o e a: Y6v1T:! Y6Ii1T ! l1nRlliI1T8 ! n::r1rp Det;8pOM. 

()KeHU{HHa KnanET eMy py:.·:y Ha rorrony). 

A M e H o qi H e: MaHtib ! MaHqb ! Matttib ! (YM:vrpaE:T, .Uyxl-l: cxnaThI

na10T Retirr:vr :vi: yHoCHT ee). 

llp6DHMtÍ ErvineT 

�peuhl 06cyzna10T crroco6hl Me�TH. 

"OH pacTOTITan 06hltiaH H paneHCTDOM HaCeJIMJI MHP MepTDhlX; OH 

nomaTHyrr Hac ••• CMepTb! CMepTn!" 

BcKaKHBa!OT, DO,UhlMa!OT PYKM )Kp8Uhlo 

3 X H a T 3 H:- o, ueqep TIHThlH, npHllaJI Tpan11! 

TI.nb!Bl1 " nem•'F.'�18 Jll06BM r: I1 B/:'CJIBMM Katiati, KaK 6y.IJ.TO- 6bl 

peCHHUeti. raTop npeKpA�HC H He:>KE� p���8T O npeKpaCHOM rope. 

Koponmti 1106 ••• para Ten:vruhl ••• lliMpOKvll1 CTBHo ill11pOKvll1 DhlCTyn 

Bblille DOHCa. 

fil orrpoK�Hj� J � �8H� r�Top C KOPODbHMM poraMH, tITO MéCHU cepe-
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6p:nT B nyqMHe Xan:11, nepepe3an e n:11no� 6poHH nponopHhlM Hmep. 

llpyroM C HMM cpopHJI H3-3a Tpyna HeDOJlbHMKa. 

BHH3 roJIODOM npeKpaCHhl�, HO MepTDhlM, OH IlJihlJI DHH3 no XanH. 

M p e u  hl (THxo): ÜTpanhl. 3M, neM, 3xHaTaH, .neHb •apoK. 

BhlrtHn! (CKaqyT). YMep! 

3 X H a T 3 H (na.naH).-lllypypa, r.ne Thl? An, r.ne 3aKJIMHaHHH? 

o He�epTMTH, HewepTHTM!- na.naeT e neHOM Ha ycTax.

(YMHpaeT, xnaTaHCb pyKoil 3a D03.IJ.yx).

BoT QTO npOM30lliJIO y DO�onana.

9

3TO 6hlJIO D Te .D.HH, Kor.na JIID.D.H nnepnhle neTaJIH Ha.n CTOJIHUe�

cenepa � H •:11n Db!COKO H .nyMaJI o CeMH CTonax BpeMeHH. ErHneT

PHM, o.nHoU PocCHH, AHrn:nH, M nnaBnn 1,13 nhlnH KonepHMKa D IlhlJib

MeH.neneeBa non lliYM CHKOPCKoro. MeHH 3aHHMana .D.JIHHa DOJIH

.no6pa H 3na, H Metaan o .nnoHKOBhmyKnhIX tzeqen:11uax .no6pa H 3na� 

TaK KaK H 3Han, qTo TeMHhle rpewm:11e nyq:11 conna.namT e yqeHHeM 

o 3Jle' a XOJIO,Il;Hbie H CDeTJibie- e yqeHHeM o .uo6pe. íI .uyMaJI o

KycKax npeMeHH, TammHx D MHpOBOM, o CMepTH.

M Ha nyTh Me• 3�83,IJ; MOp03Hhl�

Tioneqy H He e MOJIHTBOM,

Tioneqy H - MepTDhlM, rpo3HhlM,

C OKponanneHHOID 6pHTDOM.

ECTb CKpHnKH TpeneTHoro, eme IDHOilleCKoro, ropna H XOJIO,IJ;HOM

6pHTBbI, eCTb pOCKOlliHUH �HBOilHCb CDOeM noqepHenrneM KpODbID

no 6eJihlM uneTaM� Ü.D.HH MOM 3HaKOMhlM-Bhl ero IlOMHHTe-yMep TaK;

OH .uyMaJI KaK nen, a yMep KaK nbBOEa. Ko MHe npHmen O.D.HH

MOM .npyr, e qepHhlMH pa.n,oCTHO-�eCTOKHMH rnaGaMH,- rnaaaMH H

no.npyroi. ÜHH npmHecnm MHopo ceHa cnanhr, neHKOB H uneTon, H

CMOTpen, KaK EHHcei 3HMoi, XaJ DOijOHhl npHHecn:11 nmm:11. �x 

JIID60BHaH .nep30CTb nowna �o roro, QTO OHH B MOeM npHCYTOTDHH 

ueno nanHCb, He 3 aMe�afi cppf!TamnerocH nb na, MhilnaTa ! 

ÜHH y,naJIMJU!Cb D llH,IJ;ODY "t.a'Jr •. ija CYJCOM H3MHT'OM JieneOTKe 

.10TOCa H Ham1ean ronony AMeHO�HCa; JIOTOC H3 ycTbH Bom:'H HJIH 

Pa. 
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B.npyr CT8KJIO HQqHoro OKHa Ha KaMeHHOOCTpODCKOM pa36KJIOCn,

nocwnanocn v1 qepe3 OKHO npocyHynacb ronona ne�anmeM cnoKO�Ho�

D,:UDKHyTow, KBK HmHK e onomaMH, noxo.nv1nme� Ha MepTDYID, TieMJIH.

B TO �e npeMH qeTb!pe Ka J30lllJIH KO MHe. "3xHaT3H yMep,- coo6mHJIH

OHM neqannHyro necTn .- MbI np_HHecnv1 ero 3anemaHv1e 11
• OH rro.nan

nvICbMo, 3aneqaTaHHoe qepHOM CMOJIOM a6paKa,nacrra. BoKpyr Moew

PYKH OÕBKBBJICff KOJinUélMH MOJIO,noi1 y.nan; H IIOJIO)KHJI ero Ha M8CTO

vl noqyBCTEODaJI KpyroM ill8H MRrKHe PYKH newJIH. 
Y,Ii,�D neperH6aJICR H XOJIO,nHO H 3JIO CMOTpen H8IIO,nDH�HhlMH rna3aMH. 

ÜHa pa,nOCTHO 06DHJia �OID mero pyKaMH (MO�CT 6hlTI, R ÕhlJI npo.non

�eHvie CHa) H CKa3aJia TOJibKO! 11Me;unyM". 

PacTporaHHwe Ka 0Tomnv1 n cTopoHy H Monqa yTv1panv1 cne3hl. Ha 

HHX 6hlJIH noxonHhle canorw, nocwHwe mTaHhl. ÜHH nnaKanm. Ka oT 

vIMeHH cnov1x ,npy3ew nepe.nan MHe nouenyw AMeHowv1ca H rro�enonan 

3anaxoM nopoxa. Mbl CH,Ii,8JIH 3a cepe6pRHbIM CBMOBapoM H B H3rH6ax 

cepe6pa (nonH,nHMOMY 3TO 6wno OHO) OTpa3HJIHCb: H, nei1JIH H 

qeThlpe Ka: Moe, Bv1.nzav1, ACOKH, AMeHowwca. 



3 - Ka - Tradução e notas 



61 

KA (*:) 

I 
K::i; nos días da Branca China (1) I:va (2) ,. descendo na neve do

André ( 3) o'uvindo a voz 11vai! u ,, deixados, nas neves; esquimós. 

os ras.tro'S .. dos pés nus ,.. - esperança -· estranharia ,, 
ao ouvir esta pala

vrra.. Mas., o · povo de Masr ( 4) já a havia conhecidô milhares· de· anos an

tes •. E eie não estava errado. quando dividia a alma em Ka,, Khu e Bha .. (5) 

Khu e Bha = a fama,1 boa ou m.á ,. do homem.. Mas Ka é a sombra da alma ,, 

seu sósia
,. enviado para junto daquelas. pessoas

,, 
com que ( 6) sonha a se 

nho·r roncador.. Para ele não há barreiras no tempo; Ka vai de sonJ10 em 

s.onho
,. atravessa o tempo· e al.cança os bronzes. (os bronzes. dos tempos). 

Aconchega-se corrr.o dame nte nos séc.ulos .,, 
c:omo numa cadeira de balanço. Não

é por acas.o, v·erdade que tamb.;m a co1ISc.iê11.cia reune os tempos juntos,. co 

mQ l a poltrona e as. cadeiras da sala de visita? 

Ka era vivo,; grac.io so, moreno,, terno; o,s grandes olhos tuberculCBOs( 7) 

de um deus bizantino e. as sobra:h.c:elhas,, como que f-2i.tas apenaS' de uns 

pontos apertados,, ele os. tinha no rosto; de egípcio. D�cídidamente, ou 
, nos somos selvagens comparados com o po,.ro· de Masr,. ou ele: havia acres -

centado:- à alma objeto,s n..ec:essários e comodos,, mas alheios. 

AgoTa - quem. sou· e.u., 

Eu.. mo-ro) na cí.dade ,, onde escTevem nbanhos gratuí.tos 11 
s, onde o-s seivagens(B) 

- -

espe:rto·s olham. c·om. olhos cautelosos ,, onde so berru pelas árvo-res graças. à 
-

coelhos.(9) Lá criaçao. de uma selvagem: olhinegra, com O· f'ogo prateado, 

garça morta,,

. , foí caçada no outro mundo pelo esperto passa numa que Ja 
-

selvagem morto com a lança na mao morta; nas ruas pastam velo finos reba 

nhos de pessoas,, e em nenhum lug_ar sonha-se tanto com a coudelari a de 

Khrenóvskí (lçtl) da estirpe: humana ,. como aqui. 11 De .outra forma a human.b 

dade perecerá,,11 - cada um pensa. E eu escTeví um. livro sobre a humaní-

c:ultffi'a,, mas em vol.ta vagueavam velofinos rebanhos de pessoas�, Eu pos

suo· meu próprio pequeno zoolÓ&íco ( 11) de amigos,, que me sao caros pela 

alta linhgem; eu moro- na terceira ou quarta terra,, a partir do sol (l2) 

e queria me portar com_ ela como com as luvas·,. que sempre se podera. jo-

aos rebanhos de coelhos.- Que mais dizer de mim? Eu prev·ejo guer - 

terríveis para saber cora. que cl�ra escrever meu nome - se com ia� 

g ar

ras

Eu tinha;

balão de

----



ou .fl.· (13) 

Eu não tenho maxilopernas:,, cabeçapei tos ,; 
bigodesfrapos.. Minha altura: 

süu mais. aitcx que uma formiga ,, menor que um elefante.. Tenho doi.s: 

olhos, .. , 
� 

Sera que nao, bas.ta sobre mim? 

Ka era meu amigo; eu o: amei. por seu gênio de pássaro� despreocupação, , 

espírito,. Ele era com.ado como uma cap?- impermeável... ID.e ensinava que 

há palav.ras ,. e:om. a$ q uai.s., é possível ver r. palavras-olho·s 0: palavras 
�

-maos, e.um as: quais é possível. fazer.-

Ei.s alguns de seus feitos. 
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1 

. 
' , 1- Brq,n_c,a_Chi;ur refere-se a Europa,, ao. entrar na epoca da

ero11áutica, pois, segundo I<hliéb:nikov, os primeiros balões te
ria.m sido inventa<los na Chin:a. antigaº Pelo visto Khliébnikov 
considerõwa isso coEo 11W!l� volta (retorno) da roda da histÓriat", 
em rus. o : "�:--ofJ=><'l,\l}'l fi<f{;!c.c(, 'Uc,,-vv1.i1��

2- �X.%-=··� d�s mulheres hipost�sicas (hipost�se: pesso&)
ciue se �ncon.trmn em .Kit• Conota-se M conceito biblico dai 11�vore 
da. ciência.". 

De acordo com a, informeçoo de R. Duganov, ·crítico liter'rio 
soviético e estudioso da1 obra. de V. Ifnliébnilwv, era intenção' do 

' , utor dedicar �. êii. N .diejd&'!.i. Vassil1evnal Nikol&ieva, cuj� 1m&:gera
' 

esta:rio:: de algm--c.�. forma lig da, as figuras fem:tnin�s do conto. 
Referências a ela encontram-se nas cart"s 16, 17, 18, 19 �s 

págs. 370-371 de 11(1:.,./í-c,jl/..últ,-\,(,,rLCt�l-V.� IV - �lC.-1.<.,6:(;.i.i-üX-<.. 'l/,r·�ll•C.O:ü'!ú<>W

de v. Ehliébnikovº Wili1elm Ffnk Verlag, Mtinchen 1971.

3- �lj:Q_g_e i+Jl..9-Fée = Salomão Augusto Andrée (1854-1897) te_u
tou sobr voar o polo norte em 1897 11tm ae:rostr.to (baLio livre) 0 
conseguiu �proxi��r-se dele �té Mõ distânci� de 500 milh�s. 

.... , , As inforriaiçoes que ele coletou · sua tr· g:Lca viagem so fo-
. r.am cor..hecia.�s em 1930, qu nele lm.a pat--,ulha: norueguesa. de reco-

" nhecirilento encontrou os corpos de ÍÍJ."").dree e de dois de seus comp_ã 
nheiros a, 200 milh s de Spitsbergen, seu ponto de partidaº 

As not�s da expedição, os diários e &s carta.s encont:radas 
eram ainda �&Stante decifráveisº Os nega.tivos, '·pesar dos 33 anos 
decorridos, for&m revelados e deram fotos de surpreendente cl�re
za.. 

4- 11.?�.I- na. l:Íngua;. fa,l�da árabe c: ... u<1;l !I s1gnif'lc�; 11Egi to"º En

contrtjl;-se � variante escrita "Misr" cujo signific�o é "cidade m� 
tropolitana". 

Etimologicamente a. palavra. parece ter sido introduzid� pelos 
judeus e significa "capital", "centro urbano". D! Masr =Egito =

ca.pit1itl da ci iliz.?.:ção 11
0 

5- Ka, �, ff <!: = tão logo a. almai, chamada 1ªlk,; p�ssa- para o
. , , . K , reino do l ra, � pernanece cora a Llill1l.üo \� e ' a força, v! t 1 rnig.

terio sa, ur,.a, rép1i c..a ( t" 1ue) da alo.,,, onda continua. & vi ver ULl r!].
, , flexo , ,gico d<»ii vid�1 terrestre no turaulo do falecido i ou mes1no 

nas reproduções destes tÚrnulos. 
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Imagens, estatuetas, riniaturas de utensílios ou de c�sas to 
mru. o lue;ar dos objetos reais.,. Opcracões· m�gicas lhes conferem 
efic:cia e todas estas r�plicas an miniatura tem a capaci�ade de 
atrair .�'i <J pois ele � incapaz de percebe� a diferença entre es',�as 
e a rcàlidade .,

O d t a . ,._ . I' s saccr o ,es po ,er1a111 LAml)ern tr-éi.nsfornar er:ta s r.üniat 1 ras em 
( ; 

\ realidade ou ainda proporcionar ao ,Ka uma vida se:rena n.::�S pro.fund� 
zas do tl�mulo 

7 
de onde o falec:;.do poderia, de vez em 'Juando, sair 

parj aquecer-se aos raios do sol o

No deco:rrer de stculoss os sentidos que se at.ribu.it,a.m a 15..P.. 
riaram e se enr: queceram de novos v�.1orer.. Tendo ·,, /t 

cor.e.:) horaofcno
Vl! 

o 

t TI" • • - p •, i f curo, o norrn �� traria 1.mp.L1.c1.cos em s a :orça geradora, o vigor 
semlal e a força vital, suporte da vida r!sica e espiritual ., 

Em sua forma coletiva Khu
7 

o nome parece ter designado os a..n
cestrais ou, com raais freqti.ência, um espÍri to da raçaº 'I'a.· espiri,.

1 

to preexiste ao homem, cresce coro ele e quando o individuo morre  
recebe-o ew seu seio. 

Os ]Ql'Q., esta espécie de espÍ:ri tos, se:d.aru. personificações de 
qu�lidades, em nú.mero de quatorze., São independentes e vivem sua 
vida própria., Quando se juntam aos seres, conferem-lhes suas qual! 
d d 'r • 1 • .,_ ' A • � t , a es especi 1cas, em gera_ as seguin�es: po�encia, rorça, von-aue 
criador& ? estabilidade, nobreza, inteligência mágica, brilho (rav
� ""lent), sa.bedoria, gosto, vista, ouvido, abundância ., nutrição, 
dur�ção de vidaº Em sua perfeição�� o deus criaàor� pos5ui� to
dos estes Kh'llo

Ao nascer cada indi v!duo j � tem· consigo um ou mais .filil!, como 
suas qualidades próprias e seu destinoº 

6- Com aue =
1kc,, no originalº  

7- Olhos tub�rculosQ.§_ = o·s doentes de tuberculose ,caracteriz�
vrun-se pelo intenso desejo de viverº 

O adjetivo é usado por Khliébnilrnv com uma conotação seinelha.u 
. ... " 

8 te. Vide, por exemplo, a pag. 2 O do Vol ., V de suas Obras Reunidas
(op. cit 0 ) outro.exemplo do emprego do mesmo adjetivo: 

li o. o u·.Jk-d .. (Jí�C u�r
-f-.Zc.7 'J%, .. Uv,.i,�\.lt 1.c.t-:Y.:é/M'll�·u�.". li 

É importante notar que v�rios historiadores, focalizando o p� 
r!odo da VIII dinastia, rel·· tam a opini �o ele difcr·:�ntas médicos os 
quais ? depoi3 de estudar os restos úJ if1.cados de Amenafis IV, pu-

.. , � . .. . deram estabelecer ter sido ele port3.dor ae v·.rias ü c.n;;as, e:ucre 
as quais ur.1 certo tipo de tube:t."culose • 

64
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8- SELVAGENS ~ a palavra tem várias conotaçoes» Aqui vc-se pe- 
lo contexto que e empregaqa pejorativamente, entretanto note-se o 
uso que dela faz Khliebnikov’ em
(viagem em navio a vapor) traduzida por Luda‘ Schnitzer em Velimir 
Khlebnikoy - Choix de.poemes - Pierre Jean Oswald - Honfleur - Pa-
ris, 1967»

* Vers Vexistence. des premiers sauvages 
s’envolera le reve de nos descendants. 
Nostãlgiquement, ils vont venerer 
un quotidien sans les mots ”vite-vttelM s

9- Criação de coelhos = no trabalho de Khliebnikov "Carta a 
dois Japoneses”, escrito segundo Luda Schnitzer (Velimir Khlebnikov? 
Le Pieu ,du Euturq áditions'L*Âge D’Homme, Lausanne, 1970), em 1916 
e publicado em "Vriemienik” no mesmo ano, le-se o seguinte £tem: 6” 
” Fazer criações de feras para combater a transformação dos homens 
em coelhos®"

Não há duvida que a palavra coelho possuía para Khliebnikov 
una conotação pejorativa® Em sua poesia "Guerra na ratoeira" íVoiná 
v michelovkiè), citada por Re Jakohson. em sua "Novíssima Poesia Rus 
sa", publicada ém 1921 (Copia existente na biblioteca, particular do 
Prof. Boris Schnaiderman) le-se:

feézVceJ-d. • *

/

Note-se a. contraposição ”™
coelho-rei

10-W-v^crv- = criador de cavalos, famoso por volta de 1915, por 
ocupar-se de cruzamentos de cavalos de raça para corridas®

11- Loologico = na cidade de Akhetaton (Amarna), nova capital 
do Egito, fundada*por Amenofis IV., o rei possuía seu proprío zoolo- 
gico.

Vide Guy et M0F® Rachet - ( Dictionnaire de la cívilization é 
égyptienne - Librairie Larousse - Paris, 1968)
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12- Terceira ou quarta terra a partir do sol = o Prof.Helmi lasr

informou que exi�te um verso rto·Alcorão� pela qual Deus criou se 

te céus e sete terras. De acordo com a tradiça,o árabe ,
1 

até agora rea. 

lizou:-se apenas o primeiro céu e a primeira terra. 

13- 'Iat.• = havia na língua russa ,. anterwr à reforma ortográfi-

de 1917 ,, doi.s sinais diferentes c.õrrespondentes à vogal. "e 1 , ( /ie/ 

  

Apesar de hom.Ófo110 s v a trD.dição exigia que algumas palavras se es 

uma letraw outras com a outra. 

trata-se de uma das noçoes espirituais dos egípcios, de mais di
fícil c-0mpreensão. De fato,, de acordo com oS nrimeiros egiptólo 
go:s" o Ka expressa I o ser,. a pessoa,, a indi vidv.alid 2.de' ( Pi erret).
Maspero -designa-o como sendo 'uma proj eç:S.o viva e colorida da fi 
gura humana ,,, um. duplo que reproduzia em seus mínimos detalhes a 
imagem. inteira do obj cto ou do indivíduo ao qual ele pertencia'. 

É esta,1 sem. dÚviaa, a concepçao qne mais se aproxima do Ka de 
Khliébnikov. 

nos

em russo ) =      e 

crevessem com 

ka :
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II
Uma vez: travamos conhecimento asm um povo que se abotoava. De fato, 

as> entranhas, abríam-se por uma. cavidade da pele (1) e-aí, a pele: abo
toava-se sobre bolhinhas chifrudas, como botões.. Na hora do almoço 

por esta abertura queimava um fogão pensante. Assim, de pé, na gran

de; ponte de ferro eu. havia atirado^ ao rio> uma moeda de dois copeques- 

dizendo: é preciso' cuidar da ciência do futuro.

Quem: será aquele sábio; riocavador (2)p Que achará o sacrifício- feito 

ao rio ? E Ka. apresentou-^' ao sábio do- ano 2222..

Ahí Um ano após o recém-nato grito primeiro do superestado ASTSU.(3) 

"Astsul clamou, o sábio,, depois de olhar para o- ano da moeda de cobre. 

Naquela' época ainda acreditavam no espaço e- pouco pensavam, no’ tempo. 

Ele deu-me o encargo; de compor a descrição; do homem. Eu preenchí to

das; as.questões- e entroguei meu. relato. "Número de folhos - dois, - 

leu - número, de braços - dois; número, de. pernas. - duas; número de de

dos - 20".. Pôs o magro crânio- reluzente sobre; o dedo; ensombrado..

Discutimos as. vantagens e desvantagens deste número.. "Será que esses 

números mudam; às vezes ?,r perguntou ele, percorrendo-me com. seu. olhar 

penetrante de grandes olhos inteligentes..

- Sao' números-limite,, - respondí eu. - 0 -fato é que, às; vezes, encon 

tra-se gente.com; um. braço ou. uma perna.. 0 número de tais, pessoas cos 

tuma aumentar sensivelmente cada 317 anos. (4)

- Mas isto é suficiente - respondeu ele,, - para compor a equaçao da 

morte. (5) A língua,, - observou o sábio do ano 2222, - é a fonte eter 

na do conhecimento-. Como se relacionam um com. o; outro- a gravitação e; o 

tempo? Nao. ha dúvida,, que o tempo1 está para o peso, assim como- o pê- 

same esta para o demo. (6), Mas; é possível. endiabrar~se sob um fardo 

pesado?' Nao, o; fardo- absorve as forças do demo. E onde está um, nao 
está o outro.. Em. outras palavras, o- tempo absorve as- forças do- peso, 

e nao desaparecerá o peso,, onde está o tempo? Pelo espírito de vossa 

língua,, o tempo e o peso sao duas absorçoes diferentes de uma única. 
«

e mesma força. - Ele ficou, pensativo. "Sim,, na língua empenham-se
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muitas verdades 11
• Nisto interrompeu-se nosso conhecimento. 
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NOTAS

1“ Cavidade da pele ~ uma retomada curiosa desta figura encontra 
se em “0 sabre framboesa"(escrito provavelmente em 1921) in "Le pieu 
du Futur" op.cit. Retraduzimos o trecho significativos

"Esta notícia passava de boca em boca na ruazinhas, repetia-se 
no jantar familiar,,

Tudo se transformava® Os homens cessavam de ser homens. Esta ne° 
le recobria seus corpos como a tampa de um relogio recobre o conjunto 
complicado de rodas e eixos$ os corpos dos homens eram cruéis bonecos 
mecânicos, prontos a explodir e a responder a tiros, obuses humanói- 
des, bonecas cruéis" 
(o grifo é nosso)

O #
2- Riocavador = em russo "pekokon", nejilogismo criado por Khlieb 

nikov formado pela raiz da primeira palavra? "peka" - rio, e da termi 
nação da segunda palavra "konamd"- cavar.

Vide a este respeito o artigo inédito de Ro Duganov, que nos foiz 
gentilmente cedido pelo autor, por ocasião de nossas pesquisas em Moj> 
cou, em 1971.

3” Astsu = provavelmente uma palavra com conotaçoes mágicas. 
Quanto a (superestado) encontramos referencias
ao possível valor dessa palavra num fragmento do "Manifesta' dos Presi 
dentes do Globo Terrestre" de Khliebnikov á pg. 100 de "V.Khlebnikov- 
Choix de poèmes":op.cit. onde se lê?

f'

Eis a tradução francesa do trecho?
Le billot neest mauvais
que parce qu{ on tranche dessus la tête des hômmes. 
De même toi, Etat, 
tu es un excellent mot hors me 
nace. II a trois sons, 
il est commode, il a de la fraicheux»o 
Tu vivais dans la forêt des mots?
cendrier, mégot, all&umette, 
egal parmi les egaux.
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317 ~ aqui, ciclo de repetiçac das. guerras»

Em suas-pesquisas numéricas KhliébníkGV aplicou os conhecimen
tos adquiridos no curso superior d© FÍsica e Matematica que frequen 
tou de 1903 a 1908 na Unlversidàde de Kazan (Vide

“ Dados biográficos In Obras Reunidas í pg»7 op»cit.)

São elas bastante complexas é comparecem cm grande parte de 
suas obras.»

Um resumo discretamente informativo q apresentado por ToTodorov 
no número 1 da revista Poétique» (opecit»)

Mas é evidente que as varias teorias Khllébnl-kovianas aguardam 
ainda um estudo profundo a ser feito, de prefoEsncia^. por- um grupo 
de especialistas do tipo sugerido por NoWiener na introdução escrita 
em 1^+7» a edição original de sua “Cybernetis” Hermann, Paris, 1958»

Sem entrarmos no mérito de suas investigações procuraremos, em 
nossas notas, apenas esclarecer, por meio de exemplos, as referencias 
surgidas no texto*

As informações que seguem são retiradas de "Le nombre, la lettre, 
le mote” d® TcTodorov in Poétiqu® no 1 opàcit^

<= 7’ ■ p
0 numero trezentos ® dezessete provem d@ 365 (t ^8)o 365 e a du

ração “natural1’ do ano»

317 tem várias aplicações» Eis algumas delas?
a- as grandes guerras são separadas por (365’^8) noanos=317n» Exemplo? 

A guerra’russo japonesa de 1905 ocorreu 317 anos após a guerra An» 
glo-espanhòla de 1588»

b- para, os acontecimentos da vida das pessoàsi Exemplos
o casamento de PÚchkin deu-se no 31?ô dia após seu .noivado.com Na- 
talia Gontchárova»

c- para o nascimento de homens- célebress Exemplog
Aristóteles 38U AC
j.Stüart Mill 180^ (ou seja 365 x 6)
Ésquilo 525 AC
Maóme 571, etc» (os intervalos que separam estes ngs são divisí

veis por 365)

Além de reger os períodos e as distancias, o nã 365 OA8) rege 
toda especie de conjuntos homogêneos contavais» Exemplos o corpo do ho 
nem contem 317 x 2 músculos, Petrarca escreveu 317 sonetos em homena
gem a Laura, ótc»

E Todorov conclui? "U wportant nrest donc pas le temps @u l‘es- 
pace, mais, comine Vecrit Khlebnikov, ‘Iam mesur®, 1‘ordre et 1‘harmo» 
nj.0% Sen but premier est. de dénoncer' le ‘soi-disaut-hasard‘, d® mon- 
trer qu‘il n‘y a rien de fortüit, que 1‘arbitraire n’est rien d‘autre 
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qu8uns relation encore ignoree® Uharáonie universelle regndç l8hoisme 
d©it l8honorer par un calcul genáralise, qui en relávera les rágles 
'íes Ms du: aonde coíncident av©c les leis du calcuVMpgeloM- opoCit»)

5” Equação- dá morte - a referência feita,pelo sábio do ano 2222 
á equação da morte prendas© a complexos estudos do autore

No artigo de Khliebnikov “Nos.sa base” retirado do “Livro de Pre» 
ceitos” ® partir da tradução francesa publicada em Poátiqu© no 2 
(®p8cito).ç logo em seguida ás 2 listas Ò outro mundo é Princípio de 
Relatividade as quais já nos referimos á pg« aparece o seguinte 
trecho ?

“Si la íuiaiore est l’une d®s formes de 1*éclair, ces deux colomes 
parlent d© la nature, luiaineuse dome leáclair de Phowe .et, par 
consêquent, du sonde-®@ral» Encor© un peu et nous construirons 18 équa- 
tíon-des buts abstraits de la moralit©^ en partaut du fait qu® les 
premices du ^©chc^ giscnt dans lá fin-noire' et brulant® de la lumierG, 
et les prámlces du bi©n dans^ sa^fin lumineuse et froid®o Les diables 
noirs ). n@ son$ £Xs pas les dieux d@ leenfer$ ou les
ames dos pecheurs n© sont - elles pas les: ondes dsún® cWide luaiere 
invisible?
Ainêijdans cot exemple,• la linguistiquo precede les Sciences naturel- 
les et tente d® mesurer 1@ monde moral aprás cn avoir fait un chapitre d 
la doctrin® traitant des rayonSó”

6° 0 tempo está para o:pçso assim •como -pesar .-estã^para\Q diabo- 
em russo a fraso* toda está construída sobre correspondências sonoras 
ás quais correspondem correspondências semânticas? z. ?

d /C '

Vid® também, a referência fornecida á pg« •
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III 
Uma outra vez; puxou-me. pela manga e disse: vamos procurar. Ameno 

fi.s.(l) Eu notei Aí, Churur e Nefertites. (2) Churur: barba preta em 

caracóis. 

Bom. dia, - Amenofis ac'enou· com. a cabeça e pros&ecuíu: 

- Aten� (3) Teu filho Nefer-Khepru-Ra. (4) assim diz: 11Há deuses que 

v,oam,., há o.s que nadam,, há os que rastejam .. ·Sukh,. I.Inevis,1 Bennu". (5)

Dize:L,1 há sobre o· I-Iapi (6) um rato ,, que exija não se reze para el.e? 

Brie;2,rn entre si, e o c.oi.tado nao tem ninguém. a quem: dirigir suas ora-
-

çoes.. E é feliz quando alguém ex·clama: "sou eu º e exige para sí car·-
- · 

neiros (7) gordos. Nove arcosl Acaso nao eram. vocês que tremiam c·om 

o grito guerreiro de meus arrtepassados?

E 
I 

t · '"'h h (8) b ma�o .t.C'lexi"v-el see.u es ou aqui, e v ec_ segura a som ra com sua 

será que sua mao aqui nao me salva de mim,; estando lá? I:Jove arcost Aca 

so não é meu Ka (9) que está agora entre as huvens e ilumina o Hapi 

azul. com colunas de fogo? Aqui. ordeno que. me rezem. lá!. E vós,. foras--

teiros, levai a vossos tempos o meu d.i.scurso. 

Ka apresentou-o ao sábio do ano 2222. 

Amenofi.s tinha uma c,0m:pleição fraca .,, maças largas e olhos grandes. de 

refinada curva infantil. 

Uma outra vez eu visitei. Akbar ( 10) e Asok ( 11). Extremo cansaço 

no· caminho de volta. 

Fugíamos dos trens e ouvíamos o, barulho de Sikórki .• (12) Nos es -

condíamos di.sto e daquilo e aprendíamos a dormi.r andando.. As pernas 

iam para qualquer lado por conta própria ,, sem c-onhecimento do sono. A 

cabeça dormia w Eu encontrei um pintor e perguntei-lhe - voe� iria pa

ra a guerra - ? Respondeu: ªEu também. faço guerra ,i só que não pelo es 

paço� mas pelo tempo. Eu fico na trincheira e retiro ao passado um tn 

fo, de tempo. l.Tinha dÍvída é tão pesada,. quanto a do- exército pelo 
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espaço 11• Ele sempre pín tava as pessoas, com um oiho só.. Eu olhava em 

seus olhos cereja e em·suas maçãs pálidas� Ka ia ao lado� Chovia a 

cântaros. O pintor ( 13) pintava o festim:. do,s cadáv:-eres ,) o festim. da 

vingança. Os graves mortos imponentes comiam legumes,, i.lurnü1act·os por 

um delírio de aflição· semelhante a um raio. de lua .. 

Uma outra vez. por conselho de Ka� eu rapei a zero meu cabelo ,. melei-

-me todo com o suco vermelho de airelas ( 14) ,, na boc.a eu pus um: vidrf

nho c.om. tinta vermelha,. para salpicar quando chega,sse a hora;(15)a1.ém 

disso, amarrei-me com um:. cinto, enfiei-me. em. poderosas camisas muçu.lm_§;_ 

nas1 e coloquei um turbante,) dando a impressão de ter acabado de mor -

rer. Nesse meio tempo Ka fazia o barulho de uma batalha: atirava urna 

pedra no espelho,. trovejava com uma bandeja,, relil1..chawa selvagemente· 

e; gritava a-a-a. 

J;; daí.? mui.to em breve voavam até nós duas me,ravi1hosas e surpreendentes 

hurís de encantadores. olhos pretos e sobrancelhas de espanto; eu pas -· 

sei. por morto, fui. tornado em seus braços e levado para alguma parte ,. 

longe •. 

Ao. receb.er os fiéi.s,, elas tocavam a testa c.om a ponta dos. lábios e as-

s-im tratavam as. fel'idas. Provavelmente, elas conheciam o gosto do san 

gue., mas, por delicadeza não o percebiam. Err.graçadas ,. depois de suja -

rem de tin.ta suas boquinhas encantadoras ,, 3 hurís logo apagaram a feri 

da artificial e con.seguiram. a cura do doente imaginário. Às vezes as: 

hurís dançaV,arn e os cabelos pretos corriam atrás delas, como corvos 

brincando, ou como os navios de Siracusa atrás de Alcebíades, como pás-

saras, um após o outro. Bra a dança da alegria. 

Uma guirlanda de cabecinhas correndo a toda pressa nnrn regato. Dir-se-ia. 

ll'iai.s tarde sua alegria sossegou um pouco ,; mas elas ,_. como an:tes, me olh� 

v.am com· seus olhos maravilhados,, com olhos noturnos,, de reluzen.t� murmi 

Chegou f..laomé ( 16) e olhou. com. Dous oll10s áJ.ac:r;e-zombeteiros.. Zle 

que agora muitas coisas n�o sio aut�nticas. - tio� nada, n�o 

rio,

disse



74

nada* jovem.* persista no mesmo 1:

De manhã eu acordei, quase cansado; as hurís; olhavam-me: quase surpre. - 

sas,, como se notas sem algo de estranho.- Seus lábios- estavam relava - 

do:s.. A tinta vermelha também, tinha saído de suas' maos. Parecia que 

elas- não soubessem- se decidir, a dizer alguma coisa.- 'Neste momento eu 

reparei numa inscrição; nela estava e-scrito' com..', minha própria tinta 

vermelha: "entrada severamente proibida a.pessoas; estranhas- (17) “Eu 
desapareci.,; mas fiquei lembrando os cabelos e as mãos- sujas- de ^tinta 

vermelha de Hau-ra (.1.8) e muitas outras coisas-, e nesta mesma tarde 

junto com. os guerreiros, de Vidjai (19) nadei, em. Sakhali (20) , na ano 

de 543 A.C.- (21.) As; hurís me apareciam, como antes* mas com. vestes de 

asasr.de. libélulas' ou. com peíiças- de' miosótis-* lúgubres e pesadas* fei

tas: de terras e planta,; corças azuis encaracoladas... .

(jertamente, muitos de vocês; são amigos do baralho* alguns chegam mes

ma a delirar durante 0' sono» com. todos estes setes, damas de copas , 
azes:. . Já. lhes aconteceu, jogar, não com: uma pessoa definida,, um. Joao 

qualquer,,, mas. com. um. coletivo - a vontade do mundo: por parceiro;? Pois 

eu j.oguei* e o jogo, me é. conhecido.- Considero-o mais; apaixonante- que 
!

o, outro* O desvelas* giz, pano verde, meia noite. Devo dizer que na 
escolha dos lances,, não há nenhum limite.. Se' o jogo? o: exigisse' e vo

cês; tivessem força na rodada* poderíam* talvez,, com. uma. esponja úmida, 

apagar do céu negro: todas- as constelações,,, como um problema da lousa. 

Mas cada, jogador comí seu lance deve reduzir a nada a posição do adver 

sário.

Apesar de sua--natureza universal., o adversário- é pressentido por vo

cês .eomoi umi.igual,, o jogo se desfenvolve segundo os princípios da esti

ma recíproca - e hao- estará nisso seú encanto ? Parece-lhes: tratar-se 

de: um: conhecido* e vocês vão se deixando enlevar pelo jogo mais; do que 

se jogassem; com. um fantasma sepulcral.. Ka nesta brincadeira era. meu 

confidente.
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1- !1!1.�S?f��� = Trata-se de An,enofis IV, rei d XVIII dinastia
(1370-1352 AC). Era filho dG Amenofis III� Tei (Tiy). Qu&ndo cont� 

I ""' 
' • ,u A . 

va 12 a.nos de id&d�, ficou orfao de pai e sua ma© asswuiu a regen-
cia. Sonhador e místico por natureza, sofreu a influftncia de sua 
m�e e de seus p0.rentes, d votos do culto do S@l. Continuou na linl1a 
polÍtic.a paterna, levando-a por_ém fru1aticru:aent�, atê suas Últimas 
consequencia.so 

Os sacerdotes de Amon foram despojados d@! todos Oi seus bens 
o o nome de Am.on foi cancelado das inscrições nos monumentos.

No IV ano de seu reinado, Amenofis IV (=Amon está em paz),
que havi mudado seu nome par..1 Almnaton (= Aton e»ta satisf�ito), 
deixou a cidade de Tob�s, terra cox1sagr�da a Amon e construiu um.a 
nova ca1pi·' al no Médio Egito, nllila terru não consagrada a nenhum 
dGUS 4,

A cidade ch��ou-se Akhetaten 
sai·am a integrar o no}Ae de -AiQ.u 

2- !_Í
2 

Cht;r � o JL�� =

os seus oradores pas-

A!= antigo alto funcion�rio da corte de Ar!lenof'i� IV" Casou-se
com sua terceira. filha ft!����EP-2.-:.�. Foi · supremo s&c0rdote de 
Aton e sucessor de Amenofis IV.

AÍ também correspond� ao primeiro mês do ano, no Irã. Com esse 
sentiào é empregado per Khliébnilt.:ov e:m s�u poema �O.siYJ!.:U: (1920) º 
Vide t

10bra.s Reunidas" op o cit. 

Qflul�\..!: :: grande sacerdote de Amenofis IV 

�J:EJ,rt�� = 0sp0sa de Amenofis IV. Seu nome significa '!A b�la 
. , chegou"º su� origem e obscurél.. 

Alguns histori&dores acham que sob seu nome es-conder-_se-ia a 
princesa Taduguopa, que Amenofis IV parece certo h�ver despos�d@. 
Outros consid�ram-na filha de AÍ o Tei, ou do próprio Amenofis II!, 

. , ' 
, , . ,..., .. vindo a. ser, nos d@is ult1.mos casos, alem de esposa, t&rabera 1.rma a.e 

Am�nofis IV. 

Em todas as represent&�ções reais amarnian�s, p de ser vista 
sempr .... ao l .. do do rei s, com suas cinco filhas, oficiando o culto do 
Aton. 

No fim d� seu reinado, Amenofis IV paroc0 ter-s. separado d@ 
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N fertites, a qual retlrou-se :no pal�cio setentrional d J Amarna, 
chamado He_t-Iten (O castelo de Aton) .,

- ,
Parece nao haver duvida quanto a ter sido a morte de Neferti-

·tes a raz&o do abanàono do culto de Aton, por parte de Tuta.11.krunen,
sucessor de Amenofis IV, e da sua volta� cidade de Tebas.,

3- !1..n (ou Aton) = nome egípcio do Sol .. 

>+- �efer - .. Kheru:1L- Ra ::: 

Nefer= Senhor 

.!ili.Qpru-R-ª = nome do besouro do sol (Sc ... rabeus sacer) ª Tor-
nou-se simbolo do porvirº 

AO p /J, • ' 

De fato sua denominaç· o Khe12r!�r e proxima a palavra KhePEz.t 
que significa "porvir" e 

, 
O nome Khe�ri tambem refere-se ao sol nascente concebido pe-

los saceràotes da Heã:iÓpolis (C1 da.de do Sol) cor'1o urna di.vindade as
similada a Ra Cvo) o

Ra (ou Rê)= originariamente é o sol visiv-el� que mais tarde 
sera adorado em diversos lugares do Egitoª 

A partir de Qu fren os faraÓs "i,onar;o o nome Ra (Rê) como 
, . d ' acompanhante de seu propr2.o, a:t 7 por exernplog Amon - Ra.

O nome todo Nc� .- Khepru , 
.R� refer�-se .o trono do farao. 

5- §.ukJ1,Jín ;Vi_�
;; 

B.9,.Itnu =

§.g_ h -_SutE'.?klJ. = divindade de procedêncL &si�tica, deus das 
forÇ?S aqutticaso

-.. . , � 

Bennu = fenJ.x, passaro ao qual refere-se Herodoto como sendo 
, . 

1 representado por uma .;�guia, corno plum� gem verme ho-ouro. 

De acorclo com as crenças heliopoli ta11as 51 ele chegaria ao 
Egito cada 500 anos vindo da Arábia, cada vez com� um novo animal 
para traz r ao vale do Nilo� no templo do Sol, seu próprio paiº 

Ji.ennu é a transcrição do nom� egípcio "boinu" (ArdGa cinera 
ou Ardea purpuroa) c

A parição do fGnix, de mar1hã 7 sobre o Rio Nilo, rê lG. as-
soei r-se ao Sol, tornando-se seu simbolo. 

6- H 8-P . .:. ; o gênio do Nilo, a potência que nim· o .)l,io"

Scanner
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H·.p:i.
7 

pai dos deouscs, crie dor de si mesmo, senhor dos pelxes 
�

e representado como uma divindade opulenta que possui dois sexos e
r 

Os egípcios &creditavam que o Nilo saia do Oceano que envolve 
a terra., .�l?Jh do qual H pi seria uma segunda forma, isso explica 
por que se referiam a ele como ao "mar"º 

7- (0e-/-l<8é'--" ::: pode ser considerado O geni ti VO plural de

�:;; [·aj,.C;\,r.· ... , .... � palavra que descende, via €:!slavo eclesi�stico da for
ma latina Q:L!.§.o 

Neste caso haveria. um enga..'!'lo tipográfico; dever�se-ia ler 
L) l>:-lj, r..�e� e não e (:rrl@·e.? 6 

Entretan.to o russo antigo conhece a forma _.1 .. '·Í�-H/,,,
__ 

( O\! h i·1 '6 ) = carne:Lro ., Essa pode ser uma forma retomada por 
Khliébnikov, com uma alteração no genitivo plural .,

Na mi tc)l.ogia egipci<1. a ovelha opunha�seJ à serpente. Veja-se 
uma das fÓrmul· s recitadas aos mortos: 

110h, ovelhaJ filha de ovelha
i 

cordeiro, filho de ovelha que 
suga o lei te de tua mãe ovelha, faça sim que o de:fur1to não 
seja mo1·dido por nenhuma S<..-rpe:nte

1 
macho ou fêmea, nem por 

répteis º Não permita que o veneno domine seus membr'.lf.,, e 
não permita que nenhü.m morto ) mac10 ou .fêmea, penetre nele .. 
Possa ele nio ser empossado pela sombra de esp!rito. 
Possa a boca da _?ex·pente en�.::Kt.§Jl.tl..:'.Qf não ter neTh'1.um poder 

, sobre ele. Ele e a ovelha .,
11 

11VÓs que entrais, não entrai num membro defunto"" 
Oh, vós que vos.vós enrol�is� não vos enrolai em volta. dele .. 0 0 11 

"Eu proferi estas palavras sobre hervas sagra.das, colocadas 
em todos os cantos da casas depois do que eu borrifei a casa 

, ' . 

inteira com agua sagrada, a :noi té e ao nasct�:i:- do sol e Aq_nele 
que está estenàido, conttnua.rá estendido em s u lugar�" 

8·· Chec]l = possi vel transcrlção de Kheldl ( russo= Xex) , deus 
da eternidade. 

9- Kã ( em russo==r:g� Ka) = ..l a primeira vez que Khliébnikov re
fere-se a�' numa forma que permite descobrir seu gênero, ou seja 
e1..pregando o adjetivo neutro L .. · 



78 

10-A...1.cbar = o Prof .. He1 i J\ asr nos fez notar o fato interessante
de tanto / _asuly como / ��Q�J'_/ serem dois nomes que existem na lín� 
gua árabe, tendo o signiflcado respectivo de "feira." e 11notÍcias u . 

, 

Existe ainda a variante akbar - com o significado de "maiorn
0

O nome Akbar prende-se 1 figura de um príncipe do Industão 
( 1�+2-1605) que reinou desde 1556 7 tendo C'onquistado todo o Indu s
tio setentrional .. Ele pregou a pacificaçio de todos os povos e a 
igualdade de todas as crenças.· 

11- h.�olfã = vide
in 9br<J.Q. Reurij.d<%.ê. 'fV 
(inéditoe) � pgo458 o

O riome refere-se ao chefe da dinastia indu dos Mauria. 

Reinou no III século DC ., É um conhecido defensor do Budismo� 
cujo centro ele criou na ilha de Ceilãoº 

12- Si��orski = nome de um aviador russo� famoso no t�mpo de
Khliébnikov. 

tum dos pioneiros da aviação russa, tendo morrido recente
mente nos Estados Unidos da Amé:rica do 1iorte" 

13�� 
, 

= o proprj&o autor, nun-1a r1o·ta 1:to original, refere-
se a Filonov. 

� ,\ 1

14� Airelas ( ingles=crarqbcrries) ( em russo= h.>Ur.::;-/C.�;jr:_, . ) .. 
"'

Diz Luda Schnitzer� que traduz a palavra em frances por 

e 1u�°QeLr&.= baie des marais d 'un rouge vif. Est dev ,nue le symbole 
ironique de •1 1

� e slave' vue parles étrangers ct� en général, de 
toute bourde •couleur local'• (v.pg"l4l=cboix de po� es-op .. cit.) 

Trata-se da Y,q.cc�ni.:, .n mq�roca121.!!a, baba come"Stfvel
? 

ácida, 
de um arbusto do matoº 

A palavra russa popular prende-se
j 

por sua etinologia a 

Jv.&l-!2;/\,Q, - chave, em russo antigo, e à idéia de travar, pro-
vavelmente pela particular acidez da fruta. 

hor� = provável referência 
� aspersão com sangue de ::inimais, ::intes das encantações· 

"Duran.te um certo te po, as crenças primitivas, receberam o 
quadro de uma técnica elaboradaº Eram preciso conheci entos cada 
vez ma:1.ores para. tornar ef·caz uma. encantação ..,
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Antès que tudo ebtivesse pronto, para a cerimônia eram preciso 
longos e conscienciosos preparativos., Durante hovèv^ o mágico de
via submeter-sé 'a ritos de purificação em seguida, ungia seu corpo, 
e lavava a boca com carbonato de sódio hidratado, As roupagens de
viam ser novas e brancas, Todos os ornamentos eram completamente 
incensados. Sobre sua língua, com uma tinta verde, o mágico desenha
va uma pena, símbolo do verdade. Finalmente,?ele traçara um círculo 
cuja cor correspondesse- ao'deus ia hora na qual ele operada. Somen
te então, podia-se proceder à encantaçâo,

Para neutralizar um inimigo, o mágico sujava õs pes de argila, 
colocava entre eles a cabeça de um burro feõèm abatido é’ esfregava 
a boca e as mãos com' o sangue do animal. Voltava-se para o sol e com 
um braço pata s frente e o outro para trás, dirigia-se a Seth-Tifon 
o Maligno, num discurso mágico ritmados

"Tu terrível, invisível, todo poderoso,. 
deus dos deuses, assaltante e destruidos",

16” Maome - (570^632) = líder árabe religioso e militar, Foi 
fundador do Islam e autor do Alcorão,

17- "Entrada severamente proibida a pessoas e.stranhas" - várias "i. " ■ ■ » » । _—.,j -'--B -ri- — -| — - -m । 1111- inrrrrTi—rt
implicações, se prendem a esta inscrição,

Alem da..relação com Dante, o Prof6He.lmi Nasr nos esclareceu que 
o poeta Abul Alaa (século XI) em sua "Epístola do Perdão" refere-se 
a uma inscrição na testa do pecador, cornos seguintes dizeres: 

"Aquele que perdeu a esperança na misericórdia de Deus",
n ~ H . Jv

18- Gaura = transcrição russa de Laura....singular de-Lur, nome 
árabe que se refere à mulher de grandes olhos pretos,, dè tez branca 
que encarna as características locais da beleza.

Mitològicamente as Lurís (do árabe Lur que Khliébnikov rrans- 
porta para o russo como „ - gur). são encarregadas de recompen
sar os fieis, numa-.outra vida,

19“ Vid.jan - nome de um principe ihí-tico, primeiro conquistador 
ariano da ilha de Ceilão,

Novamente faz notar o Prof,Helmi Nasr a estranha correspondên
cia entre as componentes deste nome e palavras da língua árabe.

De fato "dján" em árabe significa Manjo", na crença muçulmana 
e "vi" significa: "no semblante de".
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Aliás forma bastante divulgada.-

0 Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa de A.-B.. de A. 

da .“dj.im.1* como o correspondente em; Português.

20* - Sakhali = provavelmente trata-se de-. Sakhaljna ilha da Rússia 

Siberianá,, aolargo de suas costas orientais;».

A parte meridional desta ilha» conhecida .por ^Sakhalina Japonesa 
on Larafuto; havia sido? cedida ao. Japão pelo tratado, de P.ortsmouth, po 

rém foi retomada pela Rússia após a segunda . guerrá raunáiaL.

0 nome- é de .provável. origem, indo-européia»

Encon.tra-se''na índia como Sakala designando cidades e grupos étni

cos.

21- Eilpnov. = Ângelo: Maria Ripeiliw em sua obra “Poesie di. Chlébn 

kov"-.(Einandi». Torino' 13.68) refere-se repetidamente a .pilonov & consi

dera sua influência -fund amen.taL para Khliébnikoy-

"Questa cariocinesi. dei. tessuto semântico va posta in rapporto con .

1'indole delia pittura di Pavel. .Eilònov* il. “misterioso:' Filònov” se- 

condo: Ia definizione di. Karel Teige,, il. teorico; dei. surrealismo- ceco.. 
Pilònov» il: quale. influi sommamen.te su Chlébnikov e su Zabolock.iJr si 

ingegnó sempre di. esprimere e,quase mimare con un.'analisi esasperante; 

il. processo di germinazione delia natüra- e- dei cosmo». Qgni suo quadro 

e un. insieme fanatico di. inesaúribili frantumazioni oftiche- dêllo 

stesso oggetto» uno: spezzettameh.to- in una miríade di: facceíté densamen 

te assiepate.

In. Filònov,, come in. Chlébnikov,. 1.' embrione deli ’ immagine: costituisce 

1'asse attorno a cui ruotano intere galassie di particelle. staccatesi 

in. un drammatico movimento: centrifugo,, di corpuscoli che,? pur restando 

avvinti. al magnetismo dei núcleo generativo,., si ineastrano e si ridis- 

pongono: in. modi diversi con. una fàtalitá vegetalê,: cui non è estraneo 

iesempio deWespansione cromatica in. sprazzi. di. macchie informi nella 
pittura Art Nouveau d'un Vrubel... (pag. 22).



.E„ come Filònovr nei. cui. quádri. si. assiepano calleriohe maschere 

di. trapassati,' impolraínate sembianze- affise nei. gorghi. dei nulla, 

Chlébnikov, non solo mette in. risalto Ia vitali.tà dei cadavere,. ma 

cadaverizza ed imbalsama i. processi. e i. ; fanom.eni. délla; natura.... 

(pag.33).

Questo? pigia pigia di. faniasmi. che sí/sovrappongono’ e si. elidono: a 

vicenda con. mobili.tá allucinato-ria,,'questo- "frõ^ttement1’ di. immagini 

deliran.ti, questo incubo; notturno sembrano spec chi arfei, sulle strutture 

dei di.pin.ti di. Filònov ... (pag.187).

*... É chiaro, che nella breve àllusione di. Ka Chlébnikov si. riferisce 

al. quadro? IT banchetto~~dei. re (1912-13)» un. funereo; festino. in). tempo 

di. peste, nel. quale si affiancano a un. tavolo., ass'isi su ruvidi. troni,. 

monarchi. rachi.tici dalle braceia incrociate sul. pét.to o con. un cálice 

in. mano: carcami di. o.ssa e giunture e clavi.cole,, su cui sono innestati.

orridi crani. con orbi.te vuote.. (pag. 1.89)
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IV

Ka estava sentado triste à beira do mar,,, as pernas caídas. Mais cuida 

do» Mais.' cuidado 1 As' gelatinosas.- criaturas marinhas, quebradas pelas 
ondas,; se aglomeravam, junto às margens, rechaçadas até aqui, pelo ven

to,; vagueando em. rebanhos mortos, brilhando de um. brilho, opaco, escor

regavam das maos das banhistas,,- ora verde-escuras, ora. vermelho-eseu. - 

ras em seus tecidos colados ao corpo. Algumas riam. sem. disfarçar, sur 

preendidas pela onda.- Ka era magrelo, moreno, bem. formado. Uma carto 

la estava sobre seu corpo, completamente nu.. Cabelos enegrecidos: de: 

mar' encara colavam-se pelos ombros.. Ondas- opacas,., cimos cintilantes , 

apareciam através: dele. Uma gaivota, voando- atrás de uma nuvem, cinzen 

ta, era visível através de-seus ombros, no voo; vivaz: perdia suas cores 

mas, tendo voado, devolvia a si. mesma sua clara penugem, branco-preta. 

Cortou-o,- uma banhista, de maio verde, salpicado de manchas prateadas.(l) 

Elle estremeceu: e devolveu, a si. sua forma anterior» Ela sorriu audas e 
olhou.-o. Ka encurvou-se. Nesse ínterim, tendo nadado longamei te na 

água, ,el.e saia do ma,r. para a margem., envolto? no pelame de j’atos da ba

nhista, e era uma fera, que saisse dlágua. Ele atirou-se ao chao e fi 

cou. imóvel; Ka notou, que dois: ou. três, chuvins (.2) observadores haviam 

escrito na areia o número seis, três vezes consecutivas e se en.treolha- 

vam significativamente» Um tártaro, muçulmano, abeberava búfalos ne

gros, que atiravam-se n’ água, rasgando seus tirantes e entrando tao 

fundo no- mar, que somente os olhos escuros e as. narinas, negrejavam da 

água, mas. todo o corpo, os pelos entremeados por uma crosta de sujei - 

ra, desaparecia na onda súbito: sorriu e disse ao pescador-cristão: 

"Masilth. alh. Dedjal”. (3) Aquele o compreendeu, preguiçoso puxou seu 

cachimbo- e, começando a fumar, respondeu, preguiçoso: "Mas quem, o conhje 

ee» Nos não somos sábios... Dizem as. pessoas", - acrescentou ele. Um 

militar (4) que seguia o raro nadador com. uma luneta, pendurou-a no 

cinto?, olhou-o friamente, virou-se e encaminhou-se por uma vereda es- 

condida©.

Anoitecia. Um rebanho de serpentes marinhas, nadava no mar. , A praia, 

esvaziou-se e só restou Ka, sentado como antes, enlaçando os joelhos 
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com. os braços.. "Tudo.' é vão„ tudo; & tardio", - pensou ele- "Oi, valen 

t® de sombra, - ao que parece gritou o vento: - mais cuidado"! MasKa 

continuou7, imóvel.- E uma onda o- desloca. Um. esturjão (5) se aproxima 

e: o; engole.. Em seu. novo: destino ele torna-se um seixo- r.olado e vive 
entre conchas, boias de salvamento, correntes- de navio.- 0 esturjão, 

tinha um: fraco pelas, coisas- velhas. Havia também um cinto- com uma’ 

inscrição- em. árabe-dé Eatima Menneda ( ê)dos tempos em. que, entre lan 

ças-, alabardas., remos, e plumagens pairava a própria águia da morte, e 

esta se refletia na água, sacudindo seus brincos: azuis, rindo com. 

seus olhos, tristes, eternamente abertos e, com um golpe de remos, na

dava g> barco (.7) cada--vez.„mais longe, refletindo-se nas: águas notur - 
nas, e como as vibriças: de uma borboleta noturna, o/s. pés de uma nuvem 

negra, alcançavam o passadiço.-

Mas, eis que o> poderosa esturjão morre nas redes: dos pescadores:.-
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NOTAS

1~ Banhista ~ no fragmento "Um Sonho" (1915”16) traduzido 
em "La Pieu du Futur" pbo cit* encontramo^ uma referência inte 
ressante ao motivo-concreto da banhista»

Reproduzimos o trechos
"Nous étions a 1’exposition et Von en vint 1 par-

ler de 1'aganakra (Teoria da realidade do eu «nota as Obras 
Completas) de Vhomrne et de l*aganakra du peuple et de leur 
coincidenceo Nous nous trouvions devant une p©iaturee-6 o Nous 
discutions três haut et avec animation, mais un gárdien de moe 
urs vint se joindre ê nous et fit remarquer tout l*inaccepta - 
ble d*une toilés a son avis, auquel nous ne pouvions que sous- 
.crire téll^4taits il me semble, une Turque conchee au bord de 
la mer<>

Seuls son de la bouche étaient voilés
par un bandeau noir<pr^^ lembre couvrait la bou
che et le menton» Dos taches d*or alternaient avec les ombres 
bleues de ce corps .pris dans les mailles des rayons du midio

Immédiatement nous avons acquiesce<,

Je tenais à la main les nouvelles imprimées du jour$ j’arra 
chais le bord de 1’inscription DARDANELLES et la fixant a l’ai= 
ie de déux épingles, dormais a la toile un aspect décent.

A prêsent la mussuLmane etait étendue au bord de la; mer$ a 
demi appuyee sur ses bras et pleine d‘ombres dorees, mais le 
bout de papier avec le titre noire DARDANELLES la cachait»"

(o grifo é nosso)

2™ Chuvins do russo? ~ uma especíe de cogume
109 do gênero Lycoperdone que a^ ser tocados expele um po cinza- 
escuro, ou ainda (2) ? capa de chuva.»

Aqui porém trata-se de um termo cunhado por Khliébnikov a 
partir decLdoicOz^ = chuva sendo -uk em gerals um indicador de agen 
teo u

Respeitando o espírito do neológismo russo, traduzi-mo-lo 
Por chuvim (chuvins)
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3- �.lh Ded.:lfil = em ár· be 11f· lso prof .ta. 11 .. Khl:i.ébnikov,
num fragmento não datado (provavel ente d� 1914-15) e· traduz:i.do 
na obra ci t'-"da "Le Pieu du Futur" 11da utilidade de eistudar os con

! , 

tos de fada 11
, salienta o fato de que o futuro da epoca adulta r� 

,_ " ' 't'.../ 
vela-se em confusas alusoes ja nos tempos da juventude.·1diz, de-
pois de dar uma serie de exemplos: 

"exatam,nt ·da mesma maneir!:I, na im gem criada pelos ,nsina-
. mcmtós de todas as crenças de Massllh-alh-Dedjal, Saka-Vati-Gaia
galafm ou Anticristo, já est� encerrado o ensinamento sobre a lÍni 
e� espécie hrunana 1 a fusão de todos os st�dos e uma comunid de 
do globo terrestre. Mas, uma vez que foi o estudo das ciê:ncia.s 

• ' . ... A ' � exatas 7 aplicadas as condiçoes do voo, que nos levou a soluçao do 
� p A 

probl ma do t�pete voador, sera que as mesmas ciencias exatas, 
aplicadas ao estudo da sociedade

j 
nio nos levaria 1 soluçio do 

problema de Sa.ca-Vati�Galag laim� este t..'\p .te voador da descobG:r
ta qtrn está na orde1 do dia?ººº 11 

Ao mesmo tempo, o mprego de tantos nomes e figur s orien
tais prende-se a uma intencionalid�de consciente em Khliébnikov, 
a de 

ºpensar - um classicismo, não gregos mas asi�tico. (Vidjai, 
os samur is mercen�rios i Massikh·-alh-Dedj al ., )" 

Vide carta a dois ,iaponese� em 11Le Pi u du Futur 11 obo ci tº 

4- Mllit_� == compare-se o sentido desta palavra com a seguin
te frase: 

V! 
. 

, . 
"-eu ��i-

1
por entre as arvoresj quatro planos ligados por uma 

teia de aranhR, quatro planos simples como s palavras de um mi
litar e " 

in .[a 2 ., Ensaio autobiógr�fico, escrito em 1916· pÓs visi� 
ta ao campo de aviação de Moscouº Traduzido por Luda Schnitzer -
Obecit. 

' 

5- �sturj�o = a respeito deste peixe nota A.M�Ripellino a
pg.197-198 de sua obra: 
'�ome nelle credenze dei primitivi, nello spazio verbale di 

, 
. 

' . Chlebnikov 1 1 albero e um essere umano ed insieme un dio pantej_s-
tico O Fr-amrnischiando A.l suo soli to v rie opzioni di fede il poeta 
assomiglia il pioppo dQpprim· a un teologo mu�ulmano 1 poi transfi
gur-indolo in pesca.tore 7 aggiunge · 11 t immagine un v go effetto da 
iconografia paleocristi1-n::i 7 d infine, con eravigl:.ta prelogic�.!.., 



accosta paganamente ad uno storibne 11 nwae dl primaveráo Quest{ 
ultima idéntitá ci richiama ad un oo0 brano dei Ramo d8 oroin 
cui 11 Frazer discorre dei religioso rispettõ dei selvaggi per i 
primi pesei delia stagione, adorati come parvenze divine.e«“ 
(o grifo e nosso)

6- Fatlma Menneda = filha de Maomê e de Cadja, nascida em 
Meca no ano de 606o Casou-se com seu primo Ali e teve três fi~ 
Ihos? Hassan, Hussein e Mossein.

Existiu no oriente uma seita religiosa dos Fatimitas, (sé
culos X e XI) cujo nome provêm de Fatima Menneda»

7” 2â£co - do russo r = prende-se ao primeiro as
pecto do mito do solj pelo ujusVo^deus, em seu barco diurno per
corre o céu, enquanto que a noite percorre o mundo inferior.
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V 
Devolveu a liberdade. Ka,

Pescadores grisalhos, pernas nuas, cantavam. Eddas. (1),> a triste can
ção das margens, marinhas^ - e, força nos seus braços nodosos,. puxavam 

a rede rasa,, cerrada,, molhada, cheia de gotas; às. vezes: suspensos vi 

nham? lagostins pretos, presos ao fio por tenazes; às vezes hirtos, os 

pescadores olhavam, para o mar eterno. Mais longe paravam pacíficas - 

grandes cachorros de rua - as águias marinhas (2), Sentou-se sobre a 

pedra,, onde estava Ka e deixou-, a marca das pernas molhadas,, a rid ente 
moça marina, 0 próprio peixe,, morto, brilhava de escaravelhos na mar 

gem, 

Mas uma jovem o; encontrou e. levou-o consigo, Escreve na pedra uma 

tanka? (3), "Se? a"mor±e_tivesse. os teus cachos e os teus olhos,, eu 

quisera morrer",, e no outro? lado da pedra - um ramo de simples folhas 

verdes:; tomara que elas matizem, com. seu. ornado a superfície tenra da. 

pedra lisa e branca, E seu ornado verdcscuro. envolveu, a pedra numa re 

de, Ele experimentava os tormentos, de; Montezuma (4), quando tudo era 

sem nuvem.,, ou quando Leili (5) levantava a pedra e a tocava com. os lá 
bios e? a beijava devagarinho, não suspeitando nela um ser vivo e dizia 

na língua‘de GÓgol: "Para aquele que sabe entresorrir”, Por perto es 

tava um Tolstoi em ferro fundido, uma concha vermelho-tenra, muito bri. 

lhante, coberta de pontos e flores enrugadas, as pétalas de pedra, En 

tao Ka aborreceu-se e chegou-se a seu. próprio? senhor; aquele cantava: 

Nos. comemos En Sao (6) de andorinhões- tuberculosos e comeremos até , 

até En. Sao de amigos", Isso significava que ele estava zangado. 

- Ohl - disse lúgubre?,. - pois, fale» aonde e. o quê. -

Marulhava o rol de suas mágoas.; "Ela estava repleta daquela expressão 

inexplicável., não terrena ” e assim- por diante: de fato, era uma 

denúncia dorida contra o destino, negra, traição, nuca,(.7) 

Foi ordenado a Ka que voltasse e assumisse a guarda, 

Ka bateu continência„ tocou a viseira e desapareceu, cinzento e alado»
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Na manha seguinte ele comunicou: "Acorda:: estou de guarda ao la 

(a espingarda reluzitt às costas:) .. 
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NOTAS

1- Eddas - canções escandinavas folclóricas; coleções de anwerw^rao ■. * .
antigos poemas (aprox. 1.200 D.C.)

2“ Águias Marinhas - do russos (hallaetus leuco-
cephalus)0

Referencias a águia são muito frequentes em Khliebnikov.

à pg. 60 de "La Pieu du Futur" ob.cit. lê-se:
”Plus tenaces que 1es borzois, les aigles apprivoisées harcelent 
le loup dans la steppe, Vaniènent a un êtat do rage et dtindiffê'» 
renc® envers tout ce qul l*®ntoure”®

3-Tanka = Uma das formas básicas e mais antigas da poesia lí- 
rica japonêsa® Poema de cinco linhas, sem rimas.

Montezuma (1^66-1020) = o último imperador asteca do Méxi
co o Foi aprisionada por Cdrtcz e morto apedrejado.

Õ" Leili - ” e Medjnun « heróis de numerosos poe-
mas árabes, persas, tadjiques, uzbekos, etc*

Para Khliébnikov representam os amantes eternos. Seriam o 
corresponaent© muçulmano d© Romeu ® Julieta®

Seu autor foi.Nisame Guiandi©vi, sendo o título original 
transformado por Khliebnikov em loili o Médium.

Vide o poema com 0 mesmo nome a pgA89 de ”0bras Reunidas” 
vol.IV @ a pg.209 dó vol.V.

Note-se que no folclore russo oxiste o nome atri-
buido a. um pastor mítico que amava .___ « no e@gs-

do mesmo nome.

6“ Sn Sao = saliva

7“ Sua nuca = em russo <■ pode ser considera
da como expressão equivalente* 
(uma ,punhalada nas costas)® u
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VI

"Ponto-- de exclamaçao,. sinal de perguntar reticências. Lá,. de onde so

pra o vento dos deuses, e a deusa Isanagui, (1) ei-la com seu tecido ser 

péntino meio:-prata„ cinéreo. (2) Para compreendê-lo, é preciso saber, 

que traços cinza-prata» quase pretos,., alternam-se. com. outros transparen 

tes., como, uma janela ou um: tinteiro, 0 encanto desta tela concebe-se 
apenas; quando ela se ilumina da tênue; l.uz da mão álacre-jovem. Então

sobre as; ondas de seda prateada corre um matiz, de fogo e desaparece de; 

novo, fuste de palmeira (3). Assim, trepida o- incêndio da tarde sobre 

os edifícios da cidade. Grandes olhos fascinantes. Chama-se a si. pro 

pria adorável, fascinante". - Nao é isso,. - interrompí, a torrente de 

palavras: - você se engana, -observei severo. - "Será?" - respondeu 

Ka fingindo tristeza.

- "Imagine,- - voltou a dizer,, ainda mais alegre, tum pouco mais tarde, 
como; se me trouxesse uma notícia grata: - Três erro.s': l)na cidade,., 2)na 

rua, 3)em; casa., Mas; onde? -Nao sei",. - respondeu Ka: a candura, ressoa 

va em: sua voz. Embora eu. o amasse muito,, brigamos.. 'Teve que se afas

tar. Agitando, as; asas-,, vestido; de cinza,, sumiu. A penumbra tremia-lhe 
aos. pé si,, ele era como que um noviço: (4) aos saltos, meu altivo e maravi 

Ihoso vagabundo.. "Ah.,, é ele,, o olhos-de-abismol - exclamaram alguns 

transeuntes.': -mas;,, Tamara onde está,, onde está Gudal?" (5) - dando as

sim. pretexto» cidadãos, assustados,, para embutir na novela estas; miude - 

zás; artísticas. Enquanto isso eu andava pela praia de uni- canto a outro, 

e: o- vento arrancava minha cartola e atirava gotas; oblíquas no rosto e 

no- pano; preto. Acompanhei com o.s olhes a nuvemzinha dourando-se e es

talei. os dedos..

Eu sabia que Ka estava ofendido.

Uma vez mais ele apareceu ao longe» agitando de raro em. raro suas asas.. 

E sentivquè era um. cantor solitário; e que:- a Harpa de Sangue estava em 

minhas' mãos. Eu era pastor; tinha rebanhos de almas,. Agora não mais. 

Nesse ínterim: alguém, seco-enrugado aproximou-se de mim. Espiou ao re

dor, lançou um: olhar significativo e tendo dito: "serál. em brevel",



acenou com a cabeça e desapareceu� Fui atr{Í.s dele. Lá,, wn bosq1 e., os 

melros pretos e as branqu etas ( 6) de cabeça preta saltitavam na folha -

gem. Qual roucos bois de estepe, as esplêndi9.as garças cinza, · rugiam e 

mugiam,, os bi.cos estendidos para o céu
,., 

sobre o galho mais alto do velho 

carvalho seco. L1as eis que aparece o noviço ,.; entre os carvalhos ,, todo 

preto, com. o alto chapéu seco - amarrotado. Um rosto de bílis, enruga

do. O carvalho tinha um ôco ,, nele havia imagens e velas· º Nao tinha 

easc.a, pois há muito tempo· fora mascada por doentes de dor-de-dente. No 

bosque,. wna penwnbra eterna. Besouros-corças corriam pela c:asc·a dos car 

v:-alhos e,, entrando em combate singular, furavam as asas um ao outro, e 

entre os chifres negros de um vivo podia-se encontrar a cab0ça seca de 

um. morto�· Bêbados de suco de carvalho, caiam em poder dos meninos. Ador 

m.eci aqui,, e a melhor novela dos arameus: u1eili e Nedlum 11 visitou ainda

uma vez o sono do fa tigaclo nrortal.

Voltava para Co,Sél, e passava em meio do velofi110: reb2.nho das pessoas .. Che 

gou à cidade uma exposição de raridades, e lá vi um macaC'o empalhado (7) 

com. espuma nos 1ábios necro'S ,, de cera; a costura preta clarmnen te visí -

,rel sobre o peito; nos b1·aços uma m1üher de ceraº Fui emboraº 

A queda das corujas,, corujincidência, estranha e enigm{1tica,, surpreende� 

-me. Crej_o que diante de wna guerra muito. grande a palavra 11adusto II po�

sui u& particular sentido assustador� tal como a guerra ainda a todos

insuspei-ta ,, esc·onder-se-á feito um c:onjurado,, feito uma cotovia prematu

ra,, nesta palavra,, aparentada com a raíz, de susto.

Mas· a mim no meío destas sarças de ar.rnra,. no i:reio desses salgue:Lros, co

bertos de raízes de rui vo·s cabelos espessos ,: onde tudo era tranquilo-nu

blado 
1, austero-cinza,,· onde o beberrã.o solitário se agitava no ar e as ár 

v.ores eram calmas e severas,, uma implorante erva empoeirada, se me enTos 

cava nas pernas o serpenteava pelo chao ,, pecad.01-a que pedia r'.liserícÓn1ia. 

Arranquei seus fios com meus passos rudes,. olhei para ela e disse: 

passo brutal tornar-se-á mais forte, para rasear o negro solanum (8) 

implora 11 
.. 

E o 

que 

89
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·Eu ia para casa; lá já esperavam minha aventura e sabiam dela; cobrin-

do os olhos com:. a maor as pessoas v�nham:. a meu encontro. De m:.eu braço 

pendi.a,, enroI.ada com graça, uma pequena víbo.ra' domesticada. Eu a aL"'lava. 

- "A&i como um c·o.rvo-, - pen.sei.: - no com.eço ,. água viva,) depois, água m:.or

ta". ( 9) 

., 
� 

E dai, nao darei uma segunda vez! 
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1. De onde SOQra_o_vento dos_dev.ses: referência a um trecho de" C::soHC!I! 11 

oh. ci t •. , onde Khliélmikov esboça 

uma sua famosa teoria: 

"Quando percebi. que as velhas linhas de repente ernpalicleci.am ,. e 

o futuro nelas oculto se tr::.nsformava no dia •:le hoje, compreeg

di que a pátria da· criétção está situada no futuro. g;_3.�1e _g_ue 

so:e_ra o_vento dos deuses da palavra". (traduçio de Boris 

Chnaidermarr. retirada de· "Uma vj_são dialética e radical ela Lite 

ratur a" - em "Linguística Poética - Cinema" ob. ci t.) 

2. I S§:[!�g!:'.:i: Deus do ar, j apones, _relaciona-se com Chu. Chu - deus: 

do ar na mitologia egípcia, cuj� sopro é necess�rio � 

pal 2� vr a. 

Quando o tribunal de Osiris condenava ;êQ§:, novamerite a magia dos sacer-

dotes tinha um: recurso. Pois, pode parecer estranho, mas os deuse.s do 

�gitQ_ podiam. ser enganados, ameaçados e ridicul2rizados. ,, . Os eglpClOS 

tinham_ tamanha confiança no poder das palavras ri tuai.s e dos gestos má-

gicos que acreditavam ser possível dobrar os deuses� sua vontade. 

Por seu lado, os_ s2.cerdotes dispunham ele represálias terríveis con trr:. as 
-

-

divindades que nao tratassem os mo:ctos com a devida consideraçao: ameaç_§ 

vam-nos fazer cair um reHtmpago sobre o braço de Qhu, deus do ar,. o qual 

não conseguiria mais manter erguida a deusa do céu, cujo corpo salpicado 

de estrélas desmoronaria,. destruindo a ordem uni versa1. 

Os .sac;erdotes cobriam. com fórnrnlas mágicas os rolos de pa1üros que da-

vam ao defunto a possibilidG.de de enfrentar seus juizes, no além. 

O Livro elos L1ortos descrevia com precisao os obstáculos que encontraria 

a alma em sua viagem. para o reino das sombras e explicava como o morto 

poderia perorar sua causa. Um dos rolos continha os nomes secretos dos 

demBnios e dos deuses inquisidores� pois o conhecimento do verdadeiro 

nome de um es1)Írito dava ao defunto todo poder sobre ele. 

A8 respostas à.s pergunto.s dos inquisidores eram tr.::'.nscrj_t3_s,· p.::.lavra 

Scanner
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por palavra e era suficiente conhecê-las para obter um veredito favo

rável .

9. Ei-la com seu tecido serpentino,. meio-prata, cinéreo; trata-se 

de- uma re

tomada do motivo da exposição de quadros., (Vide nota 1. ao cap. IV.)

4. Espigue; do* russo: koemjih ■ fuste de palmeira

5* Noviço: do russo whok monge; aqui se presta'melhor 0 sentido de 

noviço.
nepesepTHe »

na poesia de Khli.ébnikov ^^^3^4^ (Piereviértnie); exemplo de 

realizaçao da metátese por meio da renovaçao do momento do sentido,, 

tornamos a encontrar 0 termo mhok num. outro contexto:

KOHM, TOnOT, BHOK

Ho. ne peuB, a nepen oh 
EgêM MoncA, rquom Megn. 
HmH 3B&H MeuêM HaBSHHUb. 
FonOS VSM M6H sonor. 
rian a Hopos xyn w jt.yx nopona nano 
A UTOo H JlOBo Bojih OTMa.

íl«w., K$n. . 0

Ripellino em; sua obra sobre as poesias de Khliébnikov (ob,cit.) re.fere- 

-se a uma carta,, escrita pelo poeta em' 1921 onde,, descrevendo sua via - 

gem. ao Ira,, ele diz: "Por meus longos cabelos bati.zaram.-me. aqui. "Derv£ 

che”.. De acordo com. Chardin. (N.) esta é a explicação da expressão: "mot 

générique pour dire pauvre volontaire, tout homme détaché de monde, ou. 

solitaire,., et qui signifie particulierement épuisé,. manquan.t de tout , 

et aussi. humble et "(N.) Jean Chardin,. Vovages en Perse,. citado 
,v*.-~. ....... .

por Ripellino.
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A idéia de traduzir a expressão MHOK (que o narrador, no conto trans 

fere a seu Ka) por noviço, nao está longe da impressão geral de Ripei- 
lino, o qual diz,, após referir-se ao ” mondCnesiIT'a u q0 autor:

"Tali. parole ci spiegano diagonalmeiite molti attributi. constanti delia 
figura.di Chlébnikov: la sua sparutezza,- l’ombrositá di. caprinolo 

♦
sperduto,.. lo; stupore di trasognato novizio dipinto da Nesterov”. (pg .. 
25/$ ob.. cit.)

6. . Tamara e Gudal: Tamara, filha do príncipe georgiano Gudal e Lervina

do poema de Liermontov "0 Demônio"foi amada pelo

príncipe das trevas.

1, Branquetas: do russo frequente o emprego desta pala -
vra por Khliébnikov. í curioso notar que ela, comparece, 

por exemplo,., numa outra obra do autor que tem o nome sugestivo de 15 

Tanka. (Vide emprego do termo Tanka no conto).

Eis como ela. surge,, à pâ gina, 524 do vol. II das Obras Reunidas (ob.cit.)

”Rao ruiecKajia no cnyxy uamáy.n K3 casoro mmctobo
3ByKa, touho oh BbuieTeji ms ropjiwniKa menKGBoií cnaBKK,’.’

8. Macaco empalhado: sem. dúvida, a, imagem do macaco (ou gorila),, como 

animal, selvagem,, vivo^ou empalhador pela frequên 

cia com que ocorre em' seus textos,, deve provir de um “motivo concreto” 

que impressionou fortemente Khliébnikov.

Ei.s como (na versão/do- monstro com uma mulher nos braços,, que surge 

também em Ka) ele é tratado na poesia "o monstro" (pg. 61. de Choix de 

Poemes; ob.cit.)



Le. monstrer. habítant des hauts sommets 

au çul. horrible, 

a saisi celle qui. portrait la cruche 

et dont les yeux sont ravissants,.. 

comme un fruit. elle se balançait 

entre les branches poileus des bras. 

Le monstre,. la hideux 

content,., amuse son. lo.isir.

^ysoBnme - xnjieu jsepiunH, 

C yxacHbiM sa&OM, 

CxBaTKJio Hecmyio Kysiuna, 

C npenecTHHM. bstjikíiomo 

Ona Karnact tquho nnon 

B BCTBHX KOCMaTMX pyK. 

UyjioBwmé, ypo# 

Bobojibho, tcuiut cboíí gocyr.

9 »• solanum.; do. russo nacjieH (cnaziKO-ropKMw , ).
UèpHMM

va das espécies Solanum Dulcamara ou
Trata-se de uma er-

Solanum, nigrum.

10. No começo dei, água viva,, depois morta; nos contos de fada russos, 

a água morta cola um corpo 

decepado,. mas só a água viva ressuscita.

11. Pequena víbora doméstica; de acordo com a informação pessoal de

R0.Duganov„ crítico literário soviético.

estudioso., de Khliébnikovv Nadiejda V., Nikolaiéva possuía, na época em 

que o autor a conheceu,, uma pequena serpente domesticada que costumava 

enrolar-se em. seu braço.
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VII

Pensando na pedra» com o ramo- verde cinza de folhas- simples, inscrito ne 
\a

la estas: palavras.:

"Se a morte tivesse teus cachos e tuas medias» eu quisera morrer"» Ka 

voava no: azul, do céu. nuvem-dourado; entre montanhas de nuves cor-de-fram 

boesa» agitando as.: asas insistentes» perdido no: hando de grous vermelhos, 

semelhante nessa hora matinal, à cinza ,rubra da montanha que respira fo
go: (1)» vermelha como eles, próprios: e unida à flamejante aurora por lia 

to.petes e fibras vermelhas...

0 Caminho era quase longo» e gotas: de suor brilhavam no rosto moreno de 

Ka» vermelhando aos raios da aurora..

Mas eis que a poderosa tromba de: grou dos antepassados guerreiros res' - 
soou. em. algum: lugar mais alto» além dos: píncaros branco-fofos.

Ka dobrou as. asas e» salpicado dos pés. à cabeça de orvalho matinhaJ., des. 

ceu à terra. Em. cada uma de suas penas, eriçava-se. uma pérola de orva - 

llio» preta e bruta. Ninguém percebeu^ que ele pousara algures nas nas

centes do Nilo Azul. Sacudiu-se e como. um. cisne iluminado pela lua ba

teu. trea vezes no:- ar com: as asas. Nao havia volta ao passado.. Os ami

gos.» a glória» o;s feitos - tudo adiante. Montou no cavalo: (2). selvagem-, 

raivoso» raias douradas», jamais, ofendido por cavaleiro; algum e» deixan

do-o morder-lhe os nobre,s joelhos sombrios, lançou-se campo afora..

Uma alcatéia de lobos (3) - estrias e cerdas - atirou-se atrás dele com 

seu grito fanhoso-. Seu uivo parecia-se- com a resenha dos. jovens, talen

tos, na imprensa cotidiana e mensal. Mas o dourado, galopante torcia a 

cabeça com teimosia e com: a raiva de antes mordia o cotovelo sombrio de 

Ka. Ele deliciava-se com o galope, selvagem... Dois ou três. Nham-Nham (4) 

atiraram em, Ka uma flecha envenenada & cairam ao- chao com. horror supersti 

cioso.

Ele saudou: a terra» sacudindo: a mao., Junto a uma queda d1 água parou. 

Caiu na sociedade dos macacos, instalados com desenvoltura mundana nas
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/ , a 
,' ra1zes e galhos das arvores. Alguns segu1�vam os rocem-nascidos com 

seus braços roliços e alímentavam-nos; os mais jovens corriam pelas 

árvores às gargalha.das. 

A camisa preta, os poderosos crânios béüxos r- as presas tortas, de�i_xavarrr 

. marca terrível nessa sociedade de pessoas. cabeludas.. Grí tos de doçura 

v:Lil.en.ta chegavam de tempo em tempo da obscuridade. Ka entrou no círc-u-

lo. 

- 11Haqucüe tempo,. - suspirou um. velho de nobre rosto caleJado, -

era diferente •.

11Já desapareceu a ave Ruk. (5). Onde estará? E nós n.ao lutamos com 

tudo 

Hannon (6) 1 arrancando as espadas e quebrando-as n.os joelhos como ramos 
I 

podres. e cobrindo-nos de gl6ria. Este foi de novo �ara o mar� E a ave 

Ruk? Nao posso envolver-me: numa de suas poderosas plumas e dormir na 

outra! 

Foí. há mui to tempo que ela,} voando das montanhas nevadas, ac:ordava os 

elefantes com seu grito matinal? E nós dizíamos 11eis a ave Ruk.l 11 En-

tão·· eia arrebatava os filhotes de elefante para além das nuvens; e eles 

olhavam para a terra embaixo� a tromba mais baixa do que a nuvem preta. 

e também as. pernas.,, mas os olhos ,.. a testa cinza e as orelhas'. - m.ais al-

t.os que o contorno azul da nuvem •. 

Ela afastou-se!' Perdoa, .. oh Ruk ! .. 11 

- Perdoa,. - observaram os macacos levantando-se de seus lugares·.·

Aqui mesmo,. jm1-to à fogueira,, estava sentada Branca (7), envolvida nos 

restos de um xale.. Provavelmente" acendera a fogueíra e por força clis-

so gozava de um. certo prestígio.. - Br�nca, - dirigiu-se a ela UITL ancião, 

- quando tu andavas pelo deserto, nós sabíamos; os j·ovens, nós os enviê:_

estás conosco� embora muitos tenham olhado para as estrelas 

vez. Canta-nos na líneua de teu país. 

jovem Br2.nca levantou-se. 

mos - e tu 

uma última 

A
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- Dê lugar,, avozinha - disse a moça cabelos-ouro à velha mae dos maea- 

eos,; sentada no caminho.

Cabelos de ouro, vestiam-na de contínua treva, de ouro..

Fraco murmúrio» escorriam.,, como águas incendiadas,, ladeando o ombro, 
avermelhado e transido. Maravilhosa de aflição,, refletida nos próprios 

V z *
movimentos» surpreendia de beleza,-, e bem. torneada.- Ka notou que. na 

unha de um. pé exato refletia-se a esplanada do bosque,-a multidão de: ma 

c:ac:os,; a fogueira fumacenta e o. retalho de céu.

Como num. pequeno espelho: os velhos, os corpos peludos,, os recém-nasci

dos minúsculos e todo o acampamento da tribo florestal. .Rostos que es

peravam. o: fim. do- mundo e a, chegada de alguém»

Deformados de angústia e rancor; de quando em. quando um uivo abafado fu 

gia-lh.es dos lábios., Ka levantou- no ar a presa de elefante e fixou, os 

anos: 411.» 709, 1237,. 1453,- 1871 (E) na marca superior, cravelhas para 
as cordas; e embaixo na tábua, inferior os anos: 1.491» 1193» 665, 449, 

31.(9) As cordas, (10) tinindo.tênues» uniam, os cravos superiores e in 

feriores, da presa de elefante..

- Vais cantar ?. - perguntou..

- Siml - ela respondeu. Tocou, as cordas e proferiu: -'Tela vontade dos- 

destinos invejosos estou entre vós; se o:s destinos fossem meros, costu- 

reiros,. eu. diria: dominais mal a agulha,, recusaria encomendas,., sentaria 

eu. mesma ao trabalho.. Obrigaremos o próprio ferro a cantar: "Rideí "(ll) 

- Ela tocou, as cordas: som, murmurante de bàndo de cisnes, que baixa subi 

tamente no lago.

Ka notou que cada corda consistia de 6 partes de 317 anos cada urna, per 

fazendo ào todo 1902 anos. Enquanto as varetas superiores, significavam, 

o oriente invadindo o ocidente,., as cravelhas das extremidades inferio - 

res significavam o movimento do ocidente para o oriente.

Os vândalos, os árabes, os tártaros, os turcos, os alemaes éstavam enci 
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ma; embaixo - os egípcios de Hatchepsut (1.2) „ os gregos da Odisséia,

os citas,. (13) os gregos de péricles,, os romanos. 
f?

corda: 78 ano invasao dos citas, de Adi Saka 014)

Ka prendeu ainda uma 

e 1980 (15) - oriente.

Ka aprendia as regras do joga nas 7' cordas.

Nesse ínterim neili chorava contristada. Deixara cair no chao os mara

vilhosos cabelos-ouro. "Executais mal. vossa tarefa,, dominais penosamen 

te a agulha” - disse,, soluçando amarga. Ka partiu um: galho e pousou-o 

perto, da que chorava.

Leili estremeceu e disse: "outrora na infância sem. tormentas tive uma 

pedra redonda e nela havia um galho igual a esse”.

Ka foi. para um. canto,, na obscuridade; soluços ocultos sufocavam.-no; en

xugou as lágrimas com. folhas verdes, e lembrou-se da alcova. branca. (16), 

das flores,, dos livros.

- Escute, - disse o velho - vou. falar da hóspede dos macacos. Uma vez, 

sobre Moa, veio nos visitar. Uma borboleta morta na agulha de um. selva 

gem. porco espinho, atravessava o penteado negro, substituindo leque e: 

abano..

Na mão, uma vara de salgueiro com. gemas de prata, na mão da Venus (17) 

dos macacos; com. a palma negra, segurava-se ém. Mo:a; atrás das; asas; e do 

peito.. 0 rosco: negro,, negror de corvo, e o1 pelo encaracolado e negro 

to:rcia-se pelo: corpo, macio velo.cino noturnoj sorriso-volúpia, graciosa, 

parecia-nos um; cordeirinho escolhido...

E gargalhando atravessou, veloz, o. país. " Deusa dos seios negros,, deusa 

dos suspiros noturnos”.

Leili.: ”Se a morte tivesse teus cachos e teus cabelos, eu quisera, mor- - 
rer” - vai-se para a obscuridade,, as mãos cruzadas sobre si...

E Amenofís? - ouviram-se perguntas»

Ka compreendeu,, faltava alguém. — Quem, e? — perguntou.. —Amenofi 
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filho de Tef (.18) - responderam,;, deferência especial- - Cremos que 

ele vagueia junto à cacho.eira» repetindo, o noiqe de Nefertites".

Ai,, Tut, (19) Osiris (20) e; Churur o; vigia da espada,, em- seu redor. Nos
so, soberano;,, antes da transmigração das: almas1,, regia o Hapl (21.) turvo-E 

Ankh. senpa Aten (22) vai. através de Khut; Aten (23) sobre o Hapi. atrás: 

das flores. Nao é com isso que ele sonha?

Mas eis que chegou. Amenofí-s; o povo dos. macacos: silenciòa. Todo.s levan

taram-se de seus lugares. "Sental-vos - disse AmenofiSj. estendendo o 
braço. Numa concentração profunda,, deixou-se cair ao chãó.. Todos senta 

ram. A fogueira chamejou,, e em. volta dela, reunidos.,, conversavam: entre 

sí. os 4 Kà: Ka de Ekhnatèn, Ka de Akhbarr Ka de Asok a o» nosso: jovem. A 

palavra "superestado” apareceu, com. mais frequênciar, do que devia. Fic amos 

num. sussurro». Mas: o ruído: terrível, nos perturbou; como: animais., as bran 

cos. se arrojaram. Um: tiro.. 0 fogo; passou célere. "Amenofls. está ferido, 

Amenofis está morrendo! ” - repetiu-se pelas fileiras doa combatentes:- Tu

do em: fuga». Muitos morreram; corajosos^ mas em. vao. "Vai.,, e transmite meu 

espírito ao mais digno!" - disse- Ekhnaten, (-24) fechando os olhos. a sen 

próprio Ka. - "Dê-lhe meu. beijo;".. "Corramos!. Corramos!" 

relo; céyde tempestade,, preto-cinza,. quatro.' espíritos; correram: longamente; 

em; seus braços.,. Branca^ num: profundo desmaio„ os cabelos-ouro, desfeitos; 

somente uma vez a borboleta levantou a tromba e no pântano, nitriu o: cava

lo das: águas,... A fuga teve êxito; ninguém os havia visto.
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Notas

L que respira fogo= do original '* trata-se de uma
fôrma sintética que nao existe na’língua rus

2. cavalo- no Bgito antigo o cavalo era um dos animais de estima - 
ção, particularmente nò período do Novo Império

coudelarias dos faraós eram famosas pela "beleza, vigor e linhagem de 

seus animais^ Os cavalos reais recebiam nome e os de Ramsés II, em 

homenagem a uma sua vitória, foram consagrados aO sol»

Quanto aos Citas,, (crf. Tamara Talbot Rice, Ghi Sei ti, Wilano 1958), 

sabe-se que quando eles sepultavam seus guerreiros mortos,, os cava -r 

los iam para o túmulo junto com seus donos»

A respeito das muitas ocorrências da figura equina em Khliébnikov, as 

sims se expressa Ripellino (pg» 33 ob» cit.) citando Petrovskjh "La " 

testa nobile, altera dei cavallo balenãva continuamente alia fantasia 

di Chlébnikov come simbolo e stemma dell’uomo delle nostre pianure...

3«- uma alcatéia de lobos».. ~ a este emprego dos animais por par

te do autor, assim refere-se A. 1
Ripellino,. à página 177 da obra citada:

"o»» in una serie di lappeggianti metafore, con una caparbia 

ricerca di identitá imprevedibili, Chlébnikov áccosta questi 

campioni. d’una fauna da ”naif” a personaggi storici.e 
letterari,, a civiltá, religioni,. scrittori, regimi, meteore, 

paesaggi, facendo dello zoo pietroburghese 4ell*inizio dei 

cecolo (zoo e insieme, com*era allora costume, parco di 

divertimenti, con spacci di birra e donnine allegre) una 

sorta di "orbis pictus”, di esopica allegoria deli'universo 

e deli*época"o

9 O / ® € O

2805745
Caixa de texto
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4.,. Hham-l!hé.Ull = de acordo cora a nota de 1
1

c1a Schr!.'tzetf',. Khliébni-cov

eq�aria a:tudinclo a fr;lift 11 c01;1pc:.rando à. humanid ,de 

antropófaga do tempo ele guerra ao "sábio povo equino". 

5 º Ruk ( Rok) :: I·Jome de um pássaro mi to lógico que aparece no conto 

"Simbad o marinhe iro II das "7!'.1il e uma noites". 

6. Hannon ;;; grande naveg·:1,dor cartaginense $' do século V A .. C ..

( 

7. Branca - uma fü,s figuras femininas do conto� que,. pela análise 

dos traços comuns,. podem ser reduzidas a uma 1Ínica en -

tidade$> 

s. 411 : data da pequena revolução olieárqliica em Atena.s: o "Gover 

no dos 4-oo 11 .. Aliança de Esp r .,rta com o chefe persa Tisa-

fernes.-

709 = início das euerras de Pepino contra os 8lem�es. 

1. 237 = vitória de Teodorico II sobre os Longobardos.. Eleição de 

seu filho Conraqo IV para "rei romano e futuro imperador" 

Conquista da Russia peloB · r.1ongois (1237-40) 

1.453 = Conquista de Constantinopla pelos Turcos .. 

No poema, "Zangye�i n ,. à página 322 ào vol. III d.e Obr2? 

Rcunid .12 cncontr.::-r;e o L1étodo da dcGcoberta desta c1�·b.. Tr0.d.uzí1:1os 

aqui o trecho correspondente, pois ele é,. a nosso ver, um exemplo da 
-

nao eré•,tu:i.dadc das dcsc bcrtas [hlie1miLovianas. 

5 4 S 
10 + 10 + 11 - 742 nos ,. 34 clias 

ct ./ O' (1 o 
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Lide, olhos, ·a lei da dostruiçio dos reinos 

Ei�� a cquaçao:

5 4 5 2 
X - k +n (io + lO·t- 11 )-·(10 -(2n-1)11) dias. 

K - o ponto da pre8taçio de contas no tempo, o arremeter dos roma-

nos par:-, o lesto, a, batalha de Actima. O Egito é conqlistado 

por Roma .,

Inso deu-se em 2/IX de 31 A e C. 

Para n;;; 1 1 o significado do x na equação da dest:r·uição dos povos 

será o seguinte: 

X� 21/VII de 711 
I 

ou seja o dia da derrota da orgulhosa Esparta, 

vencida pelos Árabcs e Caiu ·i or&,'11.lhosa Espart·, ! 

Para n - 2 X :  29/V de 1453 

cheg01 a hora da tomada da Cidade do Rei ( Const2.ntinopla) pelos tur 

cos selvacens. 

1871 Fim de Napoleão III 

Dariin publica "A descendência do homem" .. 

Paz de Presburgo - Ladislão de Bohemia e Hungria reconhece o di -

(1491) reito hereditfrio dos Habsburgos. · 

1193 Prisão de Ricardo Coração de Leão. 

Formação do �?_Q22_.ibclun."'os (1191-·1204) 

r., 

l 665 Invasao d.os )1.rabes no Penyab. 

1.149 Fini ela Gucrr9., entre GreG°OS e Persas,, 

9.

Scanner
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31 - Vitória naval de Otávio contra Cleópatra (em Actium). 
A.C®

78 Pompeu esmaga uma revolução democrática

(não há na História dos Citas nenhuma informação 
quanto à data citada pelo narrador,)

10 - cordas - pode ser relacionado com a seguinte frases BgiCcM.iWi imia **

"As cordas sonoras dos séculos

reuniam os fragmentos dos

séculos”• 

in Ka 2, obc cit.

ou ainda num trecho citado por Ripellino, extraído de (V, 234-35)

"Di ceaci di suono vi sono cucite bambole per tutte le cose 

dei mondoe. Al giuoco prendono parte coloro che parlano la 

stessa língua® Per quelli che ne "parlano un'altra siffatte 

bambole 'sonoro sono sémplicemente un*accolta di cenci di 
suono.»» La parola é dunque bambola sonora, il diziònario 

un’accolta di giocattoli» Ha la língua, s4 intende, si é 

sviluppata da poche essensiali unitá deli4alfabeto; i 

suoni delle consonanti e delle vocali furono le corde di 

questo giuoco-alie bambole sonore"®

11 “ oh* rides = Leili refere-se á um hetío J,

"Encantação pelo riso"® Poesia de Khliébnikov, que foi traduzi

da. para o português por Haroldo de Campos, em poesia Russa Hoderna
Editora Civilização Brasileira ~ S,Paulo, 1967,

12 - Hatchepsut =

(1520 A®Co

mn Dinas

tia) ✓

Trata-se de uma rainha egípcia da XVIII Dinastia.

Pilha de Thutmosis I o do Ahnosis, casou-se com 
seu meio-irmão Thoutmosis II que sucedeu ao
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pai. Côn.scia de aeu , sanene divino, apos a morte do 

esposo ., assur.iiu a rceência do Egito, apesar de 

'.i'hutr:1ocis III, filho de sce;1. ndo lei to do seu fale-

cido mo,rido. Reinou como se fosse um homem, fazendo-

- se rar,reDcntar cor..1 uma barba e mandando reproduzir

seu 0112.scimonto divino'' sobre as paredes de seu tenpJ.o
" , . r unorario .. 1na era apoiada pór Hapuseneb, primeiro

profeta de Amon e sou vizir, Senmut, seu arq1�i teto e

Tuti, 11ch0fe da Casa de ouro e da prata n .

13 - Oi tas .;; do grego ( Skythai)., Denominação cor!rnm clG diferem tes 

tribos,, localizadas junto à parte norte do r:a .. r. Neero do 

s6culo VIII ao II A.e. 

14 - Citas de .Adi Saka a rccião dor; Citas, pGla.s info1"r-1::i..çÕcs ela 

. t t . , . 
. . 

11. ·cr:1 ura clac.<:.:1ca, en:t c;eralrne:11 T,e con-

::ddcre,..cla core.o con::iti tnindo a p::�1°to norte 

e nordeste do.s torras próxir:1as ao r.T.,1r ne-

�l"O,. 

cilo 

t 
L 11 -, 1 • • .L. 

AI I -, • A, 

En rcn.anw, $.L'a ue_i.r:11 t,uçao e a:1.11

neumo :-Iippocrates e He::cócloto, em 

•t tr"b ·r�m; Ll,,�r1•a Q"QSS8US CSCrl OS,. a l Ul êuh <v 

Citas um alcance maior, sem conta:r as ine 

vi táveis v2.riaçÕcs de contorno que lho 5.:1 

urir1iram ar; diferentes tribos, que gra 
.. 

d-uc1,lmente se jtmt:::ram ou se distanciaram

do grupo dos Cit2.s º (Callipid2e, AlazoncsJ)

Aro-�é:i.'e.s ,, GeórGi, Sa1,1mtáe, Saurorno. t2,e

:Por icr_;o, (l!L--:nclo KhJ.ié1mikov se refere a
11;Í�1,.1_{ n (oul�\-t�C\.. ) pode estar se rcfo -

rindo ao Rio Addrt Add 1 .a) do norte
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possibilidade de referimento� o deus ba 

bilônico Haddad (.Adda), divind2.de· que 

seria adorad� por este grupo �tnico� 

A respeíto da palavra Saka (Sacae) as 
"' 

c·onj:eturas sao mais precisas ,., Eis o, que 

diz a E?1ciclopédia Britânica ( pag. 237, vol

20) 

11 The.· oldest inhabi tants of Scythi<1 were thcr Cimmerii; .... they 

were y perhaps ,. of· Iranian race i,, though others rega.rd them as 

Thrac·ian. In the 7th century B •. c. the Cimmeríans. were 

attacked and partly driven out bJr a I:iorde O'f newcomers from 

upper Asia called Scythae. About the same;time similar peoples 

harassed the northerm frontier of· Iran, where they vrere called 

SAKA (Sacae)" ancI in later times Saka and Scyths were reearded 

as synonymona". 

Em vista disso ,, é bem possível que KhJ_iébníkov,. com. sua referên-

aia ,:, estives.se querendo indicar este determinado grupo de Citas ,, 

permanecendo um.a ambiguidade quanto à data referida: 78 talvez 

seja uma mutiJ.ação tipográfica de 780. 

15 - I'.980 -;: trata-se c·om mui ta probabilidade de uma predição de 

Khliébnikov: a invasão do Oriente talvez. queira signd.f! 

car especificamente invasão da China. 

16, - quartinho :; do russo antigo: te.Í--<..t-""$/lJ:0� , refere-se geralmente a 

um quarto de moça� 

17 - Vênus :::; em caracteres ocidentais j' no original. See;.1ndo referên 

cias em_ "La pieu du Futur 11 , (ob .. ci t.) refere-se a uma 

princesa egípcia da )(VIII dinastia •. 

• ./e-eo-
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ma de Amcnófis IV i espoca de·A.menófis III e :Por 
... 

ocasiao da morte do marido� quando .tunenÓfis IV con-

tava 12 anos de idadG, assumiu a regência... Parece 

ter exercido ume, grande influência sobre a persona

lidade do filho� 

19 - Tutu ; uma das figuras 1.1roe;:::l'inenten da· corte egípcia. Provavel 

mente, o tesoureiro�-

20 Osirü-; = A per.s:malidD.de de Osi.í."is,, te-vc ,, du:ca,nte OD séculos, v.m 

d 1 .  ' l ' 1' · eoenvo_vwcn-i;o comp exo ll se DGJ] que __ oc;ieo ., .Apa:rece 

pri�cd.Tam0nte em Busiris .l!' onde c�.e sucede ao rci -pastor 

Andjty.,. Talvez tonna sido ele a unific2r os cla:ns 
I 

Delta-11 no período p:ré-cl.irn.ístico... A mais a:nt:i.ga ver·sa.o 

de sua.s g:-J.stas e11eont:r'.'a-se :nos Text 0 das pirâmide:.; & 

Ele é mostrado como filho de Gel:> 0 nut, juntamen tG com 

Isis. seth e Neftis� 

"' 

O siris sue ede a seu pai e reina, com sua esposa-irma 

do 

Isi.s; traz aos homens o conhecimento da a0:ticultura e 

as pr&ticas da religião� 

O in ejoso Seth e 72 con.jurudos� no decorrer de um ba11-

quete, fecham Osiris m.u1 cofre e o atiram ao Nilo. Isis 

parte à sua p:::'OCm"a. Tendo-o encontrado,, Seth ,. apodera

-se dele e decepa o corpo do irmão em J4 pedaços que es-

palha pelo Egito inteiro e- Isis 03 recupera (menos o me:n 

bro viril que G eng-u.liclo por um peixe o oxy-r:�) e no 
,

... 

lugar onde os encontre(/ os vai sepultando, e a:i. sao er -

g;üdos templos.,.. Por iGso ,, dizem,. tAntas cid2,de.s do Eci-

to se vangloriam de ter o tmnulo do Deus. 

O siris est,f cm relação com a água do Jrilo ,, à q_ual seu 

corpo doa a força fecundante... É considerado, -i:;·),r.1bém ,. o 

cu:J da Ve[:etação.,. Couo ela, ele mo1�r0 dt rante a ir��md,: 

o/c-oe 

d
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çao yara renascer na primavera, após uma estadia sob a 

terra».

A especulação heliopolitana (período de Ekhnaton) fez 

dele uiaa divindade cósmica®

Ho fim do Antigo império, Osiris havia sido assimilado 

ao Grande deus, (deus celeste)« Esta concepção liga-o 

àquela de Osiris, deus dos Mortos®.

0 rei morto continua a reinar no mundo inferior, que. 6 

uma imagem do mundo terrestre„ assim como Osiris reina- 

no mundo dos mortos®.

21. - Hapi “ é o gênio do Hilo, a potência que anima c rio« Hapi, 

"paí dos deuses(.,.), o: único, criando-se a. si próprio, 

de origem desconhecida (..»), senhor dos peixes, fecundo 

de grãos,.»”, é representado no aspecto de uma divindade' 

opulenta, bisexuada, com a cabeça coberta por um tufo de 

papiros».

Aqui é sinônimo de Nilo» wr.BUMi m ji

22 - Ankh-senpa-Aten - filha de Amenófis IV z— casou-se com seu so-cer

dote e sucessor»

25 Khut-Aten (Akhenaton) - nova capital do Egito, aos tempos de

Amenófis IV»

24 - Ekhnaten, Akhenaton ou ainda Akhnaton, Ikhnaton - nomes assumidos

por Ameno :fi s IV, 

de acordo com. vá 
rias versões.
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VIII

Mas o: que se passou na floresta? Como foi. morto Amenofis?

I -Amenofis é filho de Tei. (,1)- II- ele; também á: um. macaco preto (fi 

lho;tes de lobo; listados, papagaioj»

1) . Eu. son; Ekhnaten.

2) S filho.' de Amoed. (2,

3) 0 que dizes Ai.„ pai dos deuses?

4.) Nao darás. Uchepti (5) ?

,5) .Eu sou. o deus dos deuses; assim me exaltavam os pópulos (4); e; tal. co 

mo- a simples, trabalhadores,' despedi. Osiris,, Hator. (5.), Cebek: (6) a todos 

vós degradei., escraviços.- (7) Oh. sol., Ra Aten. (8)

6) Vamos, Ai, moldar as palavras',, compreensíveis: para o; lavrador. 

Sacerdócio,; moscas-minúsculas, .grudadas ao. bambu pétrea- dos.templos! No 

começo era verbo.-.,..

7) Oh. Neferti.tes, socorro^

Eu fertilizei. (7) as: lavouras- de Hapi

Eu vos levei. , pópulos até o. sol.

Eu; gravarei, na pedra dos muros,

Sou o par do Sol Ekhnaten;

Ra limpou o semblante claro
Das., superstições das: nuvens;

E com, umi sussurro tranquilo; Uchepti 
Repetirá comigo: tens razão V

Oh; Ekhna.ten., par tuberculoso: do sol!

8) , Deem. agora o- escudo- de. tartaruga. E as. cordas, - Ai*
Existirá umi rato,., no Hapi., ao; qual não- tenham construído- um. templo? El.es 

grunhem, mugem,, urram; eles remoem o. ferro, apanham os besouros, e devo - 
•»

ram. os cati.voso Eles têm. cidades, inteiras: consagradas. Mais deuses, do

que nao deuses. Desordem.,.
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1 ) Khau,; khau

2 .) Jrabr tchap-tchapr

5) Ugp-ümi mke e 1 Mkh e e I

4j bgavf gkhav Khal khai Khal

5J Ebza tchitorenhl Epcei kai-kafl (erra por um; carvalha! sombrio e 

colhe. flores). Mguum. mapl mapl 

MapU Mapi; (come passarinhos)

6) Mio; bpck; bpek; viik.

Ga khal mal! bgkhavJ gkhavl

7) egjlzeu. raviral

Mall Mall Mall (9) mai„ mai.. Khulha khag khiutsiu

8) rrrra ga-ga. Ga? gravL Enhma meeiu-uiai.l

Amenofís pele-de-^otango,, sobrevive seu. dia de ontem.. Come um legume de 

madeira,, .toca o alaúde de crânio de filhote de elefante. Os outros es

cutam. Um. papagaio doméstico da. Rússia:

«Céu; transparente,, estrelas luz entes., uuvistes vós? Achastes vos? Can. 

tar de seu amor, cantor de sua tri.steza" ( )

Vozes; de trombas^ de elefante^ que vêm. de um bebedouro*.

Uma cabana russa na floresta^ perto do. Nilo.,

Chegada do comerciante de animais, selvagens...

Nas paredes de traves.^ espingardas:,. Tchekhov,. cornos. Filhote de elefan

te,;. uma corrente de ferro na pata.

Vendedor: . pena» presas; bem,. minh'alma (10)

Encomenda: macaco; grande macho.

Compreendes? Nao poder ser vivo,, talvez um. cadáver, para emnalhar; fazer 
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as costuras» espuma de cera e desmaio de c:era nos braços.. Pelas, cida

des.. Tse, Tsel- eu. passei, aqui.: uma aguadeira vivaz* corre, jarro* pe

las; pedras.

Toc - toc - toc. pézinhos. Nao é caro. Mais. um: copo de vinho,, minh’ 

alma..

V e 1 h o-: Ouve* honrado senhor: ele se zangará e. pode estragar o pen 

teado. e os colarinhos ao honrado senhor.

C o-im e- r c i. a ni t e: Desculpe ’, hão, se-zangue.. Hé - hél Enião.a ca 

ça é. para amanha? Preparem: as- armas,., pretas- para a emboscada; quem .com 

jarro? f.òr buscar água, é sair e cair. Mirai, na testa e no pei.to negro.

M ú 1. h: e r do jarro: Tenho pena de ti.; espreitarás, por trás; do- 
pinheiro e num. átimo um. tiro certo:- te dará a morte. Mas ouvi, que não 

és> simplesmente um macaco,, éstambém. Ekhnaten^ Ei-lo, velarei, carinhosa 

para que* morrendo,., sejas: iluminado pelo ou.tonò do desejo. Meu querido 
e. terrível, adorador. Fumaçal 

Tiro!' Gri.to< aterrador.

Ekhnaten - macaco preto: Meul Mantchl Man.tchi Mantchi (Cai. e; estanca 

a ferida com: grama seca).

Vozes.: Mortol Mortol Dançai! Um; festim, à. noite. (A mulher pousa-lhe: a 
mão so.bre a cabeça).

Anenefis: Mantchi' Mantchi Mantchi . (Morre» Os espíritos- arrebatam Leili).
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Antigo Egito

Os sacerdotes debatem, os instrumentos da vingança.

"Ele pisoteou, os costumes e povoou. eom. a igualdade o; mundo dos; mortos;; 

ele; abalou-nos... Morte! Morte!"

Ekhnaten; - Oh» quinta entre .as tardes» persegue as; amarras!

Voga "grandeza do amor" e balança teus remos» como cílios. Eaton solu 

ça maravilhoso; e terno* p.ela maravilhosa Aflição»

Testa bovina... cornos de novilha..., talhe largo.- Larga saliência aci 

ma da cintura.

E a sombra virada de Hator» chifres* de vaca» prateados de lua» na vora 

gem; dò Hapi». o lagarto ligeiro.' cortou, as couraças* com serrote.. Um ou

tro; disputou com. ele os despojos do escravo..

Cabeça tombada» belo; porém morto» ele deslizava Hapi abaixo..

Sacerdotes* (em. vo.z baixa): Venenos. Ei» beb.e» Ekhnaten» dia cálido.

Bebeu! (Saltam). Morreu1.1.

Ekhnaten. (caindo): Churur,, onde estás? Ai? Onde? E os exorcismos?

Oh. hefertites;» Nefertites! - cai» espuma nos lábios.»

(Morre» agarrado; ao; ar com: as maos).

Eis o; sucedido junto à queda d‘ água..
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Notas

le Tei ou Tiy - - rainha da XVIII dinastia (1370-1352) esposa de

Amenófis III e mae de Amenófis IV*

2, Amon - juntamente com Osiris, pode ser considerado a divinda

de mais famosa do Egito,

Encontram-se referências a ele como ao deus ''misterio
so” "escondido", sempre’ao lado de sua expressão femi

nina Amone, Durante a XVIII dinastia foi o deus domi

nante do império egípcio,. Após a breve eclipse da re- 

forma de Ekhnatenr Amon triunfa, novamente com os sobe

ranos da XIX dinastia e continua dominando o Egito com 

os reis-sacerdotos»

Ele é representado sentado, segurando o cetro e o ankh 

(cruz ideogramática, significando "a Vi dá'), ou em pé, 

com uma coroa enfeitada por duas grandes penas, A 
seus pés estão os "nove arcos” ou seja as nações barba 

ras.

3, . Uchepti (Uchebti) - a palavra significa "correspondente", Cor

responde a uma estatueta, semelhante a uma 

múmia, que carrega duas enxadas nas maos 

e um saco nas costas,

Ela companhava o defunto até os campos de 

lalu, onde- ele devia,-' -trabalhar no lugar dc 
morto, (V capítulo do Livro dos Hortos).

4. povos: no original - = a traduçao é dada, nas notas que

acompanham audição das Obras Reuni 

das de Khliébnikov»

5, Hator ou Hathor - graças ao sincretismo religioso egípcio, a

deusa Hathor assimilou um grande número de

g e / e e d-
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divindades locais.. Provavelmente, na origem, 
era uma deusa do Céu, representada como una 

vaca com apele salpicada (estrelada). Mo 

ciclo de Ra (Re) ela aparece como o olho do 

sol,, que, sob o aspecto de uma leoa, destrói 

os homens.
Sob suas várias formas ela é"a chamejantea 

que devora pela força do fogo, o fogo devora- 

dor do amor, a deusa dos prazeres. Neste ca
so é a "vaca de ouro", a amada de Horus e 

amante de Ra. Deusa fecunda, habita as ãrvo - 

ros e preside aos banquetes.

6. Cebek (Sebek) - deus crocodilo,, às vozes apresentado sob a for 

ma de um homem, com a cabeça de crocodilo. No 

Alto Egito, era esposo de Hathor.

7. escravos - no original: a tradução ê fornecida pelas

notas que acompanham a edi - 
ção das obras reunidas de 

Khliébnikov.

8. Atum ou Aten ou. Aton - a fim de conciliar a existência do deus 

Ra, com os outros deuses solares que exis 
tiram na crença egípcia - Khenri, o esca

ravelho e Atum, suas atribuições ficaram 

assim distribuídas.

0 Sol de manhã seria Khenri, no semblante 

de uma criança, a meio dia Ra(Re) triun - 

fante com o aspecto de um adulto, e à noi 

te Atum„ sol poente, na forma de um velho.

9. Céu transparente. Estrelas brilham

Cantor de scuamor, cantor de sua tristeza - trata-se de versos
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muito conhecidos de Puchkin, juntados fora de ordem. Com
para-se com o original;(A,S.Puchkin - Versos (1813-1820)

CCCP - |q56. )

Htu. YcL U ia.

3 b *-0 cUe ua u m

ps,g© 277* Volo I

úl/vúc c/íXo o ótz

1^ hL'O g Q to

c ko n, (' t cc/Uc

page 216. Vol. X

10. minha alma - do original g s em lugar de
Trata-se da reprodução da pronúncia de uma expres

são tipicamente ucraniana e ao mesmo tempo de tuna 

caracterização do vendedor de animais.
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IX

Assim,, naquel.es dias» quando as pessoas, sobrevoavam a capital do norte 

pela primeira vez;. Morava no alto e pensava nos sete passos do tempo» 
Egito - Roma» uma vez» Rússia,. (1.) Inglaterra,., e-nadava da poeira de 

Copérnico à poeira de Mendeleiev ao som. de Sikórski.. Interessava-me: o 

comprimento) das> ondas, do bem: e do mal» sonhava com-. as len.tícuias; bicon. 

vexas; do. bem: e do mal» poi.s eu. sabia que os escuros raios cálidos; coin. 

cidem. com: a doutrina do mal.» e os frígidos raios. claros: - com a doutri. 

na do> bem:.. Pensava nos pedaços, de tempo» que se fundem' no universal , 

na morte".

No caminho, gélido entre os astros (2)

Voarei, sem: água benta»

Voarei-morto.» sem rastro»

Com: a navalha sangrenta.

.Há os violinos de garganta trepidante» ainda jovem, e os de navalha fria 

há uma pintura suntuosa - sangue negro sobre flores brancas» Um de 

meus conh.eci.dos - vocês se lembram dele - morreu assim; (3) ele pen. 
sava como um: leão,, mas. morreu, como um qualquer João (.4). Visitou-me; um 

amigo; de olhos pretos; cruéis alegres, - de olhos- e amiga» Trouxeram 

muito feno: de glória, coroas, e flores. Eu parecia o lenissei no inver

no. Corvos - trouxeram comida. A tanto chegou seu désplan.te amoroso, 
que se. beij avam na minha presença» sem. notar o leão oculto - ratinhosí

El.es, afastaram:-se para a Cabana de Dido. Na pétala seca e enrugada de; 

um. lótus pintei a cabeça de Amenófis; um lótus da foz do Volga, (5) ou 

Ra..

Súbito o .vidro da janela noturna voltada para, a Ilha-de-pedra (6) que

brou-se» estilhaços» e pela janela passou urna cabeça repousando, calma , 

empurrada, feito uma. gaveta de legumes, (7) Leili parecia morta» No 

mesmo, instante, os quatro Ka irromperam em minha casa». "Ekhnaten. está 
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morto* - comunicaram a notícia triste» - Nós trouxemos seu testamentol' 

Ele estendeu a carta,,- selada com: cera negra de abracadaspa. . Ao redor 
de meu. braço enrolava-se,. anelada,, uma jibóiafjovem; coloquei-a em. seu 

lugar e senti, em. redor do pescoço os braços macios de Leili»

A jibóia se encurvava. Fria - feroz,, fitava - olhos, imóveis. Ela enla 

çou-me o- pescoço nos braços, alegre (Quem: sabe eu era a continuação do 

sonlioC e disse: "Medlum11.

Comovidos os Ka afastaram-se e enxugaram, lágrimas., silentes» Botas de 

campanha* calças, de couro de rena. Choravam.. Ka. em. nome de seus, ami
gos transmitiu-me: o' beij.o de Amenofis e beijou-me* - cheiro' de pólvora. 

Sentavamos junto ao .samovar de prata e nas curvas; da prata (era, isto , 

parece) refletiram-se: Eu* Leili & os quatro. Ka: o meu* o> de Vidjai *. 

o de Asolt* o de Ameno fia.-
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Notas?

1. Roma da Rússia - De acordo com a tradição russa, Bizâncio seria

a segunda Roma, e Moscou a terceira.

2o Astros' = .Acreditavam,, os antigos Egípcios, que os mortos, trans
formados em pássaros,voariam para o céu, onde Ra, o
Deus-Sol, os esperaria em sua embarcação celeste, para 

transformá-los em estrelas que percorreríam com ele a 

volta do firmamento»

Khliébnikov retoma o motivo dos seres transformados em 

astros numa outra vida, em seu poema "Medlum e Leili" 

(oag. 209 - Tomo IV - Obras reunidas)»

3« Um de meus amigos morreu assim - Trata-se de I. Ignatiev, jovem 

poeta ego-futurista que se dego

lou em 1914» 0 motivo reaparece 

no final de "Zangues!119 pg. 315 

"Obras Reunidas" - Torno III.

4» ■ Qualquer João = no russo: há a alternância onde
possui uma conotação depreciativa.

5» Volga = É frequente em Khliébnikov relacionar o Rio Volga com o 

Hilo» Ripellino, à pg.. XXXVI de sua obra refere a 

associaçao que Khliébnikov faz do delta do Volga com um 

"Egito marinho" (I, 117)»

Ilha de Pedra = do russo: # Trata-se do nome

de um bairro de Leningrado.

7» Legumes - Uma das lendas correntes no Antigo Egito é a de. que, após 

sua morteP os justos continuariam a vivei' em paz e abundân
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eia numa reg:i..ão � ao i ordeste do J�i to ,, onde e::d. stiriu um 

campo de lentilhas nais f�rtil que as m�rgcnn do Nilo. 

De acordo com o un1ctionnaire de la civilization égyptienne" 

( 1arousse., p, ris 1968) � no Egito Antigo era mui to grande o 

consumo de legumes�. 

------



4 - Ka - A construção do signo.

Scanner
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Como ja e vastamente conhecido, Saussure toma · 
, 

o signo lirtguijtico como sendo constituido por um signi-

ficante e um significadoº 

E. Benveniste, em seu valj_oso ensaio 11 Nature ctJ;

s iene linguistique 11 ( 1) e R º Jakobson em 11 Quest for the 

Essence of Language lf (2) estudo por sua vez essencial, dis 

cutern seriamente a arbitrariedade da ligação que une o / 

significante ao significadoº 

Saussure declara: "o signo linguístico J.:i.ga nao 
. , 

uma coisa e um nome, mas um conceito e uma imagem acusti-

e,:, li 
U, • Logo j para Saussure 

,. 1 

o significado e um conceito.
1 

Entretanto, em seguida, assevera que a natureza 
,. ,. 

do sieno e arbitraria porque este não tem com o significª 

do 11 nenhuma ligação natural na realidade 11 º Ora, argumenta 

Benveniste, esta "realidade'' da ·noção é justamente a. "coi 

sa", previamente e.xcluida na definição de signo, "qui s 1 y 
, 

introduit par un detour et qui y installe en permanence la 

contradiction 11 (ob. cit. pago 50). 

Decidir que o signo linguístico é arbitr�rio, / 

continua o autor, porque o mesmo animal char.ia-se boeuf num 

pais: ochs num outro, equivale dizer que a noção de luto é

1rarbitrária 11 , porque na Europa tem por símbolo o preto e na 

China o brancoº 

(1) 

(2) 

' , , ;, 

:i.21 Problernes de J.in�ist���le. Editions Gallimard, 
Paris, 1971º 

in Selected \·Jrj_tings Il, Mouton, The Hague - Paris, 1971 º 



O veràadeiro problema consiste em encontrar-ser 

a estrutura intima do fen6meno do qual s6 se percebe a ap� 

r@ncia exterior e em descrever-se sua relação com o conjug 

to das manifestaç5es das quais depende. 

Entre o significado e o significante do signo / 

lingu{stico a ligação não� arbitriria. Ao contririo, ela 
, , , 

e necessaria. O conceito ( 11 significado 11) 11boi" e forçosa-

mente 1.dêntico, em minha consciência, ao conjunto fÔnico / 

(''significante'') /boi/º Os dois evocam-se juntos, estão uni 

dos em qualquer circumst�ncia. O espírito não cont�m formas 

vazias, conceitos não nomeados. 
,. 1 

Cita, a esse respeito o proprj_o Saussure: 11 Psych,2 

logiquement, abstration faite de son expression par les mots, 

notre pens�e n 1 est q 1 une masse amorphe et indistincte. PhilQ 

sophcs et linguistes se sont toujours accord�s � reconnaítre 

que, sans le secours de signes, nous seridns incapables de 

distinguer deux id�es d 1 une façon claire et constante ••• Il 

1 1 ' ' ' 1 n y a pas d idees preetablies, et rien n est distinct avant 

1 1 apparition de la langue 11 • 

Inversamente, conclui Benveniste, o espírito acei-

ta as formas sonoras que ser1vern de apoio a uma representação, 
, , 

para ele identificavil; em caso contrario, lhes oferece resis 

t@ncia, as rejeita. 
, 

Pode-se considerar como arbj_trario, isso sim, o fa-

to de que certo signo, e n[o outro, seja aplicado a certo ele 

mento da realidade, e não a outro. 
( ,. - 1 Mesmo neste n1vel, e a transformaçao em termos in-

guÍsticos do problema metafísico do acordo entre o espírito e 
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o mundo, problema, diz Benveniste, que o linguista
1' 

fara

bem em deixar de lado, por enquant6 • 

A zona do arbitraria fica assim relegada fori da 

compreensão do signo linguístico. 

Como se explica, indaga agora Jakobson, a neces 

sidade desta lieação entre significado e significante? 

Seri que os signos verbais atuam em virtude de/ 

haver somente um hibito que assoc�a seu significado a seu 

sign1ficante? 

Peirce, citado por Jakobson, defende a tese de 
.. ( que o signo mais perfeito e aquele em que as caracteristi-

cas do Ícone, do Índice e do símbolo estão misturadas em 

proporçôes o mais iguais possível, sendo que os signos se 
rv ( ( d' ( ' 

J f 
r'! • A ' / 

rao icones, 1n ices ou simoo_os con··orme a pre�ominancia 

de uma dessas características sobre as outras. (3) 

(3) Peirce distingue no signo as qualidades materiais ou seu
significante e o s ignificad.o' seu j_nter-or2t�mte-ime51ia to o 

Os signos apresentam tres 11 qualidades representativas 11 

distintas, baseadas nas diferentes relaçôes entre o sig
nificante e o significado. Essas diferentes relaç5es peE
mitem-lhe classificar tres tipos de signos:

1- o Ícone - atua principalmente por meio de uma semelhan
ça de fato entre o s:Le;nificante e o siGnificado. Ex.:
entre o desenho de um animal e o animal desen_hado.
O primeiro representa o segundo simplesmente porque se
parece com ele.

2- o Índice - atua principalmente por meio de uma conti
guidade existencial de fato entre o significante e o
significado e "psicologicamente, a ação dos Índices d�

. - ,._ . . , , li l penc12 de uma assoe iaçao por con 1.,l�u1a2.ae _: exei�p o: o
.. ( , .  ' ; .  li ' l  f fumo e um 1110.ice oe fogo e o pro reroio 0.:10.e 1a · u:naça

há fogo 11 permite a qualquer intérprete do fumo, de in-.
ferir a existência do fogo, independentemente do fato
do fogo ter sido ou não acendido intencionalmente para
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,

para chamar a atenção alguem. 

3- o símbolo - atua principalmente por uma contiguida
de apreendida entre significante e significado. Es
te nexo consj_ste em "ser uma regr�" e não depende da
presença ou da ausência de nenhuma semelhança ou cog
tiguidade fisica.

. , , 

O conhecimento desta regra convencional e obrigatorio, ( , -

para o interprete de qualquer simbolo dad9, e somen-
te e simplesmente devido a esta regra vira o signo a
ser interpretado.
Os signos prevalentemente simb6licos são aqueles que,
devido a possuirem um significado geral, são capazes/
de formar proposições, enquanto "os Ícones e os Índi
ces II não afirmam nada. Conclui.ndo: ' 1 0. moo.o de ser do
simbolo é diferente daquele.cto·{ndice ou do Ícone.

f ' · ' • A • Um icone e tal enquanto pertence a experiencia presen
( -

-

te. A natureza de um simbolo consiste no fato real de
que algo certamente ser� experimentado se forem sa;1�
fej_tas certas conc.ições. Naturalmente, influ2nciara o
pensamento e a conduta de seu interprete. Cada pala-

, f ... , ( • vra e v.m simbolo. Caca sentença e um s1.mbolo. Cada li, � I' vro e um simbolo ·•

Continuamos, nesta parte de nosso estudo, valendo-

nos das diretrizes traçadas por Peirce. 

No Íncone diz ele, distinguem-se subclasses: as ima 

gens e os diagramas. 

Nas imagens o significante representa as ºque.lida-

des simples n. do significado enquanto que nos diagramas a se-

melhança entre significado e significante exj_s'ce 11sorüente no 

que diz respeito �s relações de suas partes 11
• Assim, diagra- · 

ma é num representamen que é predomü1antemente um ícone da re 

lação e é ajudado a sê-lo por convenções 11
• 

Tal "Ícone de relações :LnteligÍve:ls II pode ser exem-

plifico.do por dois retângulos de taman..ho diferente, j_ndj_cando 
, "' 1 d t· . d ª • ' a proauçao anua e aço respec ivamern;e e o.ois pa1ses.

As relações no interior do significante correspon-
'

dem as relações no interior do significado e o significapte 
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apresenta uma analogia ic6nica com o significado no que 

diz respeito �s relações entre suas'partes. 

A teoria dos diagramas ocupa um lugar destacado 
,

na pesquisa semiotica de Peirce, que lhes reconhece uma grag 

de importância devido ao fato de serem eles "veridicamente 

ic6nicos, naturalmente anilogos � coisa representada� 



r , A lingua e a font� eterna do conhecimento 

( V. V. Khli�bnikov ) 
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Apos uma serie de comprovações Jakobson chega a 

declarar oue, não so a combinação de'palavras em grupos 
sintáticos, mas também a combinação dos mbrfemas em pala

vras denota,um carater nitidamente diagramático, e mais, 

tanto na sintaxe quanto, na morfologia,. afirma, elé, qual

quer. relação parte-todo concorda com a' definição de 

Pierce de diagramas e sua natureza icênicá.

Devido à importância fundamental que tais afir

mações virão.a ter no desenvolvimento da análise dos nú

cleos ;signifreà-ti-v-os do conto de Khliébnikov, nos pare
ce oportuno considerar aquh alguns dhs exemplos básicos 

de Jakobson.

•Analisando os universais e os quase-universais 

(near-universals.) gramaticais, .individuados por J. H. 

Greenberg.-na .obra.. Univ ersais of. Language, verificou - o 

autor, que a ordem dos. 'elementos significativos, em virtu i- . T"
de de. seu caráter notadãmente iconico, manifesta uma ten

dência -universalista particularmente nítida. Precisamente 

devido a isso, a precedência da oração, condicional e.m re

lação 'à conclusão é a única ordem neutra, não marcada,nas 

senteças condicionais de, todoas as linguas (4).

(4) De outro artigo de Jako' 
Science of Language, à ' 
Writings JX, Tpb .■ cit .•) 
dem neutra: - Seja S -

0 - 
V -

Diante da.frase A cita 
denações .possíveis: SV 
pois bem, ha.línguas (o 
seis possibilidades são

ison: Toward a Nomothetic
>ag. 5W da obra, Selected 
resumimos, o conceito de' or- 
Sujeito nominal
Objeto nominal
Verbo
B, observamos- que ha seis or- 
), SÇV, .VSO, VOS, OSV., OVS; •- 
Russo por exemplo), onde f as 
plausíveis. Entretanto, só a



ordem SVO e a única neutra, estilisticamente. As 
outras "alternativas recessivas" implicam em diver
sos matizes enfáticos.

Ainda de acordo cor. os dados fornecidos por 

Greenberg, se, nas orações declarativas que comportam um. 

sujeito e um objeto nominais, a ordem fundamental predo
minante e aquela em que o primeiro precede o segundo, è 

evidente que. tal procedimento gramatical reflete a hie - 
rarquia.dos conceitos gramaticais. 0 sujeito é concebido 

como o "ponto.de partida", o "agente" da ação, em contra 

posição.ac ''ponto final", o "objeto" da ação<

0, sujeito,- .único termo independente da proposi 

ção, põe em evidência aquilo de que consta a mensagem:

De fato,- qualquer que jse ja a categoria do agen 
te, ele ;é. necessáriamente promovido à herói- da mensagem, 

tão logo passa -a ser seu objetivo.•0 carater não omissí- 

vel do sujeito e o caráter facultativo:do complemento .su 

blinham a hierarquia em questão: "0 subordinado.escuta;o 
superior é escutado".

Como-séculos de minuciosas investigações- grama 

ticais. e lógicas tem salientado, a predicação é um ato 

semântico de tal maneira diferente dos outros, que não 

e possivel aceitar as teorias: que pretendem colocar no 

mesmo plano sujeito e objeto.

0 estudo dos diagramas encontra um desenvolvi
mento interessante na moderna teoria dos grafes (graphs).

Considerando a Obra St ructura1 ■.Modeis (1965) - 

de. F. Harary;, R.Z. Norman e.D* Cartwright, o linguista - 

sncontrã analogias supreenâentes entre os diagramas e
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os esquemas gramaticais.
Algumas propriedades linguísticas, como a cone

xão essencial das entidades linguísticas entre, si e com 

os limites inicial e final da sequência, a vizinhança ime 
diata e a distância, o caráter central e o periférico, as 

relações simétricas e a supressão elíptica de parte dos 

componentes, encontram seus equivalentes convencionais 
(símbolos) de tal sistema.

0 contraste semântico fundamental entre as raí

zes, enquanto mõrfemas lexicais, e os afixos, enquanto 
morfemas gramaticais, encontra expressão gráfica na di

versidade de sua posição dentro da palavra; os. afixos, em 
particular as desinências (nas línguas onde existem),dife 

rem habitualmente dos outros morfemas-,- pelo- emprego res

trito e seletivo “dos fonemas . e de suas- còmbinações.
Assim, as únicas consoantes utilizadas nas desi 

nências (inflexional suffixes) produtivas do-Inglês são 

as dentais contínua e oclusiva, e seu agrupamento -st.

Entre as 24 consoantes oclusivas e fricativas - 

do Russo, somente quatro fonemas, notadamente opostos um 

ao outro, operam nas desinências
A morfologia.é rica dé exemplos de signos subs

titutivos que apresentam uma relação equivalente entre 

seus significados e seus significantes...
Em muitas línguas européias, os graus de compa

ração dos adjetivos (positivo - comparativo - superlati

vo) apresentam um aumento gradual do numero de fonemas.
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Exo:

high - higher - highest

altus altior. - altissimus

De tal maneira, os^signlficantes refletem a 

g/ama das gradações dos significados.

Existem línguas em que as formas- do plural dis 

tinguem-se do singular por terem um morfema adicional,en 
quanto, sempre segundo Greenberg, não existe nenhuma lín 

gua em que^tal relação seja inversa.

0 significante do plural como que ecoa o signi 
ficado do aumento numérico, por meio de um acréscimo do 

comprimento da forma .(5)

Veja-s-e, por exemplo, em Francês, as formas 

verbais pessoais no singular e as correspondentes no plu 

ral, com terminações mais longas:

1 - je finis - nous finissons

2 - tu finis - vous finisséz

3 - il finit ■- ils finissent

Na declinação dos nomes russos, as terminações, 

reais (não de grau zero) do mesmo caso gramatical, são 

mãis longas no plural do que ho singular-.

(5) Ha naturalmente exceções. Provavelmente Jakobson não 
as leva em consideração por não considerá-las signi
ficativas.
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E possível chegar assim ao diagrama:

Plural forma mais longas

Sihgular / formas mais curtas



131

Estes e outros fatos semelhantes,conforme di

zia-se anteriormente, contradizem a tese de Saussure, se-, 

gundo a- qual o significante não apresenta em sua estru
tura fônica nada que lemhre.o valor òu a significação do 

signo”.

Aliás, o proprio Saussure, já havia atenuado - 

seu "princípio fundamental da arbitrariedade”, quando es 

tabeleceu uma distinção entre os. elementos t"radicalmen - 
te" e "relativamente" arbitrários da língua.

Ele atribuiu a esta.última categoria.os signos 

que podem- dissociar-se, segundo o eixo, sintagmático, em 

constituintes identificáveis segundo o eixo pãradigmáti- 

co,

Ainda assim, mqsw fdfWS como o termo francês 

berger que Saussure considera "complet.amente imotivado" 
pode, ser submetido ao mesmo ti-po de- análise acima , expos 

ta, úma vez que -er está associado aos outros espéci - 

mes que tem este sufixo indicativo de agente,como vacher, 

etc.
Além do mais, a procura dã íígaçãd é'ntre-signi 

ficante e sighifiçado dp- morfema gramatical, deve envol

ver, não somente os exemplos de sua completa identida
de formal,■mas também as situações onde diferentes afi - 

xos tem em comum dada função gramatical -e um traço fonê- 

mico constante.

Assim por exemplo, em Russo, o fonema m apa

rece na desinência dos casos marginais (instrumental,da- 

tivd, loca,tivoj e nunca em outras classes de casos 
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gramaticais» Disto conclui-se que fonemas separados ou 

traços, distintivos internos a morfemas gramaticais po

dem servir de indicadores autonomos para, algumas Catego

rias gramaticais,.»

Mesmo deixando de 'lado a gramatica e conside
rando os -problemas estritawnte' lexicais’ referentes às 

raízes e as palavras indissociáveis, ou seja, constitui 

das por um único morfêma, vale a mesma consideração»

Como não encontrar afinidades entre- os dois - 

termos da exor-ess ão:

aml et ennemi 

ou entre

Father Mother Brother?'

Não há' regras sincronicas. que .regulem os la

ços. etimológicos entre tcn, -teen, -ty; three, 

thirty; ou two, twelve, twenty, twi- e twin, toda
via, uma relação paradigmática obvia continua ligando es 

• w*: ztas formas vserieS afins.
Em diversas línguas prevalece uma- tendência as 

similatóriá entre números cardeais ad jacentes ». Em russo 

existe uma atração gradual entre cada par de.numerais 

simples» Ex»-

siem - vossiem (7 - 8)
díeviat - díessiat (9 - 10)

A semelhança dos significantes acentue, o fato 
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dos numerais estarem juntos, aos pares.

D. L. Belinger, num artigo citado por Jakobson, 
documenta "a grande importância entre som e significado " 

e o fato de "constelações dè palavras que tem significado 

semelhante, estarem ligadas pór sons semelhantes", como , 

por exemplo:

bash - golpe, pancada

mash - mistura

-smash -• colisão

crash - fracasso, desmoronamento

dash - golpe violento,traço,ataque improvi

so

lash - chicotada

hach - atrapalhada, cõnftísãó

rash - erupção

brast - fragmento, destroço

clash - golpe violento e sonoro, contraste

trash - detrito, escória, resto

plash - ruido de corpo que cai na agua 

splash - mancha, espirro, sujeira

flash - relâmpago-, feixe de luz.

Jakobson fornece-uma série.de outros casos, e 

exemplos convincentes. Conclui, declarando que. num ní - 

vel lexical simples, a interrelação entre sons e sentido 
tem um caráter latente, virtual, enquanto que nos níveis 

da sintaxe e da morfologia a correspondência intrínseca , 

diagramática entre o significahte e © significado é com - 

provadamente patente e obrigatória. .
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Entretanto, mesmo o primeiro .nível é recupera

do na linguagem poética, onde o verso, como diz' Mallarmé 

"remunere le défaüt des langues", e o valor icônico auto 

nomo das oposições fonêmicas'torna-se particularmente 

aparente.

Voltando a Pierce, a discussão sobre diferen 

tes tipos de diagramas (6) levou-o a asseverar que cada 
equação algébrica é um ícone, na medida em que expõe,por 

meio de signos algébricos (que por sua vez não são íco

nes),-as relações das quantidades implicadas.

Cada formula algébrica apresenta-se como um 

ícone, "tornada tal pelas regras de comutação, associa - 

ção e distribuição dos’ símbolos".

Assim, "algebra não passa de uma espécie de 
diagrama" e "a língua não passa de urna. espécie de' álge

bra" onde os' arranjos das palavras na frase, por exemplo 
devem operar como ícones, para que ela possa ser compre

endida.
Sena língua, o caráter icônico, conforme ten

tamos documentar com a série de exemplos citados, é pres 

sentida em quase todos .os níveis, vimos que na lingua - 

gem poética sua existência éqnuito mais marcada.

(6) Vide: Collected Papers ob. cit. Vol. I itens 54,66 
240, 369.

Vol. Ui itens 362 , 
406, 418-420,-423, 456, 468, 556, 559,560,641.

418. Thus, the question whether a fact is to be 
regarded as referring to a single thing or to more is 
a question of the form of proposition under which it 
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suits our purposé to State the fact. Consider any 
argument concerning the vàlidity of which a persorí might 
conceivably entertain for a moment some dóubt. For
irístahce, let the premiss be that from either of two 
provinces of a certain kingdóm it is possible.to proceed 
to any province by fíoating down the only river the 
kingdom contaiús,-combined with a land-jóurney within 
the bouridaries of one province; and let the conclusion 
be that the river, after touching evéry province in 
the kingdom, must again meet the one which it first left 
Now, in order to show that this inference;is (or that 
it is not) absolutely necessary, it is requisite to have 
something analogous to a diagram with different series 
of parts, the parts of each series being evidently 
related as those provinces are said to be, while in the 
different series something corresponding to the course 
of the river has alJ. the essential variations possible; 
and this diagram;must be so contrived that is easy to 
examine it and find out whether the course of the river 
is in truth in every case such as is here^proposed to be 
inferredo Such a diagram has got to be either auditory 
or visual, the parts being separated in the one case in 
time, in the other in space. But in order còmpletely to 
exhibit the. analogue of the conditions of the argument - 
under examination, it will be necessary to use signs or 
symbols repeated in different places and in different. 
juxtapositions, these signs being subject to certain 
"rules", that is, certain general relations associated 
with them by the mind. Such a method of forming a 
diagram is called algebra. All speech is but such an
algebra, the repeated signs being the words, which have 
relations by virtue of the meanings associated with thern. 
What is commonly called logical algebra differs from 
other formal logic only in using the same formal method 
with greater freedom. I may mention that unpublished 
studies have shown me that a far more powerful method 
of diagrammatisation than algebra is possible being an 
extension at once of algebra and of Clifford's method 
of graphs; but I am not in a situation to draw up a 
statemént of my researches.

,419. Diagramas and diagrammatoiaai rigures are 
intended to be applied to thebetter understanding of 
States of things, whethèr experienced, or read of, . or 
imagined. Such a figure cannot, however, show' what it 
is to which it is intended to be- applied; nor can any 
other diagram avail for that purpose. The where and the 
when of the particular experiende, or the occasion or 
other identifying circumstance of the particular fiction 
to which the diagram is to be applied, are things not 
capable of being diagrammatically exhibited. Describe 
and describe and describe, and you never can describe a 
data, a position, or any homaloidal quantity. You may 
object that a map is a diagram showing localities; 
undoubtedly, but not until the law of the projection is 



136

understood, nor .even then unless- at least two points on 
the map are somehow previously identified with points in 
nature» Now, how is- any diagram ever to. perform that iden 
tification? If a diagram cannot do it, algebra cannot:for 
'algebra is but a sort of diagram;, and if algebra.cannot - 
,do it, languagè cannot: for languagè is but a kind of al- 
gebra.lt would, éertainly, in pne sense be extravagant - 
to say that we can- never tell >what-wé are talking about ; 
yet, in another pense, it is quite trüe. The meanings of 
words ordinarily. depend upon our tendencies tó weld toge- 
ther qualities and Our aptitudes to. see resemblances, or, 
to use the received phrase, upon associations by similari 
ty; while experience is bound together, and only recogni- 
sable, by forces acting upon us, or, to use an even worse 
chosen technical terra, by means of associations by conti- 
guity» Two men meet on a c.ountry road, One says to the 
other, "that house is on fire.” "What house?" Why, the 
house about-a mile to my right.”-Let this speéch be taken 
down and_ showh to^anybody in the neighboring village, and 
it will'appear that the languagè by itself does not fix 
the housec But the persòh addressed sees where the speaker 
is standing, recognises his right hand side (a word having 
a most singular raode of signification) estimates a mile 
(a length háving no geometrical properties different from 
other lengths), and loóking there, sees a house» It is 
not the languagè alone,. with its mere ?assoeiattons- of sir 
milarity, but the languagè taken in connection with the 
auditor.’s own experiential associations of contiguity de
termines for him.what house-is meant»- It is requisite 
then, in order to show- what we are talking or writihg - 
about/ to put the hearer’s or reader’s mind into real, 
active connection with the concatenation of experience or 
of fiction with which we are dealing, and, further, to 
draw his attention to, and identify, a certàin number- of 
particular points in such concatenation» If there be a 
reader who cannot understand my writings, let me tell him 
that no stralning of his mind will help him: his whole 
difficulty is that he has no personal experience of the - 
worls of problems of which I ara talking, and he'might as 
well close the book until such experience comes» Tfíât the 
diagrammatisation is One thing and the application of the 
diagram quite another, is 'recognised obs-curelly in the 
structure of such languages as I am acquainted with,which 
distinguishes the subjects and predicates of propositions. 
The subjects are the indications of the things-spoken of/ 
the predicates, wórs that assert, question, or command - 
whatever is intended. ' Only, the shallowness of syntax is’ 
manifest• in its failing to recognise the impotence of me
re words, and especially of common noüns, to fulfil the 
function of.a^grammatical subject» Words like this, that, 
lo, hallo, hi there, have a direct, forceful action úpon 
the .nervous system, and.compel the hearer to look about 
him; and.so they, more than ordinary words, contribute - 
towards indicating what the speech is about< But this is 
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a point that grammar and the grammarinas (whq,. if - they 
are faithfúlly to mirror the-minds of the’ language-makers, 
can hardly be scientific- analysts) are so far from seeing 
as to call demonstratives, such as that and this,pronouns 
- a literally preposterous designation, for nouns may 
more truly be called pro-demónstratives»

Ora, .parece-nos encontrar, no conto que - va -' 
mos considerar, uma tendência supreendente para o emprego 

de'formas .diagramaticais, exatamente na acepção que lhe e- 
conferida pór Peirce, ou sèga, de serem ícones de rela - 

ções o

Para exemplificar este aspecto, £ue esboça-sè 

como um dos .traços marcantes da obra, perpassando-a em to 

dos os s.eus planos, vejamos dois rrecnos de Ka:

"o sábio do ano 22’22 déü-mé õ ehcahgó de compor 

a descrição do homem»

Eu Preenchi todas as . questões- e .entregue!, meu - 

relato».

Numero de olhos - dois

numero de braços dois

número de pernas duás

número de dedos — vinte

Discutimos as. vantagens' e as desvantagens deste 
número» "Será que esses números mudam às vezes"»»»São núme_ 

ros limite respondí.eu - 0 fato é que, às vezes, encontram- 

se pessoas com um braço ou uma perna» 0 numero de tais pes- 

s=oas costuma aumentar sensivelmente cada 317 anos»
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Mas. isto, é suficiente. - respondeu ele, para 

compor a equação da morte• A. língua, - obser- 

vou' o -sábio do ano 2222, é a fonte eterna dc 

c onheoímento•

Como se relacionam um com o outro a gravita 
ção e o tempo?. Não há dúvidas que o- tempo es

tá para o peso, assim como o pesar está para o 

demônio.

, operas. dneMH(em russo: . . _ 
Bécy; decy

vriêmia . _ briémia )
viessu ” bi-essu

Mas e possível endiabrar-se sob um fardo pe

sado? Não, o fardo absorve as forças do demônio. 

E onde esta um,- não está o outro. Em outras pa

lavras, -o tempo absorve as forças do peso.e - 
não desaparecerá o peso, onde está o tempo? Pêlo 

espírito dê sua lígúá, o tempo -e ô peso são duas 

absorções diferentes de uma única e mesma força».

( capítulo II)e

Na atração' paronímica entre

vriémia briemia

e viessu biessu,
onde as duplas de .palavras fonéticamente idênticas, a não 

ser pelo fonera. inicial, tem como paralelo uma atração de 

significado, nota-se•o caráter nitidamente diagramático, - 
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discurso numa rede de correspondência mais vastas.
Outro exemplo ê dado no capítulo VI:

"A queda das corujas, coincidência estranha 

enigmática surpreendeu-me» Eu creio que dian

te de uma guerra .muito grande, a palavra pu- 

gavitsa (literalmente: botão) possui um 

particular sentido assustador (pugaiuchtchi), 

tal_como a gmrra ainda a. todos desconhecida , 
esconder-se-á como um conjurado, como uma cotó 

via prematura nesta palavra,, aparentada com a 
raiz de susto (pugáti)".

Aqui as palavras púgávitsa, pugáti e 

pugáiuchtchi são foneticamente semelhantes só no que se 

refere ao radical pug-, porem não possuem nenhum nexo 
etimológiço em çómum.

As categorias morfológicas quais os radicais, 

os. afixos, os fonemas e seus constituintes que sd' encon - 
tram na língua são confrontados, justapostos.,’ colocados - 

em relação de contiguidade de acordo corn o princípio de 

similaridade e contraste.
Exemplos., são inúmeros, em Khliébnikov.

Basta ver, no mesmo caso do capítulo VI, as 

duas palavras iniciais.
Padiénie sov significa, literalmente "queda 

das corujas". Se entretahto Invertermos a ordem teremos 
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sóvpadiénlé, cuja tradução é "coincidência"o Aqui também 

estaríamos diante de um caso complexo de hipóstasis: o ge

nitivo .plural do feminino sova (coruja), grau zero da ca 
tegoria das desinências, quando anteposto à palavra 

padienie, muda de significado.e torna-se um simples prefi

xo,
0 leitor do original percebe o que está implíci 

to. nas duas palavras que, aparentemente,- aparecem desprovi. 
das de nexo lógico, no texto,

Levando-aos limites, a transposição da implica
ção numa outra língua, é impossível, Entretdhto, como mui

to bem vê Jakobson em seu artigo "On Linguistics Aspects 

of Translation" (7), o efeito que deve ser dado ( e não - 
què pôde ser dado) somente o é, por meio de uma tradução 

livre, na medida em.que for criativa,
Quando, como e o caso, de Ka,. passa-se do nível 

linguístico para o nível poético, os "achados" de

Khliébnikov, (pois, conforme diz I. Tinianov, um de seus 

críticos ilustres, Khliébnikov não "procurava" mas "acha - 

va" (8) sejam eles morfológicos, léxicos, fonêmicos ou sin 

■táticos,' passam a ter um significado autonomo, e se impreg 
nam de uma acepção semântica»

As equações verbais tornam-se de elementos do 
princípio construtivo do texto e pronunciam correspon - 

dências de um ordem cada vez mais cósmica.

(7) in R» Jakobson: Selected Writings lí, obra citada

(8) vide a Introdução de I.Tinianov a "■
(Obras Reunidas) de V. V, Khliébnikov, Wilhelm Eink 
Verlag, MÜochen/ 1968,
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Falamos em:passagem donível linguístico pa

ra o nível poético.

A criação poética, para.empregar uma imagem 

ao autor, compreende-se. como o afastamento máximo das cor 

das do pensamento, do eixo da vida do criador.

A linguagem figurada impera na poesia de 
Khliébnikov ("As.palavras tem uma força particular quando - 

possuem dois sentidos, quando são os olhos- vivos do misté

rio e quando, através da mica do sentido comum, transparece 

o segundo sentido";in "Extraits;des carnetsde notes" do 
livro de V, Khliébnikov traduzido pór Ludá'Schnitzer sob o 

título "Le Pieu du Futur" ob. .cit.) .

A linguagem figurada, não parte dá coisa, nem 
do conceito da coisa,. parte do signo j’á constituído.- Õra, o 

trabalho de construção poética de Khliébnikov remonta à çons 

trução do próprio signo.

Parece-nos. oportuno resumir aqui .algumas noções 

fundamentais desta construção«
Tratar-se-á apenas de um apanhado histórico 

sem comentários. 0 texto explica-se a si mesmo. Na medida do 

possível, procuramos incluir nos exemplos, os termos encon

trados em "Ka".
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No primeiro manifesto dos cubo futuristas 
russos, (Bofetão no gosto do público. - V» Maiakovski, V. 

Khliébnikov, D« Burliuk, A. Kbrutchionikh. Moscou, 1912 ,

Editora Kuzfmina) lê-se:

"Nos ordenamos que sejam considerados direi

tos dos poetas:

I»- aumentar o vocabulário EM SEU VOLUME pôr 

meio de palavras arbitrárias ou derivadas, 
(Inovação de palavras/ (cjiobc—hcueccteo) .

IIo- e se,'POR ENQUANTO, em nossos textos ainda 
permanfecem as sujas marcas de Vosso "Bom 

senso" e "Bom gosto" já palpitaram neles - 

pela primeira vez os Relâmpagos da Nova Be 

leza Recém-chegada da Palavra Que tem va- . 

lor em si ( CawoueHHoro ) (girada sobre 

si mesma cano mitoro
Vejamos-como Khliébnikov desenvolve estes dois 

itens numa série de trechos extraídos de Nossa Base (escrito 

em 1919*-1920< Publicado pela revista Liren em Kharkov, 1920 , 
citado a partir da tradução francesa de Yvan Mignot, in Poé- 

tique n? 2, Seuil,.Paris, 19.70)

"Se você se énconcar num bosque, verá carvalhos, 

pinheiros, abetos o..

Mas toda esta variedade de folhagens, de troncos, 

ramos, e.criada a partir de um punhado de semen

tes, que mal se distinguem umas das outras. A - 

futura floresta cabe inteirinha no côncavo de - 

sua palma.,
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A "Verbocriáção" ensina que toda a varieda

de de palavra provem des sons fundamentais - 

do. alfabeto, substitutos das sementes das pa 

lavras ®

Estes pontos iniciais permitem sua cónstru 
..ção e o novo semeador de línguas pode simples 

mente encher^sua palma com'os 28 sons do al
fabeto,. as sementes da língua# Se você ti

ver hidrogênio e oxigênio, poderá encher d* 
água o fundo seco do mar e os braços vazios 

dos rios «
Toda a plenitude da língua deve ser decompos 

ta em unidades fundamentais de "verdades pr.i 

melras"; pôder-se-a então elaborar para as 
matérias-sons uma espécie de lei de Mendeleiev 

ou de Moseley, última etapa’ ^o pensar ,quími 

co»
Os homens públicos■nunca pensaram no prejuí 

zo que causa uma palavra mal construída..Is

to porque não existem livros onde conste o - 

direito do povo# Nem engenheiros das pontes 
e das estradas da língua. Frequentemente, o 

espírito da língua toleraria uma palavra di

reta, a simples permutação de um som conso - 

nântico da palavra existente: mas em lu

gar disso, todo mundo utiliza uma expressão 

descritiva complexa e frágil e, pelo tempo 
consagra.uo à reflexão, aumenta a dilapidação
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d. . ( . . 1· . o ,rac_1oc1n10 universa º 

Quem ·passaria por Nova Yorque para ir de 
. , .

rM_oscou. a 'Ki·ev? . Mas qual linl.Ja da l:i.:çigua li-
, vresca. moderna. es.ta isenta de ta.is· viagens? 

Isto porque não exíste. a .ciência da verbocri§ 

· ·çãoo

Se descobrissem. que as leis. dos corpo_s sim-

ples do alfabeto �ão semelhantes para uma fa

milia de J.inguq� ., poder-se-ia elaborar, para

·toda esta familia·� uma nova lingua universal,
--=.-......:.:::,,· ·-r-� 

. 
. 

um trem que· ·fosse de Nova Yorque a Moscou, com

os espelhos das palavrq,So se·houver dois va

les próximos, separados por uma .muràlha de

mon.tanhas, o .viajante tan'Go p0de explodir es-

ta mélssa de montes como cfaí..- uma longa volta.

A"verbocr:ia�ão é a explosão dó silêncio lin

guístico, das camadas surd;o.:.mudas da línguaº .

A. palavr.a. é. constihiida do puro e do habi -

tualo 

Podé-sc pens·ar que nela. se esconde a razão es 

trelada noturna e·a razão â.íurna ., cheia de 

sol. 

I.sto porque o'· significado usual ele uma · p�.L§.

vra co_bre. todas.'. as suas outras sigrdficações,

da me::úna· maneira que com o di.a desvanecem os

astros da noite extrelada.

A palavra flautônorna 11 renuncio .. aos fantasmas

.de uma situação prática e levanta, no lugar

da mentira automática ., um 'crepúsculo estr·elar·o · 
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. . ' 

As�im; �a rioite da viaã· corrente permite ve� 

os s.ignificados·. fracos 'dá:S palavras, seme -

,lhantes·. às débe�rf v:i!sões noturnas •. Pode-se 

id:tze'.t'� ,que: a Iinguaitem; prá,tica é: ·c.onstt tui-.

da·· pelas. somora:s das .granaes· leis da pala-

vra pura; projet'ad'às sobre uma• sµpe:rfÍcie de 

sigualo 

·pode-se pensar que a ciência siga· fatalmente

o mesmo caminl'l.o que a ·Tfngua· já perc·or·reu º

A téj_-· universal .de Loren-cz uiz que um

pb . se .aéha ta· na di;eção. transv/ersàl à

cor--

pre.§. 
� ' , / ' 

saot>-.Mas esta-lei e igualmente o con'ceudo do

1':norne -·el'emerito 11• 

Qua.J:qúer que se'ja ,o signifticad'O da letra 11>

em .te.dos os . casos o· raio· de .fórçà do movimeg

to :se· ·expanae sobre u.ma-larga superfície 

' 
. 

. 

-

., . .  
transVérsal· ao -raio,· ate que o· raio da 1. for:.. 

ça. seja 'equilibrado pel'a-s aht:i.forças. 

Quándo' b raío .. cobriu a. superficie transver-

sá:l <) 'rà.io pondet'al torna-se leve e não cai 

Por aéaso·a:lingua conhece a oscilação ·trans 

versal�do·raio? Por-àcasó 'ela sàber qüe 

R tórna,.:.;se ' · R 
2 

v·,

cx
2 

. , 

. ,  
onde v e·a velocidade do corpo, C a velocida 

de da luz?

$egundo todas as apar�ncias levam a cr�r, 



( , ,.., . , . !
f.. a lingua e tao sabia quan�o a natureza, mas 

, , A nos so aprenderemos a l.e-la graças ao :Lmpul 

so da ciência ( e também: só o impulso da ciên 

eia permitir-nos-á adivin-<11.ar toda a sabedo 
t � , , • 

ria da l2ngua., que e sabia justamente por -

que ela mesma fà.z- parte da natureza) (In 11 Li-

vro de Preceitàs n ,.,P-rofessor e -aluno 11
, obº 

ci t.) • 

Às. vêzes _ ela ·serve para resolvei" problemas 

-al)s_trato.s ·• Assim ., esforçamo-nos ., com a ajuda 
( da lingua ., por medir o comprimento· das ondas 

do bem e do malc 

A sabedoria da LLngua pôs em evidência desde 
,_

ha muito a natureza lurn:Lnosa do mundo .. 

Seu_ 11eu 11 coincide com a vida da ·luzº O fogo 

penetra através dos costumes._, 

O homem v:1.ve em 11nosso mundo f1 que tem u::na ve-

locidade limite de 300 .. 000 guilÔmetros ., mas 

�ert que ele pensa ao noutro mundoº que·pos -

sui uma velocidade superior àquela,da luz? 

A sabedoria da lÍngua precedeu a sabedoria 

das ciências., Eis duas colunas onde a lin -

gua fala. da'· natureza luminosa dos costumes e 

onde o homem é concebido-como fenômeno lumino 
. , so, o homem e aqui parte do n-:undo luminosoº 
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i
o outro Munc3.:.�n

, , Tielo., Tucha 
(corpo, carcassa) 

, � - , Dielo., ducha 
(negócio., alma) 
, , f·!íólodost., molodiets 

(juventude, bravo) 
, . 

. . ; - . , . soi, sem11a, sin, siemia 
(semente, família, filho, seme) 

,

e tambem 

. � • '"' 

vrienna
(tempo) 
. , b1es 

(demônio) 
, .  

pugati 
(assustar) 

11PJ."i;n6ípio dá· Relà.tividade!' 

. , 

T1enh· 
( sornb:ta) 

Diénn 
(dia) 
, . Moln1a 

(raio) 

siiáti, sontse 
(br'iJJtar, · spl) 

., 
e tambem

briémta 
(fardo) 

Vies 
·(peso)

, 
. 

pugav.itsa 
(patão) 
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Se considerarmos agora a. palavra ne6e;r;.Jc, 

(liébidi), cisne, estamos.tratando de .ê.2!lQ_

g.rà:fiq� o longo 'pescoço do cisne (liébidi ) 

iembrá água caindo; as asas largas, água se 

espalhando.sobre a superfície do lago. 

O. verbo 11MTJ-; (lit I i), despejar dá Jie6a (li�

bá} composta Jü1Tb + uo;:i;a. (liti bodá), e sig

nifica: igua derramada.

consequentemente, da palavra Heôe (niébo) ,

céu e dene6e;nr-1:_ (li·ébidi), cisnes, formamo·s

(11fébidiL 11 cisnecéu 1! ou 1
.
1ceucisne 11 -

ou 11c eu.e isnes n º 

(rieká) rio e K0naTn {kopati) ·ca ... 

var f-orrna-se peKGKOII : riocavador ., cavador 

de rioo 

Outros exemi)los: o adjetivo Velof-ino 

T0HK0f•YHIUIV! ( t·onkorúrtnii) é ·formad,o de ton-

ko (Li.no)+ ruiÍ.Ó (ve1ocino)" 
- -

A vel.ocidade é. inimiga ô.a, petrificação livres 

ca da 1:Íngua; apoiando-se no.fato de que no 

campo; i1as marg�ns dos rios, 
... 

a beira mar, a -

língua c.ontinµa a criar-se 1.te hojé, formando 

palavras a cada momento, que. J ora morrem, ora 

recebem o dire·ito à imortalidade ., a criação -

d.e palavras transpõe este direito à vida da::. 

letras 11
o 



"A palavra nova nao c1eve simplesmente ser 
,· nome�ada ., mas :'cambem, brientada sobre a coisa 

nomeada., A cr:i_ação de palavras não infringe 

1( as<léis da inguao-
', 

,,,, ., 

Um outro aspecto da- ve_rbocriaçao e a declina-

ção -:i.nterrtà dós··-nori1es ( o gr:i.to é .nosso) º S0 

o homem üioderno. povoa as águas deser'cas do

rio. com nuvens de peixes ., a c.ul'cura 

tica dá o ·à'-i.reito de povoar com um 

, . 
( 

.J.lngUl§. 

nqvéi, Vl.

-àa, pó:r. meio de palavras mortas ou. que não

existem, as onctas empobrecidas da liilgua i"1 � • •  

Co1no exemplo· do que Khliébnil{ov entende por

ndeclinação interna: das pal_avras fr, apresen

tamos aJ��uns:,trechos éxtra;1dos. do 11Profes -

1:?0r e Aluno 11 , publicado em Poéticrne n9 1 ,

Seuil, Paris,"1969.

"Tu já ouviste falar da declinação interna

das palavras'? Da _declinação no i11terior da

pal$,Yra? Se o gen:ltivo responde à' pergunta

de onde e o acusatj_vo e o dativo . à pergunta

oara oride, a declina�ão do radital de acor�

dó" com estes casos deve donfer.ir às palavras

s-q.tgida�, significados , inversos -no plano ·do

sentidoº Assim as palavras parentas elevem -

possuir• significados remotos !' Isso justj.fi-

ca-se º .

Os termos � ( liés) :, floresta e n11co111
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(lissii)', .calvo, ou palãvras ainda mais idêh 

ticas.;n.�mHa (l:i.ssin�L calvice e necu1Ha 

(liessiná) ., . lugar cl1eio de bosques, _que desig 

nam a .Fresença e a ausência:de vegetação sur_ 

giram da modifj_cação. da ·simples palavra � 

(la). La Cna ) ·d�clinado ao genitivo: irn/cMÍ1

(lissii) e ao dativo: � (lies) º ..11.a.cf(liés) 

é o dativo e· ��� .(J.1ssii) o genitivo. 

Como em outros casos, e e fr ( 9 ) são a pr_Q 

va dos.diversos casos de uma e mesma raiz º 

O lugar onde a floresta (liés) desapareceu -

chama;-se calvic'.Le (lyssiná; 11,

Eis agora o que Hkliébnikov entende .po� zayMff) 

(zaum ) (li'.nguagem transmental) : 

u º •• ·Mas a: lingua desenvo1v·eu..:se naturaimen-

te a partir de poucas unidades fundarnenta.:i.s 

do alfabeto, os. sdhs.das consoantes e das 

vogais eram as cordas deste. brinquedo sonoro. 

E se· tomarmos as combinações destes sons nu-

ma ordem livr9, por exemplo: 

______ _,___ ------··---..,...,... ....

(9) - o termo· .. na (la), em ruso é femi11:ino, pois todos os
nomes terminados em .:.à declinam-se· de acordo c·om 
a flexão do feminino7 -e e - 1,1 (y) são respec 
tivamente as desiriênciasdo dat:Gíõ e. do genftivÕ 
singular d�st� decli�aç�oº 
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bobe6bi {vide·a �oesia de mesmo nome 

traduzida por Haroldo de Cam-

pos � in Poesia· Russa Modei-·na, 

Ed º Civilizáção Brasile.ira, Rio 

de Janeiro, 1968).

ma:ntch! mantch� mantch! (vide Ka, cap. IX). 

Então tais palmtrõ.s, que não pertencem a 

nenhuma lingua, d:i.zem -alguma· coisa, algo- de 

' ( 1 · t  ' d . 1nGGmpreens1ve , mas que 8XlS e ., CO aVla:; o•• 

Linguagem� significa --.linguagem.que es-
.. .. ta alem dos limites _da razâoooo o fato de 

que nas encantações a linguagem za1:rn1 domine 

e suplante a linguagem racional prova que 

ela possui u.m poder especial sobre a consciêg 

eia, um direito especial de existir ao lado 
. , . 

da outraº A linguagem magica·dos esconJuros 

e das encantações ·recusa-se a ter por juiz 

o banál bom senso· _cotidiano o.

Sua estranha sabedoria decompõe-se -em v'erdà 

des incluidas nos sons isolados: .9.,.{t� !D."� y;,.,

etc. 

I�Ós rião os compreendemosº confessàmo-.:'..Lo ho

nestamen"te. Mas está fora de.dÚv:i,da que es-

ta� ::;alvas.sonoras são umà sequência de ver 

a.ades universais que fulguram diaí.1.te da pé-

numbra·de nossa alma". 
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(extraido de.um fragmento sem titulo, publicado no artigo 

"Sobre os versos 1
' in Le Pieu ·DU Futur ., op. c_it�) 

Mas eiiste um meio de tornar racional a lin 

guagem transmental. 

"Se tomarmos uma palavra, por �xernplo tIBJJH;i..

, "' (Tchachà) ,. ta.ça, nos nao sabemos qual sign_i 

ficado possua ., em reJ_ação à pala'-'.ra, cada 

som isolado .. Mas se reunirmos 'codas as palª-

vras que começarem por (tc};l) : 

u.ania (tchacha) - taça

tJ:cpen (tchérep) - craneo

traH (tchan) - tanque

tIY_EOK (tchulÓk) - meia

etc. 

todos os outros sons se dest�oem reciproca-

mente e o significado comum a todos estes -
, 

nomes sera o de ;!. (tch)� Comparando-os -

entre si verificamos que significam todos 
, 

um corpo dentro do involucro de um outro, 

tch significa invólucro. 

E assim, a linguagem transmental deixa 

ser transracional. Torna-se um jogo com 

alfabeto que cornpreendernos - nova arte 

portas da qual· nos encontramose 

de 

um 

as 

A linguagem zaum baseia-se em duas pr�. 

missas: 
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1 - A primeira consoante de uma palavra 

simples rege o termq inteiro � comanda 

o resto.

2 - As palavras,.qué come·çaní pela mesma con-

s·oante sao 'unidas pelo mesmo concei-

to e p�recem voar de todo tadb em dire--

ção 
. . • ( • . li a· um ·.mes1no· ponto de J?ac1:9c1n10. 

(De ftLivro de Preceitos n - . 1� A. linguagem zaum 11• ob. cit º). 

flcabe aos artistas do pensani�nto construir 

o alfabeto dos conceitos ., a ordem das unida.. . . -

des fundainentais do pens_amerito - e com elas 

tarefa 
, 

. 
dos artistas da pintura .sera a de dar confi 

gurações·graf'icas às unidades fundamentais 

da razão.º·º 

Sem hav.ê-10 demonstrado afirmo que_: 

V ;.. em todas as linguas indica a rotaç;ão de 

um ponto sobrê um outro ., formando seja 
( um ci�_culo int_eiro, seja um?, parte, o 

.. , 
arco, .para cima e para tra,sº 

KH- indica uma curva fechada que separa:,c·om 

uma barreira, a posição de um ponto de 

um outro� que se move em direção- ao 

primeiro (linha protetora)c 
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z -·indica o reflexo de· um ponto em movi-

men'co a partir da· supe·rficie do espe-

lho O A g 1 • 1 . 
A 1 �e·· c m um an. u o igua;... ao angu o ..1. 

quedaº Choqu� do raio contra um plano 

duro o 

M . - indica a desintegração d-e uma constan 

te em partes, ão limite i:p:fin:j..tame-nte -

pequenas, _iguais, no seu conjunto, a es 

ta· constante"· 

(e também à pag º · 960 das Qbras comp]...Q -

tas: !1 - traduz o poder de fazer, . 10·-

go, a aleg-ria, masculina e maternal;de 

pois.,. g,1-:>aç-as a um ·significado vindo de 

muito l00il§e, no passacto, a medida e O 
' , 

deve.r ,. o numero, 0 reencontro, a fusão 
, 

e o têrmo medio; por.uma reviravoJ."Ga, 

finalmente, menos brusca do que parece, 
, 

a inferioridade, a fraqueza·ou a cole-

rca) ... 

CH- indicq-a rusão de.vários planos num so 

e a fusã6 dos limit·es que os separam ... 

Tendência do mundo unidimensional das 

medidas dadas para designar a superfÍ -

cie máxima no rrn;mdo bidimensionalº (Taffi 

bém às pags� 947-948 das Obras'ç6�ple -

tas.: CH dá ainda, . com clareza,· u1n ja

to l;nginguo, .mas mais frequentemente -
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sombra, vergonha, abrigo e contraditoría 

mente, ação de mostrar, pela qual voce 

volta ao ato puro e simples de ver so 

com a letra S) • 

P - indica o crescimento, ao longo duma re-

ta, do vazio compreendido entre dois pog 

tos, o afastamento de um ponto em rela

ção a um outro ao longo de uma via retili 

nea, e, como resultado, ·para um conjunto 

de pontos, o crescimento impetuoso do VQ 
., 

lume ocupado por um certo numer·o de pon-

tos. (E também, à pag. 933 das ��Q.Qr_as 

c6á1ple'ca.s: p indica a intenção nítida 

de amontoar a riqueza adquirida ou de es 

tagnar. 

TCH-indica o vazio de um corpo preenchido Pf 

lo volume de outro, de tal forma que o 

volume negativo do primeiro corpo s_eja 

exatamente igual ao volume positivo do 

segundo,. É' o mundo bidimensional vazio 
. , 

que serve de involucro a um corpo trid.i-

mensional, ao limite. 

· L - indica a difusão das ondas mais baixas

sobre um plano mais largo, transversal -

ao ponto em movimento. O desapareci�ento 

da al:tura diante do aumento da largura; 
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<-. 
·---

para um volume dado, de altura infinitamen

te pequena, onde os dois eixos são infinit� 

mente grandes: o corpo, de tridimensional , 

passa a ser bidirnensj_onal. (E também 

pags. 957-958 das "Obras Completas": 

as 

Esta 

letia, As vêzes, parece incapaz de expres-

sar outra coisa a não ser um pedido que não 

é atendido, a lentidão, a estagnação daqui 

lo que se arrasta, gira ou mesmo dura; ela 

encontra, entretanto, sua espontaneidade em 

sentidos, como o de saltar e todo seu poder 

de aspiração nos sentidos de escutar e amar)º 

K - significa ausência de movimento, o descanso 

da rede de n pontos, a conservação, por par 

te destes Últimos, de sua posição reciproca; 

o fim do movimento. (E tAmbém; A pag. 947 de

Obr�� Completas : K •• otraz geralmente o sen 

tido de nodosidade, juntura, etc.) 

T - indica a direção onde um ponto imóvel criou 

uma ausência de movimento no meio de um con 

junto de movimentos orientados na mesma di 

reção atris do ponto imóvel. (E também A pag. 

953 de Obras c6mpletas: Esta letra, entre -

todas, representa a parada). 

D - significa a passagem de um ponto de um mundo 

pontual para um outro mundo pontual transfor 

mado pel.o acréscimo deste ponto. (E também , 
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à pag. 950 de Obràs Col11J)letas : Sozinho , 

ele expressa uma ação continua e sem ar-

ranques, profunda, como mergulhar, cavar 

ou cair em gotas, assim como a estagnação, 

o peso moral e a obscuridade).

G - significa as máxir.1as oscilações cujo 
,

ce e orientado transversalmente ao movi-

mento, os movimentos extendendo-se ao 

longo do raio. Os movimentos e a altura 

( 
, ' 

8 extremas E tambem, a pag. 93, das Obras 

Complet2.s : tem sua importgncia, signif! 

cando uma aspiração simples� para um pon

to onde vai o espirita). 

N - significa aus@ncia de pontos, o campo vir 

gem. (Também ' �a pag. 9ol : das Obras Com-
. 

-·-

1 L T . . (
t

. ' 
t d p_e0as_ : _nc1s1co e ni 10.0, co:110 o a o .e 

cortar)o 

B - significa o encontro de dois pontos que se 

movem segundo 1JJna reta, a partir de dire-

ções diferentes. Sua luta, a virada de um 

dos pontos causada pelo choque trazido p� 

lo outro. (E tamb�m � pagº 929 das Obras 

Comple_'ç._§,_�: ••• para causar sensações, difé 

rentes e contudo ligadas secretamente en 

tre si, de produção ou parto, de fecundi 

dade, de amplitude, de inchação e de cu� 

vatura, de jactgncia, em seguida de mas-
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sa e de abulição e às vezes de bon 

dade e de benção) • 

Ts significa a passagem de um corpo -
,

atraves de um lugar vazio, para al 

cançar um outro corpo. 

Chtch - Índica a fratura de um plano, antes 

inteiro, em diversos setores, sem 

alterar o volume. 

R - significa a divisão de um corpo 

"caverna plana" como traço do movi 

' 
, 

mento de um corpo a'traves do primei 

ro. (E também, à pag. 959 das Obras 

Cor!lQletas : a elevação, o fim atin 

gido nem que seja a preço de um -

rapto, a plenitude; finalmente, por 

onomatopéia, um rasgão, e, devido -

à pr6pria import�ncia da letra, al-

go de radical). 

J - significa o movimento que sai de um 

volume fecl-iado, a separação dos rnun 

dos pontuais livres. 
, 

A tarefa dos pintores sera de dar a 

cada gênero de espaço um sinal par-

ticular. Seria possível recorrer ao 

método das cores·e estabelecer M pª 

ra o azul marinho, V - verde, Q - -

vermelho, S - cinza, L - branco,etc. 
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__ .... 

, ( Mas tambem seria possivel conser-
, 

var os signos grafices para o di-
. , . . c1onar10 mundial, o mais sucinto 

de to1os os que existem. 

Sem dúvida � vida trazer·-lhe-á cor 

retives, mas na vida sempre foi as 

sim - no começo, o signo do concei 

to não passava do simples traçado 

deste conceito. E é a partir des-
, 

ta semente que cresceu a arvore -

particular da vida das letras. 
. 

( Pessoalmente vejo y_ como um circg 

lo com um ponto no interior; Kh -

como uma combinação de duas lin.has 

e de um ponto; Z algo como um K 

caido, espelho e raio; 1como a 

superfície circular e liri..ha do ei 

xo; Tch como a forma de uma taça;· 

S um feixe de retas. 
, 

Mas e sua tarefa� pintores, modi-

ficar ou aperfeiçoar estes signos. 

Elaborando-os, vocês estarão ligan 
, 

do os nos do trabalho omni-estre-

lar". 

(Trechos de Khliébnikov extraidos de A.r�istas_ do 

Mundo ., publicado em nLivro d.e Preceitos 11 ob. cit. e ele Le 

Pieu Du Futur - Éditions L 1 Age D 1 L0i1me - Lausanne, 1970).
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Nicolai Stepanov, em seu estudo sobre a obra de 

Khliebnikov (N.) enumerou os níveis d� linguagem que, de 

acordo com anotações num de seus rascunhos, o autor em -

pregaria em suas obras: 
, 

lo Palavra - numero 

2. Linguagem transmental (�1!1__)

3 º Sonog,rafia

4. Verbocriação

5º Decomposição da palavra 

6� Nomes estrangeiros 

7. O longinguo (dal )

8. Palavras crueis

9. (Palavras) tenro-doces

10º Harmonia obliqua 

11. Metas.o •• da harmonia

12. Palavras deslocadas

13. Inversões

14. Palavras do povo

/ 

'

.15º Palavras comuns as linguas eslavas 

16. Linguagem estrelar

17. Rotação de palavras

180 Linguagem tempestuosa 

19. Palavras insensatas

20º Linguagem secreta 

N. 11 0bras de Velimj_r Khliebnikov 11 em 11 0bras Reunidas Voloi tr

ob. cit. 
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"Na lingua empenham-se muitas verdades" 

(V. V. Khliébnikov) 
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A narrativa de Ka desenrola-se ao longo de marcos signi 

ficativos, cujos campos de força se entrecruzam dura-nte o conto 

inteiro. 

A.s palavras, como o quer Khliébnikov ( 1) vivem uma du

pla, vid� � ora o som é todo-poderoso e autônomo, e então � parte 

racional da, palavra· suscitada, pelo nome conserva-se na sombra -
1 

. ' 

ora o som cessa de ser soberano, torna-se nome e passa a servir 
' "" a. razao.

" Não é- dif:t'cil notar que a estaçã.o do ressoamento ve,r 
p • 1' ' ' 1 . bal e o momento nupcial da ingua, a,. epoca aas pa avras 1101 vas, e 

#",# ,,,, " • """ que a estaçao das palavras saturadas de razao •••• e a estªçao da 

abundânci� outonal, o tempo da. familia e das crianças •••• n-

p Q:uando porem, as palavras-sons, ao surgirem, aparecem 
, N ""1 , como formulas, encantaçoes, evoca,ço(;S obscura,s de um longinquo 

. , . � . 1 passado, elas concentram em si o maximo u.e energia: u trapassam a

razão e apelam diretamente para, o crepúsculo da alma, - o mundo dos 

sentidos e dos sentimentos. 

Assim, diante do leitor, não totalmente ignaro, surge 

Ka. - a. sombra-, da alma. 

A consoante K, de acordo com Khliébnikov (2) significa 

ausência de movimento, o repouso de uma: rede de n pontos·, a con-

1- Vide o artigo "A poesia contemporânea" de. Khliébnikov, escri-

ta. em 1919-20, urna parte do qual foi publicada, no nQ 1 da re-
, • ' ' L vista. Poet���, a pag. 2�0 op. cit.

2- Vide a. peça de Khliébnikov 11Zanguesi" - onde são explicados al
, ,. . ,., guns traços símbolicos das letras. Vide tambem as citaçoes_ ox-

tra:Cdas do "Livro de Preceitos !t, particu,J.armente as que se re

ferem a "Os .Artistas do Mundo", o�. cit.,

Scanner
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servação, pôr parte destes Últimos de sua posição 

fim do movimento. 

2 

, reciprocar - o 

A. consoante !_. rege o resto da palavra,, consti tu{do de

w:na Única, outra letra, a v.ogal �, começo do alfabeto, e começo 
. , , talvez, cm geral.Ka e o ponto basico que rege a, rede dos pontos 

, . d t moveis o con-o.

Pela.s nota.s que ilustram a tradução, informações extra

textuais sem as quais o· estabelecimento da, isotopia.i narra.tiva se

ria impossível (3), notamos que h�, uma série de generalizações 

pos si veis acerca. do emblema Ka. (4) º 

3- Crf.: Co:rnnunications nQ 8, 1966, Paris: Seull, no artigo de A.J º 

Greimas 111f1éments pour une théorie ·de 1 1 interpreta.tion du réci t

mythj_q;ue 11 º À p�g. 30: isotoR_ia,: conjunto red&lndante dé ca tego

ria.s semânticas que torna. po s sÍ vel a leitura uni.forme do conto,

tal como ela resulta, das leituras pa.rciaJ.s dos enunciados, após

a resolução de sua.s ambiguidades, sendo que esta própria resol 1

-ção é dirigida pela procura da leitura Única.

A. isotopia, narrativa é determinada por uma certa perspectiva

antropolÓgica que permite encarq.r o conto como uma_sucessão de

acontecimentos cujos a:tores são seres animados, agindo ou "agi-

dos 11 º

4- Ji...s raízes da, imagem de um esp{ri to alado, e particularmente de
, um pa�saro com traços humanos, perdem-se na noite dos tempos.

Nas ·obras da pr6pria cultura russa tal representação� surpreea 

dentemente frequente º Veja-se, como ilustração, a obra de Tama-

ra. Tailbot Rice "A Concise History of Russian Art 11 ( New York: 

� 
' , 

�,hames and -Hudson 1963), particularmente a pag º 109 - yide tam-
1;;.v

�m a nota a respeito que acompa..Ylha- a traduçãoº 
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3 

" . Entre·tanto, pela. leitura. dos proprio s trabalhos de Khli 
, 

ebnikov, bem �omo por consideraç5es feitas em an�lises em�reendi-

das por criticos do poeta (quais especialmente V.Vs o ivanov e R.D:s_ 

ganov), podemos licitamente supor que várias generalizações de 

Khliébnikov tenham naBcido de premissas de ordem concreta e até 

mesmo figurativa (5)º 

,.. Jt a;preensao do elemento concreto seria, na. psicologia 

da. cria:.ção de Khliébnikov, um dos est{mulos desencadeado7:es do pr2, 

. 't' O 1 t cesso ima.ge ico º e emen o em volta do qual ele teceria sua rede 

de impressõesº 

É dificil esta.belecer aqui quad.s obras sobre Mitologia 

Egipcia-., lidas por Khliébnikov e quais momentos privilegiados o 
;.. ' 

impressionaram particularmente. Entretanto, pelas inferencias re-
, • I' correntes que constelam o conto ·e pela-.s notas do proprio K'nliebni 

kov num de seus trabalhos ( cbo...,Qcu) não há, ·dúvida, ter ele eleito a 

XVIII dinastj_a, peri:::ido ·do reinado de .A.menÓfis IV, que vai de 1370

Reproduzimos �qui os termos nos quais s� expressa o au-

tor nu::n trecho da obra a,cirna citada.: 
' 

li 

. /} 't-, JI" •

0 • • B 11Ka 11 __.,q, , l�,,.a/L, e..°:._�J ºú..:..x__ ? �,,_...c:__....-,-v'--C rC.(,,Vf'G ./{t&-'tcvvc 

.�z.��.l-k.u., _..1VC .. ���� -U?....,�e./r)',, f':'-< ___ _r-1-<A./.1-
1 

.....-<....-L --e?..-C? j'J-lG..f-0.

' , . 

5- Vide Structure Du Poeme de Khliebnikov. 

110n Me Porte A Dos D'�léphant" de Via.tcheslav Vsº Ivanov in 

.Tel Quel nQ 35 - Paris, 1969.
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j /'i-^

Xl.&-Z.bt^^'^ Qj ^ K<9-O tr/VCl^ ■ kCf\

z

x hl o

" Ba <a« fei haxsK»ia às ""oites 2gfpcÍBg„ (6), a 
vidade do turbilhão 'de neve do norte ao Hilo e nS _n_ _pn_ 5 

faixa de Egito retirada é a do. ano 1578 A»C», quando o Egípcio 

destruiu, sua crença como um punhado de folhas podres e os deuse; 
pessoais foram substituídos pelo gol de Braços PelWost raiando 

bre os homens».

0 disco desnudo do gol, tomou-se durante ura certo, tempo, 
pela-vontade do T^omé do Egito - Amenófis IV,. a única divindade 

dos templos antigos» Definindo por meio de terras, direi então que 
em Ka há o som da prata.,», e. a vo2 da África”.

cdildc, num de seus manuscritos (0 Tempo, medida do mm

do - Petersburgo, 1916}há uma .... 4.o , j serie de apontamentos signincativos
em volta dos quais vi ri a a se on-nr.4--; ».- c°nsuituir o conto:

no. ano de 1578 o faraó Amenófis IV efetuou uraa revolu- 
<1

ao, obrigando seus súditos a adorar, em lugar de divindades indefi 

nzdas, o: grande Sol.

Ç- 'boites Egípcias” é ò nome de uma obra de Buchkin»



npós naver substituiao o culto de Amon pelo de Aton, cn 
volvido pelos cuidados de Hefertites, é sempre este ser de peito 

fraco cono um reserva de segunda, amigo do supremo sacerdote Ai e 
de Ghuruxs., que brilna ae novo em Khozrós, em 533, quando reconhe 

ce a chama sagrada, e que em 1801 é venerado como a sabedoria su

prema. «.n

Existem em Ka, alguns centros fixos, emissores de ima

gens.

0 que é, uocavie., peculiar ao conto, é que estes cen

tros esoao colocados em paralelo. Ts.l como Ka é sósiã da alma, as 

sim, os elementos-fundamentais, no conto, têm seu. sósia.

Tal construção em. pa.raJ.elo tem raízes na duplicidade 

das próprias palavras, que se organizam em imagens, as quais, por 

sua vez, aliam-se na mais complexa rede de processos netasêmicos,

■ novamente, o que importa em Elié Üébníkov, é que esta o- 
peração é consciente, regida por leis peculiares que se manifes

ta® desde a. análise de suas figuras até à das grandes ações do 

contoo (7)
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Bntre os vários aspectos linguísticos e trenslinguísti 

cog ao conto, envolvidos nesua ehaps.de nosso estudo, há d.oís oue 

Hao serão desenvolvidos, pelo fa.to d.e serem, neste, obra nm^ticu— 

lormente, dois casos—limite de aoorclo con a 7_etod.ologia do Forma 

li sino Russo . Sãó êles:

1- Forma-conteúdo:

2- Prosa-poesia

lio que se refere-ao primeiro item, é adequada para. nos_ 
•sa análise, a valídez de uma das teses básicas do .Formalismo Rus 

so; toda vez que exisuir uma forma nova há, consequentemente, um 

novo conteuo.o; uma luz nova, soore um velho mundo pode criar’ um 

jogo fantástico que representa, ao ne®';.o tempo, o procedimento e 

o- resultado.

AaK.Zolkovskij, no artigo Dell* Amplificazione reunido 

na obrai Sistemi Di Segni E Lo Strukturali smo Soviético (aos cui 
dados de Remo Faccani e Umberto Eco, Ed. Bomniani, líilano 1969) 

vê este "jogo fantástico*’ como produto do que ele chama, de "/va- 

plificaçao", utilizando um termo explicado pela cibernética. Tal 

interpretação, aiz ele, d.emonstra— se sobremaneira fecund.a, "e em 

particular, oferece uma. explicação num nível tão abstrato que pre

enche o abismo, em forma e conteúdo."

Tal abismo, para o Formalismo Russo, não existe. W. 

Propp, em sua carta resposta a Levi-Strauss, publicada em Horfolo- 
gia delia. Eiaba (pg 220-221 op cit.) esclarece o assunto, de uma 

forma satisfatória:. "Come si h già deito, si usa. definire forma- 

listico lo studio delia forma prescindendo dal contenuto. Debbo 

riconoscere che io non capisco che senso abbia tutto ciò, e non ne 

intenao il significato reale né le possibilitã di anplicazioneTna- 

teriale, Forse lo compreenderei se sapessi dove çercare nell'opera 

dfarte la forma e. dove il contenuto. Sulla forma e il contenuto in 
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gcnerale come categoria filosoriche si può discutere cuento si 
vuole, ma le dispute saranno sterili, se fin dall’inizio oggetto 

delia discussione saranno appunto le categorie delia forma e dei 

contenuto in generale, senza riferimento concreto aT materiale in 

tutta. Ia sua varietà

hei gludizio estetico popolare 1’intreccio come tale 

co.stituisce il contenuto deli’opera. II contenuto delle, favola 

deli’Uccello di fuoço consiste per il popolo nel racconto di come 

cuesto uccello sia volato nel giardino dei re e vi abbia rubato le 

mele d’oro, e come il principe sia partito alia sua ricerca e sia 

tomate non solo con. 1‘Uccello di fuoco ma enche con un cavallo e 

una bella fidanzata. Quello che interessa è proprio ciò che è acca, 

duto,. Poniamoci per un momento dal punto di vista popolare, che 

tra 1’altro'è quanto mai sensato. Se può essere chiamato contenuto 

1’intreccio non può esserío evidentemente la composizione. Cosi 

dovremo giungere logicamente alia conclusione che1 essa rientra nel 

campo delia forma delia produzione prosastica. Pa cuesto -ounto di 
vista i'n una sola, forma possono esser inseri ti piú contenuti. lia 

abbiano già detto e ci siano sforzati di dimostrare che composi

zione e intréccio sono inseparabili, 1’intreccio non può sussiste- 

re al di füori delia composizione e la composizione al di fuori 

deli’intréccio. Partendo dal nostro materiale siciio cosí givnti 

alia, riconfema delia, ben nota verità che forma e contenuto sono 

inseparabili. Anche il professor lévi-Strauss afferma, la-stessa 

cosa: "Poma e contenuto hanno la stessa natura e sono di competen- 
za delia stessa analisi"(pp.21-22)(pp.184-85). S senza dubbio co
sí, ma riflettiamo su çuest^affermazione: se forma e contenuto.so- 

no inseparabili e persino d*idêntica natura, ohi onalizza la pri

ma per ciò stesso analizza anche il secondo. ma qual è allora la 
colpa dei formalismo e in che consiste il mio misfatto çuando
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onalizzo Vintreccio (contenuto)' e la conposisione (forma) nella 
loro unione indissolubile? Tuttavia questa concezioné dei conte- 

nu to e delia foma non è poi cosí usuale ed è difficile dire so 

possa essere applicata enche agli altri tipi di arte orale, per 
forme. si intende di solito 1’appartenenza ad un determinato gene- 

ne, quindi un idêntico intreccio può ave.re la forma dei romanzo, 

delia tragédia, delia sceneggiatura cinematográfica. A questo pro- 
posito l*affermazione dei professor Lévi-Strauss è confermata bri^ 

.^lantemcnte dai tentativi di metter in scena o adãttare alio schep- 

mo la produzione narrativa.' 11 romanzo di Zola nelle pagine dei 

libro e sullo schermo cinematográfico rappresenta due diverse ope

re che per la maggior parte non hanno piú nulla in comune. Per con

tenuto pois s’intende di solito non l’intreccio Ea l,idea che in

forma Vopera, quello che l’autore voleva. espriiaere, la suavisio- 

ne dei mondo, le sue concezioni. Sono stati fatti innumeraveli ten- 

tativi di studiare e.valutare la coneezione dei mondo degli scritio 

ri, na nella naggioranzá dei oasiessi hanno un carattere assoluta- 

mente dilettantesco. Di questi tentativi usava beffarsi Lev Tolstoj 

Ceando gli chiesero che cosa intendesse dire col suo romanzo "Anna 

Karenina", egli rispose: "Se volessi dire a parole tutto quello che 

avevo in mente di esprimere nel romanzo, dovrei riscrivere quello- 

stesso i-oinanzo che g|ià ho scritto una volta. E se i critici ornai 

capiscono. e riescono a. riassumere in un articolo d‘appendice ouelHo 

che voglio dire, io mi congratulo con loro". Se in tal modo nella 

letteratura professionalc 1*opera d’arte in quanto tale è fona 

d*espressione di un*idea, ciò vale tanto piií per-il folclore.

Abbiamo qui leggi formali (delia coinposizione) cosí ferreg che 

ignorarle significa comnettere errori madomali. Secondo le sue 

proprie concezioni politiche, sociali, storiene e religiose, il ri" 

cercatore attribuirà la. própria vi si one dei mondo alia favola o ?J. 

folclore, dimostrondo che essa è espressione êi atteggionenti nistí 
«

ci o ateistici, rivoluzionari o conservatori. Ciò non significa

1- D.P.Tolstoj, Polnoe Sobranie Sooinenij (Opere complete), t.62, 
'oskva 1956 p.29
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affatto che il mondo delle idee dei folclore non posso, essere 

studiato, significa all‘opposto che dúesto mond© delle idee ("con 

tenuto") può essere analizzato scientificamente e ob^ettivamente 

solo quando siano state chiarite le leggi formali delia produzio- 

ne artistica» Sono perfettamente d’accordp col professor Lévi- 

.Stranss quando egli esige ricerche.storiche e critico-litterarie
(investigation historique e critique littéraire), ma egli le esi

ge inssostituzione di quello che chiama studio formale. Invece 

1’analisi formale preliminare è condizione prima non solo deli* 

esame storico, ma anche di quello critico-letterario. Se la Jíorfo- 

logia costituisce in certo modo il primo volume di un*ampla inda- 

gine e "Le radiei storiche" il secondo, il terzo potrebbe essere 

rappresentato dalla critica letteraria. Soltanto dopo lo studio 
formale dei sistema delia favola e la determinazioné delle sue ra

diei storiche sara possibile analizzare oggettivamente e scienti

ficamente nel suo sviluppo storico quel mondo delle. filosofia po- 

polare e delia morale popolare, che rappresenta una delle conpo- 
nenti piú interessanti e significative delia favola. Questa mos- 

trèrebbe, da questo punto di. vista, una. struttura stratiforme, si- 

mile a quella dei sedinenti geològici. In essa gli strati piú an- 

tichi si combinano con quelli piú reçenti e quelli attuali. A ques- 

to punto potrebbero essere presi in esame anche tutti gli elementi 

variabrli, i colori, poiché la favola non è onera d’ante solo per 

la sua composizione. J'a per studiare e comprendere tutto ciò bi- 

sogna conoscere quel fondamento su cui si sviluppa. la grande va- 
rietà delia fiaba popolare»’1

Quanto a.o segundo item, desenvolver a problemática das 
duas áreas, prosa e poesia, fugiria ao interesse de nosso objeto, 

uma vez que, egqui também há Jakobson que disse a última palavra 

a respeito do a.ssunto em sua. "Qovíssima Poesia passa" (o£>. cit^yai 

tratar-se nao de Poesia ou de Prosa, em particular, mas de Lingua-
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gem Po�ticao 

10 

O conceito de 1 'Lincuac;em Po�tica" � outro ponto básico 

da Escola Forr:12.lista Russa, muitos de cujos l)rincípios te6ricos 

e desenvolvimentos· ri1etodol6cicos nos :pareceram fec1,u1.dQs parn a 

abordagem de nosso autor. 
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A primeira atitude em relação ao- conto, é iniciar uma 

leitura linear, esperando que suas unidades se integrem,. verti- 
calmente, se quiserem, do nível fonemático ou mesmo nerismático, 

h palavra, à frase e era seguida se componham em grupos de frases, 

sequênc ias, ações.

A espécie de encaixamento estrutural, que Barth.es em 

seu "Analyse Structurale du Bécit" (op-cit^ tão bem comparou a 

um jogo incessante de potenciais cujas quedas ^feriadas doam ener

gia ao relato, existe, sem dúvida, em Ka.

Entretanto, as unidades não são percebidas apenas em 

sua supercialidade e em sua profundidade; elas sã.o pluridimensio- 

nai s.

Cada unidade baseia-se na relação e inter-ação das par

tes e do todo, A leitura não é só horizontal, vertical ou horizon

tal e vertical. Ela também é pluridirecional.

Assim, sob o prisma da simultaneidade vamos apreenden
do os pontos significativos do conto.

Ka inicia-se pela apresentação brusca de uma série de 

personagens.

A própria sentença iniciei encerra'o máximo de polisse-

Per:Lite as seguintes interpretações: 

eu tinha Ka 

eu tinha um Ka

Ka estava comigo 

eu estava com Fa 
eu. havia recebido a visita de Va 
com mais variantes secundáriase 

1- Vide a, explicação do tenio cue Galvono delia Volve’ dá eu-seu 
trabalho "Crítica do Gosto";
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Até o fim do primeiro por^refo, trrvamos conhecimento 

direto com 3^, Ka, Itra, á^órée, China Branca. Bis como, as partes 

se relacionam entre si: 
Bu Uva André e

Ea ~ Branca " China Braícã

Eis corno as partes presentes relacionam-se com as par

tes' dispersas do conto:

Eu - Ka - Amenófis IV = 'Akbar = Asoki = ■ Hedlum = Gudal = Macado Pret 

Eva - Branca = Lei li = Tomara = Haura = 

Andrée - Chiila Branca 

Ocidente- Euro p a

B ainda, como o todo histórico relaciona-se con o todo 

contextual;
Eu/Ka _ Êvá%adiejda V.Uicolaieva

homen/homem idealizado mulher/nulher idealizada 

Iledium etc, Leili etc .

0 amor do homem 0 amor da. mulher 

e, num outro nível, 

0 Ocidente 

0 Oriente

No microcosmo espelha-se o macrocosmo e vice-versa, 8. 
parte está para o todo e ao mesmo tempo a todo está para cada uir 

das partes.
l « í

0 método, é o desnudamento do próprio método#à|ium «gboço 

de análise interna do texto o ri .rinal, sempre no primeiro tarávr^^ó 

encontramos, por ordem de aparecimento;

1) Uma pqlíndrome imperfeita:
cue remete a uma. inversão lógica: z7/



2) Una'xiet 'Sor a in abccn. Jo
5) Usa transícrôncia hipost^ti

Eva/Uadi e j da V .Ui c o 1 aieva 

ou
Bva/protétipo da nulher.

4) Una aliteração interna, .
5)'/Uma metonímia (pars pro pu>tfU ™o , P<-rte) que remete a uma alegoria além
de uma ambiguidade de caso;
Andrée - (remete à exoedieão rio '

--^so^agem com o. mesmo nome-vide 
notas à tradução)

.litoração inicial

7) Um o±tf

= , - = = . cí^c^
CJ&Cs Çr2.&bk9\ ~

8) Uma anagranatizaçao do nome \--— <o.eus) na expressão:
dõC6C^ , insinuada subliminarmente -elo

0 numa série de palavras pró.xinas:

9) Uma ressonância fônica1 da conso^+a Y r„„ _ . zA,n&,s ;.ainvra,s conüigua.s:

e logo era- seguida

10) Una contaminação cruzada de sons;

11) Un notado emprego de epítetos:
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Mas, conforme notou Jakobson em sua H8�emnR fyccKaH 

IT o 3 3 1.1 R ( o b . c i t . ) , ex i s t e um p r in c i p i o eufônico que norteia a 

criaç�o dos epÍtetos de Kli�bnikov. De fato, se observarmos os 

epitetos do primeiro parigrafo, notamos coincid�ncia de sons en 

tre eles e os nomes aos quais se referem. E particularmente; 

bi;lovo kit�ia I�va , na frase em que co,nparece bi�lovo,o som 

•/ie/ percorre· as palavras contiguas,estabelecendo um esqueleto

-sim�trico: /ie/ /aia/ /ie/'

12) Um trançado de momentos cronol�gic�s que re�etem a fpoeas

e lugares diferentes: 

Ka Branca China 
! 

Eva Andr�e 

Egito Antigo Europa 
t � 

Era Judaico-Cristi 1897 

13) O Desnudamento do Tem�:

Eu tinha !<a

nos dias da Branca China

Eva

resta apenas o esquema,o esqueleto, a �emente.

14) Uma diminuiç�o de termos, levada ao extremo,baseando-se no

car�ter sint;tico da lindua que,aliada � originalidade da pontua

ç�o,permite v�rias conjecturas legftima�: 

J_Q variante:nos dias da Branca China,Eva,descendo na aeve 

do dirigivel de Andr�e,deixados nas neves esquim6s etc. 

2Q variante ; nos dias da Branca China,Eva,descendo na neve 

do dirigivel Andr;e, etc. 

--JQ variante: nos dias do Branco, a Eva chinesa,etc. 

pois a interpretaç�o de KMTarr como reduç�o do adjetivo 

KMTa�CKaH poderia, apesar de n�o prov;vel,encont�ar justificaçio 

entre uma s�rie de outros adjetivos reduzidos de Khli;bnikov. 

Isso sem contar a possibilidade que teria o nome Andrée 

de ser sujeito das oraç�es reduiidas que seguem,em virtude do no 

me _6ndr�e ser,na forma em que ; empregado,considerado em Husso 

um nome estrangeiro e n�o ser portanto passfvel de declinaç�o. 
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15) Ur:1 outi'o cfei to in·J sr,erado, lieaclo P .. O dom pro:fétj_ co 0ue ::' .. L 'J .. '.:,:i.s

críticos recon...riecera;n em Khliébniko-);' prende-se 2.0 emprego d8 .. pe.
�

lavra :.be.A .. L>-ZO- , ju .. st2.rne::1te no contexto do. c�ú2 .. l ela f2.z p2.:rte.

O adjetivo que · kkJ.iébnikov enp:i::'ega, bronco, lJr2.:-ica, pro-

vém do nominativo. biélii - bié1aia • 

. Ora, :por coincidência curioso., as ilh2..s em q_ue veio 8.

:naufrê:1.[;ar s .. Ú.ltin2 .. ex2:1eo.iç2 .. o d.e /\jlélrée rm .. ütos 2..nos 2._rós o conto 

"Xa 11 ter si elo escrito, ch�:,12 .. v2J!1-se Behele;a,. -em Russo biél2Jno 
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I Capitulo 

As figuras que encontramos neste parágrafo avolumam-se-, multiplicam-se, 

ramificam-se prodigiosamente pelas. sequên'cias doo capítulos do conto. 

Vamos acompanhá-las segundo o espírito com o qual o autor as compôs: 

"aplicando o método das cartas"
,. o "método dos fragmentos", 11a descri

ção das coisas",· a "desmontagem do cofre". (N)

Não 0 preciso dizer� die.nte de obra tão rica, que nossa desmon 
·-

, tagem nao sera exaustiva. Procuraremos apenas colher os aspectos mais 

significativos,; elementos que, como quer Zolkovsky em seu artigo sobre 

o efeito estético (N) ,, se relevarem componentes de um processo de 11am -

plificação ". Sendo que, conforme estabelecemos, a amplificaç�o sera

vis,ta através do prisma das correspondências. · Pela diretriz de traba-

lho que escolhemos, somDs obrigados, nesta parte, a reduzir, ao mínimo,

as refer�ncias l�xicas e morfológicas. Valer�nos-emos delas s6 nos

casos- em que forem indispensáveis. para a integrG.çao dos outros níveis..

Tal limitaçao foi suprida, em parte, pelas notas que acompanham a tradu

çao.

Procedamos entao, por partes,- tendo em vista sempre, uma vez respeitado 

o espírito da obra nos vários casos, o caráter equacional (de correspon

dências) d'os elementos, caráter esse que escolhemos como teoria.

Logo após o primeiro parágrafo do primeiro capítulo, estamos 

diante de uma sinédoque generalizante: a alma é dividida em três compQ 

nentes - Ka
r 

Khu e Bha. 

Khu e_ Bha - a fama boa ou má do homem 

Ka - a sombra da alma� seu sósia. 

N. vide V.V •. Khliébnikov. 11�-c�,L�;Z<.Uv<-i:,tu,� 
,/ 

A.K.Zolkovsky. Dell"amplificazione (ob.cit.) 

li IV. (obecit) pag.331

. .  / . . .
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As duas comparaçoes que seguem, reunem respectivamente dois signi
ficantes semelhantes à não identidade dos significados correspon -
dentes: 

(Ka) aconchega�se comodamente nos 

séculos 

. .,. . a consciencia reune os tempos 

juntos 

como. 

como 

numa cadeira 
de balanço 

, a poltrona e 

as cadeiras da 

sala de visita 

e tem em comum o fato de que os dois segundos membros, apare_g 
temente, estão desprovidos de sujeito. 

A apresentação da personagem Ka serve de base a um 
paralelismo alternativo cujo primeiro membro encerra uma compara -
ção interna, o segi:u1do membro da qual é sujeito do segundo membro 
do paralelismo. 

ou nós somos se/vo,çfl,1f. ele acrescentou à alma 
ou 

comparados com o povo de Masr objetos necessários e 

comodos, mas alheios. 

Agora, encerrando o período� encontramos associado a Ka, o inteiro 
povo de Masr. � a autonomásia generalizante que corresponde à 
sinédoque inicial. 

As correspondências da II parte do I capítulo apresentam a seguinte 
característica: 

A uma alteração no nível morfológico corresponde uma alteração no 
nível lógico. ou seja, se por um lado a metábola é mais patente, 
por outro lado seu alcance lógico é mais profundo. 

Assim na frase: 

hi A " "eu moro na cidade onde escrevem "banhos gratuitos" em º lJ'-L·• .,, v:,.,MW·:J.., 

. ,,/ . . .

Scanner



182 

��tY&: 
" há um anacronismo formal:

1 , em lugar da letra �. r 

o autor emprega a letra

Ora, quando, no final do II movimento .encontramos: 

"eu prevejo guerras terríveis para saber com que letra es -
crever meu nome, se com iat ou e" a ironia torna-se mais clara 
se remetida à frase inicial. 

Da mesma forma o neologismo " ·lf:,/l02&,/w�.Aii!·k!p: '"'f,.o n formado de 1.efl.,oê-t.L 

+ bC<-l--&jvJ::.-,,{ro , significando "criação de seres humanos", reveste-se 
de uma aura indiscutivelmente pejorativa se lembrarmos que algwnas 
linhas antes ele foi preparado por outro neologismo "0hwzy, ./q,q ,fr.5rr� "
= criação de coelhos. 

Mais adiante, onde encontramos H...efLo·"Ul,R �� (maxilopernas) seguido 
imediatamente por 0:Ja .. ,,.,.L:1.

f� ( cabeçapei tos) na frase: 

"eu nao tenho maxilopernas, cabeçapeitos, bigodinhos" 

nota-se o mesmo matiz irônico, acentuado pelo contexto. 

A frase que encerra o capítulo, tal como a que o começara, é um con 
junto de figuras complexas. Sem relevar os processos morfológicos 
envolvidos, o fato de encontrar: ... _ há palavras com as quais se 
pode ver, palavras-olhos e palavras�mãos com as quais é possível 
fazer", implica nu.ma série de considerações: 

1. a mais geral e também a mais vasta prende-se à grande divisão
que o autor estabelece, antecipando-se ou se quiserem, coinci -
dindo, com as teorias dos formalistas, seus contemporâneos.

As palavras-olhos, com as quais se pode ver, constituem o plano
da modalidade do ser, das relações paradigmáticas, enquanto que
as palavras-mãos, com as quais é possível fazer, pertencem
esfera das relações sintagmáticas, da modalidade do fazer.

2. se no exemplo dado anteriormente, os dois segundos membros da
parelha de comparações careciam de sujeito, aqui faltam total -
mente os dois segundos membros.

Tal como as palavras servem para ver ou para fazer, as compara
ções servem a Khliébnikov para introduzir no conto elementos alheios 
a ele, que não são exigidos por sua sequência lógica. São fatores 

. .  / . . .

Scanner



de ampli.f inação é tambémF no sentido em. que Greimas emprega o termo 

de "expansao% (Crf. L’isotopi.e Du Di.scours - in Sémantique strua 

turale - ob. cit.)
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25 capítulo'

■O segundo capítulo, é regido pelo sábio do; ano- 2.222,, cujo; dedo ensom- 

brado ( ) e magro crâneo: reluzente (
) são exemplos de epítetos criados por situaçao.

Mas. é o; momenic» em. que a palavra está-a serviço da razao. É o capí.tu 

lo em que a razao. se esconde nas. alegorias (episódio do fogão pensan

te,.. da moeda de crobre), nas palavras símbolos (astsu),. nos números 

£2.222-317,) e nas. palavras comuns da língua:

A razão infil.tra-se nos vários níveis da linguagem, brinca em circun- 

lóquios,; detém-se em situações de suspense, deixa sequências, em. aber

to e; explode em "verdades" abruptas:

"é preciso cuidar da ciência do futuro" 

’ "naquela época ainda acreditavam no espaço, e; 

pouco, pensavam no tempo..."

"a língua é a fonte do conhecimento” 

"na língua empenham-se muitas verdades."

i importante notar aqui também,-, no que se refere a marcha da razao,. 
aquilo que Jakobson (V.Novíssima poesia russa ob..cit) tão bem* definiu, 

aplicado a outras circunstâncias,; como desnudamento; do processo»

Conforme teremos ocasião de mostrar ao longo do- conto,, o.mecanismo pe

lo qual, a verdade se manifesta,, em todas; suas: ocorrências, obedece exa 

tamonte ao: esquema referido acima.
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’3- capítulo’

0 capítulo- III, é uma fonte de exemplos desta natureza.. Poderiamos 

dizer que é c capítulo- regido pelas: 'verdades'.

1 . verdade de Amenófis-: "Há deuses que oram^ há os que nadam,., há os 

que rastejam. Sukh.,, Mnevis;,.- Benhu".

2 .- verdade do pintor: "Eu também faço guerra,, só que nao pelo espaço-, 

mas- pelo- tempo. Eu fico na trincheira e retiro'; ao passado um. tufo 
de tempo.. Minha dívida é tão pesada quanto a do. exército, pelo- espa 

ço;".

verdade de Maomé: "chegou Maomé e olhou, com. seus olhos álacre-zombe 
tetros». Ele disse que agora muitas: celsas: não sao autênticas - Nao 

é nada,, nao é nada,, jovem, persista no mesmo -

A torrente das: verdades aumenta até alastrar-se' na vasta alegoria dê 

jogo do. baralho, onde se- aconchega e- se detém.,, pois, o quarto capítulo é 

o capitulo; das transmutações.

Há apenas, uma pequena infiltração de "verdade",, uma brecha deixada pe

la fala de Maomé,, que escorre subterraneamente pelo número 666 desenha 

do. pelos chuvins e pelo; diálogo quase monossilábico do tártaro muçulma 

no: com o- pescador cristão (vide nota à traduçao) e reemerge nas: pala - 

vras de Ka, sentado^ triste„ na margem, do mar:. "Tudo é vao,; tuuo é 

tardio:",, que já sao uma preparação:- para o- que será dito no capítulo se 

guinte,. o.ndè ela retomará seu. curso.
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’42 capí.tulo'

0 quarto: capítulo abre-se com. um. encaixamento sem: transição (abrupto) 

da ordem direta na indireta, ,
"Ka estava sentado triste na margem: do mar,, as pernas caídas.

Mais cuidado.. . Mais cuidado!"

que por sua forma nos leva de volta a um:-trecho do terceiro ca.pi.tulo 

"chegou Llaomé e olhou com: seus olhos» alacre^zombeteiros.. Ele.
disse que agora mui.tas. coisas» não sao autênticas - Não é na 

da, nao é nada,., jovem.,, persista no mesmo!"

Ambos sao exemplo de "desnudamento do processo" ao qual ja nos referi, 

mos.

Diesemos que este é o capítulo das transmutações.

De fato Ka„ numa configuração humana indefinida (ka era magrelo,. more 

no., bem, formado. Uma cartola estava sobre seu corpo completaménte nu. 

Os cabeloe enegrecidos pelo mar encaracolavam-se pelo ombro...

e.
"uma gaivota, voando por trás de uma nuvem, cinza, era visível através 

de seus ombros"

passa,., possivelmente,, a gelatinosa criatura marinha:

"cortou-o uma banhista de maio verde..."

e: retoma a forma anterior

"ele estremeceu e devolveu a si. a forma anterior".

para, depois de ser tragado pelo- esturjão,, transformar-se numa pedri. - 

nha.

"Em. seu novo destino ele torna-se um! seixo rolado e vive no meio- das 

conchas, boias, de salvamento e correntes de navio".
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*5- capítulo’

As transmutações operadas, neste capítulo se estabilizam no- seguinte, 

onde Ka permanece na pedra até consumar-se o I movimento e com. ele 

realizar-se a Inscrição:

"Se a morte tivesse teus cachos (,e teus olhos) eu. 

quisera morrer" que,; conforme vi mo s vinha sendo 

preparada desde c começo do conto.

Na pequena "tanka" escrita na pedra esbranquiçada de Leili. está um dos 

clímax do conto, logo:- compreende-se como? todo um. esquema de imagens e 

de sons gravita em volta dela.
Emi contraposição, com. o capítulo II. em que a razao era soberana, aqui, é; 

o som que impera.

Porém., tal como a pedra tem duas superfícies.,, uma com? os dizeres da 

tanka outra com. um. ramo de simples folhas verdes., o V capítulo parece 

dividir-se em. duas, fases de características diferentes:

Na primeira nota-se uma exuberância de adjetivos que vai. desde o final 

do capítulo precedente até o. epi.sódio da pedra "E seu o;rnado verde es

curo envolveu a pedra numa rede".

Pescadores grisalhos

pernas, nuas.

tri.ste cançao das margens marinhas

e. a rede rasa,: cerra.da, molhada, cheia de gotas

A partir deste momento há uma mui ança sensível, no andamento do. conto , 

A adjetivaçao rarefaz-se,. vale-se de nomes (quando tudo era sem- nuvem, 
língua de Gogol) e,,. a partir de "Então Ka aborreceu-se", cede lugar a 

contiguidades abruptas,; desnudas,.- em. certa medida metalinguísticas: 

"Nos comemos En: Sao de andorinhões tuberculosos...

... poi.s fale, aonde e o que:

Foi. ordenado -a Ka que voltasse e que assumisse a guarda 

Ka bateu continência, tocou a viseira e desapareceu...
"Na manhã seguinte ele comunicou: "Acorda: eu estou de guarda ao la

do" (a espingarda reluziu...)”
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6» capítulo

Apenas, a título de documentação, com o intuito de que contribuíssem 
o

para uma compreensão mais, completa do conto, focalizamos- em nossas: 
notas à traduçao uma série de "motivos concretos" que quer surgiram 

em Ka, quer foram retomadas de^ mesmos motivos tratados em outras 
obras. De sua importância já tivemos ocasião de tratar na introdu

ção a esta parte de nosso estudo.-

Agora porém verificamos, como, no sexto capítulo, toda informação ex 

tra textual, se torne extremamente fecunda, diriamos necessária e: pas 
se a desempenhar uma função de natureza estrutural em relação ao con. 

junto -

À primeira vista parece apenas curiosa coincidência o fato que o maior 

número de 'motivos concretos'' de que temos conhecimento e que compare 

cem. no conto,., mais ou menos elaborados, concentra-se justamente aqui:

1. lá de onde sopra o vento dos deuses...

(retomada de um motivo caro a Khliébnikov, exposto em " 
vi-fe nota ao 62 capítulo)

2ela está com seu tecido serpentino...
(Retomada do tema de uma exposição de quadros; vide nota 2 ao 62 
capítulo-)

3. olhos: - palavra-motivo recorrente na obra

Tamara e Gudalnota ««o T/p rMo

Leili e Medlum. = retomada da figura dos amantes eternos que são um 
dos temas constantes do conto.

5. Harpa de sangue - figura que provavelmente se prende a algum 'mo 
tivo concreto' da experiência do autor-

6. Rebanho = retomada de outra palavra-chave da obra.

7. Garça - idem. (vide 1.2 capítulo)

8. Velofíno rebanho de pessoas = idem, ibidem
9. Exposição de raridades - referência a um episódio, da vida real 

do autor.
10. - Macaco empalhado ~ idem (vide nota à tradução)
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11. Mulher de cera = idem

12. . Queda das corujas = ocorrência,., talvez forjada, da qual se vale 
Khliébnikov para, um jogo de palavras que já 
foi considerado.

13. Pequena víbora doméstica = (vide nofa à tradução)

14. Agí como um corvo... no- começo, água viva, depois,, água morta - idem

Tal coincidência entretanto explica-se quando percebemos que neste ca

pítulo tudo gira em. volta do sonho* do 'fatigado mortal'.

É verdade que poderiamos encontrar em cada capítulo uma ou mais partes, 

semelhantes a pedaços de sonho "traços cinza-prata, quase pretos que 

se alternam com outros transparentes como uma janela ou um tinteiro". 
0 próprio Khliébnikov explicita, ao apresentar Ka: "ele vai. de sonho 

em sonho, atravessa o tempo e atinge os bironzes (os bronzes dos tem - 
pos)". Contudo, é neste capítulo que ele se refere diretamente a um 

trecho de sua obra como: a um sonho e o descreve como tal.

Freud, em sua obra "EI delírio y los; suenos en ,:la Gradiva' de W.Jensen" 

(in ubras Completas. - Vol.umen T - Editorial Biblioteca Nueva - Madrid 

1.967’ ) aplica o procedimento, da psicoterapia justamente aos sonhos e 

ao delírio que o autor do livro descreve como tais. 0 resultado é dos 

mais satisfatórios: os 'sonhos1' descritos ha obra literária não se di 

ferenciam dos sonhos que ocorrem na vida real.

Se aplicarmos ao sonho do 6e capítulo a teoria que Freud em sua "Inter- 

pretacion de los suenos" (li 6') aplica a um seu próprio e: acompanharmos 

as etapas, passo a passo, nós também verificaremos coincidências sur - 
preendentes. não só entre um sonho da vida real (o de Freud) e‘um sonho - 

obra literária (o do narrador de Ka), mas encontraremos correspondên 

cias estritas entre algumas etapas: fundamentais' da elaboração onírica

(N 6') - Damos aqui, a título de documentação e para que se saiba em 
■ que exato'contexto serão tomados os termos que vamos empregar, 

o apanhado da "Interpretacion de los suenos" de Freud (ob.cit.) onde 
salientamos os^pontos mais significantes que podem se aplicar ao proces 
so da elaboraçao poética.

Freud, em sua Interpretação dos Sonhos (in Obras. Completas - Volumen I - 
Editorial Biblioteca Nueva - Madrid, 1957), aplica ao sonho o procedimen 
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to da psicoterapia que consiste basicamente em dividir o sonho em seus 
elementos (conteúdo manifesto)- e procurar as ocorrências que se ligam 
a cada elemento (conteúdo latente)-

Em. seguida procura estabelec.er qual processo psíquico é responsável pe 
la transformaçao do conteúdo latente em manifesto (elaboraçao) & final 
mente por que motivo isso aconteceu.

Pela relação entre os dois conteúdos; Freud estabelece três categorias' 
de sonhos:

1) Possuem sentido e sao compreensíveis, podendo ser incluidos sem 
violência na vida psíquica do-sonhante;^ o conteúdo manifesto 
coincide com o latente:.não há elaboraçao;

2) Possuem sentido e sao compreensíveis,, mas causam estranheza;
3) Não possuem, sentido e não sao compreensíveis e causam estranheza.

Particularmente nos sonhos da 2a. e 3a. categorias; surgem enigmas que 
s.ó desaparecem quando se substitui o conteúdo manifesto pelo latente.

Refazendo,, ao inverso,, 'o caminho: da elaboraçao, o autor descobre pas - 
sos reveladores que assim: resumimos:

1) Cada um doelementos do conteúdo manifesto é supradeterminado 
pelo ma-terial das idéias do sonho.

~2) Cada elemento do conteúdo manifesto está ligado a várias, idéias 
latentes e uma- única idéia é representada, por mais de um elemen - 
to,, através de cruzamentos e~não por simples convergência. 
Disso decorre que a elaboraçao procedeu a uma Condensação-

Fenômenos que se explicam pela Condensação:

a) 0 acervo de idéias latentes que se reuniram para formar o conteú
do' manifesto deve ser apropriado - para tanto precisa integrar vá 
rios elementos comuns a todos os componentes.. Ora,,~se as idéias 
latentes nao têm esses elementos comuns, a elaboraçao do sonho se 
encarrega de criá-los, aproveitando-se, por exemplo, do duplo sen 
tido das palavras, como processo regular..

b( através da Condensação, a elaboraçao do sonho apresenta frequente 
mente: - um único elemento misto, no lugar de duas idéias, contrá
rias;:* - zv

- um indivíduo, numa situaçao que foi de outro protagonista; 
- a síntese de várias, pessoas numa só;
- pessoas coletivas, mistas, produtos híbridos

Conclusão - a decomposição de tais produtos, por meio da análise , 
conduz, com frequência, pelo caminho mais curto, ao sig 

hificado do sonho-

Durante a elaboraçao ocorre também uma transmutaçao de valores psíqui - 
cos oú um. Processo de deslocamento do sonho ou seja, durante a elabora
çao do sonho,, a intensidade psíquica desloca-se das idéias^e representa 
çoes às quais pertence justificadamente, para outras que nao têm direi
to a tal acentuaçao.

Fenômenos que se explicam, pelo Processo de Deslocamento:
a) Um elemento secundário, impreciso do sonho, constitui com frequên 

cia o representante mais direto da idéia latente.. Isso ocorre 
principalmente quando se trata de.realizações muito disfarçadas 
de desejo.

Conclusão - Se conseguirmos acompanhar passo a passo o processo do 
deslocamento, chegaremos a adquirir dados que nos apon 

tam os estímulos e as conexoes dos sonhos com a vida desperta.
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Outras funções da elaboração do sonho:

3) idéias visuais - 0 conteúdo do sonho nao consta exçlusivamente: 
de: situações,, encerra também fragmentos de qua 

dros visuais,. pedaços de idéias nao ^t rans formado s.-

Perda dos laços lógicos - as: idéias~latentes que nos revela a 
anális.e sao uma complicada estrutura 

psíquica cujos componentes se ach^m nas mais diversas: relações ló 
gicas (condição,. diyagaçao, objeção etc.). Verificou-se terem-se 
perdido na elaboração os laços lógicos que mantinham unidos o,s 
materiais das idéias latentes e terem ficado,, em seu lugar, as 
caracterís tícas formais que lhes sao próprias. Ex..

- a aproximaçao no tempo e no~ espaço* é reproduzida como em pintu
ra: colocando juntos objetos que pertencem a tempos diferentes;

- a relação de causa e efeito é representada pela transformação 
direta de um objeto num. outro ou pela sucessão imediata de peda 
ços diferentes de sonho;

- a alternância não é expressa no sonhoos dois membros estão 
juntos e-igualmente justificados (e não ou);

- as idéias contraditórias sao expressas pelo mesmo (único) ele - 
mento ou por seu contrário;

“ 0 conflito de vontades é expresso pela sensação de nao poder-se* 
mover livremente;

- a analogia, a coincidência permanece, no sonho, como ponto de 
apoio para a criaçao de uma nova unidade;

_ .á contradição ou burla ou injúria sao expressas, pelo absurdo.

4) Ordenaçao enganadora. A elaboração atua a posterior! sobre o 
conteúdo do sonho ja formado,~na tentativa 

de que o: sonho, se torne compreensível. Esta ordenaçao situa o 
desconhecido lado a lado com o conhecido, para, querer explicá-lo. 
Nesta fachada são empregadas com- frequência fantasias: optativas- 
que se encontram já formadas nas- idéias latentes^ são elas do 
mesmo gênero que as dos sonhos diurnos; repetições de cenas infan 
tí.s ou nódulos deles misturados com outro material. Uma conclusão 
no sonho nao passa de. repetição de uma conclusão que teve lugar 
nas idéias, latentes.

Ctransformação: do? conteúdo' latente com. manifesto) e o procedimento da 

elaboraçao poética de nosso autor..

Apesar dá possibilidade atraente de lançarmos: pontes entre os: conteúdos 

manifestos no; sonho e o:s. ‘motivos concretos’ que teriam impressionado 

Khliébnikov na vida real e conjeturarmos a respeito dos caminhos e su- 

pradeterminaçoes das idéias latentes, com a finalidade de descobrir o 
significado do sonho,, resistimos em tempo à tentação.

Nos seria indispensável para tanto,, o conhecimento exaustivo do contex

to da vida do autor sem contar o domínio da técnica preconizada por 

Freud.
» . / CO ° 



192

Empenhar-nos-emos aqui apenas' em focalizar os pontos de correspondên - 

cia entre os dois procedimentos aos quais, nos referimos acima.

lo integração e criaçao por parte da elaboraçao de elementos comuns 
aos componentes do sonho, pelo aproveitamento,., por exemplo, do du
plo sentido de palavras.

Tal integração,, no texto, observa-se claramente no^tratamento ao 
qual são submetid-as as palavras: 'mybwLfa (botão)^e 
(assustador). Aqui é aproveitada a‘homofonia como veículo^da inte
gração semântica,, que o autor quer ver, entre a palavra 
(botão) e a raiz (assustar).. “ v

Um. exemplo mais velado de integração de elementos comuns onde o 
veículo é o jogo de-palavras; encontra-se ná frase:

Onde ''queda de corujas" brinca com
" c o incidência". (co.ruj incidência) v

2. apresentação pela elaboraçao de

a) um único elemento misto, no lugar de duas idéias contrárias; 
velofinas pessoas; - elemento misto, híbrido que remete

ao mesmo tempo a um. ser humano e a
um animal.

b) pessoas coletivas - rebanho,
c) ura indivíduo' numa situaçao que foi de outro protagonista - De 

minha mão pendia, enrolada com graça, uma pequena víbora domés
tica." (Já referimos que Nadiejda V.Nicolaiéva possuia, na época 
em que Khliébnikov a conheceu,, uma serpente domesticada que se- 
Ihe enrolava no braço.)~

c;1 )um. individuo. numa posição que se desejaria fosse de outro prota
gonista - erva / pecadora em "uma erva implorante, ernpoeirada , 
se me enroscava nas pernas e serpenteava pelo chão, pecadora que 
pedia misericórdia".

3. . proc-esso de deslocamento da intensidade psíquica que ocorre durante 
a elaboração - um elemento secundário, impreciso do sonho, consti - 
tui com frequência o representante mais direto da idéia latente, 
principalmente quando se trata de realizações muito disfarçadas do 
desejo:

"eu a amava" no sonho, reproduzido no texto o sonhador refe 
re-se à pequena víbora, na vida real, sempre de acordo com as infor 
maçoes de Duganov, Khliébnikov amava Nadiejda.

4o- 0 conteúdo do sonho encerra fragmentos de quadros visuais" não trans 
formados:
"um macaco empalhado com. espuma nos lábios negros de cera; a costu
ra preta era claramente visí.vel sobre o peito; nos braços, uma mu
lher de cera."

"no meio destas sarças de amora, no meio desses salgueiros, cober - 
tos de raízes de ruivos cabelos espessos onde tudo era tranquilo - 
nublado, austero - cinza, onde o beberrao solitário se agitava no 
ar e. as. árvores eram calmas, e severas..."

5. Durante a elaboração houve perda dos laços lógicos que mantinham 
unidos os materiais na realidade e sua substituição por caracterís
ticas formais:
a) aproximaçao no tempo e no espaço, colocando juntos tempos e obje
tos:
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no; sonho de Khliébnikov tudo ocorre numa única unidade de tempo, 
entre os dois parênteses:

"Voltava para casa ... eu ia para casa"

b) expressão de idéias contraditórias por um único elemento ou 
por seu contrário.

"eu. a amava" referindo-se à víbora,epode significar

"eu a odiava", se nos for permitida a seguinte especulação:

(a víbora era objeto do amor de Nadi.ejda. Desviava, portan
to, o amor que poderia ser dirigido a Khliébnikov.- Por is 
so Kli.ébnikov a odiava)

cú a contradição é expressa pelo absurdo:

"no? começo:,, água viva, depois, água morta"0

sabemos, pela nota à traduçao, o que a frase significa. De 
fato,., primeiro dar vida aos pedaços de uma pessoa e d^jois 
deixar que se -juntem, é um absurdo que pode revelar tanto a 
insuperabilidade de certo conflito quanto o. desejo de destruir 
qualquer possibilidade de solução.
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Capítulos 7? e 89

0 estudo do sétimo e do. oitavo capítulos pelo 'método dos fragmentos', 

salientou uma correspondência de caráter estrutural: o início dO' 72 

capítulo propriamente dito e o término do 82 confluem na mesma unida

de de lugar: ".junto à queda d* água". Isto: nos faz lembrar o ' roteiro' 

do esboço de umi quadro- de Leonardo Da Vinci (o Dilúvio' Universal)» fei 

to por Eisenstein,. como se tratando de uma "folha de montagem".. A 
descrição? dos elementos, obedecia a uma ordem' determinada,, de modo que: 

era possível, num. análogo e rigoroso caminho inverso, voltar aos pró

prios fenômenos da partida: o quadro começava e terminava pela des. - 

cri.çao dos céus.

Qua,ndo, en seguida,, comparamos a II parte do capítulo sétimo cem o ca 

pítulo oitavo,, notamos tratar-se de duas representações parciais de 

um: tema único,, característica esta que nos levou, como anteriormente, 

o sonho a Freud,, agora,, decididamente,;, a idéia de montagem:,., a 

Eisenstein.

Após o admirável estudo sobre o assunto, (Montaje 1938 - "Anotaciones 

de un director de cine - Editorial Progreso Moscu (.1948 ) páginas: 124 

a 174) verificamos a existência de condições satisfatórias: para que 

estes dois capítulos - por sua natureza - viessem: a ser considerados' 

partes de uma única imagem:,, e pudessem portanto ser analisados pelo 

procedimento da montagem, cuja, finalidade primeira é apresentar o re

lato,, não só com: coerência lógica mas com. o máximo de emoção..

Eisenstein apresenta a montagem' como constituída de dois ou mais frag

mentos que se unem, numa nova idéia,., surgida desta contraposição como 

uma nova qualidade, e que se parece, nao com. a soma de cada uma das: 

partes, mas cora. seu. produto.

Logo em: seguida fornece alguns esclarecimentos sobre o princípio de 

união e: a natureza dos fragmentos, o que nos interessa de perto.

0 interesse na investigação,, diz ele„ deve manifestar-se nao só para 
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os casos paradoxais* onde o todo,. O' comum, o definitivo, nao foi pre 
visto ou apareceu in.esper adam ente, mas também, para os casos em: que 

o.s fragmentos não só não são incoerenies entre si, mas onde o defini

tivo „ o- comum., o íntegro nao somente se previram,,, como também, prede
terminaram. de per si. tanto os elementos como as; condições de sua con 

traposição. Estes serão os casos normais, comumente aceitos e difun 

didos.

Neles, da mesma maneira, o todo aparecerá sempre como um. ''terceiro"; 

porém., a. visão completa de como se determinam o quadro e a montagem- 

o conteúdo de um; e de outro - será mais patente e claro.

0 que resulta de fato dessemelhante conceito de montagem? Neste ca
so, cada fragmento de montagem existe, já não como algo incoerente , 

mas manifestando-se como certa representação parcial do tema único 

comum, que, em igual medida,, impregna todos os fragmentos;. A contra
posição de tais detalhes parciais, em: determinada estrutura de monta 

gem., faz surgir na percepção aquele comum: que engendrou cada parte 

e as. une num: todo ou seja, na imagem, sintética, em que o. autor, e 

atrás dele o espectador, sentem o tema dado,.

E se agora observarmos dois fragmentos colocados um: junto ao outro ,. 
veremos sua contraposição sob. uma nova luz. Ou seja:

A plasmação. (representação) de A e plasmaçao de H devem, ser escolhi

das de tal forma, entre todos os aspectos possíveis do interior do 

tema que se desenvolve, de modo que sua contraposição e não a de ou

tros elementos, suscite na percepção e nos sentimentos do espectador 

a imagem, mais exaustivamente plena do próprio tema, (páginas 128-129 

ob.cit.)

Após uma séri.e de. exemplificaçoes o autor chega a conclusões impor -

tantes, entre as quais salientamos:

a) no processo de formaçao de imagens 

mória, por exemplo) o importante é 

(no que se refere à vida, a me 

seu resultado ou sua significa
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çao. No mesmo processo de formação de imagens, no que se refere à 

obra de arte,, há um. deslocamento de acento: toda sutileza de seus: 

métodos dirige-se ao PROCESSO logo:
b) a imagem, deve desenvolver-se no decurso da ação,, reproduzir o. pro

cesso de sua formação, envolver a cadeia de representações que con 

fluem para que ela seja criada.

Voltando- agora a nosso texto,, após situar as representações que nele 

surgem no nível dos casos normais (uma vez. que o final é previsto) ve 

jamos como se desenvolvem, os elementos específicos, em. que medida o 

comum- o:s predetermina, como se dá a contraposição dos elementos, em 
suma, como, é possível acompanhar o processo da formação da imagem da 

morte de- Amenofis.

Comecemos pelo capítulo VII (que confrontaremos gradualmente com o 

VIII). 0 que chamamos de I quadro^ serve basicamente de elemento de 
ligação com. o capítulo anterior. Entretanto já-emerge um dos temas 

típicos, da composição: o bestiário (lí.), onde a alcatéia de lobos 

- estrias e cerdas. - e o macaco, aparecem como elementos comuns aos 

dois capítulos:

Crf.- VIII: "ele também, é um macaco- preto, (filhos de lobo listados. , 

papagaio)..."

(N.) Diz a esse respeito. A.M.Ripellino, à pag. 35 de "Poesi.e di. 
Chlébnikov-" (obra citada)

"E qui. si potreb.be di.scorrere a lungo delia zoologia fa.nciull.es 
ca di Chlébnikov", che stipa come in. un.'arca,, senza divario , 
ogni sorta di. bestie,, dagli elefanti-montagne a lepri. e. lupi e 
volpi. da favola,, sino agli animaluzzi. da nulla: grilletti. cam- 
pestri, lucertole^ ragni.,, scarabei,,. coccinelle, e sopratutto 
farfalle. Olesa sostiene che Chlébnikov ha fornito la piü do- 
vizio_sa serie di. metafore che ui sia al. mondo".

E particularmente sobre o elemento cavalo, citando de 
Vospominanija o Velimire Chlebnikove de Dmi.trij Petrovskij:

"La testa nobile,, altera dei cavallo balenava continuamente alia 
fantasia di Chlébnikov come simbolo e stemma dell’uomo delle 
nostre pianure. I comignoli a forma di. teste equine sui tetti 
( "Konki"),, i. cavallini scolpi.ti. sulle prue delle barche dei. pi- 
rati fluviali dei. Volga, il. "cavalluccio-gobbuccio" di. Ersov 
( "Konek-gorbunok"), i cavalli. delle favole, - insomma il. cavallo 
era la sua fissazione".
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(I) En.quan.to' no- capítulo VII „ junto à queda d’águaF se compoe o qua

dro da  dos macacos, em: várias sequências- (hábitos dos. 

macacos - fogueira - jogo das: 7 cordas: etc.) até culminar com: a 

pergunta: mas ■ onde está Amenófis? e: as- conjeturas’ quanto ao 

que ele estaria fazendo,.

soci.eda.de

(II) no capítulo VIII desenrola-se o quadro do monólogo de Amenófis»,. 

(Primeiro em sua linguagem-. - que j.a tivemos ocasiao de chamar 

hieroglífica e em: seguida em linguagem. Zaum.) e as sequências: do. 

comerciante de animais e da mulher do jarro;

(III) e ao mesmo, tempo, na II parte do capítulo VIII é esboça„do o:

quadro dos sacerdotes que debatem: os instrumentos da vingança.

Note-se como essas 3 representações tomadas em seu conjunto,, sem. en

trarmos agora na análise da contraposição dos respectivos detalhes 

(N.'..), apesar de independentes, convergem, para a imagem; final, da mor

te de Amenófis.

0 caráter surpreenden.tem.ente cinematográfico desta imagem, é realça

do; pelos 3 pontos de vista que a enfocam. De fato,, literalmente, no 

texto, ocorrem: 3 mortes de Amenófis.

(NV) SÓ a título de.exemplificaçao, para explicar-nos melhor e para 
ressaltar de que maneira, aquilo que apontamos no. começo de nos 
sa. análise como caráter diagramático (de correspondências) do 
conto; se manifesta aqui, novamente,., à lu.z: da teoria da montagem 
e de uma forma incisiva,-^observemos -como o elemento, comum que 
integra os quadros que vao contribuir para a formação da ima - 
gem nos permite as seguintes correspondências:

jogo; nas 7 cordas (VII)
elemento comum:inevitabilidade 

episódio do; comerciante de 
animais e da encomenda (VIII)

reiterações de Branca: "Dominais peno
samen.te a agulha etc. ( VII )_____ - elemento comum: engano

- do destino
fato do macaco visado ser justamente
Amenófis (VIII)

frase de Leili. "Se a morte tivesse teus cachos..(VII) elemento co 
mum: amor 

frases da mulher com o jarro ( VIII )
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I - no capítulo VII

: "Vai,, e transmite meu. espírito ao mais digno ’.1' - disse 

Ekhnat.en. fechando os olhos- a seu próprio Ka - Dê-lhe meu 

beijo.".
II - no. capítulo VIII ( I parte)

Amenófis: Mantchi Man.tch.1 Mantchl,

III - no: capítulo VIII (II parte)

- Oh. Neferti.tes,, N.ef ertitesl - cai - espuma nos lábios».

(Mo:rre agarrando o ar com as mãos).

Esta imagem:, final,, (produto imediato,, se quisermos,, da montagem, dos 

3 quadros e produto elaborado de uma série de outros determinantes.) 

é uma verdadeira síntese do tema. Sua, força provém, do1 fato de terem 

sido envolvidas, as emoço.es e o raciocínio do- leitor,, na combinação 

dos diversões aspectos e diferentes elementos, o que constitui, em 
última análise, o: processo de sua criaçao..
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IX Capítulo

0 nono; é o capítulo-chave. Chave num. sen.ti.do amplo: aqui, as ramifica

ções da estória atingem seu fim,, as 'verdades' se fundem em. universais, 

as figuras, confluem. para suas matrizes,, espaço e tempo se confundem, 

num último grande esforço de condensação.

Resta-nos acompanhar de perto seu desenrolar-se e apon.tar os exemplos 

significativos de suas retomadas e fechos.

1. Em. "Assim,; naqueles dias,, quando as pessoas sobrevoavam, a capital, 
do norte pela primeira vez": nota-se a tomada anafórica e;

conclusão' da polisemia inicial do conto.. A anáfora (N.) é gramati

cal (naqueles) e lógica (sobrevoavam. a capital' do norte pela primei 

ra vez = pode-se referir tan.to à expedição de- Andrée quanto à 

Sikórski.)..

2. No segundo parágrafo:

"Librava no- alto e pensava nos sete passos do tempo,, Egito - Roma, 
uma vez,. Rússia, Inglaterra, e nadava da poeira, de Copérnico à 
poeira de Mendeleiev ao; som. de Sikórski.".

Todos: os elementos grifados sao anaforicos.. Havería un único ele

mento parcialmente deitico:. nos (sete passos do tempo), se consi 
derássemos Egito,, Roma,, Rússia,, Inglaterra como enumerações dos 

passos do tempo.. á importante ressaltar a ambiguidade temporal 
lógica e mesmo gramatical da expressão uma vez, na posição em. que 

ela se encontra. Em. russo o efeito é mais complexo,, pois em.

;"9ao lado de uma aparente discordância de caso,, sao possí
veis várias: interpretações. Na traduçao foi. principalmente recupe 

rada a idéia de que a Rússia, uma vez» era considerada a Roma do 

norte.. (Vide nota à traduçao).

(N.) Tratamos aqui das formas anafóricas como as considera Lidia Lonzi 
em seu estudo "Anaphore et récit" (in Communications n° 16-Seuil , 
Paris,, 1970) ou seja "todas as formas linguísticas que tem o poder 
de se relacionarem, com. concisão a menções anteriores ou passadas".
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3. Em: "te interessava o comprimento das ondas do bem e do mal, sonha
va com. as lentículas biconvexas do bem e do mal,, pois eu sabia 
que os-escuros raios cálidos coincidem com a doutrina do mal, 
e os frígidos raios claros - com a doutrina do bem." nota-se

a. retomada e o desnudamento das características equacionais.

escuros raios cálidos =

doutrina do. mal

frígidos raios claros.

doutrina do- bem.

4». De importância fundamental é o parágrafo, seguinte:

"Pensava nos pedaços de tempo,, que se fundem no universal,; na 
morte"

Assim: como os pedaços de tempo confluem. para o universalr as figu - 

ras todas, do conto têm seu co.roam.ento nesta imagem, grandiosa». A 
morte,, que vinha sendo apresentada em seu caráter diegético, (açao 

de matar)j fragmentário, (morte do macaco preto - morte de Amenofis); 

pictórico, (festim, dos cadáveres.) aparente (desmaia de cera,, desmaio- 
de Leili), é assumida aqui, em toda sua força: a Porte é a fusão do 

tempo,; o Universal, e ao. mesmo tempo, a 'verdade* máxima».

5. No- trecho:

"E no: caminho gélido entre os astros-
Voarei, sem. água benta
Voarei. - morto,,, sem. rastro, 
com. a navalha sangrenta 
... - mo-rreu assim.".

Trata-se da. retomada,, segundo: informa a nota à traduçao,- do motivo 

da morte de um. amigo do autor.

Juntamente com., o trecho seguinte:

6. "visitou-me um. amigo de olhos pretos, cruéis - alegres,, - de olhos e 

amiga. Trouxeram muito, feno- de glória,, coroas e flores... comida".

é exemplo do procedimento de encaixe,., na história,, de episódios da. 

vida real. Nesta parte há também, uma repetição.do emprego de uma 

regência insólita: "visitou-me um amigo... de olhos e amiga," que: 

se prende à.frase do V capítulo: "o próprio peixe... brilhava de

escarav.elhos na margem".

Note-se,., subliminarmente nesse e no trecho seguinte:



7»- "A tanto chegou, seu 'desplante amoroso» que se beijavam, na minha pre
sença,.. sem. notar o.- l.eao oculto,, - ratinhos’1.

A reiteração de algumas palavras-moti.vo do conto-: 
olhos,, glória,, corvos» leão» ratinhos

II.

A partir do momento, em. que os dois amantes se retiram, para a cabana de 

Dido (a alusao ao Amor é clara) & que: o. narrador pinta sobre a folha da 

um. lotus a cabeça de Amenófis,, Volga e Nilo se fundem, (o ato’ de repro
duzir as- feições de um. ser implicava, para os egípcios» numa série de 

propriedades mágicas. - Vide notas à traduçao) há um. rebatimento brusco 

de espaços (Leningrado (V. ilha de pedra) e Egito se confundem) e nas 
curvas; do samovar de prata se consome sua condense.ção maximal.

Este mesmo procedimento é uma retomada» em. toda sua. originalidade (NI) 

da ’condensação' que ocorre no 7^ capítulo quando "na unha de um. pé exa 

to refletia-se a' esplanada do bosque» a- multidão de macacos, a fogueira 

fumacenta e o retalho de céu".

Do ponto de vista do fio da narração, a segunda parte do capítulo é o 

fecho consequente da história. As açoes cardeais que foram; iniciadas 

nos capítulos anteriores encontram aqui, sua completaçao. Mesmo as' am

biguidades, quais a repartição dos Ka» o: episódio da jibóia, o amor de 

Leili e M.edlum:,. encontram-neste final.e sua explicação. As outras» que 

ficam, são acolhidas e recuperadas, pelo outro grande fecho virtual "Quem, 

sabe não fosse tudo a continuação de um. Sonho"...

(N.) (o ato de espelhar» mágico para os egípcios, enriquece-se, usado 
por Khliébnikov, de um: encanto todo particular)
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0 "Método dos fragmentos" ou da "Desmontagem do Cofre”

0 método dos fragmentos caracteriza-se,, ele também.,, por seu desnudamen 

to. , A transiçao de um. capítulo a outro ou. de um. episódio- (fragmento) 

a outro, dentro do mesmo capítulo,, quando existe é abrupta.- 0 único 

elemento; contínuo, é Ka, cuja função constante é de elemento condutor-

Senão; vejamos.

Capítulo I

(N) I Tempos, espaços,, personagens, açoes fundidos num todo

1 Ka e sua ambiência

2 Narrador e respectiva ambiência

3 Volta a Ka : fusão Eu. - Ka

E 4' Transiçao "Eis alguns de seus feitos"...

(N) Adotaremos a seguinte notação:

I Introdução o>u. dados equivalentes;

B: Transição

F Falsa Transição

C Conclusão

A Aus ência d e Tran siç ao
D Ausência de Conclusão



Capítulo II.

L Introdução: “uma vez...’*

1 o povo se abotoava

E Falsa Transição por corte: “Assim’*...

2 o sábio, do ano; 2222

C Conclusão: “Nisto interrompeu-se nosso conhecimento."
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Capí.tulo;,iii

I 12 Introdução:: "uma outra vez..."

I . Ameno.fí.s e sua ambiência

2 Ligaçao entre o;- IT e o III. capí-tulo:

"Ka apresentou-o CAmenofis) ao sábio do 

ano 2222.”
B' 12 Transição dentro do próprio capítulo:

"uma outra vez: visitei. Akbar e Asok"...

2v Transiçao:

"No caminho; de volta ... encontrei, um-, pintor”...
Transição:

"Uma outra vez.,; por conselho^ de Ka..."

42 Transiçao:

”e nesta mesma tarde...”

A Ausência de Transição entre fragmentos diferentes:

1 "Certamente,, muito:s de vocês sao; amigos do baralho..."

C Conclusão:

"Ka, nesta brincadeira, era meu confidente”.
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Capítulo IV

I Introdução:

1 Ka estava sentado triste na margem do mar.

A Falta de Transição:

Mais cuidado. Mais cuidado

2 As gelatinosas criaturas marinhas....

3 Cortou-o uma banhista de maio: verde. Elè estremeceu..

F Falsa Transiçao:

Nesse ínterim

4 . um tártaro, muçulmano...

A Ausência de Transiçao:

5 Um esturjão: se aproxima e o engole

C Conclusão:

6 "Mas; eis que o: poderoso esturj.ao morre na rede dos

pescadores.”
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Capítulo V

A - Ausência de transiçao entre o 42 e 0: 5e capítulo. Pela 

tratamento do assunto poder-se-ia considerá-los um único 

fragmento,, porém, o fato da frase: 

"Devolveu a liberdade. Ka” 
não possuir sujeito, expresso e fazer uso de umi verbo na 

passado,, denota 0- caráter episódico das partes. (Se o 

autor tivesse continuado a empregar o presente, poder-se- 

-ia, subentendendo facilmente esturjão como sujeito co 

mum* considerar, de fato a sequência inicial do' V capítu
lo como continuação do IV,, nao havendo neste caso desnu- 

damen.to do caráter fragmentário) ►

B: - Transiçao abrupta,, sem preparação: 

"Uma jovem 0 encontrou”

B - Transiçao:
"Então Ka aborreceu-se e..

B; Transição abrupta:

"foi. ordenado a Ka que voltasse e assumisse a guarda".

D - Ausência de conclusão (nao deixa pontes para a continua

ção)
"Na manhã seguinte ele comunicou: - Acorda* estou de 

guarda ao lado - (A espingarda reluziu às costas).
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Capítulo VI

Por suas características o- 6- capítulo apresenta-se como uma 

inserção contínua d.e "Quadros, Visuais." e "Motivos; Concretos".

I . 1 ‘Ponto' de exclamação, sinal de perguntas, reticências^

2 "Lá de onde sopra o; vento dos deuses....

L quadro visual

B 3 não é isso; - ... Interrupção, com; transição posterior

idem. 4- Será ? ... brigamos

B: 5: Teve que se afastar

II quadro visual

B; & Enquanto; isso eu andava pela praia de um canto a outro.

III quadro visual

B; 7’ N.esse ínterim.^ alguém seco' e enrugado aproximou-se de mim. 

..... fui atrás dele

IV quadro; visual

B; 8 Adormeci. aqui

V quadro

Patos1 do Sonho (Vide sua pormenorização na análise do 62 

capítulo)
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Capítulo- VII

Na sétimo e no oi-tavo capítulos os "quadros" sucedem-se tao 

áel.eremen.ta que„ em. Lugar de continuar empregando a nomen — 

clatura ordenada dos primeirosr achamos mais, conveniente 

apenas numerá-los e assinalar suas sequências..

1 quadrou pensando-... Ka voava no azuL do céu... (nigação cora, o 6° 

capítulo:)

a- mas eis que a poderosa tromba dos grousi.. ► além, dos 

píncaros branco-fofos,

b- Ka dobrou, as. asas... ... Montou, no cavalo selva

gem.

c— ... lançou-se campo afora
d- uma alcatéia de lobos - estrias e cerdas - atirou-se’ 

atrás, dele...

e- dois ou três Nham-Nham: atiraram em: Ka urna fl.exa env.ene 

nada....

2 quadro.: Ele saudou a terra... JUNTO A UMA QUEDA D,:ÁGUA PAROU' 

Caiu, na sociedade dos macacos...

a- alguns seguravam-os; recém nascidos....

b- os mais jovens corriam,...

c— "Naquele tempo" - suspirou um velho...

d- episódio da ave Ruk:

5 quadro: : Aqui mesmo,, junto à fogueira, estava sentada Branca..... 

episódio de Branca: 

a- acendera a fogueira 

b- dirigiu.-seaela um. anciao...

c- can.ta-nos na língua de teu pais.

d- a jovem. Branca levantou-se

(quadro de Branca)
e- Ka notou, na unha de: um pé exato...

(quadro do espelho)
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4 quadro: Kã levantou no? ar a presa de elefante e fixou os' anos... 

(episódio do jogo. nas 7’ cordas)

5 quadro?: Nesse ínterim Leili chorava constristada

a- Ka partiu uni galho; e pousou perto da que. chorava

b- Leili. estremeceu...

o- Ka foi. para umi canto...

d- Escute - disse o velho - vou falar da hóspede dos maca

cos. ..
(quadro da hóspede)

e- Leili.: "Se a morte tivesse teus cachos e teus cabelos 

eu. quisera morrer" Vai-se para a obscuridade

& quadro1: Mas onde está Amenófis? - ouviram.-se perguntas 

a- Ka compreendeu: faltava alguém.

b- Quem é? - perguntou.

c— É Amenófis - filho de Tei...

d- Cremos, que ele vagueia junto à cachoeira...

e- Nosso soberano antes da transmigraçao. das, almas: era 

soberano' no Hapi. turvo.

7' quadro: Mas. eis que chegou Amenófis

a- o povo dos. macacos silenciou.

b- todos levantaram-se de seus lugares:

c- - sentai-vos - disse Amenófis..♦

Cquadro dos 4 Ka)

8 quadro: Mas o ruído terrível nos perturbou.... um tiro...

a- Amenófis está ferido,, AmenofL.s está morrendu...

b- Tudo- em. fuga- Muitos. morreram... .
c— "Vai,, e transmite meu. espírito ao mais-digno" disse 

Ahknaton...

(quadro da fuga).
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Capítulo VIII

Abertura: Mas; o; que se passou, na floresta?

(Como: foi- morto Amenófis)

Quadro 1: Amenófis é filho de Tei.

- ele também, é um. macaco preto (filhos de lobo- listadosr 

papagaio).

(quadro sono

quadro zaum.)

Quadro; 2: Amenófis. - pele - de - otango, sobrevive seu. dia de ontem.

(quadro de Amenófis macaco

quadro-' de Amenofia papagaio doméstico da Rússia)

Quadro: 3: Chegada do comerciante de animais selvagens.

Cquadro da encomenda de um. macaco para empalhar)

Quadro 4: Mulher do jarro-... Men querido e terrível, adorador.

Quadro 5: fumaça

(morte de Amenófis)

a- Tiro:.... grito, terrível.

h- Ekhnaten - macaco preto: Meul Mantchl Mantchl Mantchl 

c- morre.

Quadro: 6; Os espíritos arrebatam- Leili

Deslocamento: ANTIGO EGITO

Quadro I.: Os sacerdotes debatem: os. instrumentoa da vingança 
(I: preparação

IT: ação)

Conclusão: EIS 0 SUCEDIDO JUNTO À QUEDA D’ÁGUA.
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Capítulo ix

I 1 Isto foi. naqueles dias: quando as pessoas sobrevoavam. a 
capital do norte pela primeira m.7.

(Retomada ahafórica e fecho da polisemia inicial...)

2 Atualização da ambiéncia do narrador:

"Morava.... morte."

E 3 Atualização da época do narrador:

"E no: caminho gélido'...
... morreu-como um. qualquer João:, inserção do I episó

dio real.

B 4 Veio, visitar-me... Dido. inserção do II episódio real

B C- 5 (Sobre a pétala...) transição abrupta: volta ao passa. 

do„ retomada e fecho do conto.



c) o espaço e o tempo



214

0 WO E O ESPAÇO EM KA

O trançado) de tempo-s e espaços e sua concomitância correspondem no 
Conto ao; trançado de ações, personagens e sua transmutação..

As prerrogativas, de Ka„ que chamamos de elemento condutor, contami

nam as. personagens que o possuem..

Sao elas:

L.. possibilidade de movimentar-se no tempc.

2. capacidade de deslocar-se no espaço.

3. simultaneidade.

4. ubiquidade

Alémi destas características,, que marcam, os possuidores de Ka,.- há 

uma série de outras, que sao próprias, do procedimento de Khliébnikov: 

5'.- projeção do passado e do. presente no futuro.
6. , pro;j'eção do futuro; e do presente no passado.

7. previsão do futuro.
8. 'atualização' de tempos verbais.

9. ' polifonia

10. Ambiguidade espacial e (ouy temporal.

11. jogo. com. o conceito de tempo.

12. ' condensação.
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'12 capítulo'

0 trançado inicial dò i: capítulo de:
"Eu tinha Ka ... até...'1 a consciência reune os tempos, 

juntos, como a poltrona e as. cadeiras na sala de 

visita"
é um, belo exemplo da ’ polifonia' de Bakh.tin. (N .) onde o passado é 

tratado como presente real.

jjogo em seguida há uma aproximação de duas épocas distantes por meio 

de Ka através das expressões

deus bizantino - rosto de egípcio.

A ambiência. que se desvenda após a introdução

"Agora quem. sou. eu"
é uma nova polifonia temática espacial e temporal que termina numa 

'verdade' profética, onde é possível, notar uma projeção do passado no~ 

futuro:

"Eu. prevejb guerras, terríveis para saber com. que letra 

escrever meu nome - se com; iat: ou e".

(K.) V. "Problèmes de la poétique de uostoi.evski." Mikhail Bakhtine -

Seuil, paris, 1970.
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’ 22 capítulo’

Na segundo capí.tulo: há uma ambígui dad e tempór al entre o episódio; do 

povo que se abotoava e o. da moeda de cobre. Não há .como saber se 

os dois acontecimentos sao contínuos ou. independentes no tempo e no 

espaço. Da mesma forma, não há indícios que permitam, estabelecer 

laços temáticos.

__ A frase - "Astsu!” clamou o sábio, depois de olhar para o ano 

da moeda de cobre. Naquela época ainda acreditavam. 

no> espaço; e pouco pensavam, no tempo”
é um. complexo:- exemplo de projeção do passado no presente e do; pre: - 

sente no passa,do sendo a'moeda o veículo físico do procedimento.

Se porém, consideramos que se trata de um. sonho do anò 2.222,.. mais,

uma componente deve ser acrescentada. Teremos então um. caso; de 

futuro deslocado para um. presente.real.

Se analisássemos gradualmente a frase em. vista desta nova referên - 
cia, observaríamos uma variaçao de todas, as; relações.

Na figura final do segundo capí.tulo não há alteração do tempo físicc 

do. conto.. Ou: seja,, as considerações do sábio do ano 2*222 são fei

tas dentro de um: contexto temporal definido. Entretanto há um. jogo 

com o. próprio conceito de tempo..

A relação que une ^peMH e speMH ou seja a gravítação (o peso) e 

o tempo.,; do. ponto de vista da Dinâmica, nada tem que ver com. a rela- 

çao que une viés a biés (peso-demônio).

Entretanto,, do ponto de vista linguístico os dois pares têm indiscu

tivelmente muito» em. comum. É apenas um. exemplo ?sem: querer repetir 

Khliébnikov! de como fatos linguísticos podem ter razões cujas corres

pondências se projetam em planos outros que não os. do mundo empíri - 

co. (N.)

(N.) D interessante notar que Nietszche em "Assim falou Zarathustra”
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(â.ttilio> Barion. - Êditore,, Milano 1.923) - pg. 129 e segs. - no capi
tulo.. ”Dellò; spirito delia gravita”, refere-se provavelmente, ao; dia 
bo, em . circunstâncias^ muito semelhantes, às. de Khliébnikov»

Ângelo Maria Ripellino?- diz, atendo-se às páginas; 148 - 253 - 388 de 
outra edição da mesma obra,., ”Zaratustra considera diavolo, nemico 
acèrrimo, lo ”spirito di gravita”.
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’5e capítulo'

Ni» terceiro? capítulo? nola-se um. exemplo? de símultaneidade e ubiqui

dade ambígua

"E se ew estou: aqui e Chech. segura a sombra em sua 
mão flexível,, será qu.e sua mão aqui nãéo m.e salva de 

mimi,; estando lá" (A ambiguidadè provém do? próprio origi -

nal.: •. ►
provavelmente associada ao caráter 'hieroglífico da fala de Ameno? - 

fis) e ainda..►
"Acaso não é meu. Ka que está agora en.tre as. nuvens e ilu 

mina o Hapi. azul com colunas? de fogo?' Ordeno aqui que 

mie rezem, lá! ..."

e uma complexa, construção temporal em. vários planos:

"Desaparecí,., mas fiquei. lembrando os cabelos e as mãos 

sujas; de tinta vermelha de Haura e' muitas; outras coi

sas; e,? na mesma tarde,, nadei em: Sakhall,, no ano 545 

A.C.".

0 jogo com, o- conceito de tempo é retomado no? terceiro capítulo num. 

parágrafo igualm.en.te metalingui.sti.co

"Eu. também faço; guerra,, só que nao pelo espaço, mas. 

pelo tempo. Eu. fico na trincheira e retiro ao passa
do um tufo de tempo. Minha dívida é tao pesada quan

to a do exército pelo espaço!"
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’4e capítulo..’

0 quarto; capítulo encerra tres sequências de tempo determinadas..

A primeira longa quase quan.to o capítulo; abre-se por: 

”Ka estava sentado triste à beira do. mar"

A segunda por:

"Anoitecia.. ."
E a terceira por uma abertura que também. é conclusão:

"Mas- eia. que o; poderoso, esturjão marre nas 

redes dos pescadores".

A nós interessa focalizar.' a primeira, pelo fato de ser ela um dos:

mais complexos exemplos de simul.t an ei d ad e que ocorrem no cento.-

Eis as. açoes que se desenrolam, neste único intervalo de tempo:

1. as gelatinosas criaturas marinhas

2. as banhistas | riam

3. Ka I era
| estava etc.

4. uma gaivota I voandoI etc.

5. uma banhistal cortou-o ’ etc.

Ka

se aglomeravam, junto a 
margem etc. etc.

estremeceu e devolveu, a si. sua forma anterior 
tendo nadado etc.
atirou-se ao chao: etc.

7. um. tártaro muçulmano

8. aquele (o, pescador 
cristão)

abeberava búfalos negros que se 
atiram n’água etc.
sorriu e_disse ao pescador-cristao 
etc.

. .. respondeu preguiçoso ...

,9. um. militar | olhou fixamente para ele,; virou-se etc.-

(enquanto isso) anoitecia

A rigor poder-se-ia continuar a enumeração, ate à última linha do 

capí.tulo, pois a conjunção enquanto isso (que precede - anoitecia. 
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e que foi. omissa,,- por efeito estilístico em. nossa tradução) nô-lo.

permitiría,.

Entretanto, como a análise que visamos nao é essencialmente grama 

tical e o fato da praia ter-se esvaziado e do esturjão ter enguli 
do Ka obedecem: a um, tempo, ^lógico e di.egético diferente, paramos: 

neste item.
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’52 capítulo’

À conclusão imprevisível do capítulo anterior ecoa a abertura-cor 

te do; quinto capitulo.

De fato como se deu. inesperadamente,, sem. preparação: a sequência: 

"mas eis que o poderoso esturjão morre na rede 

dos pescadores”
também, abrupta* se nao inesperada,, é a frase

Devolveu-a liberdade. Ka”, que„ apesar da ambiguidade de 

sujeito,, tempo: verbal e complemento* faz' parte da sequência ante

rior. Aliás,, acompanhando o. desenvolvimento temático, todas: as 

sequências da la. parte deste capítulo se fundem, numa única unida

de de tempo.

A partir do achado da pedra pela jovem.,, sucedem.'curióso,s fenômenos: 

temporais:

1. Umi desejo; de que algo aconteça é realizado imediatamente 

(Fusão Futuro-presente)

”tomara que elas matizem, com. seu ornado a superfície tenra da 

pedra lisa e branca. E seu ornado verdescuro envolveu a pe

dra numa rede”.

2. Projeção do. Passado no Presente:

"Ele experimentava os tormentos de Montezuma”
3. Uma ambiguidade complexa espaço-temporal* de pessoa e de códi 

go.:
"Então Ka.... chegou-se a seu próprio, senhor; aquele cantava:

..."Nós comemos En Sao de martim pescadores." reforçada pe 

la frase seguinte:

"pois fale* aonde e o que”..

4. Um. movimento, brusco no; tempo- e no- espaço

"Foi. ordenado a Ka que voltasse e assumisse, a guarda"

lais fenômenos assumem no 62 capítulo o papel de 'atualização' de 
tempos verbais.
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’6ô capítulo'

0 período inicial do. VI capítulo

"Lá de onde sopra o ven.to dos deuses e onde vive 

a deusa Isanagui...

até
"...Assim; trepida o incêndio da tarde sobre os edifícios 

da cidade"
é um. exemplo de 'atualizaçao' de tres diferentes tipos de presente-

1. presente metalinguístico:- "Lá de onde sopra o vento dos deu 

ses" chamamos assim. o~ fenômeno de 

Khliébnikov referir-se a um; trecho de uma sua outra obra. (V. 

nota à traduçao)

2. presente mítico:- "(e onde vive) a deusa Isanagui" - Isanagui 

é uma divindade da Mitologia Japonesa..

3. presente irreal, ligado a um. 
passado concreto (Vide nota 
à traduçao) "ei.-la com; seu. tecido serpen-

tino’.'.. novamente, corno, no ca 

pítulo anterior,, a ambiguidade da frase é reforçada pela ambi

guidade do próprio, código:

" - Imagine, - disse Ka ainda mais al.egre um; pouco mais tarde, 

como se me trouxesse uma notícia grata:- tres; erros: 1) na ci 

dade., 2) na rua,., em: casa. Mas; onde? Eu nao sei", - réspon - 

deu Ka..."

E.ainda:

4. presente irreal ligado a
um. passado abstrato ;- V.. mas Tamara onde está,, onde es

tá Gudal?" (Vide nota à traduçao).

5. passa,do irreal ligado 
a üm passado concreto:- II

"chegou à cidade uma exposição de rari 
1

dades., e lá eu vi. um. macaco empalha-

do... v o caráter concreto do II passado,, é reforçado de duas 
maneiras.:
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a- sabemos tratar-.se de um; sonho, e sabemos ser a exposição de 

raridades e o macaco, empalhado,, trechos nao tran.sfórmadus 

da vida diurna do protagonista.

b- de acordo com. a nota à pg. ‘ 53 de "Le Pieu. d'u Futur" ob.-cit.,. 

Khliébnikov escreveu, o: poema ”Zoo” após uma sua visita real 

a um: zoológico de moscou.. Entre outros animais, refere-se a 

umi macaco.

Que este animal, de uma maneira ou outra o: teria impressiona- 
do)-prova-ro.. tamb.émi..seu -neaparecimento: no. pooma ” ••

e várias: outras^ obras. (V. pg. 6^ Qhoix: de poèmes. ob.cit.)
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’7- e 8ü capítulos'

Nos capí.tulos sete e oi.to é o tratamento do espaço que se salienta 

em várias ocorrência, em; geral deslocarnientos,- graças ao fato de Ka 
o 

estar sendo tomado em. pausas de seu vôo.

0 primeiro surge na frase:

”Ka voava no azul do céu .. . ninguém. percebeu que ele pousava 

num: lugar qualquer nas nascentes do Nilo Azul"...

que vem.,., como temos notado, reforçada pelo contraste do código: 

"Nao havia volta ao passado. Os amigos,, a glória, os feitos 

- tudo adiante".

"Junto, a uma queda, d’água ele parou". A queda d’água é de im - 

portância fundamental, pois vai. se tornar a unidade de lugar para 

onde convergem a comunidade dos macacos,., o círculo dos sacerdotes e 

onde se dá a morte do. macaco preto- - Ekhnaten.
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’92 capítulo'

0 emprego do tempo no último capítulo é índice do tratamento temáti. 

co*

0 primeiro período 

"Assim.,, naqueles dias; ... doutrina do bem" 
encerra uma fusão do presente-passado;

em; seguida um. deslocamento para o presente real.,; com1 a inserção dos1 
dois episódios: a evocação da morte de Ignati.ev e a visita do amigo.

A partir de "sobre a pétala seca etc..." há uma ruptura brusca e uma 

volta motivada ao passado que vai. até o fim. do capí.tulo,. cuja atuali. 

zaçao primeira encontra-se na palavra KaMeHOQCTpoBCKn (ilha de 

pedra): nome de um. bairro de Leningrado que se encontra projetado 

na época do Antigo Egito.

A grande síntese temporal e chave de seu tratamento encontra-se na 

frase:

"Pensava nos pedaços de tempo que se fundem no universal,, na 

morte",
enquanto que a "condensação" espacial pode ser vista em

"e nas curvas, da prata (era isto, parece) refletiram-se: Eu, 

Leili e os 4 Ka: o meu,., o de Vidjai,., o de Asolc, o de Ameno

fis" (N.)

(N.) 0 procedimento da 'condensação' espacial é introduzido por 
Khli.ébnikov no capítulo 7 com', a frase

"na unha de um pé exato refletia-se a esplanada 
do bosque, a multidão de macacos, a fogueira 
fumacenta e o retalho do céu".



d) apresentação de personagens e motivos



as vezes o sol e um som e a terra um conceito;

as vezes o sol e um conceito e a terra um som. "
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Apresentação das personagens e dos ‘motivos’ do conto.

A personagem Ka é envolvida por uma serie de adjeti

vos qualificativos, e, em sua descrição,‘e dada uma enfase es

pecial a olhos e sobrancelhas.

0 mesmo processo, os mesmos motivos e mais alguns

outros que se repetem sucessivamente surgem quando se apresen

tam ós outros porsonagens-chave. (Empregamos aqui a palavra mo 

tivo, no sentido musical de leit motiv).

á interessante observar as coincidências:

“ Ka ora vivo, gracioso', moreno, terno $ os grandes olhos 

tuberculosos de um deus bizântinõ e as sobrancelhas, co

mo que feitas apenas de uns pontos apertados, ele as ti- 

nha no rosto de egípcio.”
pag.él

"EEu moro na cidade...onde os selvagens espertos olham 

com olhos cautelosos,..La, uma selvagemsde olhos pretos..."
pag,

” Eu não tenho maxilopernas, cabeçapeitos, bigodinhos,c.Te 

nho dois olhos... ”
pag,4X

C^.H

” Ele deu-me o encargo de compor a equação do homem... Nu

mero de olhos - dóis - dizia ele, ”
pag. é?
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Can.III

” Amenófis tinha uma compleição fraca, maçãs largas e 

olhos grandes. dè curva refinada e infantil. 11

pag.?£

•' Elas (referindo-se às huris) - como antes, me olhavam 

com seus olhos maravilhados, com olhos noturnos, murmuran 

tes e reluzentes. Chegou M®ome e olhou com seus olhos ale 

gres e zombeteiros. ”

Pág.?3
",..muito em breve voaram ate nos duas maravilhosas e sur 

preendentes huris de encantadores olhos pretos e sobrance

lhas admiradas..."

pag. 75
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Cap.IV 3

"...búfalos negros, que se atirâvam a agua, rasgando seus 

tir&ntcs e avançando para o mar a tamanha profundidade, que 

somente seus olhos escuros e suas narinas negrejavam acima 

da água."

pag. $0

e

entre lanças, remos e plumados estava a própria aguia 

da morte, e esta se refletia na agua, sacudindo seus brin 

cos azuis, rindo com seus olhos tristes, eternamente aber 

tos. "

pag. 8-1
No capítulo VI, por ocasião da descrição da deusa Isa 

nagui não falta a referencia a seus "Grandes olhos fascinantes" 

e as pessoas que, no mesmo capítulo, se referem a Ka o fazem 

através de seus olhos?

"Ah, @ èle, o de olhos de abismo! "

ou vão a seu encontro " cobrindo os olhos com a mão ”

pag.
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Além do emprego de nomes ©adjetivos como leit-motiv

ou seja, acompanhando certas personagens, surge seu uso como 

motivo-índice»

No III capítulo, ao lado de olhos e sobrancelhas apa

rece pela primeira vez a palavra encar acolado. Este adjetivo 

revest@-se de uma importância temática profunda pois prepara o 

caminho, compondo-se mais tarde cora cachos e cabelos para o mo 

tivo-chave "Se a morte tivesse teus cachos e teus cabelos eu 

quisera morrer" da..mulher amada, ® qual, de acordo com a infor 
maçao^de R»Duganov, teria sido um dos impulsos criadores de 

Khliébnikov, pelo menos no que se refere a esta obra»

Eis seu emprego recorrentes

Cap.II]

" Churur tinha uma barba encaracolada»"

page 12.

" As huris me apareciam como antes, mas com asas de libé-

lulas ou com sobretudos d© miosotis, pesados e lugubres, 

feitos de terras o plantas, corcas azuis encaracoladas»"

pag. 74

(. Note-se, entre parênteses, que a expressão "corças azuis 

encaracoladas" colocada assim abruptamente ao lado das huris, 

englobando-as, e um exemplo do que o círculo de Praga cha

mou d© Metamorfose ou seja, um certo tipo de comparação pro

jetada na realidade poética»)

0 emprego do adjetivo como motivo-índice também e recor 

rente no conto, tornando-se portanto num processo temático extre- 

mament® significativo»
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Nossa procura de correspondências levar-nos a acoplar 

a função de encaracolado^ com a função do ad.ietivo tubérculoso 

que aparece no 1Q capítulo.

Éxpli camo-no s•

Diz Khliébnikov, apresentando a personagem Kg:

” Ka era vivo, gracioso, moreno, terno; os grandes olhos 

tuberculosos de um deus bizantino...ele bs tinha no ros

to de egípcio. ”

cap.I pag.61-

\ M Soaria tk-
Ja vimos pelas notas a traduçao que Amenófis erer-afei 

to—de tuberculose e que Khliébnikov sabia disso. (Vide o trecho 

em que ele mesmo se refere ao fato a pag. dó presente trabalho)

Sabemos, pelo proprio conto, que para Ka ”não há bar

reiras no tempo”. Isto, entre outras, explica a transposição das 
características de um deus egípcio (cAmenofis IV - o rei e^a in

vestido de poderes divinos pelos egípcios) para as de um deus bi 

zantino (a alguns milhares de anos de distancia); porem, o que 

nos interessa aqui agora é algo, novamente, muito menos patente 

no codigo, mas extremamente significativo no nível do referente.

Reportemo-nos aos já citados fragmentos encontrados na 

brochura de Khliébnikov "0 tempo é a medida do mundo”. Referindo- 

se a AmenofisIV diz o autor:

”.....este amigo dos supremos sacerdotes Ai e Churur, e sem 

pre ele que brilha dé novo em Khzros, no ano de 533, quando 

reconhece a chama sagrada e que, em 18D1, é honrado como a 

sabedoria suprema."
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Quanto a Amenofis, ha uma clara indicação da preocu

pação de Khliébnikov em transmutá-lo, através de um tempo sem 

barreiras, numa série de personagens masculinas, cujas concre

tizações, no conto seriam macaco preto, Asoka, Vidjai, Medlum 

e o próprio contador da historia,

Ã mesma preocupação-envolve o tratamento das figuras 

femininas s Eva - Haura - Leili - Branca e a mulher amada,

Apesar de não haver nenhuma indicação extra-textual, 

a nao ser talvez õ episódio da víbora domestiçada (vide nota a 

tradução) os indícios perpassam^, obra e no ú-ltàtao capitulo h& 

uma evidente^troca- dos nomes dados á personagem feminina® Bran 

ca transforma-se em Leli, a qual dá continuidade,sem transição, 

às ações de sua figura-sósia®

Nao bastassem para legitimar o processo este fato e 

as várias analogias que podem ser estabelecidas no desenrolar 

dã história entre uma personagem e outra, o fecho do conto não 

deixa margem a. duvida®

As personagens todas são reduzidas as Eu, Leili @ os 

U Ka:

" Estávamos sentados junto ao samovar prateado e nas cur- 

vas da prata (pelo visto* era isso) refletiam-ses Eu, Leili 

e os quatro Kaj o meu, o de.Vidjai, o de Asoki, o de Ameno 

fis."

cap,lX pag, Ub

Ora, se as personagens masculinas e as femininas se 

fundem cada uma no seu prototipo, seria de se esperar o mesmo 

das figuras neutras, ( Sahemos que Ka é neutro pois a ele foi 

atribuído o adjetivo e em Russo, forma indicadora dó gene- 

ro neutro. Vide nota à tradução do ca-p#‘J^^’* $ê estivessemos 

operando só no nível lógico, ©âstrada a coindidencia das 
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figuras masculinas e femininas respectivamente, seria uma decor 

rência imediata a coincidência das figuras neutras.

Detemo-nos entretanto, para mostrar que, do fato, o 

que ocorte neste nível tem uma correspondência profunda no sis

tema do código.

É justamente o adjetivo tuberculoso a palavra catali- 

zadora (no sentido próprio do termo) que legitima, no nível do 

código, a combinação dos varies Ka num único elemento.

No conto ele vem associado ao Ka. do autor, porem na ig 

formação dos fragmentos ele foi associado a Amenófis. Logo, pelas 
correspondências que a mitologia egípcia via entre o indivíduo e 

seu Ka, não ó ilícito concluir que o Ka de Amenófis e ò Ka do av.~ 

ter podem ser reduzidos a uma mesma entidade.
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No capítulo tres, ainda, servindo de leit-motiv mas ja 

na posição intermediária de índice temático aparece a palavra 

cabelo.

Vejamos suas ocorrências:

” Is vezes as huris dançavam e os cabelos pretos corriam 

atrás delas, como corvos'brincando, ou como navios de Si 

racusa atrás de Alcebíades, como passaros, um apos o ou

tro .“

cap.III pag.?3

“Eu desapareci, mas fiquei lembrando os cabelos e as mãos 

sujas de tinta vermelha de Haura e muitas outras coisas,.."

cap.QJ pag.74 

e finalmentes

" Se a morte tivesse teus cachos e teus cabelos eu quisera 

morrer.”

cap, V e VII pags.

A partir deste momento, toda vez que surgir tal pala

vra, será de se esperar que ela esteja ligada a aura semântica 

da mulher amada.

É curioso ressaltar o que diz a mitologia egípcia (L® 

Miroir de la Magie - opo cit.) a. respeito do cacho de cabelos?

“ Tudo o que o homem considera como algo sua propriedade, 

do ponto de vista mágico, e uma parte dele mesmo.

Seus cabelos e suas unhas, quando cortadas, continuam li

gados a seu ser? os objetos com os quais entrou em conta

to estão incluídos de sua personalidade e o nome e uma sua p-
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parte integrante, tanto com qualquer membro do seu corpo. 

Mesmo os objetos com os quais não tenha tido contato podem 

receber sua influencia; a semelhança, a aparência, a simi

litude estão estritamente ligadas ao original: a tensão ma 

gica de um indivíduo penetra em seu, retrato ou em sua ima

gem. É conhecida a repugnância dos primitivos em se deixa

rem fotografar: eles temiam deixar fragmentos de si pró

prios nas mãos de estrangeiros.

J.G. Frazer analisa as raízes do pensamento que teriam ori 

ginado estas crenças mágicas. São de duas espécies: "As co 

isas que se parecem têm um parentesco misterioso: um efei

to semelha-se a sua causa. Al cm disso, as coisas que tive

rem estado em contato materialmente - continuam a influen

ciar-se a distância, muito tempo após sua separação."

Empregando o primeiro destes princípios, chamado por Fra - 

zer de ”lei de similitude", o mágico infere a um objeto que 

provem de uma dada pessoa, tudo o que se desejaria fazei' a 

esta pessoa.

Ao maltratar o retrato de alguém, qualquer que seja» a dis

tância a qual se encontre o sujeito, este sofrerá.

Se o mágico acrescentar à imagem um cacho de cabelo da víti 

ma, estará combinandó os dois princípios, similitude e con

tágio, acumulando assim um maior poder mágico. Chamar o en

feitiçado por seu nome, reforça ainda mais o efeito da ope

ração. 0 nome ® o único dado sobre o qual pode trabalhar o 

mágico quando sua vítima esta, longe e quando não dispõe de 

nenhum de seus pertences. "
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No quarto capítulo a palavra rebanho ( "as gelatino

sas criaturas marinhas....vagueando em rebanhos mortos” )pag.

, que fora semeada no I, desponta e vai fortalecêndo suas 

raízes, revestindo-se do mesmo caráter de índice temático.

"enquanto isso anoitecia, e um rebanho de serpentes mari

nhas nadava no mar"

pag. SO

0 mesmo se dá com a inscrição de Fatima Menneda que 

prende à inscrição das huris do capítulo anterior e co^ as pa- 
( V.' V\’, t.-r-' . M _r-( •<

lavras barco . bigodinhos? borboleta que serão retomados em ca 

pítulos futuros.
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Na introdução, à nossa análise (pagJéfT) aludimos ao fato das personagens 

do; conto possuírem, um sósia - um par explícito ou implícito- que funcio

naria subliminarmente conforme a leitura se 'tomasse mais profunda, Be 

fato;, conforme já foi acenado,, ao lado de Ka e suas "encarnações”: □

narrador,,. Asok,.. Akbar,. Vidjai» Amenófis (o qual por sua vez é "par do 

sol.",; "macaco preto"» "filhotes de lobo", "papagaio") e de suas metamo.r 
o 

fo.ses: gelatinosa criatura marinha,, pedrinha, ser alado» nota-se acopla 

mento das outras personagens, e dos elementos signi-ficativos.;

P e r s a n a g e n s

Eva - Branca - Lei li. - Haura - Tamara - Venus

Selvagens - povo de Masr

Amenófis - Ekhnaten

Ai (sacerdote) - Ai (mes do ano)

Ai. - Churur

Aten. - Ra

Sukh. - Mnevis - Bennn

Ratos - sacerdotes
Tártaro muçulmano - pescador cristão

Tolstoi. (ferro fundido) - Tchekhov

Alcatéia de lobos estriados - joves talentos 

Vândalos; - árabes - tártaros. - turcos. - alemães 

Egípcios de Hatchepsut; - gregos da Odisséia - citas - 

gregos; de péricles - romanos etc.

E L e m e n t. o- s;

China Branca - Europa
Balão. - Expedição de André

Sonho - sono

Tempos. - bronzes

Séculos - cadeiras- de balanço

Hapi - Nilo

Hélra / branqueta
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Besouros - corças

Akhenaten. - Amarna

Astsu. - superestado
Egito - Roma - Rússia - Inglaterra

Poeira de Copérníco - poeira de MendeleieV

Bem - mal

Leao - Joao

Víbora - jibóia

Ruk - miX e uma noí.tes

Nham-Nham: - Swift etc

0 que agora se torna particularmente surpreendente é o- traço amoroso' 

que liga certos, pares de personagens»

Nesse sentido,,, as parelhas fundamentais são explicitamente Leili e. 

Medlum» Tamara e Gu.dal» Amenófis e Neferti.tes que» num contexto bio

gráfico poderiam ser representações do sentimento que une o. narrador 
e a mulher amada (Tal aproximação é particularmente visível no últi

mo capítulo:).

Existem, porém, outros casos em que a ligação existe,, mas só: é conheci 

da no nível do: referente..

Assim por exemplo,, quando o autor fala na deusa Isanagui (capítulo- 

IV) a informação que nos fornece a mitologia japonesa, permiteános 

assoeiá-la a seu par» o. deus Lsanami. Da mesma maneira a referência 

à deusa Hathor» prende-se» na mitologia egípcia, a seu amante Ra» ou. 

a seu esposo Sebek»

Mesmo no nível do léxico, a conotação amorosa é poderosa. As aproxi 

mações Volga-Nilo„ jibóia-braços macios,, sonh-sonho; etc» as periódi

cas reiterações de certas palavras: cabelos, olhos,, noturno, etc., 

são todos pontos de uma vasta rede de analogias lançada sobre o mun

do-,, onde um. amor profundo une coisas e seres diferentes e aparente - 

mente d is tantest .



e) por falar em paralelos
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A arte de Khliébnikov e tão rica em implicações que, ao 

lado de seu c.arater futurista, pode-se falar em todos ós 

'-ismos1 literários, em seu aspecto cubista e cinematográfi

co, onírico, mítico ou cósmico, onde a complexidade se / 

potência em deformações espaço-temporais, baseadas numa teo 

ria, talvez científica, ainda a espera de interpretação.

(1) vide a obra citada " Poesie di Chlébnikov".
No que se refere a associaçao Khliebnikov-Puntilismo, Du 
ganov a empregou,em seu valioso ensaio inédito ao qual ja 
tivemos ocasiao de referir-nos,.para exemplificar o modo 
em que o autor contruiria seus neologismos. Ja Ripellino 
refere-se, num outro contexto, ao 'Strefismo' cuja concei 
tuação (pag. LXXXI) e próxima a que Duganov dã do Punt^i 
lismo.

(2)' na 'introdução as 'Obras Reunidas' do poeta, (ambas.citt)
(3) no estúdo inédito - e em seu artigo em 'Voprossi Literaturi' 

n? ,. cit.

Ripellino (1) encontra em Khliébnikov aspectos que o 

ligam, entre outros>a Kafka, Nietzsche, Whitman, Chagall / 

aq Puntilismo, a pintura nai've e, em certos casos, a toda 

a pintura moderna*

Tinianov (2) estuda-lhe as raízes no "Canto do exerci 

to de Lgor", nas teorias de Lobatchevski, num mundo onde o 

pagão, o infantil, o casual se fundem, encontram sentido / 

por vias próximas ãs da ciência e dão origem ao " único 

épos ’nosso’ do século vinte".

Duganov comenta sua 'arte da palavra' (3) face a Puchkin, 

Dostoievski, Tiutçhev, Baudelaire, Verlaine, Maiakovski, os 

simbolistas russos, os outros futuristas... . Isso para citar 

apenas algumas das coordenadas infindáveis que poderiamos tr_a 

çar a partir dele.

Porem, falou-se em epos. Um epos todo especial, do qual 

nossa era ainda se alimenta, do qual apenas assimilou alguns 

fragmentos compreensíveis... e isso - de imediato - nos faz 

lembrar de outro 'nosso' grande epico moderno : o 'universo'
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Joyce.
Ler seu 'Ulysses' ou, melhor ainda, seu 'Finnegans wake' 

e salientar as coincidências na vastíssima produção de Khli£ 

bnikov (mais de duas mil paginas conhecidas) não e apenas sur 

preendente -eimpressionante.

Trata-se de coincidências em todos os níveis,, em todos 

os aspectos,, em todas as direções. Enumeremos apenas 

alguns '(4) :

A destruição das relações objetivas tradicionais 

graças a uma p operaçao 'cubista', nao através de cori 

teudos, mas de uma peculiar forma expressiva onde / 

nao ha momentos privilegiados, a não ser o técnico.

0 emprego de vetores patéticos onde gestos, pal^ 

vras, eventos naturais e mentais,’verdades’, tem como 

unica lei estável a possibilidade de muitas ligações.

A desintegração da visão tradicional do tempo que 

acompanha a fragmentação do enredo.

A configuração da imagem de um mundo onde os even 

tos múltiplos se chocam e se decompoém , ecoam e se / 

repelem numa dialética contínua.

A técnica da cifra e do cifrado, da natureza meta 

morfica de cada palavra, da explosão de novas dimensões 

sem amtic as.

A exigência de uma língua 'mental' comum a todos 

os povos.

A apresentação do protagonista simbolino(estamos 

pensando em Ka e Finnegans wake) que encerra o proprio 

narrador - não uno - mas como muitas pessoas ao mesmp 

tempo.

A técnica do lêit-motiv.

A técnica da isotropia.

A substituição de uma visão estatico-dogmatica 

do universo, não pela volta a formas mais racionais, mas 

as revelações exotericas de outras civilizações.

(4) Valemo-nos aqui, em grande parte, do estudo de U. Eco 
"Le Poetiche di Joyce". Ob. cit. .
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A advertência, antes da matemática, que □ uni - 

verso 1 não é uma rígida hierarquia de ordens onde a 

oposição é reduzida por meio de fórmulas abstratas, 

mas sim o proprio movente da vida.

Isso tudo, e muito mais. E, fundamentalmente, ambos 

tendo como denominador comum de sua obra a preocupação e 

o estímulo em dissecar os grandes problemas do mundo no 

laboratório da LINGUAGEM.

Quando se comparam as datas das respectivas produ - 

ções (5) observa-se que Khliébnikov, de uma certa manei 

ra, antecipou—se a Joyce. Isso nos faz lembrar do mesmo 

fenomeno curioso que o Prof. Boris Chnaiderman, em suas 

aulas de Literatura, tão bem soube ver em Puchkin.

Na Rússia, as influências do ocidente sempre chegp 

ram numerosas. As vezes indiretamente, modificadas por 

seus portadores, filtradas por outras vias...mas se ao 

chegar encontrassem.üm solo fértil, fundiam-se com a 

vivência eslavo-oriental germinando logo e se desenvol

vendo nas correntes mais diversas.

Outras vezes porerp, dava-se o fato excepcional de 

certas tendências, que na Europa ainda se encontravam 

latentes ou em estado embrionário, chegarem a Rússia 

e la se desenvolverem e frutificarem (fecundantes ou 

fecundadas) antes que isso se realizasse no Ocidente.

Tal fenomeno ocorreu com Puchkin no começo do sé

culo XIX e se repetiu, de forma muito mais complexa, 

com Khliébnikov,cem anos depois. E isso talvez por que, 

como diz novamente Tinianov " ,,.h naKOHeq npKXOflHT 
spewH, Tpeáyromee jiuna".
(5) A verificação pode ser feita, entre outras fontes, 
cônsultando-se, para Joyce - a Enciclopédia Britanica 
e para Khliébnikov - a Introdução de Luda Schnitzer a 
‘Vélimir Khlebnikov - Choix de poemes’ ob. cit. .
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II - Os futuristas italianos
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Io amo la verita, che, come le stelle 

nascoste tuttora al telescópio e ri- 

cercate dal suo obiettivo, esistono 

ma non sono ancora disegnate sulle 

carte dei planisfero. Sara prossimo 

il giorno in cui sorgeranno sull'ori 

zonte: e con piu tardano a salire, 

çon piu duratura la loro permanenza.

( G. P. Lucini)



1 - Introdução
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Tal como ocorreu com a primeira parte de nossa tese 
'antes de procedermos à análise'de textos (antes mesmo de esco
lhê-los), detivemo-nos num trabalho de leitura o mais exausti
vo possível, o qual remonta ao início da elaboração de nossa - 
Dissertação de Mestrado (1.968).

Conforme se notará na Bibliografia anexa, nossa pre£ 
cupação foi ao mesmo tempo prática e teórica.

Quanto'maior for a intensidade dada à idéia de que o 
essencial é o texto, a obra em si, tanto mais delicada e impor
tante se torna, a nosso ver, a escolha da teoria e do método - 
envolvidos para analisá-la. (H?)

(N) * Esse tipo de preocupação definiu-se por ocasião da -
leitura de uma obra (Tese de Doutoramento) de Kris - 

tina P. Yakobson.
Um dos .aspectos básicos focalizados pela autora em: 

"Russian Forma lisi£ T^ory And Its Poetic Ambiance", foi a ques - 
tão da adequação : escola literária X programa visado, que re - 
tomamos á pagina 120 de nossa Tese de Mestrado:

" a escola literária será tanto mais coesa quanto mais - 
diretamente o procedimento de seus diferentes componentes - 
confluir para o programa coletivo.

0 grau de coesão da escola depende da coerência de ca
da procedimento com o programa visado; por isso seus porta- 
vozes, seus representantes máximos sao os autores cujo pro
cedimento mais estritamente se liga ao programa".

Ora, concluiamos, os autores a que MARIO DE ANDRADE - 
se refere comoíws que se perdem nas encruzilhadas, perderam, - 
evidentemente, o ^e^umo de seu procedimento.

MARINETTI, como já é lugar comum entre muitos críti - 
cos, ter-se-á realmente perdido, no seu?

Cabe analisá-lo em função da coesão de^sua poética, - 
a ele e a outros companheiros de movimento, e não resumí-la aos 
manifestos, que são apenas o programa, o denominador0.



2 - Fillia e a estática de Boccioni
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alba

il sensoela prospettiva sensibile dell’occhio di-

ventano una lente potentissima che assorbe la luce e i co

lori formando un piccolo centro violetto nell1immobilità 

soura dei cervello

tutto il movimento e la cinematografia visiva 

passano nella pelliccola dei violetto a rettangoli regolari

FILLIA

será

cristallo contagoccie dell'occhio awitato sulla 

trasmissione delle luci

le sensazioni dei colori luminosi, perdono l’in- 

tensità deli' abbondanza filtrando come lubriB.canti vivi sulle 

puleggie dove’ i cintoni rapidissimi 'dei movimento scivolano 

con violenza troppolúcida

nottc

lastra nera con diversi spazi geometrici-piatti di 

vita fotografata

complesso sensibile di ambienti che chiudono i 

sòggetti stilizzati e sformati

la definizione si appesantisce in elementari sfu- 

maturo

FILLIA
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Muito bem, perguntamos agora, qual a melhor maneira 
de abordar a Poética do Futurismo Italiano?

Qual, uma vez estabelecido o método, a teoria arbi - 
traria mais adequada?

Valendo-nos da liberdade de escolha que Hjelmslev - 
legitima, optamos pelas teorias dos próprios futuristas italia 
nos.

Abordar um FILLIA, à luz das diretrizes estéticas de 
um BOCCIONI (II Dinamismo Plástico), é ao mesmo tempo ser fiel 
ao espírito de sua obra e ter as condições de verificar o grau 
de coesão entre seu procedimento e o programa visado©

Uma vez que SOFFICI foi poeta e teórico, porque não 
analisar suas poesias em função de sua teoria? (Primi Principi 
Di Una Estética Futurista) E uma obra, qualquer.que seja,de - 
MARINETTI, em função da Teoria da "Bi-polaridade" ? (Vide: - 
” 0 Futui-ismo Italiano - Considerações Metodológicas".)

Verificaremos então, como salienta Kristina P© Yakob 
son num seu trabalho ulterior, ( ;

- in: To Honor Koman^akobson, Mo^rton, - 
The Hague - Paris 1©967) que, quando há harmonia entre o méto
do empregado, a aplicação oportuna de certas categorias de aná 
lise e o objeto a ser estudado, os resultados que se obtem são 
4o s mais satisfatórios©

A . que chamamos trilogia de Fillia AIba-Sera-Notte 
procura determinar, numa forma, a relação "plástica", que exis
te enti-e o conhecimento do objeto ( CONSTRUÇÃO) e sua aparição 
(SENSAÇÃO) .

0 conhecimento do objeto, pressuposto em Alba, rela 
ciona-se com a "construção" do mecanismo da visão©

Os raios de .luz, incidentes na córnea, refrangem na 
lente ocular (lente potentíssima) e vao formar uma pequena ima
gem invertida (piccolo centro violetto) na retina (nell’immobi 
litá scura dei cervello)©

A focalizaçao é realizada pela lente que modifica seu 
tamanho e seu poder de refração (il senso e la prospettiva sen- 
sible dell’occhio) sob influência do cérebro©
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-Na descrição científica do objeto, integra—se iam — 
bém o emprego da' cor violeta*

0 que as leis da combinação das cores definiram co
mo cores primárias são] o azul, ô amarelo e o vermelho©

0 post-impressionismo, numa de cujas ramificações — 
BOCCIONT insere o .futurismo, caracteriza-se por uma preferên
cia pelas cores puras do prisma e pela decomposição dos tons- 
em suas cores componentes, o que situa perfeitamente o viole
ta como combinação de duas cores primárias? o azul e o ver - 
melhoo

A Segunda parte é o complementarismo dinâmico da pri 
me-ira, a 'interpenétraçao simultânea do plano externo, que nao - 
é^óbjeto, mas a transfiguração pela qual ele passa, ao identi - 
ficar-se com o sujeito^ (tutto il movimento e la cinematogra - 
fia visiva) no plano interno,.(la pellicola dei violetto) que - 
redundam na aparição do objeto (sensação5 (retiango1i rego1a - 
ri) e na criação de um novo objeto-ambiente: A'LBA»

A. partir das "forças dos objetos" (olho-luz = objetos 
interpretados em suas recíprocas influências) chega-se, através 
de leis que vão se formando em.nossa sensibilidade, à criação9- 
de uma entidade unitária (Alba) em antítese com o conceito fra_g 
mentário do universo©

Transforma-se a vibração desagregadora do Impressio - 
nismo numa solidificação? a luz é assim a qualidade da atmosfe
ra que tem forma e volumes disponíveis e portanto plasmaveis*

A poesia é assim a síntese, sendo ALBA, o objeto-am - 
biente, vivido em seu porvir, a síntese de todos os momentos: 

tempo 
lugar 
forma
cor

Ao mesmo tempo verifica-se que na combinação dos dois 
movimentos do poema:

1) il senso © © ®
2) tutto il .e©



consuma-se uma representação (visual) de algo que é graficamente 
indiscutível, uma definição imperfeita concentrada, de conoeitos- 
que encontra sua perfeição na percepção dos fruidores»

A representação nasceu da dupla associação do figura
tivo, como método e do denotativo como objetivo»

Em SERA e NOTTE, repete-se o mecanismo da primei -
ra poesia, porém em SERA , suas fases são invertidas.

A "construção1' do objeto, feita no segundo movimento, 
é complementada pelo primeiro, onde no plano externo: 
" trasmissione delle luci " é fixado o plano interno: 
" crista 11o contagoccie dell'occhio".

A "aparição" do objeto 6 obtida através das forças - 
irradiantes do núcleo,(v.) por isso, agora: 11 le sen
sazioni dei colori luminosi, perdono 1 intensità - 
deli'abbondanza" em contraposição com ALBA onde: "tut 
tto il movimento e la cinematografia visiva passano- 
nella pellicola dei violetto " e com NOTTE "la de- * , - - - Tr-.-ni»_ « u. (■ UM im ii i _■ J ■■ ^w~~T-- m i» «m imi i- r T -T i.auTi.iim.i — MmwwwwwMM

finizione si aopesantisce in elementari sfumature "o nwrr i m   . ******   ■ . । ———» ■ ■ ■ — ... ■ . — «■ i»

Na trilogia os objetos, que são etapas sucessivas - 
de um único elemento, são interpretadas em suas recíprocas in - 
fluências; assim, em ALBA há uma absorção total da luz, o má
ximo de potência: " una lente potentissima che assorbe la lu - 
ce e i colori" (0 efeito de potência é preparado no próprio ní
vel do léxico, pela associação de palavras quase sinônimas:

11 ü senso e la prospettiva sensibile delVocchio1' 

" ... assorbe la luce e i colori "

" movimento e la cinematografia visiva" .y

em SERA há uma Qbsorçao limitada: "cristallo contagoccie deli’ 
occhio". e em NOTTE há uma ausência de absorção : "lastra me - 
ra" com espaços de absorções excepcionais " diversi spazi geo - 
metrici-piatti di vita fotografata " .
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A lu^ é entendida aqui como qualidade da atmosfera - 
que dispõe de forma e volume definíveis, ela é portanto plasma - 
da como correnteza líquida, sujeita ao movimento que é uma sen - 
sação dinâmica:

” le sensazioni dei colori luminosi»®» filtrando come c 
lubrificanti vivi sulle puleggie, dove i c^ntoni ra 
pidissimi dei movimento»». "

As cores que aparecem na trilogia; "violetto", "nero" 
sã-o 'Ca-paz-es, sem'recorrer â representação objetiva, de provocar 
no artista (e no fruidor) @ que BOCCIONI denomina de "estados - 
de cór”»

A própria "forma" das poesias, ou seja a extensão e - 
a disposição de seus versos, tendem a produzir "estados de for - 
ma " o

Tais estados, particularmente notados nas representa
ções pictóricas concretas do futurismo, são aqui, apenas percep- 
tívéíso* Entretanto, mesmo no segundo caso, que é mais velado, - 
eles- existem» É possível verificar, por exemplo, como a disposi - 
ção dos versos corresponde, digo, acompanha a distribuição semân
tica: graficamente, a primeira poesia ê o inverso da segunda:

1) 4 X 2

2) 2 X 4

correspondendo, para o significado, ãquilo que chamamos de "fa - 
ses invertidas "»

A óltima poesia, como fecho, ê, graficamente, a re - 
tomada das tres aparições do objeto: tres parelhas sucessivas, - 
sem separação alguma; a forma das continuidades no espaço»
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A - Futurismo russo e futurismo italiano

I comentário
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A partir da apresentaçao do Futurismo italiano como uma "soli
dificação do Impressionismo", que o situa entre o Impressionismo e 
o Cubismo, algumas de cujas características esboçadas na teoria de 
Boccioni foram retomadas nas poesias de Fillia, (n ), já é .possível 
estabelecer-se um primeiro paralelo com o Futurismo russo#

( Nota:-) Eis a situaçao da ABSTRAÇÃO PLÁSTICA FUTURISTA como Boc 

cioni a apresenta:

IMPRESSIONISMO
Man et

Colore. MonetSengazione „. _ , Sisl-ey
5 Pissarro
Renoir

Cézanne 
Degas 
Gauguin
Van Gogh 
De rain

.j

Forma
(intelletto)

Estudo da rea,lidade 
com a divisão dos e. 
lementos colorísti-' 
cos (predomínio ci
entífico)

Seurat 
.Sígnac 
Cross

Picasso 
Braque

jEstudo da realidade 
!com a divisão dos e_ 
>lementos formais / 
(predomínio cientí
fico)

CUBISMO

Síntese da Côr 
Estática (exas 
peraçao da côr 
que nao encon
tra a forma )#

Matisse
> Vaia Dorngeis.

(.Gleizes, 
Metzinger, 
Le ge r

Elaboraçao: Do Impressionismo ao Cubismo 
Ápice:Dinamismo - Sujeito - Estados de Espirito 
Estagio Ultimo: ?

'Síntese da For- 
,'ma Estática (- 
iexasperaçao da 
zforma e do cla-
‘ro-escuro que - 
inao encontram a 
|côr )#

BOCCIONI
RUSSOLO

CARRÁ
SEVERINI

BALLA
som Cl
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Na obra citada "Russian Formalist Theory And Its Poetic Ambi- 
ance" sua autora dá um grande relevo às correspondências estreitas 
entre o Futurismo russo e o Cubismo, onde, ela diz, cada coisa é - 
baseada na relaçao e inter-açao de partes e todos, de cores e for
mas, de representação e coisa representada.

A autora chega mesmo a declarar (pg.2O): "The direct transfor 
mation of CUBISN into Poety was Russian Futurism."

Eis algumas das corr-espondências que ela salienta, valendo-se 
para o Cubismo, de From Rococo to Cubism de V7. Sypher e de Cubism 
de A. Schneller:

. _-0s cubistas nao faziam retratos fiéis da realidade, procla 
mavam o valor do material em si, ou seja, o predomínio de
formas.'.geométricas e coloridas sobre a imaginaçao, em pers 

pectiva livre. Os futuristas russos fizeram o mesmo com - 
sua poesia. ; Iz.1 )

-1— As linhas verticais e horizontais do 'Cubismo corresponde, 
■na poesia futurista russa, 'o movimento’ lírico.,

k inteligência, que tomou o lugar da observação (Cézanne), um 
mundo .poético válido "per se".

Ao objeto (nao acredito em coisas; só nas relações entre elas- 
Braque-), corresponde a palavra e a introdução de um mesmo método - 
analítico na arte verbal.

Comum à pintura cubista e à poesia futurista russa é portanto 
a visão ao mesmo tempo analítica e sintética que explica a imagem 
partida, a forma dificultada, a percepção tomada difícil.

Eis, por sua vez, resumido, o apanhado de Boccioni (pg. 34 ob. 
cit.) onde ele expoe as razoes basicas que separam o Futurismo ita
liano do Cubismo:

-—No Cubismo, o estudo da forma se encaminha para um conceito 
fundamental, baseado no conhecimento objetivo da realidade, resul
tado de uma medição científica que destrói o calor dinâmico , a - 
violentaçao, as variações marginais sobre a forma.

Sao estas justamente que fazem viver, fora da inteligência , 
as formas resultantes da Emoção Plástica, da Sensaçao Delirante 
da -Intuição.
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—No Cubismo há uma enumeração científica dos componentes do 
objeto desconhecido, comentado pelos diversos aspectos do ambien
te envolvente; disseca-se o cadáver a fim de .se descobrirem as leis 
da criação. No Futurismo, considera-se a arte como criaçao em si só, 
não.visando acumular conhecimentos. A emoção que nos é indispensável 
significa Drama, ou seja Movimento, Interpretação das Forças, sendo- 
0 objeto-ambiente uma nova, unidade de.forças contraditórias em evò - 
lüçao.

—-No Cubismo, o aumento de fixidez gerado pela análise faz per
der o sentido do volume. Ha uma redução na representação dos corpos, 
há apenas o aceno da forma, no lugar do volume, dá-se a fórmula, do - 
volume.

—No Futurismo temos a preocupação em'dar estilo à LUZ e a COR 
impressionista, e criar uma forma definitivsjnente conatural cora a - 
cor.

Trata-se da análise da forma mais a síntese dos resultados das 
pesquisas de cor e forma, que nao h.os .leva às imagens estáticas e 
sucessivas dos cubistas, mas a ’dar* de novo a Realidade em sua ma
nifestação essencial. Queremos dar a vida da matéria, traduzindo-a 
em seus movimentos.

Se nos for possível resumir numa frase a.diferença básica que 
se depreende após a leitura do "Russian Formalist Theory And Its - 
Poetic Ambiance" de Pomorska e do "Dinamismo Plástico" de Boccioni, 
no que toca ao Futurismo russo e ao Futurismo italiano, poderiamos 
dizer que o primeiro tem a forma corno problema artístico fundamen
tal e o segundo vé a forma em função da luz e da cor.

Entretanto, é forçoso reconhecer quao limitado torna-se, na 
prática, o alcance desta diferença .

Se é possível, na análise de certas obras futuristas russas , 
salienta.r os aspectos cubistas ( K. Pomórsk a o faz no cap. III de 
seu livro, quando estuda particularizadamente algumas poesias de - 
Khliébnikov ), e se nos foi possível, na análise das três poesias 
de Fillia, evidenciar os aspectos em que o Futurismo italiano se - 
diferencia do Cubismo, tal fato nao nos pode servir em si como ba
se de generalizaçao.

Primeiro porque, tal como o Cubismo e o Impressionismo tive - 
ram fases de difícil delimitação, igualmente- as tiveram os autores
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cios dois movimentos futuristas, sendo que, é possível encontrar-se 
autores do Futurismo russo que', em certas fases, estão, mais próxi

mos dó Impressionismo e vice-versa, Futuristas italianos que se a- 
proximam mais do Cubismo.

Em segundo lugar, cada autor poderá ter dado ênfase a certas 
do programa do Futurismo, nao tocadas por outro (como é ò' caso, re 
ferido por K. Pomorska, de Maiakóvski, que nao se interessou pela 
poesia, transmental mas' sim pelo problema da'Oficina Poética', ou - 
mesmo, como é o caso do Futurismo • italiano onde a relação programa/ 

procedimento é pouco coesa e, em muitos casos, pessoal, há autores 
que contradizem, ,em vários aspectos, o programa coletivo, nao dei
xando por .isso de pertencerem ao movimentOo^)

Concluímos, em.vista do quç ficou exposto, que as aproximações 
ou divergências entre os dois Futurismos, que tivemos ocasiao de 
ressaltar, só' serão válidas na medida em que forem consideradas em 
seu caráter sincrónico, ou seja, a luz dos textos que estiverem sen 
do- mencionados.

Uma vez- sua. existência manifesta, qualquer generalizaçao no âm 
bito dos movimentos exigirá de seu autor, além do cuidado e da sen
sibilidade desejáveis, .também um conhecimento exaustivo do assunto, 
em solo russo e em solo italiano.
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3 - Marinetti e a bipolaridade
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Pór ocasiao da análise interna de um trecho do conto de Khliébnikov 
observamos que sua escolha fora motivada pelo fato de coincidir c/ 
período , com o início do conto, mas que, para ressaltar a densida
de das figuras e o caráter de "linguagem poética" encontrados em Ka, 
poder-se-ia considerar qualquer parte da obra,•indiscriminadamente0 
0 mesmo procedimento estatístico aplica-se quanto a "bipolaridade" 
na obra de Marinettio
Poderiamos abrir um seu livro ao acaso: em qualquer página seriam / 
visíveis as características que nos interessam.

Desta forma, escolhemos inicialmente alguns trechos de / 
sua "La Grande Milano Tradizionale e Futurista"(Mondadori, Milano , 
1969), obra inédita até a presente edição, onde, de acordo com a in

trodução de Giansiro Ferrata encôntram-se reanimados, alguns elemen 
tos que em outrOs escritos foram decididamente queimados, em pági - 
nas que mostram * a relaçao entre escritor e su'a linguagem, onde tes 
situras líricas acolhem com naturalidade afetiva as recordações, as/ 
sugestões variadas, as divagaçoes inúmeras de fundo realístico, jo - 
gam com elas e nelas enxertam suas próprias, liberdades num ímpeto / 
que acompanha atento os traços de uma época, nao ulterior h primeira 
guerra mundial •o
a pag. 68, da obra citada, no capítulo chamado "Milano centrale- di /
Poesia futurista mondi áLe", encontramos o seguinte trecho:

Cerchiamo di stabilire insieme gli elementi essenziali delia città
—Sono pane bambini traffico invidia lusso pericolo
—Gli elementi delia campagna sono' pazienza delle piante attesa bovi
na delle strade
Cavanna (*) aggíunge
—El panetun dé Natal 1’automobil e la radio
Un anarchico dichiara
—A mi me pias coi fieu a ca legg Bakunin e anda adasi in de ragiona- 
ment
Un suo amico anarchico dice
—Vorrei metter ai voti oggi 1’esistenza di Dio
—Temo la votazione sia ammanettata dalla Cretineria ditemi cosa pen- 
sate delia commerciabilità delia Poesia e ditemi credete nell*unita / 
dei sentimento di famiglia. corne rinvigorimento deli’ indivíduo.
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Nota - Para melhor compreensão do trecho„ damos o contexto no•qual 

se insere a parte que escolhemos:

'Da sotto in su mi. guarda Umberto Boccioni. dai. balconi di Previati. 
addi.tando il. tramonto

Sovrabbondanza di inchioatri. viola dei romantieismi impressionismi 
azzúf fantisi. con. una doppia passione per le pi.ú. evanesc.en.ti. sfuma ~ 
ture e. per le piu massicae solidi.tà da motoriz.zare con. infinito;, sen 
so spaziale

Nasce ©osí. l'aeropoesia futurista con versi. liberi e. parole in li
berta purificate da ogni. peso clássico razionale logico cúbico o- 
quaira-to?

Volo) di. sensazioni suggestive espresse con la massima sintesi

Mi. sforz.0) di in.tro:dume i. principi animato ri nei aervelli dei piu 
ti.pi.ci anarchici che incontrof in una taverna di. Ponte Seveso fre- 
quentata dal mio. amico. Cavanna tipografo geniale construttore delle 
copertine colorate parólibere Zzzang-Tumb-tumb..
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AriHlis/iTiclo o spisoclio psJ.o px^isins cscoj.Hí-dOj chí-os ou.^ cls ss

distribue altemadaraente sobre dois planos específicos, pela inter
venção dos interlocutores»
0 plano A é o que chamaremos por enquanto de.plano erudito, o B de/ 
plano .dialetal» 
Assim vejamos:
A- ...gli elementi essenziali delia città
— Sono pane bambini traffico invidia lusso pericolo
— Gli elementi delia campagna sono pazienza delle piante attesa 
bovina delle strade

B- El panetun de Natal l'automobil e la radio

3- A mi me pias coi fieu a ca legg Bakunin e anda adasi in de ragio 
nament

A- Vorrei metter ai voti oggi l’esistenza di Dio
0 elemento redutor, anti-poético por exelência encarna-se, na frase 
final, na palavra Cretineria, a qual encerrai culminação da críti- 

— //
ca que Marinetti faz a certas 'provocaçoes1 anarquicas :- ditemi co 
sa pensate delia commerciabilità delia Poesia e ditemi se credete / 
nell'unità dei sentimento di famiglia come rinvigorimento dell'indi 

. - o viduo o

■Falamos em 'culminação da crítica’ porque ela já é expressa, vela - 
damente, na frase do primeiro anárquico na oposição irônica entre / 
legg Bakunin e anda adasi in de ragionament e reforçada na fala do 
segundo, onde o fato de- querer que a nao existência de Deus seja / 
decidida por uma votaçao implica, se nao em outros aspectos, numa 
carga aparente de simploriedade,

No nível da linguagem, o que chamamos temporariamente de plano eru
dito, aproxima-se muito do conceito que se tem atualmente de lingua 
gem poética.
Medidos pelo metro da escola formalista, encontramos vários fatos / 
dignos de interesse: particularmente o efeito produzido por duas 
espectativas frustradas nas vizinhanças: 
— Gli elementi delia campagna sono... delle piante 

(e) attesa ... delle strade.
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0 preenchimento das aberturas de paradigmas respectivamente por 
pazienza.e bovina naoe apenas fator de estranhamento; n? verdade, na 
conjunção sincrética d*e termos normalmente disjuntos, reconhece-se 
simultaneamente a existência de vários planos isotopos.

Coexistem o plano humano (pazienza), 
o plano vegetal(piante) e 
o plano animal (bovina), 

numa alternancia entre abstrato(pazienza-attesa) e concreto(piánte-str^ 
de).

A útilizaçao sucessiva de duas isotopias não so»diversas, mas semah 
ticamente irreconciliaveis na fala do segundo anárquico:

"Vorrei metter ai voti oggi - l'esistenza di Dio’?

d) z (2)
permite ao primeiro receptor (o proprio narrador) uma redução irônica e, 
ao segundo, (o leitor) a fruição completa desse jogo entre texto-e meta- 
texto.

Por "outro lado, quando passamos a considerar as frases dialetais, ve 
rificamos que se caracterizam exatamente pelo abúso de truismoa - o que, 
pela redundância e esperabilidade de seus elementos constituintes, as 
noãe - ou melhor - as contrapõe ao 'polo’ erudito do trecho que estivemos 

reciando.
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Consideremos agora um outro exemplo0 & Página 75 da mesma —
obra de MARINETTI, lê-se:

INTERVENGO DA POETA;
-Roma é una stella a punte straniere
L’Italia ê un moló spesso rivomitato dal mare e Gênova 
una conchiglia orchestratrice di velocitá e calcoü - 
carbonieri e Milano ê la locomotiva ^buffante delia pe 
nisola tsenoo
- Volando questa mattina lo sentito sotto la definizio 

ne delüinfinito data da Pascal f,une sfera il cui ceji 
tro ê in nessun luogo e la circonferenza ê dovunque1’ 
.e.cco i.l ritmo di Milano
- E cio a dispetto di tutti i calcoü statistici

INTERVIENE IL CUOGO FUTURISTA GARAVELEI
- Vorrei costruire il panettone gigantesco simbolo di / 

Milano ma 1x> un dubbio sul vigore dei lievito e ad - 
ogni buon conto nova e farina nova e farina nova e- 
farina per lüllusorio tono d^oro e per una sublime 
leccatina di calorie a miüardi per o.ttenere. la scri 
cchiolante crosta che simali il carbone.

- Ocorre 19energia espansiva delia Poesia e per questo 
portere in carlinga 1*enorme búona pasta e tanto me— 
glio se nel cielo di ^omo la benedirá un pó di que - 
11a acqua piovana maestra di pane a sapor.e speciale 
Volare col pomposo panettone in um Caproni per aerar 
lo prima di cuocerloo
Addolcimento dei cielo
Insipidiscono i sapori dell’aria
I dentorni offrono lingue di verde
Alcune andature di caseggiati si capovolgono per la- 
fame come pescecani smisurati
Altercazione di due núvole a candidi belfettoni cuci— 
nari
Ma 1'aereo guardascambi segna 1'urgenza dl £itornare 
nelüallettamento dei fornelli speranti
Sono numerosissimi e di colore amaranto
Le calorie adulare adescare lusingare
Allegorico odore di caldo paradiso
Scende il palato dello zenit fin dentro le angolosi- 
tá dei denti dei quartieri popolari
II presente appetito archibugia lo spazio con lappa- 
menti di cani medioevali
Virare scendendo
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La punta dellfala pennello si intinge oel cuore stesso deli’ 
aviatore
Giovialitá dei cielo di Lombardia che irrora di rosa liquido 
questa infanzia gastronômica
Ê indiscutibile che tutti i mulini Sbiancano le prime bautte 
volant^ dei velluto notturno
X vetri inventano deserti arancione illudendo galli che spro 
porzionano creste e cocoricó di apoteosi

Retirando de seu inválucro o trecho mais característico- 
deste poema aero—gastronômico milanês, ele se nos apresenta primei 
ramente como uma sucessão de três sequências e um pequeno adendo;

- Volando questa mattina lo sentito sotto la defini — 
zione deli'infinito data da Pascal "una sfera il, 
cui centro e in nessun luogo e la circonferenza é 
dovunque ecco il ritmo di Milano
— E cio a dispetto di tutti i calcoli statistici
IKTERVIENE IL CUOCO FUTURISTA GARAVELLI

B. - Vorrei costruire il panettone gigantesco simbolo 
di Milano ma L.o un dubbio sul vigore dei lievito 
e ad ogni buon conto ^ova ,e farina 6’ova e farina 
bbvá e farina per 1’illusorio tono d’oro e per - 
una sublime leccatina di calorie a miliardi per- 
ottenere la s&icchiolante crosta che simuli il - 
carbone

Co - Occorre 1®energia espansiva delia Poesia e per - 
questa portare in carlinga 1'enorme buona pasta 
e tanto meglio se nel cielo di óomo la benedirá 
un pó di quella acqua piovana maestra di pane a 
sapore speciale

d» - Volare col pomposo panettone in um Caprioni per 
aerario prima di cuocerlo.

Após uma leitura mais cuidadosa, percebemos a existência 
de um eixo articulador, ou, para usarmos uma figura ingardiana^^ma 

camada central privilegiada; de fato, as sequências do trecho, orga 
nizam-se e confluem para a representação da essência de Milão»

A "aerogênese" da imagem do "ritmo di Milano"("una sfera- 
il cui centro é in nessun luogo e la circonferenza é dovunque") é - 
descrita na sequência A; lhe e depois contraposta em B, a imagem do 
"simbolo di Milano" (il panettone gigantesco) e na sequência final
as componentes dos dois quadros precedentes, se fundem numa vasta a- 
legoria, sendo J apenas a repetição de C » Ordenando as relações que 
comparecem em C , observamos que:

1®enorme buona pasta remete a il panettone gigantesco (B)
( £ J 'È^ova e farina»., carbone (B)
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enere2:a esfansiva della Poesia remete a vigore del yievito (B) 
(C) 

portare in car�iQga remete a velando (A) 
(e) 

nel cielo di Como ••• acqua piovana remte a volando (A) 
-

('-} 
Ao mesmo tempo em que, no nível semantico, cada elemento de 

•

.Q é um termo de um metasemema que se comple_ta em L ou lL, .num nível 
superior, esses elementos podem sê agrupar e constituir um metalogis-
moo 

De fato, se considerarmos novamente .Q_, verificamos ser po.:a 
sível coasiderari 

11 L º energia eSJ?_§nsiva della Poesia" 

como sendo consti tu ida -
num primeiro plano por� 

"portare in carlinga" + "uo J>Ó di 9,ue1;_1 'acqua Piovana" 

elementos -
eesesr todos presentes no te}::.too !Il}.m segundo plano, eotretaoto, pode-
.ae ver: 

"l º eoeri[ia espansiva della Poesia" 
l como formada por� !_g -VE 

LOCIDADE / MEC1tNICA - CI-IUVA, etc .. , eotidades 1 que, se formulá das -
literalmente não proporcioriariam o tipo de efeito visadoo 

Como ao trecho que analisamos an·l;eriormente, neste também.
há emissor (narrador) e interventor - com a diferença que sua �ibri -
dez não se aglomera em torno de dois polos; trata-se aqui da variante 
do procedimento� mais comum ao estilo marinettiano: o elemento anti -
po�tico é semeado em lugares estratégicos que reduzem -e caracterizam
o efeito& 

Assim, no primeiro trecho, O,> emprego da expressão SOTTO, 
oo contexto em que_ ela aparece p � fortemente significativo: 

li Volaodo questa mattina �o sentito sotto la defioiziooe 
dell 'infinito data da Pascalef)e ccco il ritmo di Milano" 

Logo .em seguida� opor ao rebuscado "ritmo" 
de Milão 11 una sf el"a il cui centro é in 
oessuo luogo e la circonferenza é devunque 11 

lo banal da fig_g
ra escolhida pelo cozinheiro: 
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"vorrei construire il panettooe·gigantesco simbolo di Milano ...... 11 

produz uma queda profunda oa tensão de leituri, 
�� anuncia da pela dupla intervençto da fras_e:

"!NTERVIEIIB IL CUOCO FUTURISTA CARA VELLI" 
onde� empregado um dos. 

re·cursos tfpico·s da redução marinettiana:- o abL2so do. nome pr6prio .. 

Tal como em!, o traço marcado era o emprego de um termo vuJ 
gar ( sottqj num copte�to erudito,. em: ]à o contraste � obtido pelo empr� 
go de palavras insólitas no contexto· da fala de um cozinheiro, entre as 
quais a mais perceptível� é a expressãog 

11
,E

ér ··1�v.1·11usoi"io tono "d·9 0"rç_ lf • 

Já em Q, a intensa alternância de planos, reveste-se de um -
caráter estruturâlõ Defrontam-se o abstrato (erudito) e o concreto (f� 
miliar) : 

(Occorre l º energia espansiva espanai_va della Poesia X portare 
io carlinga l t enorme buona pasta)· 

o próprio e o figurado:

tra di pà.neo �") 
· (acqua piovana )( maes -

figuras implícitas: 
sem contar a.s numerosas

(energia espansiva della Poesia= lievito; 
portare· in carlinga = volare 9
enorme buona pasta� Peoettooe; 
Cielo di Somo= aria; 
benedirá = bago_er,t.; · etc. ) 

Trata-se, como dissemos, de uma vasta alegoria onde a fusão 
dos elementos oo nível do texto $ corresponde à mistura dos ingredien
tes no coo-texto do 'elemento realo ( fhe.f:"0..,e)

O ade o do _g � apenas uma repetição do que foi dito, em .Q, a - . 
explicitação da alegoria mas em nosso esqoema de bipolaridade, reves
te-se de import§ncia fundamental. 

Por ser redundante 16gica e sintáticameote 1 .e por encerrar -
elementos destoantes, (no nível semântico - CAPRONI, além de nome pró 
prio,. não pode impedir a associação com os ovinos 11 -designados pelo 
mesmo nome; gomJ?O_� pode remeter � "poopa n; no nf.vel fOnico � as a li te

raçõ�� cacofonicas · em 11
.E,Q

m;e,g,so _;e§.net�ooe in m1 CaE:oni uer aerarlo 12ri 
. �V�I 

maoc c 11 ) ele funciona como o fecho anti-poético por exceltncia, ao 1 nõs 
referia�os em oosso esboço teóricoº 
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B - Futurismo russo e futurismo italiano: 

II comentário 
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flo 

Cs dois · trechos representa.tivos da pr:-osa de Ma-
,-,,· 

rinetti sao importantes também na medida em_q_ue n,os permitem 

VJil segw.1do grande paralelo com o Futurismo Russoº 

Quando Jakobson, . no capítulo II de .sua 11lfovís-

sima Poesia J.m.ssa 11 critica o apriorismo de muitas denomina -

çÕes, (certos críticos, por exemplo náb exitavam e taxavam

de_ llromantico 11 tudo o que tivesse o •carimbo' de tr�ste:ia-
, 

1 sonhe,�ividad.e' f etc .. ) refere-se a um aspecto. q_ue 11 é· conside

rado essencial para o futurismo por alguns apreciadores que 

se·,·valem, na análise dos fatos poéticos� dé momentos a eles 
11 

estranhOSo 

Cita, em seguida, para caracterizá-lo o seguin-

te tre·cho do· Manifesto del Futurismo de· TJarinetti :· 

E conclue: 

"Noi cante remo le grandi folle agi tate dal lavoro, 
dal piacere o dallir sommossa: canteremo le maree 
multicolori e · polifoniche delle rivoluzioni neJJ.e 
. 

. . 

capi,i;ali moder_ne; cMteremo il vibrante fervore 
notturno degli arsenáli e dei cantieri incendiati 
·da violente lurie êlettriche; le stazioni ingorde 9

divoratrici ·ai serpi_ che fumarro; le officine ap
pe se· al.le l'iuvole pe·i contorti fili dej_ loro fumi;
i ponti simili a gin:nasti,giganti che scava:J.'cano
i fiu.mi.S' balenanti _al sole con un. luccichio di
col telli; i pirosca.:fi avventuros_i· che fiutano 1 1

.2, 

rizzonte, .le locom9tive dall'ampio pettorque scal
pita.110 sullê rotaie, come enormi cavalli d 1ac�.iajo
imbrigliatL. a:i tubi 9 · e il volo sei volante degli
aeroplani 9 la cui elica garrisce al vento · come
una bandiera. e sembra applaudire come una folla
entusiasta 11 º

"Fatos novos, concepçoes novas 1n·ovoc2...m na poesia dos. 
futuristas italianos ULTJ.a renovaçe.O de meios, Uma renÇ) 
vaçâo da forma artística , como por exemplo as 'parole 
in J.ibertá 1

o Trata-se de uma reforma no campo da . re 
. 

. 
,_

portagem e nao de uma inovaç ao no âmbito da lingv.2g-em 
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poética.'� 
...... o:trata--se da tendência de comi.u1icar fatos· novos do 
mundo·fÍsico e psíquico .. 

Uma tese completam.ente diferente apre senta, .. ,.o

futuri-sma russo. 

Toda vez que há wna forma nova, há também um novo -con 
teúao, dessa maneira é a forma que o conâ.icionao 
Nossa criação de um novo; discurso lança uma luz no-

·- , va -sobre tudoº Nao ha objetos novos .. A criaçao define
süa novidade autêntica.
Uma luz nova sobre um velho mundo pode criar o jogo
mais fantástico".(Krutchónikh - Manual "Os Tres 11 ) 

É importa11te lembrar g_ue isto. foi escrito por 

um Jakobson ainda estudante universitário, em 1919 e �o seu 

primeiro livro, onde o formalismo está· apenas e·sboçando-se e 
, , . , onde portanto e nece ssario calcar ce.rtas ide.ias novas para . 

g_ue melhor se contrapon...11am às tradicionais·, dentro de v.m es 

pÍri to de vangv.arda n�ce ssariamente polemico" 

Ce.r.tas idéias, aparentemente extremadas, - . pa� 

saram, durante as .etapas do desenvolvimento da escola, por 
-� ,. -� 

VJil ativo processo de· maturaçao ate atingirem .uma formulaçao

rica e ab�rtas o que 9 em grande parte, é responsável por reu 
··-

nao desaparecimento, dural1te decenios,, e por sua firme reto 

mada atualó 

Oras se é verdade g_ue para a maioria dos futu-

ris tas russos a forJlla é fundamental ( d. ) , quando Jakobson 

( N. ) Isso significa apenas que de 
acordo c.om. sua concepçao de lin�.agwn. pQéticas coisas ve
Jru:s exp_ressas por uma. forma nova f . já na.o sao mais· as mesmas 
coisaso Isso continua válido exata.mente como foi dito pelas 
palavras do futurista KrutchÔnikh, que O- autoi� cita ips�s 
litte.ris ºAlonga controvérsia de 14.ue foi alvo a questao 
fo1�.m a -conteúdo dentro a_e e em relaça.o ao Formalismo Russo 
foi . .  f'inalmente P?S�a (a.nosso ver) em termos claros e
suficientemente satisf atorios por Propp em sua carta..;.re s
posta a Levy-Strauss (carta essa escrita há poucos anos 9 e

citada exaustivamente em.outra parte de nosso trél.balho� 
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se re:fere . ao f.,uturismo italiano , mesmo quancl9 
:flb 

acrescenta, 

com o cuidado que caracteriza todos seus escritos: 

"Faço notar, entr� pa:centeses, que estou me referindo 
a Marinétti a1Jenas quanto à sua teoréticaº Tudo is·so 
pode s.ervir eventualmente como mot,i vação justificada 
para sua ppesia, como aplicação •_prática do :fato ooé� 
tico", 

incorre numa fornmlaçao ciue, apesar de ser válida e importSE; 

te .dentro do espírito polêmico e vangv_ardista de sua obra, 

nio está isenta, no sentido literal do termo, de parcj�alida 

deº 

É um juízo parciaJ_ .exatamente porque aplicável 

apenas-ª uma. par·te tanto da teoretica quanto da prática de 

nfarinetti em par.ticular e dos futuristas italianos em geralo 

Isso, em primeiro lugar, pelo · sim:ple s :fato· que do .Futurismo 

Italiano no momento .em que o livi"'o. foi· escritp, Jakobsonpo� 
, suia apenas um conhecimento re·lativo; em segundo, porque u-

ma coisa ·e· analisar u.nr movimento enquanto ele está em pleno 

processo de seu desenvoivimetito, outra observá�lo ccimo acon 

tecimento acabado e dimensionado .. , e :finalmente·-, como nos faz 

lembrar hoje em dia ;.a própria Kristina d? Ja.kobson, pode h.ê:_ 

ver uma grande distância ent:r:e a 'teoria I de uma escol.a li

terária (programa) e a .,prática• de seus componentes. Emais, 

á mesma distância pode existir entre a t teoria•· e a 'prati-

ca r de um me sm.o autoi:: basta que além de, poeta ele seja tarr1 

béin teórico (como: é justamente o caso de l'iiarinetti); .·isso 
,V 

significará apenas um maior ·ou menor grau·. de coesao º 

Em outras palavras, se em· alguns de seus Mani

festosfiviarinetti pode ter ·sugerido legitimamente as observa 
�. � 

, 
� 

çoes :feitas por Jak:obson, nao so isso nao basta como motiva 

çao g_ue justifig_ue sua poesia ( a qual em rnu.i tas ocàsioe s a-

fasta-se consideravelmente da,progra.mática.) 1 .como tambêm, 



272 

nos pr6prios Manifestos, encontram-se elementos t�o contradit6rios 

que invalidam qualquer apreciação categórica. 

Vamos responder �s observaç;es de Jakobson com os argu

mentos que nos fornece o pr6prio material ao q�al ele se rif�re. 

Procedamos por partes: 

1. Se �. verd2de que "concepções novas provmcam na poesia

dos futuristas italianos uma rerróvação de meios,uma re

novatio da forma artfstic�" n�; deixa de ser verdade

tamb�m o contrário. 

'Parole in Libert� 1 serve-nos de exemplo imediato: 

'P aro.l e 1.n
,, 

Liberta:

11 Le carat.teristiche tecniche sono state dettate da me nel 

1912; e sono: 

a) distruzione della sintassi.

b) distruzione della punteggiatura.

c) uso di spazi bienchi per indicare le pause.

d) immaginazione senza fili.

e) ridars al sostantivo il suo valore tipice e totali-

tario.

f) uso del verbo ail'i�firiito per adattarlo a tutta la

rete delle sensazioni e analogie.

g}uso delle onomatopee rumorismi e segni maternatici.

h) uso di caratteri tipografici e colori tipografici

diversi. Aggettivo- at�osfera.

i} uso di parole riplasmate e deformate a scopo rumarista.

1) uso di tavole .sinottiche."

Da relaç�o acima verificamos que muitos dos itens apre-
- , • r s�ntados revelam urna preocupaçao basica indiscutivel pela renova-

çio de formas, ficando num plano secund�rio a quest�o da causal! 

dade ou nio do ·conte�do. 

Diz ainda Jakobson, citando um �ltimo t�echo "teórico" 

de Marinetti 

si {1912} 

retirado do Nanifesto : Distruzione d�lla Sintas-

"••• il lirismo ••• facolt� di colorare il mbndo coi 
colori specialissimi del nastro io mutevole. Ora 
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supponete che un. amico vostro do.tato di quiesta 
:.. . o!, . . , ' . 

facolta lirica si trovi·.in una zona di vita ín 
ten�a. (rivotuzione, guerra, naufragio, �erre�
moto ·ecé.J e venga, irnrnepiatarnente dopo, a nar
r .. arvi le irnpressioni avu�te. Sapete che cosa fa:.. 
ia jstintivamente questo· vostro amico lírico i 
commósso'? 

Egl i cornincerà col distru gg ere brutal
mente la sintéssi nel parlare. Non perder� tem� 
po a costruire i periodi. S'infischier� della 
punteg�1iatu ra e. d ell 'agg etti vazion i?. •. Disp rez z e
i� cesellature e,sf�mature di linguaggjo, e in 
fretta vi getterà affanriosamente nei nervi le 
sue sensazioni visivei aJditive, olfativ�, se
condd la loio corrente incaliante. L 1 irruenza 
del vapore. emozione far'â' sal tare il tubo· del P.ê. 
riodb, le valvole _della-·punteggiat�ra e i bull� 
�i regolari dell'aggettivazione._Méhate di pa
role eisenziali senza alcun o��1ne convehziona� 
le. Uriica pEe.pt:upa�ion�.,,-,dB. harratáire rehdere 
tutte le vibrazj .. .o.n-i del suo ia· ••• li 

(.. w.fi.J1Í,(.. },kob.,at1-) 

11 Es31amos vendo aquiyo cu_lto do mais _puro impres
sionismo,no ,seu gênero, um Jigndant para o "es
tilo teJ.egrafico àa alma II com o qu'al sonhava 
Peter Altenber�. Ou seja - isso diz respeito não
à linguagem poeti,ca, mas ao sistema lingwistico 
emocion�l, afeti�ci. 
í�o mecan.:j_smo prát.ico, normal de linguagem, de õ1 
acordo com a formulação de Tcherby . "as sensa
i;es- �icebidas e o resultado da �ssimilaç�o ��o 
s;o diferençadas p�la consc��ncia co�o dois mo
mentos sepárados no tempo,· Óu, em outras pala-. , � . - . . vraê, nos nao temos consciencia da- diferença e� 
t:çe dadas sensações em si e o resultado de stJa 
p ercBps ã,o. 11 

Na lihguagem emocio�al e poitica, as Fep�esent� 
çÕes da llngua (tanto fonéticas como sem�ritica�), 
concentram uma m"aior atenção sobre si - a li,ga-

.., t '"d , . t ·t < çao en re o som e o sen�i o e mais es·rei a e in
tim� e a linguagem, por força disso1 é mais revo-:-
lucionária, na medida em que as associaç�es ha
bituais por Cohtiouidade passam a um seoündd pla 

H�
'"

t- li,,t. 
...,; 

• • � • -no. c.am.p.:ui:�-&e por exemolo a vida rica oe varia-
ç�es fon�tic�s e imag��i�as dos apelidos, em cb� 
paração com a dos nomes próprios das pessoas em 
geral. Mas nisso se 'esgota o parentesco entre 
linguagem emotional e linguagem po�tica. Se ho 
p�imeiro caso� a.p�ix�o que dita as leis da mas
sa verbal, ;na ,viol;n·cia do vapor da emoç'ão (que) 
explode a ·tromba do· perioôo 11

, na poesia, a qual 
nada mais� do aue o discurso com acento na exares 

1 -----·-·-·----·----------·-�---- - . 
l . §.QQ. 1 quem governa seo, por essim CJ.zer, as eis 

imanentes; a funçio comunicativa, inerente tanto 
� linguagem emocional quanto �,linguagem prática, 
,. . d . d f' • 

e aqui re uzi a ao minimo� 
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A poesia ê ;tão indiferente à 'mensagem' do dis
c�rso, quantQ, de acordo com a fórmuL�ç�o de
Saran, a prbsa oficial, �xat� e objetiva, o; 
ém relaçio ao ritmo. 
Naturalmente, a p;esia p,de empregar m�todos da 

;""r •, _ / .  

l�nguagem emocional,,quand� convem a.seus prop� 
sitos - tal emprego e pa�ticularmente caracter1�
tico das etapas iniciaJs do desentto.lvimento de 
uma ou �utra escoia liter�ria - do romantismo , 
pdr exemplo. Mas a li�guagem po�tica n�o é fe±tfr

de in·terjeiçÕ�s, �nem de p-alavras transinterjeti
vas da reportagem hist�rica decretada pelos futu 
ristas i talianos: 11

Novamente, se� v�lido afirmai que o futurismo 
, . , . esta mais proximo do Impressionismo do que o fu-

turismo russo, isso nio significa que. no futurismo italia-

no exista o culto do 11mai·s puro 11 Impressionismo (veja-se 

as • situãç·êe.s d.P. Boccioni de que tratamos aá pouco ) • Isso 

vale também para o manifesto que Jakobson acaba de citar. 

Se prosseguirmos um pouco em sua�leitur�: 

11 Se questo narratore avr� inol tre una mente po-
polata di idee gene-rali, involontariarlíeni::e al
laccer1 Me sue sensa�ioni cori l'universo intera 
cónosd.uto o intuito da· lui 
E per dare il vatore esatto e le proporzioni de! 
la vita che h� vissu�a lancer� immens� reti di 
analogia sul �onda. 
Egli dar�. cosi i1. fondo analogico della v.i ta, t§. 
legraficamente, cio�_con la stessa economia VEr
bale che il telegrafo impone ai corris�ondenti 
di guerra. 11 
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Notamos q_ue um.a. coisa t para Marinetti tamb.ém., ê

a linguagem ·essencialmente emotiva (lirica-commossa-istinti

va - introduzida no manifesto por: egli comincerá. u) outra, 
... 

a elaboraçao (mesmo involuntária) ·desta linguàgem: "� 9,._ues.;.. 

to narratore avrà inoltre una mente popolata di idee lsenera-

li t> o o li

Concluindo nossas consideraçoes num momento em 
, ', 

AI 

que e possivel obse·rvar as produçàes dos dois movimentos com 

uma certa a.istânc:i.a, diríamos q_ue suas dissemelhanças ( ou s� 

melhanças) maiores, partindo basicamente de um mesmo mater:iàl, 
"' "' 

sao funçao da maior ou menor ênfase dada a um ou outro aspe-.2_ 

to do processo poético, num mesmo tempo, ou em tempos diferen 

teso 

Mui to mais tarde, em seu trabalho publicado em· 

i960� sobre "Lin�Ística e Poéti,ca" ( in L1n�_ística e Comuni 
.., ,., 

caçao --Cultrix, Sao Pau.Lo, 1969) assim veio a se expressar 

Jakobson:· 

"As particularidades dos diversos generos po;ticos im-
plicam uma participaçao, em ordem hierárquica variá-

,,., . � 
, vel, das outras funçoes verbais a par da funçao poeti 

ca dominanteº 11 

,., ,.,, 
No alcance desta formulaçao estao nossas conclu 

sÕes .. Nas obras literariamente válidas dos futui,istas italia 

"' , • 1- , " nos, a par da fv.nçao poetice; dom1nan-..,e-, e dado enfase o'ra 
� 

' 
� 

' 
� 

funçao emotiva, ora a funçao re'ferencial, ora a funçao cona-
"' . li , 

tiva f 
muito à funçao metalinguistica e fática enquanto que 

.,.., pa-1...,l.c...t,'lV'� 

no. futurismo russo, todas as demais :funçoes da linguagem if� 
, V , , Ir "' ,

(" cionam como acessorias e convergem para a funçao poetica e� 

fase na expressio) que se torna assim como que potenciadaº 



276 fl. 

No que se refere a Khli;bnikov tal ' . N -

oase�vaçao e perti 

nente. Demon�trou-o amplamente a ob�a que dele fo� apr� / 

sentada. Se(ap.x.e} ficAr comprovado q�e as produç;ts da / 

maioria dos futuristas russos �ossuem esse rnesmo traço cg / 

mo deno�inador comum, ficar� comprovada tamb�m a g�herali 

zaçao que quis �ntecipar Jakobson neste seu ptimeito li 

vroo 
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� - Lucini e o referente 
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Voltanào agora para nossas consideraçoes sobre 

alg1.u1s re.presentant�s do :E'uturismo italiano t vejamos dois de 

seus 11 hÓspedes' mais ilust:res: Lucini e Palazzeschi. 

Nà poesia de Lucini que escolhemos notar-se-á a 

importância básica .do referente. e em Pal�zzescbi, particulaE 
. .... . li ; . 

mente, o papel. desempenhado pela funçao metalinguistJ_ca. 

No 13.. vro · de Gian Pietro Lucini Rivol 

verate (1908), do qual retiram.os a sát:i.ra que vamos analisar, 

há um prefácio de Marinetti onde· ele assim 'situa o poeta: 

l'Del Futurismo, GoPoLu�inÍ e il pill str�o 
' 

' 

' 

ve:rsariu, ..... ma ::mche, irivoloritariamente; il 
strenuo difensoree 

av;..,, 
. ' 

p1U 

Il suo. spiri to socratico, la sua cultura eno:me, 
il suo isolamento doloroso dagli e·sse�i e dai 
frangenti reali. ne fanno un uo��- che serba 
ce gli amori per molte varie propagiil:i..rdel 
sato. Egli ha dichiarato di non essere u.n 
tatore del Futurismoº E siaº Ma se Son tali 

.suoi amori s- tutti i suot._odÍ sono i nostric 

ten?, 
Pas
set-

i 
La 

intera sua nürabile azione ietteraria sí ris:il.. ve . . 

in ui1' avversione im.r>lacabile_.._delle formule cie
che e d impure º .• º 
Egli adora i li-bri dei grandi Mo.rti e ome la se 
crezione ancora meno corrot'ta di questa c·orrot
tissima carne umana; e lo si deve comprendere � 
Túttavia odia l f-Accademia e tutte le sue basti
glie, é lo si deve esaltare; ogni suo e.anato let· 
terario e come un gesto meccanico :fatto per da· 
re luce riuova ai fa.ntasmi ed aria.nuovissima al 
le parole; é'gli ha foggiato dei vocaboli diver
si; ne ha accolti dagli idiomi stranieri; ha 
tracciato, spesso, negli impeti alati, i seg�i 
al.la 1 ingua éhe . parle ranno , un gi orno, i · no stri 
poeini piu spasimati; de1.Verso Libero egli lia 
fatto, ili:fine � una r{-;1.gion poetica che sorpassa 
lo ste·sso valore della sua opera ed assurge a cà. 
none di. ogrü' evoluzione estetica per il. t·uturooo•" 

A. concepçao que Lncini · tem do verso livre, foi ex
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posta otimamente ( como quase-· tudo., aliás, do grande poeta,).em 

Ragion poetica � Progrwnma del · VeTso Lib� que,. nao fosse sua 

extensao e: seu carater a.e vet·â.adêiro trátado, teria sido de.§_ 

tinado para ºPoesia", a revista dê Marinetti,. aberta genero ..... 
-

, samente .· a todas as discussoes de vanguarda da epocao 

Vejamos ·como a resu me o pr·óprio autor (em: Ris-

posta a,11 1 inchie sta sv.l verso libero - em Per m1a Poe�tica del 

Simbolismo .;.. Güida ..: Napoli - 1971) ligando-a� indissoluvel-
..... 

mente à sua concepçao de Poesia: 

11Ho usato, da giovanissimo, a dubitare .dei ma'es
tri: volli m.aestra J� 1 esperienzao Dal fatto che 
conosceva estraeva le leggi: ogni fatto r9:ppre
senta per me un tipo anomalo: la somma a.e.lle e.no 
malie, coi loro rap:porti, sign�;f:tca la vi ta; e
la vi ta ha leggi generali, a pu.nto differenziBJi, 
perché e sintesi, nello scam.bio e. :nel ricampio, 
delle anoma..lie che popo1ano lo spazio e che esis . -

tono nel tempo. Cosí non mi accontentai affatto 
di.quelle definizioni che i. J.essici com:petenti ed 
i profe ssori mi- sciorinavano sopra llil conéetto
di Poe sia 11

• Per. conto mio, sottoposi alla abitua
le dissociazione q_uesto fenomeno d' intelligenza.. ·º . 
Tutto che < in letteratura darà I11Iusica ed Imagine,
4-egate indissolubilmente, si ·.che 1 •vna_ sia nell i 

al'tra compenetrata, ma non perda la sua natv.ra,,
né si confonda; si che� 1 1 al tr.a ve l=lte la prima s
non con abiti posticci e comperati dal Tlgatti�
;r:e} (E cosi facilA.scrivere in versi! La retori
ca aggiunge tutto · quanto manca. alla .mente •• é )ma
con giuste maglie e perfette·guaine seriche e
dorate., sará ·Poesj_a. · Non cerco. misure prestabi
·1ite (versi), non sequenze num.erate di misure
( strofe), non assegnati circospetti e complica
ti modi di accento, di rime, di elisioni, di d:ie
resi;. m.a e "verso", strofe, poema logico e nat�
rale,; poe fd.a insoI!lllla, cio che viene e spre sso con 
una ingenu·i t�, o con una raffinatezza, in quel
modo nativo e sonoro su cui la, gamma risuoni e.
la lJlastica info:rmi; cio che rende un concetto ed
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un pensiero poe·ti.co in tutte le loro sfumature :in 
quel suono ed in. qv.el colore per cui hanno vi ta e 
vibrano ·personalmente le. id.e.� :presentat_§; ciO in 
cui si identifica 1 1 indole personale ed. agisêe li 
bero e cosciente il. carattere d_el ·poeta�. svolge� 
do la sua manifestazione� 
º º oCo,sí, dalla adole scenza in pai .oº sin dal 1885, 
una specie di verso libero mi si :presénto succe� 
sivam.ente nelle rice:tche e .nell 'Óndeggiare del-le 
mie inquietudini� formandosi e svilupp.andosi leE_ 
tamente, sotto una fatice: di lima, sotto la co.s� 
tanza del mio richiedereº Ivii reggeva una sottile 
coscienza poetica: dopo di aver sperimentato tut 

. . -.
ti i mezzi piosodici j cui la traduzione e la re
torica mi porgevano, mol teplici_ e no bilissimi, non 
mi senti va abbastanza ri vesti to d.a g_uei paludamen 

. . 

ti· d 1 a:pparato e rifiutava d 1 uscire con quelli a-. 
biti, improvvisamente mascheratoe E se cio ch 1 ib 

. . 

voJ.eva e sospettava nell'indole ·stessa della noE. 
tra língua ( • ·• o Tutto cio. e. dato dalla :n.at��a steE_
sa ·della língua ital_i·ana;� dalla sua essenza cos
tánte-, sí che ha f orza d I e sp�sione e· di vi tali-
tà senza pari, ri temprandosi a�lle :fonti vive del 
popolo, della tradizione e_ della dottrina·, arri.2_

chendosi di organismi nuóvi e f1�eschi� fossero :p� 
re st1�anieri

1 
coll I adat'tarli a sé in un fervido 

próce sso. d e assimilazione ... ) e -secando 1. 1 abi tudine 
délla nostra poetica, ve11iva·allora trovato ed 
eserci·tato già pressa d'i noi singolarmente, od 
oltr'Al:pe,·per identico sentimento, non se:ppi 
dopo appresi e :paragonaiº 
.. º oil verso libero ffeve ond�ggiare, seiruendq · tut 
tele emozioni del poéta, ·apportandovi quelle di 
versi tà di ritmo e. d' armonia · 1e quali meglio co!! 
ven.gono ai diversi concetti che manifestaº Nes
sui1.a regola rigorosa gli deve impedire J.o sviluu 

. tio. 

po, nessuri.a barriera deve arrestarlo nell 1 onda s.9. 
. . 

nora, nel plastico movimentoº Ide1-::.lmente 9 il veE_ 
. so · libero si realizzerà p·erfetto in una lingua · do 

' 

� . ' 
. . . 

ve la· cadenza delle parole sara fortemente f3egna 
ta dall I accento toni.co, dove 1 !.a.e cento logic·o del 
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J?.eriodo coinciderà cpll-'. accen�2....Yerbe,le º\.Ed ·e il 
caso d.ella lingua italiana, tra .le. altre d- 1 Euro--
pa .. "eº 
o o o 

Vi e inol tre v..n 'altra nece ssi tà fisj.ologica: i 
n6stri sensi, cha sono acutissimi e sensibilis 
simi, che accettano tutte le. luci e vibrano alle 
pilÍ leggiere sfumature delle ombre, - accolgono PE:. 
re · tutti i suoni delle gamme:,, e i pi:Ú acuti ed · i 
piÚ profona.i, ed i piÚ morbidi e i piÚ secchi, e 
i.semitoni ed i soffii del.suono: hanno acquist2:,
to una maggiore :r·esistenza all 'urto delle sensa
zioniº º º
Anticamente � ·1a musica stava alla p_oesia, come J.a.
rime, stava alla rnelopea; il sonetto .. alle cadei1ze;
la strof'e ad una precisa, esatta, matematica me
lodia: attualmente la musica e arrnonia; armonia
la J.ix·ica. Il poeta deve interidere la ragione del
versOoooE�li detta a sé stesso la regela che seE
ve 1:'..er g;uest2._l)oema 2 che non puO servire per l 1 al
trooGia.mbi 9 epodi 7 dattili: sporià.ei, le catales,.:,;
si, sono formole scolastiche, d�v doversL�imparare�
da sapersi usa.re, come il musicista si vale del
tempo, delle sue divisioni, delle figure, delli
sviluppi scientifici; ma non e detto che tuttaJ..a.
poesia sia qui in queste forme 9 come la musica non
consiste nel.saper scrivere gTammaticalmente be�
ne un rondo .. Vi sono delle unità, parole, accen
ti, cadenze 1 note invariate; ma·queste a seconda
del loro �osto si in:f,luenzano ed acquistano deJJ.e
armonie special4o Nel poeta nascono q_ueste armo
nie col ;pensiero�di_cui rappresentano l t essenza.
Iljensiero e il cor�udo 2 1 t armonia lo ricOJg� 
nel modo logico z indivia.uo �- as solutamente. 

. . 

Il.poeta deve·fogg:1are a sé stesso uno strumento 
che non lo- tradisca; límpido e come nasce, il pen -
siero aev� essere nella forma che lo fa evidente; 
bisogna cercare u.n me zzo in cui - non si clisperdas 
né si'conforida:: bisogna che la veste, la tangibi 
li tà.s .non infagotti, non renda pesante, non fac.,.. 
cia·o troppo piccola o tro:ppo grande la nostra 
sensazioneo 
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Il verso libero, questa 1
1lunga parola _poetica" ,e 

l'ultimo anello aggiunto alla catena dell 1 evo1u..:. 

zíone lirica; l;ultimo e provvisorio anello f peE 
ché nulla e definitiVOoo• 
+::-Il verso ··libero e autorizzato dalla tradizione e 
dalla natura italiana; non �eriva minimamente,co 

. -

me credono i supe:r·ficiali, dal Vers libre .· franc� 
se; ••• In ogni alinea rappresenta un;unità di mi
sura armonica speciale; concorre nella strofe (o 
período poetice) di un numero irregolare di ali
nee, per racchiudere un concetto pieno, intero , 
defini toºº oil f'ondarnento di tale musica verbale 
rimane . sempre 1 e 'accentd' italiano, foneticamen
te battuto sopra parole i taliane; ·e q_ui la 11met:r-:?:_ 
ca 1t-.non prende. il posto della 11prosodia 11 , né teE_ 
ta di soverchiarla colla se1r.plice ed esteriore 81:!.
perficialità dell r aspetto grafiCOeooSfuggirà q�� 
to lo puo rendere povero ed amorfoº. 
Tutti i mezzi passati e presenti di sonorità, di 
differenziazione f deve _accogliere. Dalle Farse 
Cavajole � la rima d I emistichio; :dalle Ballate j i 
falsi ottonari, le rime, le assonanze della poe
sia popoJ.are, il contrattempo, la dissonanza del 
gusto personale dell' artistaº Il suo :apparire non 
significa povertà di-sentimento musicale; come jJ_ 
contra.ppunto wágrieriano, raccoglie tutti i niezzi 
e ·tutti i motivi, :ger poter tutto dire, per risu.2_ 
nare come un•orchestra; e ingenuo e squisitissimo, 
scientifico e plebeo; entusiasmo e riflessioneQD. 
suo accento, "l'e..rsi e la tesi", rispondono.alla 
logica; si flette con un accordo. completo in .una 
cadenza normaie dove· termina il pensiero e spre sso; 
sarà di ãifficile lettura; 11611 tutti lo sapra.rmo 
svo1gere e scandere; Foscolo ha detto: 1

1 La natura 
fa i poeti ed i lettori dei poeti 11

0 

(os grifos são nossos) 
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La Canzone del Giovane Eroe é um exemplo briJhan 

te de como um GOnteudo inteiI.'o, definido e marcante é repre -

sentado no seu tom. musical,. no seu aspecto plástico e cinéti

co graças .a todos os meios, passados ... e presentes (l) de sono .... 

ridade e diferenciaçaoe O poema acolhe "naturalmenten as uni-

a.ades que mais lhe convem. 
, 

Ao mesmo tempo e, de acordo com a natureza do�o� 
-

ma, um dos casos em· que1 a par da funçao poética dominante, o 

som gravita em volta da razao. 

(1) Com relaça.o aos meios de expressao "futuros, assim se ex-
pressa Lucini à págo215 da obra citada: 11Ce1.�to, in qualcbe
modo era obbligato ad Gsprimere pa1�01e che ri&,uardavano al
di venire, non al l)re sente immediato; ma colui che vuol e s
sere attuale in qualche punto di vita� non puo essere il
contempora.neo, perché, nel momento stesso, nel quale egli
pT011UI1.CÍa la. Sillaba, il fattO 8 già C0D.piUt0 11 

o 

. 
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La Canzone del Giovane Eroe 

Ils arrivent du claque ou bien des seminaires, 
Fils de cocottes chez les Oblats éduquéso 

Lo TAILHADE, Au Pays du Mufle 

La Victoire, aujourd'hui, leur montre le chemin 
Et dés boxons épàrs leur ouvre la barriere. 
Vivat ! Le copohu renchérira demain. 

L. TAIIBADE, Conscrits

Le Patriotisme, fiction cadaitrale et mélo
dramatique, suffit à lui donner l'illusion de sa 
virilité socialeo C'est la plus haute expression 
du.panbéotism� contemporaine ! 

I 

Canzone, soffermati, 

accogli la voce 

gioconda e marzial e 

del giovane Eroe, 

Lo TAILHADE, Patriotes! 

agnello mansueto per. 1.e sal e, 

e, nella mischia, intrepido e feroce. 

II 

".;. Signore, sono 1 1Eroe autentico, 

quello vivo, splendente nell'assisa, 

alle cui braceia la Patria si affida, 

sicurarnente, 

come l.a vostra naja si confida 

al soffic� riposo della poltronaº 

III 

Signore, 

sono l'Eroe; 

quando ls sor'.)hie v:1m10 in am-'.)re, 

infbrco il destriera, �i3uono 

di sproni, di sciabol3, e d 1 albagiao 
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Venni.d'Afríca orrénda. e tenebrosa, 

é;,esta racconto omériche: 

p::1.s sione italiana. 0:tl a11do e 'R.uggero inci tare 

nell teroióOmico · poema mi1itare. 

E �.rengo dalla China: 

per sé stessa indovina, M:adame Chrysantheme 

seppe far casa palita� per&o,. 

i sopracoi� della diplomazia 

mandaron na-.ri,. cannoni ed arma ti, 

presti Modugni internazionali 

e prestatissimi generali. 

V 

Fui là giÚ e son qui, 

Palo di ferro, per servirvi al punto. 

Se ho fatto la sciocchezza d'ammogliarmi. prima, 

cori. qtiâlche insipida e provincial.a ra.-3�zzina, 

un suicidio provvidenzial,3, mi diê la· spesa del funeral e, 

ma mi fe libero di oomrol'are a no:&Ze piu decentio 

EccoCTi, dunquec In previsione, 

vi ho recato bottino,. Signore, pesànte; 

perché, dispr.:=)zzo un poco la professione 

del1o straccione Cavalier erranteº 

VI 

R:í.portai int3,tta la. vitl:'ilttà; 

l 'ho rh:ierbata a vo i ed abla Patria: 

posso offrirvi per dono 

babbuccie ricarnate, aspre di perl e, 

grandi vasi di vecchio Giappone, 

in torno a cui s 'avvol tola un dragone, 

le fauci spalancate e 1 1 a.li aperte, 

lacche e avorii scolpiti, 

un piocolo bazar di chinoiseries 

tutto per voi e ••• il resto oh,,.º m'amiesl 
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Peroià desidero d I andare a 'rripol i, 

pacifico guerriero, 

per prooacciarvi stoffe, arazzi, cusoini_, 

nfelli datnaschb.i, artifizii novel li ed orienta.li 

d'aggiungere in collana ai vizii europei delle guarnigioni, 

per ritentar, con voi, sopra a queste dovizie, 

in mille modi e svariato co,stume, 

p�radisiaohe blandizie, quella faccenda,•o• 

lasciate dire; •• º non arrossite cosío 

VIII 

Per le Dame che fanno le preziose 

ho drappi del colore d'amaranto; 

per ie troppo p�diche 

lun�hi veli di seta sul talamo; 

SJ. • o o .; 

per le sfacciate, ecoo larghe oonchiglie d:i. sete rosate 

a paragon e dell e membra nu de, 

pall ide, ambrate, v.i. ve giunchigl ie: 

per tutte, fiori a profusione, 

profumi, carezze, sollazzoo 

Ho un gran palazzo in fant3.sia, 

e molta cortesiao 

IX 

Signore, 

sono·l'irresistibile; 

a+la punta de'baffi si aduna� 

col fluido d 1 eleganza, il magnestismo e l'attrazione 

per la maschia prestanza. 

Le mie pupille ladre 

brillano come le spalline d 1 argento, 

donde schiumeggian le spesse ciniglie 

in sulle spalle quadre d 1 Ercole adolescente, 

e fan da ruba cuori º 

Sono l'irresistibile; 

passai tra le battaglie indisturbato, 

sorridendo e gL10ca."'1.do col mughetto, 

che la bella mi aveva donato, 

arcangiolo corru.sco e impomatato, 

nobile.Alfiere de 1 Lancieri del Reo 
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Badatc a me: 

posso .offrirvi úna notte di. amare? 

1 1 ozfo m t irri ta della caserma, 

la cavalcata mattutina mi eccita, 

il fruscio delle gonne mi snerva; 

amare, Signore, � necessario, 

come combattere, comée º. conquistare 

colonie lll-la Patria, che a_ttende -e conser"v-a, 

sul -libro della storia, la 1'J.ostra glo·riao 

Oggi, le. nubi vam10 e poi ritornano 

varie d 1 ·o-1.mo:re e di pólo:ri, 

fumo leggiero e inconsistente, fumo di Parlamentoº 

Sul sí e sul no ambigui, 

credete a me, amiamoci con squisita innocenzao 

Ecéo, Signore, in mol ta confidenza, 

dentro al cerchio sottile dell 'orecchio, 

padiglione ·di morbidi seoreti 

se�inascosto dai biondi riccioli, 

posso io confidare parole, consig1.i e volú.ttà? o c  º

,N.011 arrossite, Signore, non iscord<;> 

l'obbligo mio di nobiltà. 

Caníe:re ammobigliatP. 

e cene in cabinet particulier, 

per le borghesi; vino ·d r Ast:i.. � sandwichs 

ripieni di prosciutto e di cavial e, 

ostriche di Tarante per le ballerine; 

tartufi a· disorezione,, 

E poi,.che fa? 

Venni d'Africa orrenda e tenebrosa, 

e venni dalla China; 

mi sono conservato, 

ho. provveduto, eroicamente, 

al mio a vení.r.e e alla magnificenza della .Nazione, 

per nostra mutua soddisfazione. 

Signore, 

tra le quattro ele sei, nell'ora psicologica, 

posso offrirvi un rinfresco d' amore?..,. 11 

Canzone, qonfessa che a1la guerra, 

si man�ia bene e non si dorme per te:r;:rào



lo Cànzone, soffermati, 
2 accogli la voce 
3 º g:i.oconda e màrzj.ale 
4o a.el giovane Eroe, 
5o agnello mansueto per le sale, 
60 e, nella mischia, intrepido e ferôceo 

f.]_,. 

A primeira estrofe. abre-se com um quarteto de·ire 

tro re·gülar, ·fortemente cadenciado onde· é expressa a 1 ínvoc� 

çao 1 do poeta para g_u.e seja ouvida a voz do Giovane Eroe .. 

De repente é .introduzida a diferenciação:; nos 

versos 5'-6 há 1 uma mudanç.a to'tal no ailde,mento; o ritmo sofre 

uma. aceleraçi-o àbruP,ta; a\.maréha transforma-se em corridaº O 

efeito sono-r..o é de,cididame.:hte cômico .. Tal caráter é confirma 

d·o pelas figuras q_ue se dispoem ao longo d9s versos:. o cli

chê: t o epÍ te·to·s- o quiasma. fácil, sio. soberano's o 

Apesar de . giOconda opor-se ·aparentemente a mar

ziale, .ambos aio epítetos· encontradiços .. quando ligados à P.§: 

lavra voe eº Sem apro'fu.ndarmo--nos· aq_ui nas conota9oe s jocosas 

que o adjetivo gioc.onda. tem em mui tas regiÕe s da Itália ( na 

Lombardia; por exemplo, costmna-se retrucar. "cosa credi, che 

ho scri tto giocona.a 1sulla :t;r0nte? t1 acompanhando a frase com 

u.11 gesto expressivo), no p.r•Óprio oxímoro gioconda/marziale eE_

tá o primeir.o indício da paródia que vai se compor gradual

mente, até atingir as car·acterísticas da verdadeira sátiraº

pla oposiçao� 

Outro indício r · já amplificado, se encontra na à.� 

agnello mansueto · x intrepido e fe�oce 

e 

per·le sale x nella mischiao 

Ê interessante :notar o processo grotescamente re 

dutor iniciado pela associaçãO ·sale/mischiao Tais associações 

v.ao marcar num crescendo· o caráter parÓdico do poema: consti 

tuein a chave de sua isotopia. imagética ('da paródia, nat:ural

mente, ou do·poema: enquanto ele é paródia�"' 
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Ass:i.m, a se6runda e a terceira estrofes 

II 

7o 11- $ignore, sono l'Eroe autentico, 
80 quello vivo, splendente nell'assisa, 
9o .alle cu-i braceia la Patria si affida, 

10.o sicura.mente
llo come la vostrá noja si confida
12� al so:ffice riposo della :poltrona. 

III 

13 .. Signore 
l4o sono l 1 Eroe; 
15 º quando le sorchie varu10 in a.more, 
l6ó inforco il destriero, risuono 
17 º di s:proni, di sciabola e d'albagiao 11

giram sobre sistemas de associaçoes apa;r,entemeE_ 
, 

-
, te P..nti teticas; em torno das eq_uaçoes basicas 

Patri� Jfº.à.?: / sorchie in, a.piore , _Eroe .P tro.YJa spro:ni, sc:i.abola, ãibagia

dis:poem.;..se magistralmente todos os outros elem.en. 
rr- º j·'''1.d .-.li,, -r,1{ li\ i-

-

tos, contaminados '('ilié-3..�<e.) -:pelo mai-s irremediável· mau gosto. 

Note-s� como é veiculado o conceito de. atttenti

cidade do Giovane .Eroe: o demonstrativo anaforico gpello ao 

mesmo tempo· em que leva o Signore a -reconhecer o jovem, . e�ta."e· 

outros, confere à sua fala um cunho de simploriedade patéti

ca, reforçado pe.la valorização infroltil da assisa splendent�
1

-

e no plano sonoro, :pela .repetiçao de um esquema rítmico de 

poesia de escola primária italianaº 

De fato1 a ligaçao entre 

11 àlle cui braceia là Patria s;i..1 affida" 

e a abertura do abusado "Il giv.ramento di :Pontida:. 

"lthan giurato, li ho visti in Pontidà 11

é _sugerida :nao só :pelo tipo de ritmo Y como disse.mos, mas até 

mesmo pela rima igualo 

A componente 1nge11ua q_ue caracte·riza o jovem he-
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, . ; roi e dada na medida exata, com.o-,..iffe--e.-l-ree:R.-t�-e-t...-:a., c·omo igual 

mentt� exata é sua componente oposta e imediata f o termo cor-

retor: a es:perteza.mesq_uinha e niveladoraº 

Assim f à aparente candura dos versos 7-8-9 se-

gue-se o corte brusco de um sicuramente .acompanhado por uma 

compare.çao em que soffice, noja, poltron� preparam uma vaga 
, a.tmosf�ra de familiaridade eq_uivoca .• 

Na estrofe seguinte a oposiçao atinge sua pr:hnei 
• • ...... ' • AJ ra culm.inaçao: a poderosa ·concisao dos versos 13· e 14 opoe-se 

a sonora descritividade dos versos 15-16-17 onde a metáfora 

"quando le sorchie va.11110 in·runore 11 enceri-·a iuna coloraçao de-

cididarnentE: obscena_,q_ue contribue a revelar o caráter da pe!_ 

sonagem. Tr..J. desnudamento, g_ue é fator primordial no mecanis

mo da paródia ( 2), prolong?:-se nas partes seguintes de senvol

vendo-se, por sua vez, numa sé1"ie de culminações que consti.-

tuem a segunda isotop,ia do poemaº 

A partir da IV estrofe: 

18·0 11 venni d'A:frica orrenda e tenebrosa, 
190 gesta racconto omeriche: 
20. passione italiana Orlando e Huggero incitare
2lo nell eroicomico poema militareo
220 E vengo dalla China:

23c per sé stessa indovina, r:Iadame Chrysantheme
240 seppe far casa po1ita, perÓo o o 
250 i sopracciÕ della diplomazia
26 º mand2,ron navi, cannoni ed arma ti,
27., presti Modugn.i internazionali
280 e prestatissimi generali.- 11 

começa. .. a narra.çao das gestas do Giovane Eroe. Trata-se de uma 

série de feitos variados onde imagens-mal assimiladas, que 

mais parecem trechos retirados de antologias para ginasianos, 

se misturam com 1:wontecimentos de cronica J_ocalc 

(2) V.e ja-se a esse respeito o 2.dm.i:cavel estudo de iVIQBald1tine
êm 11Probleme s ele 18, }?oétique de Dor:itoievski li ob. cit o 
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fl. 

É a partir desse momento que o referente adqui-

re uma importância · ca1ü t�J.º Ele torna-se. irid-ispensável nao 
,

-

so para a captaç ào elo 'tom' da narrativa mas para a compre e� 

são de sua própria-estruturaº Vejamos o porquêó 

O elemento exótico apresent.3,do pe·la rápida alu

sao ·a 'Africa orrenda e tenebrosa' e 'China' (note-s·e n;:0 oi

:!§:, como seria o esperado) ao mesmo· tempo em que, crbnologi-· 

e a.mente, se prende às guerras coloniais. i talia.nas na Er:i.tréià 

e na Abissínia e ao corpo expedicionário italiano na China , 

na época da revolta dos Boxers é, juntai11ente com as referên

cias à,s gesta omeriche e a O:elana.o e Ruggero. Índice da forma 

çào 'literária.'- do Giovane Eroe. 

Por um - lado - estao as.- lei tu.ras adolescentes dos 

romances de Salga.ri� por out1.;o as incursões· (obrigatórias
1 

· u
. .  

ma.·vez, nas primeiras-séries do curso secundário na Itália ) 

no mu.ndo dá Ilíada e do Orlando. Furios_o .. 
,.., 

Nao · e preciso conjeturar sobre· o que delas. res-

tou no espírito do jovemº Os ve1,sos:_ 

'11 passi0ne i talian.a O.rlando e Ruggero inci tare 
nell 1,eroicomico poema mili tare". 

f8,lam_ por siº E faze:m.;.no, novamente, numa .maneira exataoô .al 

cruice dessa. exàtia.io. nos é dado pelo procedimento emprega:do º 

Note-se o verbo no inf'ini to .. Repare...:.se na ausência. dos e.one.9.. 

tivos, na falta d� pontuaçao; no tipo de palavras escolhidas.; 

Eass.ione italiana ,er.oicomico :mili tare inci tare ... Est�o aí· os 

ingredientes :lo mais pur,0 estilo r marine ttista' ( 3) º Lucini � 

au mesmo tempo em q_ue satiriza o .mundo do protagonista intrE_ 

duz� no momento mais oportuno, e. paródia do próprio Futuris-

moo 

13) Vide as diie.:cenças que o srUJ)O de 11La voce 11 {ob ocit o ) ie
ria estabelecido entre Futurismo e Ilfarinettism.o j _ citadas
em nossa Dissertaçao de Mestradoº
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f'l. 

O mesmo expediente, de paróa.ias dentro da Paró-

dia :t".epete-se nas j_magens ul teriore s·o 

0hina ser.ve de pretexto para: a rima fácil e gr_§; 

tui ta com indovina; esta remete automati,carn.ente ao episódio 

de Madame ·Chrysantheme (célebre heroina 110 romance homônimo 

de Pierre Lo.ti-) e o expressivo i sopraoçüO,, substituto dial�. 

tal de "grandes sabidos 11 prende-se ao linguaja:p de cert·o ti

po de pessoas, sempre :prontas a remata.r juizos sobre tudo(4), 

A esta altura o protagonista já está suficiente 

mente· 'descoroado,' º Nossas ilusoe s. a seu respeito desfazem-se 

na medida em q_ue se consuma. seu desnudamentoº O golpe a.e gr� 

ça oe:orre na quinta estrofe, qua.ndo o Gj_ovane Eroe d.ncorpora 

a figu.ra do u..:x.oricida Modugno º 

29 º 

30 º 
Jlo 

32� 

330 

V 
' . , Fui la giu e son �ui, 

Palo· ri i ferro 1 per se;i."virvi al pu.nto º 
Se ho fátto la sciocche zza d' a:mmogliarmi pr:ima� 
con q_ualche insipida e provinciale ragazzina

11

un. suicid.io provv.".J!denziale;. mi die la, s:pe sa 
del fv.nerale 1 

340 mi fé libero di convo-lare a nozze piu. decentL 
35 º Eccomi, dung_ue º In pi-·evisione, 
36º vi ho recato hottino, signcre, pesante 
37º perché disprezzo un poco la professione 
360 à:ello straccione Cavalier erranteº 

Com isso, a estratégia dv poema sofrP. nma. série 
-

a.e inodificaçoes" As epígrafes,, que uma vez lidas haviam fica 

do relegadas a UJTI. plano 1uarginal de semi-latência� forçam a-
-

gora sua valorizaçao., E, a cada nova estrofe passam a funci.9. 

{ 4) Edoardo Sanguineti j q_ue cuidou a ediçao de Poesia del No 
vecento (Einaudi - Torino 9 1969) chama ainda a atençao-s 
nas notas de rodapé que acompanham a poesia, sobre o jo
go entre .. ,pre s�i. Llüd�:�i (ii�odugn?: tenente g_ue 1Jartic ipou
da exped:i.çao a China e CUJOS crimes e abusos-o tornaram 
célebre) = re sts.tissüai gene rali; a conotaçao do segun
do a6.jeti,vo cujo superlativo é ínusitado) reveste-se de 
um matiz ta.nto mais irônico quando se reconhece nele um 
desvio do clichê 12.ersona pre stantissirna a.e significado to 
talmente outroo 
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nar justamente_ como aquele contraponto ao q_ual se referira Lu 
, 

#� 

ci.rii em suas notas teoricas: sao o pano de fu.ndo sobre o qual 

jorra e se coagu.la o relato do. Giovane · Eroe º 

,Tuntamente com .outros motivos recorrentes que 
;., 

ape .. sar de. surgir no poeI!la em posiçoe s diferentes: 

º º oSignore, 110n iscordo 
l'obbligo mio di ,nobiltà0

(XI 9 10�+-105) 
· 11 • • •  alla Patria, che attende e conserva

? 

sul. libro della storia,. lá nostra gloria"
(X� 92-93) 

11 sul si e sul no ambigui, 
crede te a me i amiamoci c·on sqv.isi ta innocenza" 

(XI 9 97-98 ).
li s. ' amare 

1 
ignore 9 e nece ssario-, 

COIDG COmbattere, COilleoooCOllqU:i/s.tare11 

(X, 90-91) 

acabam sendo canalizados para a mesma :funcionalidade, . � as ep�

grafes constituem a Jaº e ·mais· importa11te isotopia · do poeJP.ao 

A sátira é tanto mais sutil quando ela decorre da própria ·fa 

la do protagonista 1 e quando, com ele, sao visadas certas :i.ns 
- -

t;ituiçoes f ou melhor, o c·oncei·to de CGirtai:: ir.tstituiçoes: 

11 Riportai intatta la virilitá 
1 1 ho riserbata a voi ed alla Patria 11 

(VI s 39-40) 
11 Qggi lé nubi vanno e poi ri torna.no 

varie d 1 umori e di colori 

fumo leggiero e inconsistente�fumo di Parlamento. li 

(XI , ·S4-9 5:-9 6) º 
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fl o 

Outra grande-diferença.que se nota.na II fase do 

poema ( a� partir da V estrofe.) é uma modificaçio na- composiçio 

de imagensº Na.o se trata mais de oposiçoes emque-um dos ter-

m.os seria, ,de uma maneirá ou de outra "mais elevado"º Agora , 

as implicações tornam-se explícitas: 

"In previsione vi ho recato bottino 9 Signore,pesante 
perché disprezzb un poco la professione 
dello straccione Cavalier errante. 11

(V, 36 a 38) 

ou t até mesmo� brutais.: 

as alusoes: 

"Palo di ferro, per servirvi al punto" 

(V, 30) 

ou, na estrofe VI 

11 Riportai intatta la virilitá 
1 1 ho riserbata a voi ed alla Patria". 

(VI, 4-0)

_"grandi vasi_ di vecchio Giappone 
in torno a cui s t avvoltola un dragone 
le fauci spalancate e l'ali aperte" 

(VI� 43-44-45)

concretizam-se: 

"per le sfacciate, ecoo larghe conchiglie di sete 
rosate 

a·. paragone de lle membra nude" 
(VIII

°

, 62-63) 

os eufemismos tornam-se cada vez mais desnecessários: 

'ni.elli damaschini, artifizii novelli ed orientaJi 
diaggiungerein collana ai vizii europei delleguar 

-nigioni;
per, intentar con voi, sopra a q_ue ste dovizie, 
in milleºmodi e svariato costume, 
paradisiache. blandizie, quella faccenda, º�ºsiº •• ; 
lasciate dire; non arrossite cosÍ" 

(VII, 53 a 57 ) 

as comparaçoes e as metáforas abandonam o exótico e fixam-se 

cada vez mais no pl8.Ilo físico: 
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"le mie pupi11e ladre 
bril1ano comme.J.e spalline d'argento. 
donde schiumeggian le spesse ciniglie 

fl. 

in sulle spalle quadre d!Ercole adolesce4te, 
e fan da ruba cuori" 

( IX, 7 4 a 78)

11Ecco, Signore, in molta confidenza, 
dentro al cerchio sottile·dell'orecchio 
padiglione di niorbidi segreti 
seminascosto dai biondi riccioli, 
posso io' confidare parole, consigli e voluttá?� º º 11 

(XI, 99 a 103)

até confluírem no dénouemen-t · .da sátira: 

11 Signore, 
tra le quattro e le sei, nell'ora psicologica, 

I
posso offrirvi m1 rinfresco d I amore? ":" 11 

(XII, 119 a 121)

na interpelação que o poeta torna a dirigÍr à· canção: 

"Canzone, confessa cb.e alla guerra, 
si mangia bene e nem si dor.me. per terra. 11 

(XII, 122-123·) 

está a idéia moral. (Útil) que surge da obra "come·dopo il fio 

re, il frutto maturo" (5)o 

(5) G oP ..,Lucirü - Del Poe t:::i, Del-1 1 Arte e Della; vi ta in Per una
Poetica _de]_ Slit.tbOllrn'2.2.' ( ob oCi to)



5 - Palazzeschi e a homeopatia 
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Tanto ds futuristas russos quanto os italianos cpncordem 

em ver· s·eu ato criativo envolvido por 11m;:i atmosfera ,de entusi.ê_ 

smo festivo e de relativ,3 
... 

facilidade de express�o. A produ-

ç�o art!stica nio deve implicar, para eles, numa elaboraç�o 

penosa e di ficil, mas num 'divertimento.' mais ou menos empol-

gante 0'.1 de o· fator I prazer I estaria n ecess;riamente presente. ( Jr) 

(��. Reproduzimos aqui alguns trechos de futuristas que 
exemplificam esta atitude. 
. Boccioni, Em seu 'Manifesto ai Pittori Meridionali' (1916)_:
"finiamola con questa paurà di produrre! ••• " 

Marinetti em 'Al di 1� de! Comunismo' (1920)
"L I arte e rivol.uzi�ne, improvvisazione, slaricio, entusiasmo ••• 11 

Sempre Marinetti, em · 1 Lettera Aperta al Futurista. MacDelrriarle' 
11 I 1 fu tu rismu---é--o t ti.mi smci arti fi ci ale ••• 11 

0-C�- 1 Frammento àel Diario di U. Boccioni' (1907):
11L' arte àeve divenire Una funzione della vita n . 

�alazzes6hi, em seu'Il controdolore�(Manifesto futurista 
1914):, 
"Egli non ha creato, no, ressicuratevi, per un tragicb , 6 ma -
lincon�co,o nostalgico fine;.-� creato perch; ci1 lo �ivertiva" 
. . . 

11 Secondo me, nella sua bocca diviná .si accentra l 'universo in 
una eterna rnotrice risata. 11 

Pcir sua vez, assim se expressavam ihrutch;nikh e Khli�bni
kov em seu f•ianifesto 'A .palavra como tal' (1913):
11 Quern gosta de esforçar-se são os estudantes e os sem talento. 
(Urso�esforçado � Briussov que ficava copiando cinco vezes 
·e pol�ndd seus romances Tolst6i, G6gol, Turgu�niev}, e isso

diz respeito tamb�m ao leitor. 
Os escritores deveriam escrever em seus livros: 

ler e rasgar! li 

Extr�o de 'Literaturi Manifesti' obo cito 
O trecho de Palazzeschi foi retirado de 'La cultura italiana 
del 1 900 attraverso le riviste - Volume quarto' ob. cit. 
Os restantes. trêchos de· 1 Arch.i'vi Del · Futurismo - Volume primo 
ob. cito 
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Particularmente em· Palazzeschi, o 
• I 

•; 
• r" 

1 àivertimento' 

'. ·;: .. , :� ,.,,llÍft p,{,h .. ,.,1,jft ... (H,.:,.._ 11L� ... 1....• 
.l'l 

levado a ·seu -extr.eino. /',s consequênqi.as que àisso decorrem 

são extremamente originais: por um lado se poem como um 

discurso sobre a própria t�cnica e (o paradoxo ;_ apenas / 

aparente) como urna t��nica do pr�prio discurso; - por out�o 

lado - d� um pnnto de vista•'mais diacr5nico, o paradoxo 

se atualiza corno' 1 rovesciernento' da norm�Lidade de certos 

conceitos quais a pied�de, o afeto e mais .do 4ue todos, o 

prazer·. Prbva da eficicie de tal atitude ; seu j� citado 

Manifesto '11 Controdolore' (o melhor dos escritos por ele, 

se considerarmos a opini�o de seus crfticos mais ilustres: 

Sanguineti, por exemplo}; nos 
,

porem preferimos -considerar 

sua poesia J:.2.sciatemi givertif..ê_ (uma 1 canzonetta 1 
- como ele 

quis cham�-la), que por 
, 

sua natureza dupla e por seu carater, 

como ::! • I' .1.2.1 amos, de �ma certa ·forma metalingufstico, tem um 

alcance mais. v·asto e mais ori0ginal. 



Lasciatemi divertire 

Ca:nzonetta 

Tri tri tri, 

fru fru fru, 

uhi uhi uhi, 

ihu ihu ihuo 

Il poeta si diverte, 

pazzamente, 

smisur.;J._tamen teº 

Non lo state a insolentire, 

lasciatelo divertire 

poveretto, 

queste piccole corbellerie 

sono il suo diletto. 

Cucú :rurú, 

ru:i'Ú cucú, 

cuccuccurucú l 

Cosa sono queste indecenze? 

Queste strofe bisbetiche? 

Licenze, licenze, 

licenze poetiche. 

Sono la mia passioneo 

Farafarafarafa, 

Tarataratarata; 

Paraparaparapa, 

LaraJ. aralaral a! 

Sapete cosa sono? 

Sono robe avanzate, 

non sono grullerie, 

sono la$ •• spazzatura 

delle altre poesieo 
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Bubububu, 

fufufufu, 

Friú? 

Friút 

Se d 1 un qualunque nessa 

son prive, 

perché le scrive 

quel fesso? 

Bilohllobi-lobilobilo 

blum! 

Filofilofilofilofilo 

flum! 

BilolÚo Filolú. 
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Non e vero che non voglion dire, 

vogliono dÍre qualco�aº 

Voglion dire_o º. 

come quando uno si mette a cantare 

senza saper le parole. 

Una cosa molto vólgare. 

Ebbene, cosí mi piace di fareo 

Aaaaat 

Eeeeel ·· 

Iiiii! 

Oooool 

Uuuuu! 

Al EX I! Ol U! 

Ma gj_ovinotto, 

diteci·un poco una cosa, 

non e la vostra una posa, 

di valer con cosí poco 

ten�re alimentato 

un sí gran foco? 



Huisc •• o Huiusc�.º 

Huisciu�.º sciu sciu, 

Sciukoku.º. Koku koku, 

Sciu 

ko 

ku. 

Come si deve fare a capire ? 

Avete delle belle pretese, 
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s.embra armai che scriviate in giapponese.··

Abí, alí, alarí. 

Riririri l 

Ri. 

Lasciate pure che si sbizzarrisca, 

anzi, e bene che non lo finisca, 

il divertimento gli costerà caro: 

gl i cl arann o d el so maro • 

Labala 

falala 

falala ••• 

ep:rioi lalaoo• 

e lalala, lalalalala lalala. 

Certo e un azzardo un po r forte 

scrivere.delle cose cosí, 

che oi. son professori, oggidÍ, 

a tutte le porte. 

Ahahahahahahahl 

Ahahahahahahah ! 

Ahahahàhaha.hah ! 

Infine, 

io ho pienamente ragione, 

i tempi sono carnbiati, 

g1i uomini non domanda,no piú nulla 

dai poeti: 

e lasciàtemi divertire 



302 

Fundamentalmente, como ex�liclta o poeta na estrofe 10, 

a poesia assemelha-se ao esqueleto sonoro de uma canç�o: 

"come quando L!no si mette a cantare senza saper le par2, 

le". Tal 'esqueleto' 
, A • A 

e uma ocorrencia c_omum na genese 

. 
. 

, . poetica - mas, nesta poesia encontram-se estilizados, so 

. ,

nora e graficamente , alguns.de seus orocedifüento� 

mais curiosos. A estrofe 11, por exemplo, em sua primariedade 

Aaaaa! 

Eeeee! 

liii! 

Ooooo! 

Uuuuu! 

AalE!I!O!U! 

;i,;,11)JE.xa transmite 
,

, 

'tel�graficamente' as noçoes 

sei rei;vo, contraste. 

de expançao, sinte 

J� a repetição, a an�fora, a palindrome,. a condensação, a .diss9. 

ciação, o eco, a reticência , s'ão partic:::ularmente visiveis nas 

estrQfes I -. 3 - 13 e 9. 

Em alguns momentos ternos a irnpress�o de·que se trata de 

um mero exerc!cio de som (estrofe 5), mas na verdade, justa-

r:,( )\.,f) 
mente os versos TiJ..ai.s_ de,sprovidos de unD nexo lÓgico é.parente, 

s�o os estrutur�lmente mais significativcis. Funcionam eles 

como resposta-caritatura �s estr�fes que questi6narn. 

Exemplifiq�mos, para maior clareza: 

Come si deve fare a capire? 

Avete delle belle pretese, 

sembra armai che scriviate in giapponese, 

e, eis a 'r�sposta': 

.... 
. 

'" � Abi, alJ_, al2ri. 

Riririri! 

Ri. 
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ou entã-o: 

e 

Lasciate pure che si sbizzarrisca, 

anzi, � bene che non lo finisca, 

il divertimento gli coster� caro: 

gli daranno del somara 

Labala 

fal ala 

f al ala ••• 

eppoi lala ••• 

e lalala, lalalalala lalalü. 

Assim, todas 2s estrofes imp ares· pare cem responder as p'ares 

ou seja, -pa:c.a usar uma 
-

expressao bastante oportuna da ,(' lingua 

italiana ' . .  sono v.ersu che fan·no il verso/ ad a} tri versi 1; 

�- a linguagem po;tica .que· se defende com suas próprias 

armas. 

Se considerarmos por�m, sob outra-luz,as estrofes pa-z· 

res (particularmente a.Última : 

Infine, 

io ho pienamente ragione, 

i �empi sono cambieti, 

gli uomini no� domandono piu nulla 

dai poeti: 

e lasciatemi divertireJ 

observaremos que elas re�ete� para u�a reflex�o con�eu -

distica das mais 
.. 

contrdversas (e ••• helas, imperituras); 

'Para que serve a Poesia! 1
• 

A resposta a essa pergunta, na obra de Palazzeschi, en 

contra-se no Riso. 
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N20 se trata •po"r;m .de urn riso quéüquer : o· homém ri do, pr�prio 

riso 'drilpo aver. fatto un lavara di se avo. ,,ne.J. dolore. um ano 1 (,.). 

D t f l L ' .e b '° es a ormn 11e e possivel com ater a dor fisica e moral com 

, . . ,, . sua propr1a_parod1a. A t�cnica que prop;e, exposta detalhada-

mente no 1 11 controdolore', � a da antecipa��º e do'apr�funda-

mento 1 
,

de qu�nto e humanamente triste: 

" Bisogna abituan,i a ridere di tutto. quelJ.o di cui 

attualmente si piange •••• Quello che si dice il dolore uma 

"

no non e che il corpo caldo e intenso della 9101a ricoperto 

di una gelatina di fredde lacrime grigiastre. Scorteccia / 

. , 

te e troverete la felicita 11
• 

( (.) As citações desta p�gina foram retiradas- do Manifesto 1 11 
Controdolore I em "La cultura i talianà del '900 attraverso le ri 
viste 11. (Ob. cit. ). 
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III - Ap�ndice 
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A "bipolaridade de Marinetti *’
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o FU'l'URISMC: 1'11 1\L!I\NO:Cc�rnIDERAÇC'.ES J,iE'f.ODOLvGICAS-..

lÍ� uma tendênc_fo. crescente na cr.Itic�· li ter:íri:;i. r.1odern.i., no sentido de 

reztrin1.il--:�e ao estudo. -,de u:n.i. ou v.1'.rias poétic.is e; �m ·ser:;uida, passar 

ao ex,.rr.c crítico dos textos em si. 

Pal tentlênci� é particularmente_salut�r quando se nrctende abordar o 

fenÔ;:1eno elo Futuri.smo Italiano que, como se sabe, têm sido objeto das mais 

extrer:.:;1.das inter,rctaqõe.:;. 
,.. ... t· . 
- OÊ O 1$50 t sobrEvém ;i. T'rimeira dificulcle.de. V;,.lemo--nos, p.:1ra defini·--l;i., de

uma conclusÊo à c!.ual chc�ou A. ricconc SJ.:.ella ( cri!. sua obra: '7Precisazioni su 

F. 'i'. 1,::;,rinetti" em "1)oesi:t11, I:I:, 19.A..5, r,ágin.is 288 ;.. ·29 5, cita da na "lntroduzic

nett àe Gümni Sc::li:;i., pag. 31 1 obra cité>.d,'?.):

tt ••• "!,Ton é possibi1e esaminare l "° 1 o-çera di :.:arinettl con criteri esclusi 

vamente lettcr�ri .. Essa :cir:1ar.e adcliri ttura lega.ta a.lla sua per sona 

f'isican. 

]: necessário analisar as implicações (esta conslusão, pois, a no sEo ver, 

s.�o fundamentais:

1.) Se eivicirmos a obra de 1úarinetti em uniê.ade�, uma crítica exclu 

siv.::.me�te litcriri.a. é -pof:lsÍvel e vó.liua. ("resse sentido é igu2.lrnente

JlOss6:vel o mesmo tipo de .::.nálise da obra de ,;rários. !)Oetas que e!ltraram 

cm cena no ]'uturi�10 Italiano). Refcrimo--?1os neEte caso a obras como: 

ttLe Roi .i:3ombP.ncett , "I.cs Pupées Z!éctriquesrt, 11 Fascino dell 'Egitto", 

trUcciclio.mo il chiaro di luna tt, a respeito de cujo valor literário a.s 

opiniões dos críticos são concordes, eo sua maioria. 

2o) Hé etapas significativas nó decorrer da obr?. de i,fa.rinetti que, 

denotctndo o iníd.o e o término de :fases sensivelmente diferenciadas, 

pcrmitirio.1:i seu estudo em -períodos Eucessivos. ( For exemplo: ê?.ntes 

ôc 1909, de 1�09 a 19d:4, d.e 1914 a 1920, etc.) Assim procedendo seria 

poEsÍvcl resolver, ao menos em :parte, .o r>roblema de seu c2,ráter co11tr� 

ditório. 

3.,) Se quü;ermos i:.nalisar a obra de i.la_rinetti cmo um todo, vái•ios re 

p;;i.ros tornam __ f'e novamente necess,Íl'ios.( A ri[;or n5'.o e.=tbemos se isso .iá

sc);'ia -por:,sív�l hoje em dfa, pois até i938 p-1.rt.c dela continuava inédita, 
, . t m2..s.y como, para nosso pro,�osi·o 

ref1.-�):o s que nos intm:er:;s:im, do 

é suficj_ente ressal t�.r , n�s J13.rtos., o a 

todo, bustam-·nos as1,�ctos r.10.i.s cen6riccs\ .. 
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Re:tomemoF, -nesse momento, a idéia de A. Piccone Stella. De f'ato, a r.arte 

aquela.s. rnüd�de!> isol�.da.s a que nos referimoi:-. no it(:m 1.) e alcumas outras 

a ccrem. e•ientualmente rede$cober'.:tas, o rest;i.nte da obra de -.rinetti 

apresenta, 10€:;0 ltfirirncira vista, um incomodo e constante hibridismo. 
. 

o 

Ao 1.i.do de imagens abstratas de al t:;i. exr,res� iviàade poétiea, aparecem 

fràsc,s de um. cotidi�.no chocz..nte, qu�.se e::-c;i.tológico. Ao 1.-.do de intui�Ões 

orie;inais e revolucion.trias, fenlor.íveis clichts. 

ra e., m�t:mo diz: 

" �  •• io mi dichiaro parti&iano dclla pitl sconrinat� liberti di pensiero e 

di sto.mpa, tro·ranào ridicolo, vano e b.,.rbaro, ogni tentativo che· 

miri a S'l'ROZZARE il pensiero scri tto, p.1.rl2.to, diseoiato o scolpi to ••• u

( W. Vàccari_, obra citada, pag. 124.) 

Até hoje, à. m.2.ioria dos estudiosos de .w.arinetti está novamente de acôrdo 
A tt A em considerar esse dizer tudo" , e2.s� c�.i:L· 6m 1;-f�i�;ns cada vez mais _óbvios 

_e .diretos, e nu.-n outro nível, êsse desc�.mbar num tom de exacerbado· naciona 

li·smo ttiíangiapopoli", o dcfei to mais comnrometedor de seu estilo. 

Alguns há que se :ne:ferem com nostalgia � f.i.se que -predede o Futuris,110, -pa 

ra nela enco11tra1� exemplos de u prosa. d'arte n inve,jtvel, outros, como 

já dissemos, a:pont.1.m "unidades" excepcionais,. depura-das dessa "escória"_ 

redutora. 

O que nos sugeriu inicialmente a idéia �ue vamos expor, foi a leitura dos 

P.rincfpios técnicos de hlai�'-cóvski, cuja exposição enriquece gra,nde parte 

de sua produção. Par·ticularrucnte o seguinte: 

"Também a mim 

a propaganda 

cans3., 

� tão ·fácil 

alinhavar 

romanças,-

:M�.s eu 

me dominava 

entretanto 

E"PISAVA 

A GARGAN"l1A Dó MEU CAUTO. 

(As Ihé'.iÚscul;:,,s das últimas chias linhas sio nossas). 

( 1.í'rcchf> retir�.do de "A Plenos PulmÕes11 cm "Antolo6ia da roesia RusGGl.

1,fodern;;,.:r, .obr:t ci tac;:.. '.í'r;iduç�fo de :i:.roldo de C.i.mpon.). 
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Se .analisada. em rel;i.ção -çom. a de 1::t:tiàkó•,sl::i, a téc.:nica 'de j,iarinetti 

( · � 'Por que não falar em_ técnic;i.? ) , -partiçúlaruente a do -período mais· _e�

pecif:icam�nte "futurista ( 1909 - 1920), resulta b.lsiear�ente. oposta.-

1.�'"'..rinetti que, corÚ'órme foi vi st.o, soube tão ndmirlvclmcnte dcpur�;
.

'· . 

seu estilo em certa� ocasiões excepcionais, q u i s torná-lo híbrido 

nos·escritos futuristas. 

Talvez êsse ato de voluntarismo (ao qual teremos.oc:l.siõ.o de voltar

mais t3.rde ) não i:edu:1-àe nur.i todo mal acab:tdo � emotivamente casual, 

. r:1as, em parto' consider.fvel, numa obra _aberta, en1 Q.ue a. técnica daTTbip.2_ 

h:ridade" S!lja, o móclulo organizativo básico• 
. . 

· Insistimos ness.;. noçno ·ac bipolaridede, po'\; foi o que mais nos impressiE_

ri.ou na leitura de -�:is. obr.ts• Os elementos que tradicionalmente se

chamariam tt.:..nti-pcéticosª não estão esp�lh.�ào s ao ":?.caso •. Encontram-se

· corno seGU!}dos têrmos de t:.":la àlegori<'., como culmin::i.çS:o de um pensc>.mento,

rel.icionado s estri t�.mente com algo diferen·teoenté el.iborado, que 11rece

de ou segue.

Esperamos poder voltar a êste tópico- por ocasi�o do estudo dos textos·, 

por enquanto êle permanece como possibilidade, que, se comnrov::i.dà, faculta 

rã uma abordo.gero mais eminentemente literárüi. da que terá previsto A. 

·Picconc l:itclla no trecho que· reproduzimos no início·.
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A estética de Boccioni 

La pi ttura e la s cultura de lle epoche primordiali 
suggeriva.no e suggestionav2-"Ylo, ·senza stu-

O

ida. aser
ci t azione ·art ist icao 
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O livro de V.Boccioni "Pittura e Scultura Futuriste", pu
blicado em.1914, é, à primeira vista, um pot-pourri de concepções e 
princípios do movimento, alguns originais, outros, já. expressos em/
Manifestos anteriores. 

Numa leitura mais cuidadosa, entretanto, vislumbra-se a 
possibilidade de se encontrar··uma -c·erta ·coerência na obr�, que, uma 
vez esmiuçada e ass:imilada em seu espÍri to, surpreende nao mai·s co
mo repositório de fragmentos interessantes, . mas por sua organicida-
de engenhosaº 

Se,. finalmente, analisarmos os ítens assim reestruturados 
à luz da semiologia moderna, ficamos literalmente fascinados diante 
da fecundidade. dê?.$'.. instituições e da possibilidade de transposiçãoo 

Falamos em espírito da obraº 

Nesta, como para a grande parte dás produç9�s literárias/ 
do Futurismo Italiano, é imprescindível uma aproximaç�o que cha.11a -
remos afetiva, a qual nada ter.1 de parcialº 

Explicamo-nos: 11 Amiamo le c.ose rozze11 , diz Boccioni, ( pag 
31. ob.citº) 11 non ancora liberate dalle: scorie_ .del nostro tempo"º

Nesta frase,. cujo espírito perpa�sa o liv·ro inteiro, en
contramos a chave pa_ra uma· abordagem satisfatória, ·a permiss�o im -
plíci ta para o ordenamento que empreender.1os, para a transposição da 
obra esparsa num esquema que facüli te sua c·omunicaç�o sem natural -
mente, alterar a mensagemº 

O aparato significante, ·0Dina.11ismo Plástico", está aí dis 
ponível diante de n6s, ainda não iluminado por c6d.igos que nos _pa-: 
reça conveniente fazer convergir sobre ele, mc.s é um complexo" rozzo 11

em bruto-e esta sua qualidade ·básica nos indica o tipo de c6digo que 
mais· lhe convémº 

A estética de Boccioni s6 se faz compreensível se aceitar
mos suas regras do jogo, em outras palavras se, da matéria bruta que _ 
nos é anresentada, extrairmos os elementos significativos que satis
façam nÕsso sistema de esperas e de imit�rmos as escórias, quais se� 
riam, por exemplo, o tom excessivamente enfático, as. vezes·. panfletá
rio,. ou certas afirmações radicais,. explicáveis pela psic.o-sociolo -
gia da época. 

Uma vez posto isso, a derivação das consider.acÕes de Bocci 
orü sobre as artes plásticas para a literatura, não só J ·legítima/ 
(Vide Saussure) como desejável (vide : 11 0 aspecto/ 
semi6tico da arte figurativa) 

Entre as. ]!1Uitas razoes, pelo fato de aumentar seu horizon-
te de . análise, int reduzir -novas formas de abordagem e· abrir novas /
possibilidades de percepçao. 

A este respeito, eis o que dizia Boccioni: 
La pittura e la scultura delle enoche pri�ordiali 
suggerivano e suggestionaV?-!10, senza stuuida aser
ci tazione artísticaº 
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º •• Epoche felice, non si conosce la parola Arte, 
non si conoscono le artificiose suddivisioni 
in Pittura, Scultura, Letteratura, Poesia, Fi 
losofia, Tutto é Architettura, perché tutto / 
deve assere creazione di organisini autonomi , 
costruiti con valori plastici astratti, equi
valenti della realtá • 

. e ainda: 

11 Un quadro, come·un poema, sono 6ggi sviluppa
ti nel loro · bggetto, non in superfície di es·e
cuzione, ma in profondi tá d' interpretazione 
-sintesi estrema - fenomeno plastico puroº"

A obra de Boccioni, que versa sobre conceitos transponíveis 
de Filosofia, Pintura, . Escultura, Li tera-tura, explica, à sua maneira , 
como ir do objeto existente na realidade até seu equivalente (obra de/ 
arte)- O Caminho que tentamos desbravar, é inevitavelmente semeado de/ 
conceitos, animados por um suporte filosóficooEis alguns de seus lemas: 

Prefação Manifesto ao Catálogo da I Exposição 
de Paris- 15 de Fevereiro de. 1912 -
pag. 108 Ob.Cit. 

Essenza I- Non si puó reagire contra la fugaci
tá de11' Istante se non superandolo. 

Non si puó tornare indietro 

Bisogna vívere 18: sensazine · che ci/ 
viene dal rinnovrunento: dimenticare 
la fissi tá della contemplazione tre.
dizionale dal vero. 

Formula: Determinare in una forma la relazio
ne plastica che esiste tra la conos
cenza dell•oggetto (costruzione) e /
la sua apparizion� (sensazione) 

11 L' arte é quello che piace" 

E ainda: 

"Nascere - Crescere - Ii'Iorire= fatali
tá che ci guida non marciare verso il 
definitivo é un rifiutarsi all•evolu
zione, alla morte 

Tutto s 1 incfu�mina verso la Catastrofe 
·coraggio di superari_ fino alla Morte

fervore Aspirazione alla perfezione, alJ.a consuma-
entusiasr.10

1 
intensitá. zione
estasi 

Bisogna finirla con le negazioni, col terrore delle realizzà 
zioni." (Pag. 127, Obra citada) 
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Esquema Geral da Obra 

DINArusmo 

(Simultaneidade de moto absoluto+moto relativo) 

LINHAS - FORÇA 

(Simultaneidade de forças centrí.fugas+forças cen
trípetas) criação de uma nova forma _originária da 
força dinâmica do ábjetoo 

SOLIDIFICAÇAO DO IfilPRESSIOI�Ismo: 

( Impressionismo de objeto+ Ambiente+ Atmosfera) / 
11 criação de uma atmosfera com um novo corpo ·exis
tindo entre objeto e Objeto." 

Cür;IPLEI'/IENT ARISMO DINÂMICO 

( Impressionismo complementar de cor+ forma+ claro
escuro). 

INTERPENETRAÇAO DOS PLANOS 

( Simulianeidade 2-º interno com o exte::rno+ lembrança 
sensaçao )_ criaçao de um novo objeto-ambiente º 

ESQUEfüA·AUXILIAR 

lo Núcleo 

2º Estados de intuiçao 

3o -Linhas-força 

4. Interpretação essencial do objeto: objeto-ambiente



1) OBRA ns ARTE:
.FUTURISTA

2) SUJEITO
El\10ÇAO-
ESTADOS DE
ESP!RITO:

3) GERMES DE
OBRA DE ART�
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CONCEITOS 

Despreza o velho heróico pelo drama das forças. 
e do movimentoº Erguer{ao-se até a pu.ra sensa -
ção da realidade plás�ica, as coisas aparecem 
à mente· em sua finalidade absoluta, antes que• 
o e-aisÓdio momentâneo as colore c:om sua miserá
vel- acidentalidade. Nossa obra é portanto com
posta �e puros elementos; plásticosº
t.uma aspiração baseada ·no sujeito.

Construção abstrata fundamental 
Dá a medida, freia a.análise, legitima o arbí
trio, cria o dinamismo. 
-Equivale ao drama, ao movimento, à interpreta
ção das; forças.

Na entusiástica adesão humana à forma de civi
lização que está se conformando, o artista en
contra elementos infinitos de.sv.rprêsa, de an
gústia, de originalidade,. de hovidade, que ·são
os germes da criação artística.· Somente nas �a
nifestaçÕes mais simples e mais· espontaneamen
te necessárias à vida moderna é que nós pode -
mos encontrar o fio que nos conduz à fonte da/
estética futura.

4) FINALIDADE DA Considerar todas as sensibilidades artística�,
OBRA DE ARTE mas dar um conteúdo transcendente e lírico , /
� � �� considerar a obra de arte como a construç�o de

uma: nova realidade interna que os elementos da 
realidade externa· concorrem a constru.ir atra -
vés de leis da ANALOGIA PLÍ\.STICA. ( essencial da 
Poesia) 

5) ESTADO DE
ESP1HITO
PLÁSTICO

6) PRIMORDIAL

....

Encontra-se na,potenc1alidade das direçoes das 
linhas-força o 

Apartir da PSICOLOGIA PRITiIORDIAL ( força dos ob 
jetos) chegamos à criaçao de uma pintur� unitá 
ria em antítese ao conceito fragmentário do ú=
niversoo t através da analogia plástica que/ 
chegamos aos estados de espírito plásticos:/ 
concordância de tons, volumes, linhas, princí
pios do estado de espírito plásticoº 

Queremos encontrar nas inconscientes necessiaa 
des da vida, no como elas se me..nifestam, as /
leis para uma nov2 consciência plásticaº 
Há algo de barbárico na vida moà.erna que nos/ 
inspira. Procuramos o rudimentar, o grotesco , 
o rionstruoso, que são expressões da Força sem
Leio



7) OBJE·ro:
( A ser conhe
cido e a ser
expresso)

8) REALIDADE:·

9) MATlRIA:

10) MITO E ELE
friENTO NATU�
-

RAL 
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Tudo. 
·Há.elementos anônimos que aguardam sua expres-
sao.
�- necessário descobrir as leis que vao se for
mando· em nossa sensibilidade, numa ordem de va
lores definidaº
t preciso· admitir os rendimentos de uma nova/
sensibilidade.

Em lugar de estabelecerem-se limites.fixos pa
ra os objetos, é precJso que os objetos sejam
interpretados' em suas recíprocas influências /
formai�,--º-ª ·gravi taç�o das massas' na direç�o
das forças.

N6s estamos no objeto e vivemos seu conceito/
evolutiVOo

Exige-se uma terrível tensão do artista para /
manter-se no interior do objet·o, a fim de po -
der dar sua força, seu manifestar-se.

O objeto é um núcleo de Formas irradiantes,/
transforma a vibração desagregadora do Impres
sionismo numa solidificação. ou construç�o cen
trífuga acoplada a uma centrípeta que dá o pe
so ou o volume do objetoº

Os objetos ditam: o ato ,..,
a emoçao 
o ritmo dos signos, dos volu
mes,.do� planos, das gamas/
que serao para a vista aqui
lo que o sonoro (não a músi
ca) é para o ouvido.

As, cores e as, formas devem expressar em si, / 
sem recorrer à representaç�o objetiva e devem 
criar no artista estados-de-cor e estados-de
formaº 

Não é o objeto, mas a.transfigt.J.ração pela qual 
ele passa ao identificar-se com o sujeito (es
tado emotivo) 
vide conceito nº 2. 

Nova interpretação da matéria, concebida além 
do que em suas dimensões complexivas, também 
no determinismo das qualidades orgânicas de/ 
suas forçaso 

Nos superamos os mitos. 
Precisar do velho mito significa exteriorizar 
o mundo na eterna e já gasta fabricação de i
magens, e não. VI°VP.-10 3I,l IDENTID.iUJE º

Podemos amar (estudar)-:;:;:na wáquina e servir-no
de seus planos, de seus perfís, de suas cavida
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des, de seus motos, como ELEL�ENTOS NATUR;�IS pa
ra a construção de nossa pais2.gern- abstratos /
significados plásticos- �xemplo de elemento na
tural: 
"Una romanza di un• ºP?lª diventa elemento natu
rale solo nei salotti ·. dei piccoliborghe si, do
ve i fiori artificial rossi e gialli si stingo
no nella polvere e iove le oleografe_piene di /
colore e espressione pendono dalle pareti. 1 1 

11) LINHAS-FORÇA:DireçÕes que caracterizam a potencialida�e do/
objeto e ,nos -levam· a uma nova unidade que é a 
interpretação essencial do objeto, intuição da 
vida, busca do definitivo no su.c..eder�se de es-

12) APPARIZIONB:
( APARIÇAO)

13) ATEOSFERA:

tados de intuiçao. 

Anatomia visual Impressionista 
a;earecem através de a;;:identE;s ( INSPIRA2ÕES)
vao desde as reproduçoes ate as sugestoes mis
teriosas da deformação líricaº 
Direções de forças plásticas que flutuam entre 
o esqu�leto concreto do real ( Il';TELIGENCI!), e
sua.açao variável infinita, móvel (INTUIÇ_ftO)
direções formas-cores: manifestaç�o dinâmica /
da forma
Nós interpretamos a natureza recriando os ob
jetos como prolongamento de ritmos que eles/
imprimem em nossa sensibilidade, através de/
suas linhas-força todos os objetos tendem pa
ra o infinito

Construção que se refere às partes que ligam 
o objeto··à atmosfera e aos. outros objetos em

-
, 

. 

direçao centrifugaº 
-

Concepçao dos corpos, nao isolados no espaço, 
mas como pÚcleos. mais ou menos compactos de/ 
uma realidade. As distâncias entre um corpo e 
outro são continuidades de maté:i;ia de d.iferen 
te int·ensidade. Luz é a qualidade da atmosfe-: 
ra que tem sempre forma e- volume definíveis e 
portanto .plasmáveis. 

-

14) CONOSCENZA Constru.çao que diz res!Jeito às massas campo -
centrípeta (quan-_D_E_L_L_'_O_G_GE __ T'_r_o nentes do objeto em direção 

( CONHECII.IBNTO. tidade). 
DO OBJETO) 

15) DIN Al'TISI•:.O: Concepção lírica das· formas, interpretada no 
infinito manifestar-se de sua relatividade/ 
entre moto absoluto e moto relativo, entre/ 
Ambiente e Objeto, até formar o aparecimento 
de um toµo: Ambiente- Objeto. 

Nova forma que dá a relatividade entre peso e 
eXpé1nção, rotação e revoluç�o 0 



16) M.OVIlVIENTO:

17) DECOMPOSIÇ�O
E DEFORT,1AÇAO:

18) ESTADOS DE"
INTUIÇAO:

19) ·.MOTO DO
OBJETO:

':11 7 
,., ... 1 

Verdadeira vida captada na forma que a Vida 
(a Mai6scula é nossa) cria e� seu infinito / 
sucedér-se. 

Forma única que dê a�:.c.ontinuidade no espaço. 

Forma-tipo ·que faz·viver o objeto no univer� 
sal. 

Forma' dinâmica- quarta dimensão, mutável e/ 
evolutiva; por essênciaº 

-

Halo invisível entre o objeto, a aç·<?-o e o am 
biente o 

Síntese anal6gica entre o objeto real e sua/ 
potência plástica idealo 

Forma que é criada pelo suceder-se dos esta
dos de moto do objeto, que representam sua / 
potencialidade o 

Lei �eral de simultaneidade e de interpene -
traçao que domina tudo aquilo que' no MOVIMEN 
TO é aparência, exceção ou matizo 

O gesto não será mais um movimento para!iza
do no dinamismo universal, mas a SENSAÇ,fl..O DI 
NÂfHCA eternalizada como talo 

� 

, 
� 

, Nao e, uma preocupaçao cinematografica, mas: a 
vontade de aproximarmo-nos da SENSAÇÃO PURA: 
ºEiar a FOR�A_DA INTUIÇ!o PLÁSTICA, A DURA -
ÇAO DA APARIÇAO, O. DRAI-t'iA DO OBJBTO COE O Alvi
BIENTE o 

Possuem·valor de moto enquanto rompem a con
tinuidade da linha, quebrarn o ritmo· da silhu 
età, aumentam os choques, as indicaç?es, as/ 
po·ss:ibilic1ades, as direçoes das f,ormas� 

Estados de moto 
A forma é criada no suceder-se de seus esta
dos de moto que representam sua potenciali -
·dade º

Na interpretação lírica (emoçio) do moto do/ 
objeto está o meio certo.t o fulcro sobre .·_,o 
qual fixar a representaçao da realidade sem 
sufocar. a vida, sem cair no didático ou no 
caos de uma análise superiorº 

Ação que o objeto manifesta em seu ambiente .. 
Através do moto determina seu dra�a e dita a 
me li da em que deve ser. criadoº 
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Exemulo número 1: tanto um horaem como um car
ro devem ser estudados eci suas leis de vida , 
em seu dinamismo (v.item 10) que é a ação si� 
mul t âne a de seu MOTO ABSOLUTO + MOTO RELATIVO 
transfor�açÕes que o objeto sofre com seus ·; 
deslocamentos em relaç�o ao ambiente móvel ou 
imóvel o 

Exemplo número 2: nossos corpos entram nos so 
fás nos quais estamos sentados e os sofás en-:
tram em nós, da mesma forma em que O bonde / 
que passa en�ra nas casas, as quais, por sua 
vez, se c,tiram sobre o ·bonde e se fundem com 
ele. 

20) IIWTO ABSOLUTO: Iíovimento que o objeto traz em si [ em repouso
( aparência)] ou menos 

Lei dinâmica centrada no objeto 

Potencialidade plástica que o objeto traz em 
si segundo suas características gerais 

[porosidade 
)impermeabilidade 
!rigidez
lelasticidàde

e suas características particulares 

{��:pe r�tura
consistência 
forma 

É esta potencialidade plástica que o objeto / 
traz e:n si (Psicologia Primordial) que permi
te recriar no quadro um novo objeto: coordena 
ção de yalôre·s :plásticos· numa realidade pura
mente arquitetônica. 

t a man_eira pela qual decompor-se-ia o objeto 
segundo as tendências de suas forças, n�o mais 
como esquema �ntel�ctivo , mas como APARIÇÃO/ 
do objeto, inte.rpretação através da se:qsaç�oº 

2 Objetos se influenciam pela diferente poten
cialidade de seu moto absoluto, e o mais fraco 
sofrerá a força do mais forte. Exemplo: cubo e 
·esfera. A estática horizontal e :perpendicular
do cubo luta com a rotaç�o ideal glÓbicaº A p�
tência dos dois se equivaleº

21) MOTO R"SLATIVO: Lei· dinâmica centrada no movi:nento ào objetoº
(Objetos móveis entre si, objetos m6veis - ob 
·jetos i:nóveis).
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ExemJlo: Um cavalo em movi;nent o nao é um cava
lo parado que se moveo 

Tentativa de encontrar uma forma que· seja a ex 
pressão da velocida�eº 

( t um engP..110 pensa,r que as _plantas e, os obje -
tos nos interessem, psicologicamente, menos:/ 
do que os animais. ou o homemº 

Encontra-se· uma forma dinâmica rudimentar mais 
correspondente à verdade nos "reclames", dese
nhos de jornais, caricaturas etc. 

22) SII(ULTANEIDADE :Nova condição de vida na qual se manifesta o /
novo draoa plástico base d� sensibilidade fut� 
ristao Em poesia: ima,ginaçao sem fios, alarga
mento infinito, entrecho cada vez mais compli
cado das analogiasº 

23)DRAKA PLÁSTICO: Emoção em arteº - sujeito

24) SENSAÇÃO:

,,, 

25) IPT�R���TAÇ1-1.ft O -" • !....I - .tt.!-1 �4� 

ESSENCIAL DO 
OBJETO: 
( INTUIÇÃO DE 
VIDA) 

(ELABORAÇÃO) 

Representação do drama _plástico: gravitação 
deslocaoento

. ,,, 
' atraçao reci-

proca 
das forças,/ 
massas e cores 

� contrária ao desdobramento corpo + força, ins 
piração + execuç�o, quantidade t aue.lidadeo 

Na inspiração o artista imerge no objeto, viven 
do seu modo característiCOo 

Na sensaçao o artista é o centro de correntes I 
esféricas que o envolvem por toda parteº 

Há no objeto: linhas-formas, linhas-cores, ide
ais, infinitc.s que partem de linhas-fo;r-mas, li
nhas-cores reais, finitas e que ligam o objeto, 
através de massas-correntes atmosféric2.s, . aos / 
volumes e aos planos dos outros objetosº 
Nós interpretamos a natureza, recriando os. obj� 
tos como prolongarnento dos ritmos que eles im -
primem em nossa sensibilidade. 

A composição obedece a necessid�des imperiosas 
da obra a ser criada, à hierarquia de valôres ;· 
plásticos, a estados de es�Írito plásticosº 

A interpretação do objet� é o equilíbrio entre 
a SENSACÃO (APARIÇÃO) e a CONSTRuçio ( CONHECI -
MENTO DO OBJETO), determinando numa formaº 

(APARIÇÃO: é a conce:pç ao que cria à forr.ia da con 
ti:nuidade no espaço, cujo fundamento está_ na Í 



?( SENSAÇAO. 
Vide item 12. 

(Conhecimento do objeto. Vide item 14)

to caminho para encontrar a real ià.entidade en
tre o e·xterno e o internoº O instinto e.· a cu:ltu
ra. devem ir juntosº 

o ..., 

Visa dar a síntese das transformaçoes pelas: quais 
·O sujei to passa em seus dois motos, O RELATIVO e 
o ABSOLUTO�

Na preocupaçao pelo hTOTO DO OBJETO, em sua inter..;. 
..., 

, pretaçao lirica. 

26) ,QBRA DE ARTE Construção arquitetônica irradiante, do qual o ar
.QUADRO: tista forma o núcleo central (n�o o objeto) 
OB,TETO�AJ\IBIENTE 

tum organi'smo independente, cujos elementos for
mativos obedecem a suas leis internasº 

� a síntese de todos os momentos
temp_o 
forma 
lugar 
cor 
tom 

O objeto-ambiente é o o�jeto vivido em seu porvir, 
vive sua realidade essencial como resultante plá� 
tico entre objeto - ambienteº 

O objeto ambiente não tem uma forma a priori, mas 
s6 é definível a linha que marca a relaç�o entre/ 
seu peso( QUANTIDADE) e sua expans�o ( �UALIDADE) e 

É uma nova unidade indissolúvel de forças contra
dit6rias em evoluç�oº 

É a encarnação perfeita e positiva de um momento 
hist6riCOo 

CONCLUSÃO - Finalidade da obra de arte futuristaº 

VISÃO FlJTURA DO 
MUNDO: 

1. moldar a atmosfera

2o Desenhar as forças dos objetos 

3'º Desenhar a forma das continuidades no espaço. 

4. materializar o fluidoo

Os quadros nao mais bastar�oe O olho humano per-
,

� 

cebera a cor como emoç�o em sio 
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